O TEMPO 
DISTRITO FEDPRAL 
E NIVENO! 
empo bom, com 
nebulosidude, Tem- 
peratura estavel ú 
nolte e com elevação 
de dia, 

Maxima: 20,0, 
Minima: 18,6. 
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"“TORPEDEADO, EM SUEZ, MAIS 
UM NAVIO NORTE-AMERICANO 


MM 
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O Departamento de Estado Anúncia Que oDa Beligerancia 


«Arkansan» Arvorava o Pavilhãoidos EE. UU.á Ação Direta 


Um RKavio de Guerra Procura o Suh.| EMF a” o | Como Se Encara na Argentina o Discurso de 
Ren Que Afundou o “Mon AR | 7 ; Roosevelt e as Consequencias Que a Decisão 


Norte - America i = 
A Ra ASS Cio ponaramento! do Uniia: cana Acarretará Aos Outros Pai 


do anunciou que o navio “Arkansan”, arvorando o pavilhão o à a g ARS o o: 7 ses do Continente 
norte-americano, havia sido atingido e danificado por estilho= as” ; EUR ; 
cos de granadas durante um ralde que & aviação des potencias 
que combatem os aliados realizaram contra Suez, mu nulte de 
quinta-feira. 
Aquele Departamento acrescentou não haver sido intorma- | ; 
1 



















































Irritação e Timidez Nos Circulos do Eixo — Hi- 


tler Agora Está Com a Palavra — Lançada a 


do da existencia de vitimas, estando as autoridades em DuUS- : 

ca de malores detalhes, Luva ao Fuehrer À 

O “Arkansan” é um navio de propriedade da “Hawailan px ; : É e f 3 BUENOS AIRES, ly (14). — vicas preparar-se com a maior 
Steamship Company”, de São Francisco e Nova York, operando a Ri or ea É ; Sa se O jornal “La Nacion” comenta | rapídez possivel”. 

na rota entre os Estados Unidos e o Mar Vermelho. A lega- + a em editorial o discurso do pre- || LANÇADA A LUVA AU 


cão norte-americana avisou o Departamento de Estado que O sidente Rooseveit, seclarando, FUEHRER 

navio informara ter sido atingido, pelo que foi oficialmente particularmente; “A elige-| BOMBAIM, 13, (R). — O 
descrito como “estilhaços de granadas”, | É RO ip rancia dos EE. UU., que jê | tom qecidido com que o presi- 
Algumas das chapas ds estrutura do navio haviam sido fes E q e a RR não oferecia duvidas, val trans-| dente Roosevelt — pronunciou 


atingidas durante o raide., 

O “Arkansan” deixara Nova York a 19 de julho, chegando 
a 5 do corrente a um porto do Sudão, partindo a 8 para Suez, 
& com uma tripulação de 38 homens, entre os quais um britanicu 
e um holandês. 

A mensagem do Cairo não especificava se os estilhaços 


formar-se em ação direta. [5-| suas palavras de adverten 
, ; $ cla 
so acarretará aos paises latino- | no mundo, quanto a atitude 
americanos graves problemas | ser temada pelos EE. UU,, no 
de intervenção ou neutrralida- | presente contlito, foi muito bem 
de: Varios , barcos argentinos | recebido por toda a população 
à foram aiunúados, mas se O | indiana, sendo o discurso gran- 
eram de artilharia anti-aerea, torpedo aerev vu de algum pro- Doltoa en en eee fessicando o ento 
jetil que tivesse sido atirado pelos aparelhos. No Departamen- E O O E IPO E nÃO | esses crtodicos, frizendo tos 
to de Estado foi lembrado, que como o oficial da lezação não : À E que as circunstancias lhe são | desses periodicos, frisando to- 
era perito militar ou naval, os projeteis mais facilmente seriam j : ê agora muto mais favoruveis. | picos - dn oração presidencial, 
ra poco mis O a del PASSO 'TRANSCENDEN- | disseram que o notuvel estadis- 
ç 4 Jadores pr h 4 união: PARA OS DESTINOS DO | ta “Yankee” “tinha lançado & 
paço pe rapida ASCIaTOU que. segundo noreuitas qi ço ms Seia 
men : va, à questão serin brevemente MEXICO, 13, (R). — “O “rimes da Tudia”, por 
ida bd RR ir cs a consideração do discurso do presidente Roose- exemplo, afiança que “quando 
eitimha Consresso. Asenturcse Drop l. velt foi um passo transcenden- Rouscvelt acentua a questão du 
WASHINGLON, 13 (Reuter) | de teria de ser revogada ou re- O nO o oe Ras más do que sustentando um 
; ferio” — declarou o sr. Eze-| mais do que sustentando um 


— A nolicia de que o “Arkun- formada para essa decisão, Vis- 

sus” fôra atingido em Buez, es- | to como proibe especificamente quiel Padilha, secretario do conceito profunda e tradicio- 

vreveu mais um capítulo na his- |O armamento das unidades mer- Devortamento de Estado do 
Mexico. 


toria que rapidamente se des- | cantes. 



























dobra di guerra mêritima que E 1 tF ' Ela ' : 
insbirou 'o discurso do sr. Rbo- Perdas 'britanicas em | EM à Es Es grescemton:, de dec) PR 
sevelc na noite de quinta-teira FER E E | abes, notadas A ARE =+ 27 
e n alusão “no” Táto de” que os) -UMa-Semanas e .. ; : ? : va de A o a 


. r e! as 
Estados Unidos. na proteção à | BERLIM, 13 (U. Po) - Autori- Re, dê % : a ge; com 
nuvegução, alirarim primeiro | zadaments, informou-su que nn ! ; ; a ja rt 
contra qualquer núvio de guer- | semana do sels de setomliro à 
ra do Eixu que fosse avistado | 13 do mesmo mês, os britinicos | | 
nas áreas julgadas como da de- perderam navios no total du 







'nental: As Américas já 
nunciaram abertamente pé 











“US oa 


DECLARAÇÕES 


ar 
















tes atericina. A 292.000 toneladas, berdade dos mares, devendo. 3 
A molicia chegou a es ca- Conel a : Ara ctioni afastada fe 
pital no momento em que esta- (Opneldo waTdo mom») gu ! não 89 | GREENWOOD ' 


va sendo discutida a possibili- 
dade de ser aventada a questão ED DE TD a a 


de serem armados os navios CARDILO FILHO 
mercantes num futuro proximo, 


mente de nossos mares conti- 
nentais, como de todas as je: | LONDRES. 13 (R.) — “His 
giões maritimas necessarias no tler está perdendo a guerra” 


comercio e segurança de-nosso declarou O sr. Artur Grecn- 
EUADgAN CE «yood. ministro das Recons- 

































Essas informações foram ainda É Hemisferio. Sendo assim, todas 5 

mais intensiticadas quando res ADVOGADO as medidas visando esse nbje- a ao  ronunciado 
qc 9 o cia Istane |) AV. ERASMO HRAGA, 12 tivo encontrarão o apoio da, 7 em Liverpool. Acrescentou a 
E po : E 6º Andar nação mexicana. niiniairo que A Russia. havia 
- ] (ESP. CASTELO) Decodtr chado aos alemães o câmi- 
: o lado, as medidas |? nho para leste e a Grá-Bre- 
Caçando o submarino  Agden, conmuitas e parez anunciados pelo — presidente 4 tanho paraso Oriente. Medio 
: vosevelt revel ás Améri- e n India. ao nasso que os 
que torpedeou o Comercinl. Ajustamento de ae a | cas à Srovidado (da hora pre- | 4 Estados Unidos haviam 
es 3 entintutos de aneledndes ano- E Res AN ; É t E anunciado que obstruiviam a 

Montana nimas em qgernl ás nosos age sarre sn sente, e nos fazem pensar que | 4 caminho nara o Ocidente 

E : Reuter) tela, enpecinimente empresas O RACISMO NA POLONIA... — cliché acima reproduz uma cena muito comum na Polonia | Os episodios imediatos, que min- O at d | E 
WASHINGTON, 13 (Reuter) |$ de neguros, hancarias on4| vcupada pelo nazismo : — R mulher teve sua ca bega raspada e foi obrigada a andar pelas ruas | Kem sabe por quanto tempo | Ara AO DOU LS TO 


18- É e o a - 
e INATÍCADO “está “ pi dio do iene viço exibindo um cartaz em que se la “eu sou uma ariana indigna porque cometi a fraqueza de se prolongarão ainda, perten-| | ra um crime perigoso que 
cuca do submarino que torpe- PL nbr SSD AAA amar um polonês”, E' isso o que a propaganda do dr. Goebbels chama de “cooperação” e “no- cem à guerra entre Continen- | 4 estava custando caro. nols 
deou o navio “ Montana” ques e va ordem”... — (Wide World Photos — N.º 956.979) ,e tes. E para isso devem us Amê- pib n pa ee canaue 
como- foi anteriormente | not” do centenas de milhares dos 
cindo.' pertencia a um armador lovens nlemães dos mais bem 


í 
dos Estados Unidos embora &r- p o L) ; treinados. e Consumia coma 
vorasse pavilhão anamenho, um fogo devastador” numa 
Soube-se. nos circulos autori- 4 z floresta ns reservas acumula- 
velmente O KO- das de munições. “tanks” e 








zados, que prova o | 
vermno fará sentir a necessidade neronlanos  necessnrias para 
conservar em funcionamenta 


de se armarem defonsivamente conservar. em, funcionamenta 
OS POVOS DOMINADOS PELO NAZISMO COMEÇAM A SAGUDIR O JUGO A dia rs 


os nayios mercantes, Afirma- 

ue a questão foi encarada forr 

E “A resistencia dos exérci- 
tos e do novo russo. enusava 


na conferencin huvida na Casa 
Branca, aquando o presidente st 
admiração” e, concluiu o sr 
(ireenwond. - “devemos tudo 


Roosevelt leu para os Nideres do E a pá SRS 
Sabotagem, Resistencia Passiva e Atentados Tornam Insust entavel a Posição das Tropas de Ocupação — Da Noruega | + a" rCrecido todo o aus 

















Congresso o discurso que devia 
ser irradindo na noite de quin- 














































Toi : Um dos legis- , - . . É . õ sein fornecido todo o austin 
steira a ST | á Grecia Aumenta a Revolta e as Violencias dos Dominador es Nazistas |: |) Cfingas "O nona Pronto de 
: . ssa ren 
Para Vencer a LONDRES, 13 (U. P.) — O vasto exercito subterraneo, Alguns observadores assina-| donam estas Jocalidades, sur-[ Ao que part eia batalha é em todos os lura- 
que realiza a resistencia passiva e sabotagem nos paises |lam que a Noruega está experi- | gem ali movimentos contrarios | trial, as E pt da a indus- | 4 res onde, Hitler estiver Com- 
ocupados, parece estar se robustecendo para o dia em que mentando “os (efeitos e a sé- | As ordens das autoridades ale- | viços publicos na o ara po batendo”. 
Alemanha possa provocar a centelha que arraze com todo o império for- | Turcas. é be OUPAÇÃO: eng iai Psmaeo (Conelue na 2º png.) 





jado por Hitler. Este movimento vem tomando um volume tail 
que, nas ultimas semanas, 08 alemães tiveram que admitir que 
ele constitue uma das taretas mais dificeis para os exercitos 
de ocupação. 

A maior onda de resistencia passiva e de sabotagem pesa 
sobre a Noruega, onde os alemães, ante a perspectiva de uma 
franca sedição, optaram por recorrer a medidas extremas -- 
pesadas multas, encarceramentos e pena de morte. A Noruega 
é o primeiro país ocupado em que 0 movimento subterraneo pa- 
rece burlar a autoridade dos nazistas, ainda que se tenha no- 
ticias de que os alemães se encontram ante situações simila- 
res de disturblos na Holanda, na Belgica, na França, na Po- 
jonia, na Grecia, em Luxemburgo, na Dinamarca e na Iugos- 
lavia. Os observadores assinalaram que o desembarque brita 
nico em Spitzbergen pode ter sido a centelha que provocou & 
resistencia na Noruega ce que os aitmães, ao que parece, co- 
meçam & encarar a possibudade de uma invasão aliada. As 
esferas morueguesas sublinham que, se os aliados quizessem lD- 
vadir a Nortlega, seus habitantes fariam o quanto estivesse ao 
seu alcance para dificultar a ação alemã, 

Informações fldedignas recebidas pelos governos aliados 
insistem em afirmar que milhões de pessoas, ha um ano sub- 
metidos a um futuro incerto, aderitam ao movimento de fusti- 
gação do exercito ocupante, na esperança de, com o tempo, 
poderem cooperar na derrota da maquina de guerra alemã. 


aEUEça com na notado 
teriam irrompido arandes dis-) A GUERRA NA FRENTE ORIENTAL 
mas ainda em Trondheim, Sta- 


vanger e Cristiansund. para on- 
de os alemães enviaram refor- 


B 1 
cos retirados de outras zonas 
em que o movimento de resis- 
tencia era muis fraco. Mas, se- 





COMO O SR. LITVINOF ENCA- 
RA A QUESTÃO 


ss 


LONDRES, 13 (U. PJ) — 
O jornal semanal “Reynolds 
News" publica um despacho 
rocedente de Estocolmo pê- 
o qual expressa a opinião de 
que nem o bombardeio néreo 
nem o hioqucio naval pode- 
rão derrotar a Alemanha. 


“O golpe declsivo — diz — 
só pode ser assestado em 
frentes terrestres do conti- 
nente europeu. com a aniqui 
lacão dos exércitos germani- 

O sr. Litvinof que fez es- 
sas declarações numa entre- 
vista. sugeriu a conveniencia 
na criação de numerosas 
frentes no continente euros 
neu, mas ncrescenta que se à 
erincão de duas ou | mais 
frentes fosse considerada im- 
nossivel. conviíria concentrar 
tados os esforcos numa uni= 
ca frente de batalha. 





gundo outras informações, logo 
nus as tropas de ocupação aban- 


sá é Temo Linhas Alemãs do Setor Central 


de Lindbergh 


| Galar-se... DETIDO UM ATAQUE GERMANICO NA REGIÃO DO DINIEPER E 
DECLARAÇÕES DO EX-CO- ' REPELIDAS VARIAS TENTATIVAS PARA ATRAVESSA-LO 


MANDANTE DA LEGIA 
AMERICANA p 


ss 


E GRONSAD CUTE Retomada Olkha Pelas Tropas Sovieticas — Todo o Peso do Exército” 
— “Tã é tempo de Lindbergh | Alemão Em Toda a Frente de Combate 


aceitar a opinião da maioria. 
integrada pelos bons norte- 




















| Na maioria dos paises ocupados, todas as semanas são “a: 
O desfecho dn «úerra de- 4 | baixados novos decretos, com o fim de eliminar a sabotagem « americanos e Calar-se de uma MOSCOU, 13 (Reuter) — “Uombates enc mecous | O Peso do Exército Al 
nondera princinalmente da 4] 4 resistencia passiva, mas, conforme As notici à vez”, longo de toda a frente”, — eis como a emissora local começou so do Exercito Ale- 
canacidade aque um dos exer tos: d , ' , e às noticias rece idas de Foram estas as palavras do a leitura do seu boletim da tarde de hoje. m- 
efttos combatentes senda pa: si Da ppa fo es da Sae têm pao mini- eco mandante da : Legião “No sul da Ucraina foi detido o ataque do inimigo na re- mão Em Toda a Frente 
ro cobrir de uma forma Tê” . s , o na Grecia e na Iugoslavia Americana e ex-sub-secretario a E 
Edo dans || Bands Fcis tabela at ra Precios À co sinicidção TER o] mão, Poder Petro oO aroniva: do marechal. | eds combelonies fem 
muterials. tanhosas, donde R ê T X 4 . 2 Cirt competentes  alemúcs 
[0] “hRevnolds News” Ler pf ea pesa Etta io oe pinça alemaes, atitude do sr. Charles Lind- Timoschenko prossegue a sudoeste de Smolensk, tendo sido m- informa-se. que o comando su- 
mina fazendo um comentario 4) + destes combatentes » opera Uma legião de vinte bergh em face dn política do 4 | troduzida uma cunha na tinha do inimigo. Foram destruidos |Premo lancou o peso da forci 
po qual a, que querias y pede , 240 tanques germanicos, bem como farto material de guerra ad pa po A 
e os recursos 8 à e 4 Ape VA | , a tb sr. mson, que antes ' = Pr ; Wado 3 3 setores u 
são suficientes nara tirar Lutas contra o inva- pára resistencia à ocupação na- | 4 criticava a orientação do pre- Nossas forças aereas mbaseraim mar setor 56 aviões, 37 dos nos- frente, e. segundo dizem, ns 
vantagens na lula contra O d psi as Arade ou iucentas de- sidente. mas agora lhe em- sos aparelhos não regressaram. exércitos do norte destroçáraum 
Releh. tudo denendendo pos sor em toda a No- ANTAS E pç gu pq presta O seu apoio. disse ain- MOSCOU, 13 (Reuter) — Informações aqui recebidas da auras defesas de Leningrado, 
rem da nisi aos E a- ruega estendendo rapidamente. por to- “Ee a aÃ frente de, batalha adiantam que um batalhão” Fusão; conseguia do SEetondos o bela 
; SSEs Tec dia ai 7 pr : & : ste y fra- + . e . E s E 
tentes em zonas qeográficas ESTOCOLMO. 1: po fude e td vista, porém, da |) co servico no bem-estar dos a aldeia iai nie] matando 100 soldados alemães e- | Luftwaffe, 
Mferentes. MO. 13 (U. P.) — | f€ e extremamente ' rigorosa Estados Unidos”, capturando 17 canhões e 10 morteiros de trincheira. Assegura-se naqueles. meius 
Segundo as informações extras jns motícias são bastante escas- No setor de Tenybor foram destruidos 3 aparelhos inimt- | Que ontem pela manhã [Lenin- 
user rare ga aa aa moda Oficiais procedentes da Norue- !548:. torcer carrera OS, UM dos quais era um “Caproni” de bombardelo grado suporion o ataque aúreo 


(Couclue nn 2º pag.) 
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do oito navios, 
é cinco por aviões de bombardeio, 


nossos submarinos afundaram 


DETALHES DO ATAQUE AO 


mavios britanicos corta as aguas 
seguido su 


Wult”, mergulham para atacar 
enquanto um ataque, por outro 


far-se deve-se á organização e 


chalupa “Deptord”, 
o “Brandenburg”, 


tambem de um ataque e afundou, 


fe. 


vo ataque do submarinc inimigo. 


navio torpedeado, destacando-se 
submarino. Mais tarde o navio 


efundado, 

quanto os navios da escolta e 
tantes, armados para a defesa, 
vios mercantes sein da fila e 
pois, atundavam, 


va de tal modo danificada que 


A GUERRA NOS MARES '* . 


O COMUNICADO ALEMÃO 


QUARTEL GENERAL DO FUEHRER, 1d 
CU. P.) — Do Comunicado do Estado Mulor: 

“No decorrer de novos ataques contra 
comboio mencionado no comunicado de ontem, 
mais 
barcos mercuntes, com um total de 19,000 tone- 
ladas, e tres navios da, escolta, Im consequens 
cia, o inimigo perdeu deste comboio vinte e ol- 
to navios mercantes, com 164.000 toneladas 


LONDRES, 13 (Reuter) — Um comboio de 


Um submarino alemão o ataca e alega ter Con» 
esso, Seis quadri-motores, 


desencadeando, Mesmo assim, porem, 
continua 4 navegar e completa a sua drama- 
tica travessia entre ondas furiosas. 
O Almirantado britanico revela, hoje, essa 
historia. Tres navios foram atundados, por Lor- 
dos, quatro por bombas e um, danificado por 
ombas, desaparece entre as ondas. O lato de 
que a maioria do combolo tenha conseguido sa» 


oficial em comando, do navio escolta superior, o 
tenente comandante Gatring, que dirigia 


que carregava gran- 
de numero de sobreviventes recolhidos depois 
do primeiro ataque do submarino, foi 


te. Apenas um bomem salvou-se da Catastro- 


A cena passou-se muito longe, no Atlentis 
co, ein certa manhã, quando toi feito o primei-. 


Dois navios foram alcançados pelos torpe- 
dos e afundaram em poucos minutos, 

Sem pensar -na propria segurança, o navio 
“Brandenburg”", salu do combolo e passou & 
salvar os nauíragos e já havia recolhido qua- 
se todos os tripulantes dos navios, que sofre- 
ram o primeiro ataque, enquanto que, por sua 
vez, a chalupa “Depford"” baixava 
para proceder o salvamento das vitimas do outrç 


proprios escaleres e os sobreviventes do navit 


comboio prosseguiu a viagem, Doze no- 
ras mais tarde surgiu O ataque aereo. 
os navios mer- 
tivessem ofereci, 
do energica reação, os aparelhos alemães atl- 
raram-se vivlentamente eo ataque. Um dos na- 
outros dois tTo- 
ram de tal maneira danificados que, pouco ds- 


A sala das maquinas fo Juerto Navio citn 


o —— ee 0 a e e 


Um Exército Se Levanta Nos Paises 


(Conclusão du Fº qua.) 
tão quase que lLululinento puras 
ligudos, ninda que ndo se hou- 
vesse felto nenhum apelo Pira 
umu ereve geral, 


Os disturbios atingem 
outras cidades 


(U. P.) 


ESTOCOLMO, 13 ; 
j hoje 


As informuções recebida 
de Oslo anunciam que foi apli- 
cada uma multa de sem CO- 
rons nurteguesas 4 municipall- 
dade da cidade de Skeln. em 
consequencia dn  munifestação 
contra o partido Nacional So- 
cinlista e o Reich, : 

Os telegmmas confirmam que 
ns alterações du ordem nãosse 
Umitam q Oslo, Acrescontim 
que em Skein foi Unplantado q 
toque de recolher e que as au- 
toridades alemãs cadvertivam 
mue se bollcará q lei marcial se 
se verificarem novos inciden- 
tes, 

Pouco depois da manifestação 
chegaram a Skein reforços nit- 
mães. 


Os suecos impressio- 
nados com a sorte dos 
noruegueses 


ESTOCOLMO, 13 (Reuler) — 
Os acontecimentos da Noruega 
causaram na Suecia funda im- 
pressão, Congresso Truba- 
lhista, em sua sessão plermria, 


—. 


nbservoir um minuto de pro- 
fundo silencio. diante de uma 
bandelra norueguesa. & meio 
Duu. 


LONDRES. 13 (N9 — As re- 
centes e drásticas medidas ado- 
ladas pelos ulemães contra os 
noruegueses, vrovocaram certos 
comentarios muito francos. por 
parte dos jnrnais suecos. diz a 
agencia telegráfica norueguesa. 


Por exemplo, 0 lornn) “Eskils- 
tuna Kuriven", escreves 

“O que está ncontecendo em 
Oslo pode ser considerado como 
uma hofetuda ds nossas fuces 
Por esnmico de mais de mein 
ano. abrimos os. nossos portos 
e oferecemos nossas estradas de 
ferro nara o transito dos nle- 
mães — um, em outras palavras, 
facilitamos tudo áqueles que es- 
tão mgora tirando a vida sos 
noruegueses. Nossa propria nar= 
ticinacão e vesnonsabilidade es- 
tão escrilas com o sangue dos 
nosgos irmãos noruegueses. 
auxilio que lemos prestado nos 
nlemães. ocunínles da Noruega, 
é altamente AInjurioso para o 
nosso sentimento de honra. 


A níencla telegráfica norue- 
guesa diz lambem que os 
raids” da NAF contra Oslo 


criaram aluase que um estado de 
panteo entre os nlemiães e os 
“euislings” naquela cidade, Os 





recida 
tos 












melo de medidas d 


ses, como fust 
dade das suas providencias, 


para asS ruas apree 


dos ataques 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 


ela população, aos pilo- 
rltanicos e ussim vêm ten- 
tando uma contra partida por 
desassosse- 
Ko contra os gperaros noruegue- 

ficação à brutali- 


Segundo q tornal “Estocolmo 
Abtonbladet”, raramente os 
liahitantes de Oslo recolhem-st 


aos abrigos anti-gereos e duran- 


te os “ralds” britanicos a 
malor parte da nopulação vem 

ar o desen- 
ns consequencias 


volvimento 
desferidos pela 


e 


Os operarlos noruegueses, em- 


prmador pelos nlemães em tra- 
+ 


anos de construções militares 
ndustriais, vem sabotando os 
alemães. por meto do trabalho 
vagaroso. segundo afirma u 
agencia achna citada, 

Apesar de ameuças de conde- 
nações a trabalhos forqndos. as 
greves surgem frequentemente. 
Por exemplo, na usina hidroelé- 
trica de Anrdel, Er greves têm 
prosseguldo desde aue os ale- 
mães tomaram essa usina sob 
sua responsabllidade, Os opera- 
rios entram em areve em ban- 
dos constituídos por centenas, 
Um uruno de trabalhadores, em- 
pregados em trabalhos de cons- 
tenções militares alemães e de 
estradas de rodagem, usmm a 
expressão; “Duas horas para os 
nlemães e seis para oO rel 
Haakon”. o que significa que 
trabalha, unenas duas horas em 
oito, Na costa ocidental da No- 
ruega os lrabalhadores empre- 
gndos na construção de um que 
nel. cavudo sob a montanha, 
ha três meses que ali vêm tra- 
balhando e não obstante o tu- 
nel acha-se, apenas. com alguns 
pés de profundidade. 

na 


Esforços inuteis 
França para deter O 
terrorismo e a sabo- 


tagem 


VICHT, 13 (U. P.) — Todos 
os francesos da zona ocupada, 
que tenham armas de fogo em 
seu poder, serão condenados à 
pena capital, de acordo com 
uma ordem publicada hoje pe- 
to governador militar alemio, 
de Paris, num esforço do de- 
ter a onda de terrorismo e ga- 
botagem ques Invada as zonas 
eosteiras do ésto e nordesto da 
Franca, 

As nutoridades da zona livre, 
vor sua vez continuam tambem 
wlotando medidas repressivas, 
tendentes a pôr fim as ativi- 
dades llegals da mesma natu- 
rexa, Acabam de ser contena- 
ans dez homens a penas mul- 
to geveras, 

tjuatro homens | golpearam 
um sub-oflcias alemão, na rua 
de Boulogne, em Paris, ontem 
& noite, O sub-ofletal calm H- 
gotramente ferido, porem os 
ugressores puderam escapar 
Não ha outros detalhea + m 


nlemães mostrume-se nlarmaros., respeito, 


com a recenção enlustástica ofe- 








mi 





ak 
+ 


Travase no Atlântico Uma 
* das Maiores Batalhas da Guerra 


— 


o combolo, 
tendo perdi- 


A seco especial do Tribúnal 





de 





O GRANDE COMBOIO CHEGOU A UM PORTO BRITANICO TENDO 
PERDIDO OITO NAVIOS 


LONDRES, 13 (U. P.;) — URGENTE. 
4 Almirantudo revelou, hoje, que, depois de 
travar uma das maiores batalhas verificadas no 
Atlantico, ao ser atacado um grande comboio, 
este chegou a um porto britanico, 
tres atundados por submarinos 


que ser abandonado. O quinto navio recebeu 
um impacto direto de bombas, tendo, 
tanto, feito sinal de que poderia prosseguir com 


entre: 


Acredita-se que um aparelho alemão, que 
segundo foi informado, fol salvo por um cru- 


gador, tenha sido um dos que atacaram o come 
holo e que terla flcado grandemente dariticado 


n 


Pops yu combolo. 


COMBOIO incontinente. 


do Atlantico. 


“Folk 
outros navios, 
submarino € 
o comboio 


lox”, 


— — e e e e 


habilidade do 


0 


velo fogo dos canhões anti-aéreos. 

Tres navios foram enviados para recolher 
os sobreviventes. O destroyer “Velox”, 
nando do tenente E, G. Roper, estava entre 
cles. Ao amanhecer, do dia seguinte avistavam 


do co- 


Pouco tempo depois sucedeu o segundo ata 
que do submarino, O navio 
ue carregava grande numero de sobreviventes. 
recolhidos depois do primeiro ataque do subma- 
vino, fot alcançado por um torpedo e afundou 


“Brandenpurg”, 


“A tragica sorte deste navio, com um cartre- 
gamento de mais do dobro da sua capacidade. 
depois do seu esplendido trabalho do dia an- 
tertor, constitue mais uma pagina de honra 4 
acrescentar sos feitos dos homens da Marinha 
Mercante, que morrem fazendo mais do que lhes 
exigem Us seus deveres, 
pelo tenente-comandante Gatring. 

Imediatamente, os navios “Depiord”" e o “Ve- 
atacaram o submarino, que submergiu, 
provavelmente muito danificado, 


Ainda assim o combolo prosseguiu impavi- 
do, à sua marcha, Mais tarde chegou uma men- 
sagem pelo telegrafo sem flo informando que um 
navio de guerra alemão fôra assinalado nas pro- 
ximidades e o comandante Gatring, em face 
do perigo de uma luta sozinho contra um cor- 
sario inimigo de armamento grandemente su- 


foi o comentario felta 


perlor, alterou o curso e o “Depford” preparou- 


vitima luta contra o 


imediatamen- 


escaleres 


dente. 
á& caça do 
recolhia anus 


| 


o navio teve 


não Pa Gini pu 
s condições atmosfericas eram vistas 
EsmaiE ia durante do putos parte de Lois dias 
Ss, o combolo enfrentou ond - 

lentas e bravias. E df 


Este fato prejudicava muito o navio, 
fora danificado no primeiro ataque aéreo, o qua) 
principiou a afundar. E 

Outro navio mercante ficoy a seu tado e 
toda a tripulação do navio submerso, foi salva, 
não obstante as enormes montanhas formadas 
pelas ondas revoltas, Depols de melhoraao »w 
tempo, o comboio prosseguly viagem para o 
porto de destino, 


«e para cobrir o comboio por melo de uma cor» 
tina de fumaça, enquanto ele se empenhava em 


inimigo. Mas o corsario alemas 


que 


sem nenhum outro Ânci- 


Os Lords Comissarios do Almirantado envia- 
ram cartas de agradecimentos e de louvor 808 
comandantes dos navios das Companhias 
Navegação da Islandia, pelo brilhante trabalho 
desenvolvido no recolhimento de naufragos du 
primeiro ataque alemão. O capitão do infeliz 
navio "Brandenburg” William Henderson, 
alvo de condecoração postuma. O tenente, co- 
mandante Gatring, recebeu calorosa manifesta- 
ção por parte dos homens que ele conduziu a 
salvo e o contra-almirante, reformado, que era 
“a Quimera nie 
— “Yenno O maior respeito pelo julgaraento & 
+ constante zelo do capitão do “Depiorá”, 


ae 


to) 


2 cus do comboio, declarou: 








Militar, da 16.4 Reglho, conde- 
non ontem 4 homens 4 penas 


severas de prisão, acusados de 
atividades comunistas, 
Trançols, Campestre to! con- 


Senado a 10 anos de trabalhos 
forçados, Inclusive 4 contfluca- 
oÃo dos seus bens; Jein Ma- 
let a cinco anos de trabalnon 
forçados, perdas dos direitos ct- 
vis e confiscação do todos Rúus 
beng 8 Yuste Herve n cinco 
tinos de trabalhos forçados e 
confisencão | dos bens. 

A seção militar do Vrlbunal 
ds Tolosa condenou souls hos 
mens, dols dos quals ds nacio- 
nalidade polonesa, a diterenten 
penas de prisão, todos acusados 
de utividades comuniístus. AR 
penas. oscliam entra 1 a 5 
nnos de trabalhos forçados. 


Mais prisões em Vichy 


BERNA, 13 — (Reuters) — 
Quatro comunistas foram detl- 
tos pela policia de. Vichy na 
cidade de Le Mans, sendo apre- 
endidos em seus domicílios bo- 
letins e aparelhos destinados 
A reprodução de material de 
propaganda, - 

O tribunal militar de Mont- 
peller e o de Toulouse ditaram 
sentenças contra mais dez co- 
imunistas, condenando-os a dois 
anos de carcere e dez anos de 
trabalhos forçados. Em Cler- 
mont Farrand, dola soldados 
foram condenados a dois anos 
de carcere nor proferirem pa- 
lavras insultantes para as for- 
cas armadas. 


Petain comutou a pe- 
na de morte para pri- 
são perpetua 


VICHY, 13 — (U, P) — O 
marerha] Petaln comutou pe- 
la prisão perpetua a pena de 
morte imposta ontem pelo 'Trl- 
bunal de Clermont - Ferrand 
nos comunistas Robert Mar- 
chedier e Marel Lemoine. 

Mearchedier era o dirigente 
do movimento sindicalista de 
Puy-de-Dome e destncou-se nO 
denunciar aos Gagoularde, 


As condenações se 
sucedem 
ESTOCOLMO. 13 (MN — O 


comunicado sinistro annciando 
que a calma reina em Oslo aln- 
da não chegou. mas os jornais 
de Quisline chegaram hole a es. 
ta capital com as primeiras 
listas das condenscões, Tesas 
ordens estão assinadas por Ter- 
hoven e pelo “Chefe de Policia" 
da Noruega. Os fornais succor 
imprimem hoje listas novas: 
uma condenação capital. uma 
prisão perpetua. duas prisões 
por crimes aduaneiros e variaa 
prisões novas, e mencionim a 
runpressão de- sociedades de so- 
enrro. a confison de fundos sin- 
dicais e a substitulção do reitor 
da Universidade de Oslo. 

Colunas inteiras dos Jormair 
nlecos são, dedicadas & Norue- 
en e es editoriais são cunse to- 
dos sohre os acontecimentos em 
Oslo. São comentarios. indigna- 
dos contra a liberdade dos no- 
ruecneses e no mesmo lemno 
eloginsos á resistencia inloma- 
vel dos mesmos, resistencia es- 
sa, que segundo frisam. fazem 
com que os inynsores percam a 
cabeca e lancem mão de melor 
hrutals para quebrar de uma 
vez para sempre a resistencia 
dos natriotas. 

O “Social Demokraten”, es- 
creva hoje: “Com a execuchão 
de Hansteen, os alemães esnera- 
vam ferir n chefia espiritual 
das trada unlons norueguesas, 
Pnde se assinalar que a comuta- 
cão dn nena de morte feita on. 
tem é nrovavelmente um sinal 
de que os alemães tiveram me- 

o. que as consequencias dan 

uas execuções de quarta-feira 
foram tais que Terhoven noude 
nproveltar o pretexto de “não 
haver incidentes ernves sdurans 
te o dia” para explicar a comu- 
tacão da pena”, 

Todas as informacões chega- 
das a esta canital indicam. aliás, 
qua o novo de Oslo fol obriga- 
do a manter uma calma extra- 
ordinaria diante da terrivel pro 
vocação. Nenhum relatorio men- 
clona as manifestnções de raiva 
que os noruegueses deviam ocul- 
Enr. manifestações essas que “OS 
nlemães teriam inevitavelmente 
aproveitado vnra levar a efeito 
novos ntos de vinlencia. 

Arui em Eslocolmo as reper- 
Sussões desses acontecimentos 
"ontinuam. A resolucão tomada 
em sessão nlenaria melo Coti- 
eressn Trabalhista. o minuto de 
«llencio da assembléia diante da 
bandeira norveguesa coberta de 
crepe, os nrilgos da Imprensa, 
são anenas algumas manifesta- 
cães de mue os suecos sentem 
profundamente n que se nassa 

o nafs Irmão. E o que é mnlá 
nteressante: centenas de mem- 
bros martidarios dos nazistas 
abandonaram da noite para O dia 
pmovimento, Em vinte e atatra 

oras na oninião pública sueca 
ea reu como que um Incrivel 
despertar cutas conseduencias 
são malores que podiam ser as 


fe um expurgo E 
Eres pe o germanico en 


Como lutam os guerri- 


lheiros iucoslavos 


BUDAPEST, 13 — (U. P) — 
O correspondente do “Nemze- 
ti”, em suas informações sobre 
os combates levados a efeitos 
pelos puerrilheiros tugoslavos 
em Chetniks, acrescenta que o 
Quartel “General dos mesmos 
será situado na montanha de 
Aremt, a 1.100 metros de al- 
titude, donde partem nara rea- 
lizar seus ataques. Diz que os 
habitantes da aldeia de Tabar, 
nas proximidades desta monta- 
nha, resistiram a um ataque, 
iniciado ha dez clas atrás. até 
ouve tiveram suas municões es= 
gotadas e rue os guerrilheiros, 
recentemente atacaram um va- 
por no rlo Sava, entre Belgra- 
do e Sabac. Informa, flnalmen= 
te, que o trafego entre Humi 
e Zavala, pela estrada de ferro 
de Sarajevo a Ragusa, -encon- 
tra-se interrompldo, 


Novas condenações na 


- França 

GENEBRA, 13 — (Reuters) 
— A “Yribuna de Laudanne” 
informa de Vichy que O sena- 
dor Perler, pelo Depertamento 
do Tcere, foi internado no cam- 
po de concentração de Vals 
“por manifestar simpatias em 


194 





prol do movimento chefiado 
pelo general de “Gaulle”, 

Por outro lado, o “Koeinl- 
che Zeitung” anuncia que Leve 
o mesmo destino o chefe do 
Partido Agrarlo Francês, Hen- 
ri Dorgeres, 

A “Radio de Parls” — es- 
tação controlada pelas autorl- 
dades de ocupação — anunciou 
que o tribunal militar de Cler- 
mont Ferrand condenou á mor- 
te dois cidadãos franceses acoi- 
mados de comunistas, 





Outras informações adiantam € 
que sete prisões que se achavani 
desocupadas foram submettidas 
2 reformas, por ordem do mi- 
nistro da Justiça de Vichy. 

Uma nova advertencia foi 
felta à população da zona não 
ocupada sobre & necessidade de 
serem entregues ás autorida- 
des todas as armas que por- 
ventura possuam, adiantando 
que os portadores destas são 
passíveis de penas, entre as 
quais a de morte, 


TORPEDEADO EM SUEZ MAIS UM 
MAVIO NORTE-AMERICANO 


(Conclusão da 1º pum.) 

A clfru corresponde aoy afun- 
damentos provocados por sub- 
marinos, no total de 199.000 
toneladas, bem como pelnr lan- 
chau torpedelras, o 93,609 to- 
neladas pela ação dr Tuftwntre, 


Foi um aeroplano 


alemão 


WASHINGTON, 13 (Renter) 
— O navio norte-nmsricano 
“Steel Senfarer", recentomente 
afundado no Mar Vermalho, fol 


atacado por um seroplano ale- 
mão, “provavelmente um “Jun- 
ker 88”, mas certaments ale- 
não e não Italiano”, segundo O 
depolmento telto, sob juramen- 
to. em Suez, ontem pelo Lter- 
celro oficial Joseph Suka. 

Suka, que consultou 08 dese- 
nhos das silhuetas dos aaropla- 
nos do Eixo antes de fazer RuULS 
declarações, acrescentou que 
a “maquina não podia ter Mt 
culdade em Identificar o “Steel 
Sentarer" naquela noite de es- 
plendido luar”, 


” A GUERRA NA FRENTE ORIENTAL 


(Conclusão da 1º pag.) 
mais vivlento de todu u quer- 
ru, consistente em um “luracio 
de fugo”, que destruiu suas 
fortificações exleriores, prepa- 
rando o avanço para a infau- 
taria, 

Outras operações semelhantes 
forum empreendidas contra as 
forças russas nos setores cen- 
tral e sul, A sudéste de Go- 
mel, us tropas alemas chegaram 
quase u Komotop,. loculidade 
situada a cerca de 160 quilôme- 
tros de Kiev, e no norte os 
contingentes germanicos reini- 
ciaram o avanco para  Mur- 
mansk, 

A ayencia oficial e a compa- 
nhia de propaganda que acom- 
panha os exércitos alemães 
destacam antes de tudo o papel 
importante que vem desempe- 
nhando a Luíftwatle, Nas ope- 
racões entre o baixo Duiepcr, 
a Crimén e a região media 
daquele rio. bem como do Desna 
as forças acreas. segundo a 
DNB. alucaram em ondas su- 
"cessivas as posições de campa- 
nha e as linhas de comunica- 
cão inimigas, , 

Além disso, na região com- 

reendidn entre Nessin e Kar- 
cov os hambardeiros germani- 
cos destruirum 29 trens, 

A cituda agencia vollu a dar 
conta de contra-ntaques sovie- 
ticos. Em um ponto não espe- 
cificado da frente, um batalhão 
russo atacou no din 11 uma po- 
sicão alemã. A infantaria ger- 
manica, diz, contra-atucou por 
ir vez e aniquilou o batalhão 
nimigo. do qual aprisionou 4 
homens, 

Tambem admite a DNB que 
ns forças sovieticas, “devido & 
circunstancias favoraveis”, con- 
seguirum em varios lugares 
chegar á rexião da margem aci- 
dental do Dnieper onde estão 
destncadas as forcas hungaras. 

Estas. não obstante, mediante 
contra-ntaques bem dirigidos 
conseguiram rechacar o ini- 
migo. fazendo numerosos pri- 
sioneiros e apresando grundes 
quantidades de material de 
guerra. 

Sobre essas operações, ns no- 
ticias oficiais chegadas de Bu- 
dapest dizem que no transcurso 
dos ultimos dez dias os rus- 
sos procuram | baldadamente 
lnncar violentos ataques aéreos. 
terrestres é fluviais contra po- 
sições hungaras e aliadas, com 
n proposito de firmar RE na re- 
Legeteei margem e nas ilhas do 
vio. 

Não obstante, 
depois de "rem em suas 
tentativas frontais, us forças 
russas procuraram trunspor O 
Dnieper e penetrar na margem 
vcidentul. sob a proteção de co- 
lunus de fumo e de umiu inten- 
sa ução das forças aéreus, que 
se acredita foram levadus de 
qutros setores du frente suenos 
anieacados. Todos esses estur- 
cos resultaram infrulifevos 
terminam dizendo as intformau- 
cões oficiais — devido à vizi- 
lancia e ao valor do exército 
hunguro, 

Oulra informução da agencia 
oficial diz que no setor seten- 
trional &s lropas ulemás que- 
braram a resistencia inimiga e, 
depois de atruvessurem alruves 
grandes campos minádos, avati- 
curam sobre as posições e us 
linhas de fortins, Nos dias 9 e 
10. diz ainda, os corpos do exér- 
cito germanico de sapudores re- 
tiraram 6,700 minas sovieticas, 
e. aposar desses obstuculos, bein 
como da resistençia inimiga, 
ocupuram posições em cumpu- 
nha e uma aldeia desenvolvida 
fazendo 13.000 prisioneiros, 
ulémy de uma presa de guerra 


acrescentam, 


constante de 12 tanques e UO 
peças de artilharia, 
tro despacho. da | compu- 


nhia de propaganda, relata o 
intenso ataque aéreo a que foi 
submetida ontem pela munhã a 
cldade de Leningrado com es- 
tes termos: 

“Esquadrilha após esquadri- 
lha de bombardeiros alemães 
evolucionaram sobre os  obsta- 
culos ra tanques. Lrincheirus 
e fortins. Identificando rapida- 
mente os objetivos, 

Em seguida, onda após onda 
de bombardeiros em mergulho 
tomaram posição para o ata- 
que. não tardando a nicia-lo 
contra as defesas de concreto e 
as posições de campanha for- 
tificadas. Com um só golpe — 
diz o cronista — todo o setor 
atacado ficou convertido em 
uma onda de explosões, voan- 
do a grande altura pedaços de 
concreto e de aco”. 

Termina dizendo que a avin- 
cão silenciou as peças de arti- 
lharia pesada russas e que, de- 
pois de rapida acção, ns baterias 
gba bed cessaram tambem de 
azer fogo. 

A Luftwaffe, segundo  Infor- 
mações de esferas autorizadas 
alemãs, tambem esteve ativa na 
frente central. destacando-se 
principalmente por sua intensi- 
dade os ataques contra a Zona 
de Sitem- e a parte meridional 
do Konotop. A acometida ale- 
mi nesta reslão chegou quase 8 
atingir Konotom. Esta versão 
não foi confirmada oficialmen- 
te. mas se acha possível que es- 
teja sendo preparado um novo 
movimento em forma de tená- 
zes. em grande escala. na di- 
recão sudéste. desde Ronoton. « 
para o noroéste, desde o cóto- 
velo do Dnieper. afim de esta- 
belecer um dolsão entre Niev. 
Eonotop «e Rarkov. 

Nos  circulos 





competentes 




















— en mm e 


confirmou-se a Informação rus- 
sa de que us tropas sovieticis 
evacuarum Chernigov, | expres- 
sando-se porém aue “estão se 


central”, 


Autorizadamente, diz-se que 
a  Lufiwaffe realizou ontem 
ntuques sucessivos contra as 
nhas de comunicação russas na 
Ucraina e na Criméia, em pre- 
parmco de importantes opera- 
ções terrestres. 


Expressa-se, finalmente, que 
o avanço alemão começou de 
novo nas frentes de Sala e de 


Murmansk, sobre que se pro- 
metem detalhes para breve. 


Generais Russos Pro- 
movidos 


MOSCOU, 13 (R.) — Os te- 
nentes-generais Andrei Emenk 
e Ivan Konlev, que, sob o co- 
mando do marechal 'Timochen- 
co, participaram da contra- 
ofensiva russa da frente cen- 
tral da qual resultou a captu- 
ra de VYelnta, acabam de sr 
promovidos ao posto Imediata- 
mente superior, de coronel-ge- 
neral 


O Avanço a Sudeste de 
Gomel 


BERLIM, 13 (U. P) — As 
informações de esferas alcnas 
habitualmente bem informadas, 
indicam que as forças nazistas 
avançam a sudeste de Gomel 
e chegaram ás proximidades de 
Konotop. A noticia não fol 
confirmada oficialmente, porem 
acredita-se que se está verifl- 
cando outro grande movimento 
de tenazes que vai de Konolop, 
a sudeste, e da curva do Dnle- 
per a noroeste, com o Im de 
estabelecer um bolsão entre 
Kiev, Konotop e Karkov, Nas 
mesmas fontes declara-se que u 
Luftwaffe esteve ontem muito 
ativa na frente central, e seus 
intensos bombardeios ausaram 
enormes danos, interrompendo 
as comunicações na retaguar= 
da sovietica. Os ataques mais 
serlos verlficaram-se na zona 
sul de Konotop. Tambem lo- 
ram atacadas as linhas de 
comunicação da Ucraina a 
Criméa e diversas posições na 
região ucrainiana, como prepa- 
rativo para operações terrestres, 
Afirma-se que varias colunas 
motorizadas russas foram coin- 
pletamente destruldas. destfa- 
zendo-se uma concentração de 
29 trens de transporte. Outra 
versão autorizada expressa que 
se Iniclaram avanços nas iren- 
tes de Salla e Murmansk. Fal- 
tam detalhes destas operações, 
embora nas fontes autorizadas 


se prometa que os haverá em 
breve. 


Grandes Chuvas na Re- 
gião de Leningrado 


MOSCOU, 13 (U. P,) — 
| Anuncia-se que apesar das 
grandes chuvas que têm caido 
sobre a zona de Leningrado, 
tem sido incessante o emprego 
da aviação, 


Sabe-se que os combates ae- 
reos têm sido extremamente 
violentos principalmente nas 
proximidades da aldeia de Mu- 
talowa, onde teriam sido repe- 
lidos os aviões alemães, 


A Russia Não. Quer o 
- Armisticio 
, 

MOSCOU, 13 (Reuter) — A 
noticia velculada no estrangel- 
ro, pelas agencias totalitarias 
de que a “Russia teria sonda- 


dado o elxo sobre as posslbi 
lidades da concessão de um ar- 


desmentidas, 





Radios Regorstrui 


Ocupados 


realizando movimento na frente, 


misticio”, são categoricamente | 


Sem fiador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


TELEGRAMAS 


paia 





O Comunicado Alemão 


QUARTEL GENERAL | DO 
FUEHRER, 13 (U, P.) — Texto 
do comunicado do Estado 
Maior; 

“Na frente ortental, as oDê- 
rações ofensivas continuam, 
com exito, de acordo com “O 


piano prefixado. 


Ataque à Base Naval 
Russa de Gesel 


ESTOCOLMO, 13 (Reuter) 
— Os alemães desenvolvem «s- 
forços para se apoderarem da 
base naval russa situada ua 
Ilha Gesei, no Golfo de Ri- 


Bs o l 
A guarnição da ilha tem re- 
sistido aos ataquos de surpicsa 
realizados pelo inimigo, apuia- 

do pela aviação. 

Um aparelho que transporça- 
va paraquedistas foi alcançado 
em cheio, calndo ao mar. 

Varias unidades navais ale- 
máis foram postas & pique pela 
artilharia de costa, ente as 
quais um transporte cheio de 
tropas. 


| 
| Bucarest Bombardeada 
MOSCOU. 13 (Reuter) — Se- 
gundo informa qu emissora lo- 
cal, durante o dia de hoje as 
tropas russas combater en- 
curniçcadamente, ao longu de 
toda a linha de frente, Ante 
ontem [oram destruidos 50 
aviões alemies, Durance à 
nulte de 14 de setembro, à uvia- 
ção russa bombardeou  DBuca- 
rest, tendo todos os aviões ula- 
cantes regressando incolumes 4s 
suas bases, Lanchas torpedei- 
ras da frota do norte atunda- 
ram um guarda-costas e um 
gruudo navio de lransporte de 
tropus”, 


Leningrado, Como 
Odessa Resistirá 


MOSCOU, 13 (Reuter) — Re- 
ferindo-se às Fonven ado de 
tropas germanicas no setor de 
Leningrado. diz a emissora des- 
ta capital que o que Lem sido 
propalado pelos nlemães em Te- 
lação às operações nesse setor 
mostra o quanto se acham eles 
nteressados nessas  concentra- 
ções. tornadas possiveis vom o 
auxilio das estradas de ferro 
du Letonia e da Estonia, e es- 
pecialmente das duns ferrovias 
principais que passam por Vi- 
tebsk e Pskov, e que ainda con- 
servam em seu poder, 

Leningrado, porem, — acres- 
centa o locutor, — tem podero- 
sas concentrações de poder com- 
bativa e populações, decididas à 
oferecer resistencia, como se 
viu pelo exemplo de | Udessa. 
onde a população auxiliou a res 
sistencia que ainda continua e 
certamente constituirá uma du- 
bo provação para os atacun- 
Cs, 

O tempo, conforme, es ale- 
mães têm admitido, foi parti- 
cularmente contrario no princk- 
plo deste mes, Entretanto, 
prossegue a Juta no sul « su- 
doeste de Leningrado, em esca- 
ja de intensidade ainda não al 
cançada, 


A Ação na Frente de 


Smolensk 


MOSCOU, 13 (Reuter) — Em 
sua irradiação de hoje a emis- 
sora desta capital fez referen- 
clas & campanha germanica e 
aludiu aos combates que tive- 
rom lugar no setor de Bmu- 
lensk, dizendo que os russos 
consideram satisfatoria a situa- 
vão nessa setor, 

Disse mais que a despeito da 
tnlicu germanica de torbificar 
consideravelmente com metra- 
lhadovas. morteiros e etc, os 
ontos conquisindos, os russos 
haviam Jogrado obter alguns 
êxitos nessa região. 

Mais no norte. o aumento das 
utividades russas no setor de 
jam, vos é considerado como 


———— 


um prosseguimento das operi- 
cões de Smolensk 
| objetivo principal 
os alemães facam uso da fer- 
roviu principal que corre Jjus- 
tomente na retaguarda das H- 
nhas germanieas, para que as 
tropas do Relch dela se apro- 
veitem como melo de enviar 
abastecimentos para o setor de 
Leningrado, 

Essa ferrovia corre: atraves 
Moullev e Vitebsk e se-dirige à 
eningrado. estendo — presente- 
mente em condições desfavora- 
veis em virtude do mau tempo. 

1Se os avancos russos pudessem 
ser levados mais adinnte. tnl- 
voz fosse Dossivel às lropas so- 
vleticas cortar a segunda Jinha 
orinelbal aque vai para  Lenin- 
erado passando através Askov. 


e tem como 
impedir que 





receoso... sono so eso. 


ERALOS X 
| Exames radivlogicos em 
| residencia 


Drs. Victor Córtes 


e Renato Córtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e lá ás 18 horas 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 











dos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 
Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entradz 


—— — Em 2 meses 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


iii idos e  D OE 
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Preparem-se Com Rapidez os Paises das Américas Da Beligerancia à Ação Direta 


pp Sa 
n Govorno Mexicano Adverto as Outras Nações do Continente Sobre a Urgencia 
| dos Preparativos Militares Que a Atual Situação Impõe 


Espera-se Que o Presidente Roosevelt Solicite ao Congresso Novas Medidas á Lei de Empresti- 
mo e Arrendamento — O Caso dos Aerodromos Clandestinos na Colombia e o Artilhamento dos 











COMO SE ENCARA NA ARGENTINA O DISCURSO DE ROOSEVELT 
E AS CONSEQUENCIAS QUE A “ErISÃO NORTE - AMERICANA 
ACARRETARA” AOS QUTROS PAISES DO CONTINENTE 


“Irritação e Timidez Nos Circulos do Eixo — Hitler Agora Está Com a 































. . | Palavra — Lança ehrer 
| Navios Mercantes Yankees Esclarecidos Pelo Sr. Cordell Hull pro ie CA | Bevra : cada a para o Fu 
WASHINGTON, 13 (Reuter) — Durante a entrevista do mer poupados é enviados A Grã- sim, dois tercos de, sua viagem SE tape Seos OO O OO dO MNSTORO Eli do a Pie Beça 
noje, com os representantes dos jornais, o sr, Cordell Hull, Bretanha rumo Di No o e Edo no nalmente, arraigado no espl= | São norte-itmerietnu”, bnses nerens dos Estados Uni- 
secretario de Estado, declarou que sabia unicamente pelas = PRN 1 d p io pr Ma estudos Unidos. rito do povo norte-americano”, a frias 4 till dos, pensa-se aqui que o SF: 
formações veiculadas pela imprensa, da sugestão do MiNISLE- Dois erços 0 er- 0 resultado da busca do suh-| € prossegue: — “Quando Hi- JURICH, 13 (Reuter) — O | Roosevelt apenas se referiu 


, o radio germunnico, comentando o 
tler motejou de tal tradição, NAO | discurso do presidenta linoro- 


supos talvez que tivesse encon- | veit, deecinra que «tem este a 
trado uma pedra no melo do | Impertinencia de pedir à Ale- 
caminho. E enconwou=s". manna e TtnHa quo deixem Ms 


Groentandii, Islnndia, Irlandia e 
ilhas portuguesas e espanholas 
do Allantico. cujo uso fncilitas 
ria as comunicações norte-amer 
ricanas com a Africa”, 


rlo do Exterior do Mexico, segundo a qual, as nações do nemis- marino due afundou O “Monta- 
terto ocidental “deviam se preparar para 'a defesa comum com | CUFSO Entre os. Estados | qr " será n primeira nrova da 
a malor rapidez”, em vista do fato da guerra se aproximar eficiencia das na PB ND 


e 2 s e da exlensão qu 
sempre mais das Americas, como O indicavam as medidas Unidos ea Inglaterra a ira Unidos estiio dispOs- 


os : á Estados Unidos fornecer muúte- Ar IL ] » É! 

anunciadas pelo sr. Roosevelt, no discurso de atirar ao ua tos nu dar à proteção de seus O “Madras Newspaper Indú" | ni belico tranquilamento 4 - respeito - dns, conversas es 
a eecentou que” como atnd inÊA da Esquadra (iii mevcintes eetevo por gua vez: —— “Om O | gnt 6 GOTA | PS “ada Estados Unidos em 
Acrescentou que como ainda não havia sido oticigimente saurso feito pelo sr. Roose-| Mais adennte o locutor aftr- | Vichy. e o marechal Petain, rea- 
notificado, nesse sentido, pelo governo mexicano, preferia aDS- mericana Mensagem do General velt, através do radio, podemos | muu: — “a verdadeira stgultt- | lizadas ontem. certos círculos 


ter-se de qualquer comentario. No tocante ás intormações &ai- dizer que, praticamente, terni- eaçuo desso discurso é dancar 


e ” “ 
, — sobr Al h E | 
antando que o Senado colomblano dizia não dispor de dados a EGUa) [E Pershing ao Exército nou & fase da politica america» de PANE RN END DONO! UE TICANO 


congratulam-se com a volta 
normalidade «dus relações fran- 


sobre a existencia de um aerodromo secreto alemão, situndo & |os Estados Unidos não reconhe- ' na do norte de “no limiar da | para « guerra, mediante auna- gomos te narioanas: O ulmirane 
distancia de ataque ao Canal de Panamá, existencia essa anun- | cem. é uma superficie irregular dos Estados Unidos guerra”, Até aqui se diza que | cões intundadas” À de rali abra te ra oia 
clada pelo presidente Roosevelt, na sua. ultima alocução, O 5€- de “sete Indos, que se estende) WASHINGTON. (13 (U. E) do EE. UU. eram um país que | “HOOSBVELT DRU ONDEM | colaborncionista de Montoire. O 
cretario de Estado frisou que a informação presidencinl não em direção no oéste. pelo Altlan-| — O general Pershing. que cele- | lutava desarmado, mas agora ESTAMBUL, Ja  (IHoutor) — correspondende assinala que os 


procedera quer do governo da Colombia, quer da embaixada tico. desde o extremo sul | GQ! brou hole seu $1º aniversario. | foram tomadas providencias jo discurso do presidente nlemães estão pondo em relevo 


' roéste, ! ã e Roo- a Bros 
dos Estados Unidos, naquele paiis. DA to o “gui a aah re o poudução Ja nie de para decidir-se logo a questão never causou consternação nos PRP e pg fr e intor 
| b " ' eat NTEs He a de 
Interrogado sobre se porla comentar os rumores correntes Eroenlandin. Deste ponto. a li=| prestam servico ativo no Exér- da hostilidade teutonica ”. eirculos  gormanicos desta et- | macões de que Os brilanicos 


Cito norte-americano. A mensa-| | O “Madras Mail” dectaru. | PitalL. O “Turkincho Post” per 


untava ante- à) q . 
gem do general. Pershina | wputuramente quatro quintos | fesca bad E 


Nenhuma nação Peoponciona do ocenno Atlantico estarão te- | sevelt dar a ordem de atirar? 


no Congresso de que o governo solicitaria autorização para nha de demarcação da zona se 


armar os navios mercantes aílm de proteger a navegação Con- Ne paralela à costa da «rande 
a. nn=- 
wa os corsarios alemães, o sr. Cordell Hull limitou-se a Te5- an ertama Hs) pd eat 


acumularam uma auantidade de 
homens que se expressa na pro- 
porcão de dois para um sobre 


reção sudeste e| melhores soldados do que | os cá é É as foreas germano-ltalinnas ni 
ponder; — “Não presentemente”. Em resposta, a ima outra | sul. abrangendo as Ilhas Brita-| Estndos Unidos. porque nossos cada La em tal Ei os ep 3 ETERO | quele continente, e 
pergunta sobre a divergencia de limites entre o Peru! e O qmicas. A metade oriental do z0-| homens têm o espírito e a de- zona atividades nazistas, & Miu- ; ' 


Equador, disse que infelizmente nada tinha R informar so- | IM sobre à qual o presidente velt deu ordem de atirar”, 


bre a questão. Roosevelt declarou não terem 


direitos de nenhuma esnecle os 
O secretarlo de Estado, em seguida, anunciou que o &lmi- norte-americanos. corresponde 


rante Leahy, embaixador dos Estados Unidos junto &o gover= | 4s nguns de combate aceitas pe: 
no de Vichy, fizera entrega ao marechal Pétain, de uma copia | los Estados Unidos. A metade 
do ultimo discurso pronunciado pelo presidente Roosevelt ocidental, porém. coincide com a : ; e 
Quanto és relações com o Japão, precisou que nada havia de extremo oriental da zona de-,| pr EMYGDIO F. SIMÕES || fi política “Yankee seja en- 


A fensiva americana. da qual q : " 
NOVO, e que As conversações ora em curso baseavam-se na espê- , governo norte-americano, pres- Diretor da/Onsa de: Saúdo, || Ar DE au 


terminação necessaria para de-| Nos que Hitler e seus acolitos | s contros turcos ilizem sue 
fender O país. custe O que custar. | se arrisquem a lutar contra alas palnvras do prestdento dos 


| Espera-se que os Estados Unl- 
Jã o demonstramos em 1917 ec! América do Norte. E Unidos ultrapassada na 


dos, como prulicamente, aliados 
da Gri-Brelanha, — concedam 
grande importancia à atitude 
rancesa quando as hostilidades 
se reiniciarem na Africa, Al 
guns círculos mostram satisfas 
cão entre n melhoria aparentes 
mente renlizada nas relações 


vollaremos a  demonstií-lo se O “Tribunal of Lahore” opi- espectntivas mais otimistas do 
neressario for. ponto de vista dos alindos. Não 
ge esperavam aqui em goral, 
ordens tão precisas, A guerra 
torna-se verdadeiramente  tn- 


Be aeee | | AA que “há multo poucas uu- 
Tm | Vidas cio que O proximo passo 


ternacional declaram 08 ohbser- 


É g vadores turcos, mto fato 1. franco-norte-americanas. O ú- 
rança de se saber se negociações ulteriores para a solução dos |creveu os corsarios do Eixo, Dr. Pedro Ernesto S/A e ira Ee diz podo contestar > Elxo oa E blico francês está muito lm- 
problemas do Pacífico serão descjaveis ou possiveis, A Marinha dos Estados Uni-|| Vias Urinarias — Motestias E jo EE Dei Epis ente | perava exterminar os milvorsa- presslonado nelas decinrações 

dos node desaloiar ns unidades de Senhoras — Partos os . UU. marca “um dosjrios separadamente. A deter: do presidente Roosevelt,  en- 


“estagios do conflito europeu. minação americana, -Julua sa 


quanto que os cfreulos políticos 
aqui, encorniará Igualmonto a 


A “Civil and Military E] consideram que o discurso. auu 
te of Lahore” adianta que com resistencia nltada. prova a resolução dos Estados 
seu discurso o sy. der DISCURSO CRIARÁ NOVAS Unidos. fará com que aumente a 
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| um numero malor de navios de | de guerra que atacam a navega- 
Nova Mensagem de guerra para a proteção desses cão aliada, para o léste, simpli- Cansultorio : 
anvios mercantes seria mus | ficando consideravelmenteo pro- | Rua da Carioca, 6-4.º andar 
Roosevelt ao Congresso delcionte, especialmente — por: | blema dos | abastecimentos da | das 16 às 19 — Tel 22 4774 
WASHINGTON, 13 (Reuter) que os canhões destinados | & Grá-Brttanha, Os comboios in-, 
—NibSerasso qué o presidente Bt a?" sea” navios. podartam | eleses de Halifax naverarão. às tva 


Roosevelt envie ao Congresso,, 
possivelmente segunda-feira, 


[ol 
uma mensagem sobre a lei de th d al) Desislíria da Con uista da China 
emprestimo e arrendamento, q 
acreditando-se que nesta nova 
mensagem o presidente fará 


mais do que pedir novas VeF- 


vas, tentando, | mudar o Sor | E RETIRARIA AS SUAS TROPAS DO TERRIT ORIO CHINÊS 


so tem na mencionada se), 
Por enquanto, assinala-sa 


apenas o aspecto an ajuda, à) À Noticia, Que Vem de Toquio, é, P orem, Considerada Apenas Um Balão 
que Jutam pela | demucracia | de Ensaio Niponico — Cordell Hull Diz Que as Negociações Nipo-Ame- 
que, agora, O presidente tenta- 


due. Meerá o reconhecimento À | ricanas Estão Ainda Em Fase Exploratoria | 


nova Interpertação que quer 


À RICH, y a oposição  nopular na França 

“colocou a Alemanha no seu DO RAN nolítica de Vichy. criando obs- 
verdadeiro lugar”, prosseguin- ZURICH. 13 (M , “O di táculos ao nimirante Darlan no 
ao: — “Desta feila, ou os nu- (curso do Efe CAD Emap n prosseguimento das concessões 
vistas abandonam sua zoua de ' evell que fez, em princínio, à Alema- 


L crusou admiracão nos efreulos nha 

corso e pilhagem, no Atlantico | Vê Vichy quanto à extensão! Noutro artigo de “La Sulsse” 
vu então, obstinam-se e se vêm das Ndndeç defensivas” morte-| assinala o jornalista que Vichy 
às voltas com bombas, torpe- | Amercanas . comúnica de Vichv! adotará uma política mais pru- 





—— 


co “La Suisse”. que acrescenta: | dos. 





temiveis navios “Lankees", que 
patrulharão o grande oceano”. ARENS 


HITLER ESTA, COM A | SUCO DE MARACUJÁ POMAR 


para REFRESCOS, SORVETES, BATIDAS, DOC 
WASHINGTON, 13 (Reuter) [ RR 
— O comentarista Davi ria | DIST DIDO 


ce anaeando asiveito escrevo |: E. MARTINELLI & CIA. 














— ——— 



































































































































dar 4 Jlel, Incrementando 2a- TOQUIO, 13 (U. P.) — Se-, Menijl Kodama, que declarou | mento do Japão se afustar da | que ele está reulizs ndo q poli- | . 
sim & colaboração ano Cp a gundo fontes habitualmente | que o Japão em breve porá sob | sua politica”. tica que O presidente Wilson, RUA DA QUITANDA, 202 — FONE 23-2863 
imenitonte destarte Bretanha | bem informadas. os governos | à direção da China varias coiu-| A policia teve que conter cen- abandonou — a de neutralida- 


de armada, pd do rena 

as sunus conclusões, salientando | . 1.2 ” 

que os acontecimentos e qu rea- Auxilio a População 

ção dos homens em face desses 

acontecimentos determinaraão se | | da Guerra 

os Estudos Unidos devem en- - 

forços para manter a ordem. trar diretamente na guerra, O STAMBUL, 19 (R.) — O sr. 
Os que all afluicam eram, em articulista uerescenta: ' Arghirpourlos, antigo ministro 

geral, pessoas povremente ves- “Resta ainda saber quais são das Relações Exteriores da 

GR Di o inantido | Ou: sentimentos do COnREAd am atual ministro sem 

Tokohaj” presidido por Nakand visto como muitos dos seus | pasta do gabinete chefiado pelo 


membros continuâm fora de pê 
vestiam camisas negras e cas-| Washington. mas há Motivos | "+ Tsouderos, chegou hoje a 


no país e ao Congresso que de Chiang Kai Shek e de Wang 

fornecendo 4 Grã-Bretanta as Ching Wel estão a ponto de 

Sp tal dobea ae pá bbees chegar a um acordo que slgni- 

não somente ajudam esse País, | ficaria n terminação do confli- 
les proprios são - 

como tambem ele Re numa | to da China e a União de am 

luta que tão de perto lhes bos, sempre que o Japão se 

atetu. comprometa a retirar gradual- 

& + mente suas tropas e & restabe- 

Os Tiros Virão Em lecer a soberania chinesa. Em 

troca disso o Japão receberá 

Breve um tratamento preferencial e 


panhias de transportes, de ele- 
tricidade, Industriais e de pes- 
ca, das quais se apoderou O 
exercito niponico na China. Os 
Japoneses devolveram aos seus 
proprietarios chineses  variis 
industrias secundarias, como 
prova de que em troca da paz 
estão dispostos a sacrificar 
muitas das vantagens obtidas 
no pais. 


tenos e mais centenas de pes- 
sons que queriam entrar no Te- 
cinto em que falou o sr. Na- 
gung depois de estar cheio, 
vendo-se obrigada a pedir re- 





A Ocupação de Spitz- 
bergue Prejudicou os 


| Planos Alemães 


LONDRES, 13 (Reuter) — A 
expedição alinda ás ilhas de 
Spitzbergen prejudicou seria- 
mente os plinos  germanicos 
que visavam á exploração das 




















































concessões economicas espe-| Embora se observe um ambi- quete da mesma cor, culotes e | Dara se reparo ques dl | pa er ge earoo das AL as e h 
.P.9 — | clais. ente favoruvel para a roxi- | perneiras militares. Alguns | EruDos mostram» ' ução de olco e petroleo, in- 
O ora ta ADI SH aR mação entre o apão ares Es- ptbiom braçaletes com a Oris Verão: que, qndo desta px DAS Auxilio Americano á Grecia, FOI a neência noticiosa no- 
Andrews, comandante da ter- | Esta informação, entretanto, | tados Unidos, o conhecido pu- | Swastika. Os principais jornms Afora O sentimento pre- Este comité está fornecendo sao 


« Segundo o jornal sueco 
Svensa Dagebladet” uma im- 
portante usina hidro-cletrica 
norueguesa, u “Norsk-Hydro”, 
foi colocada sob controle ale- 
mão, realizando experiencias 
extensas e plenas de êxito, na 
extração de Spilzbergen. Isto 
foi revelado num comício, em 
Sarpsborg. ha uns meses, pelo 
chefe da administração da usi= 
na as ilhas. professor Adolf 
Hocl, que igunlmento anunciou 
ter encomendado um grande 
auobra-gelos. afim de manter 
as nguns livres durante todo o 
ano, E subido que o carvão de 
Spilzbergen contém oleo em 
proporção muito grande, 


celra divisão naval, predisss x ' Pã 
dr um futuro proximo A não foi confivmada oficialmen 


guerra de tiros no Atlantico. te, porem, sabe-se que 05 dois 
útado o ofleinl norte-amerlea- governos chineses estão reali- 
no — disse — deverh sentir: | zando negociações extra oficiais 


sa orgulhoso de estar ali e to-! ha um mês, com O apoio do 
mar nárto ataca Japão, pelo que supõe-se que 
o contra-nlmirante Andrews ' P 

falou por ocasião de um exit- este pais esteja disposto a fa- 
me a que eram submetidos os | zer concessões ao governo de 
vub-oficials ds Dbi Se ita Chungking, afim de apressar a 
na presença tambem de O E 
hritanicos da armada. Referin- terminação da guerra da iss 
do-se nom Ingleses, declarou — na, o que permitiria melhorar 
uEBstamos com eles e espera: | suas relações com OS Estados 
mos fazer mails por eles em | Unidos. 
breve”. 


fundos para & concessão de au- 


blicista e político sr, Selgou xilio essencial à população gre- 


Nakans, de tendencias favora- 
veis no Eixo, num discurso quo 
pronunciou no parque Haiviya 
atacou as demarches de apro- 
ximação entre os dois paises, 
advertindo que “não é este O 
momento para que a nação ja- 
ponesa vacile em apolar as de- 
clarações dos porta vozes do 
exercito”. 

Referindo-se & mensagem 
enviada pelo principe Konoye 
ao presidente Roosevelt, O sr. 
Nakans disse que é impossivel 
chegar wu um acordo com os 
Estados Unidos, a menos que u 
Japão esteja disposto a fazer 
concessões, pois afirmou que O 
governo de Washington Insisti- 
rá em que os japoneses revo- 
nheçam o tratado das nove po- 
tencias, motivo pelo qual é du- 
vidoso que as atuais negocia- 
ções possam ser coroadas de 
exito. 


não deram importancia ao re- 
ferido discurso. O jornal “Mi- 
yako” num editorial afirmava 
hoje que faltara verdadeiros es- 
tadistas “sendo por isso que Os 
políticos de segunda categoria, 
como Nakano, podem contar 
com o apoio de milhares de ho- 
mens”. 


dominante é que os uconteci- 
mentos decidirão as providen- 
cias a serem Lomuúdas, e se aca ga, A Cruz Vermelha Interna- 
so Os nazistas destruirem as | cional de Genebra e o Crescen- 
linhas de comunienção ao te Vermelho Turco, já estão 
residenta! Dodrá salvar a si adotando medidas, em conjun- 
tuação. com a sua politica atual to, para apressar os embarques 
por meio de Uma ação mais | do suprimentos, via Turquia ou 
ampla | contra os submarinos | deste pais, que obteve, recente- 
germanicos, mente, seguranças da Alema- 
Feio pEvaERnIA do rs ps nha e Italia de que a distribui- 

e ivcr € i É E 
minuição dos ataques mari- ção de o aos clvis gre 
timos na suposição de que Ber- | EOS Seria permitida sob super- 
lim uão se arrisaue a uma de- | visão de um representante de 
claração formal de guerra, OS potencia neutra, O primeiro 
partidarios dessa politica acre- | embarque, avaliado em sete mi 
ditum que suco sei Pler | libras esterlinas, já está senda 

stificgda, 

io de É o presidente carregado e consiste, principal- 
Rouscvelt desele uma declura- | mente, em cereais e trigo su- 
cão de guerra. Certamente o|ficiente para a preparação de 
seu discurso indica que, se ele | um e meio milhão de pratos de 
sopa, para distribuição entre 

crianças e invalidos. Este car- 

regamento foi pago com fun- 


puder conservar o rumo norte- 
americano presente durante O 
dos pertencentes ao Crescente 
Vermelho Turco. 


NA FASE EXPLORATORIA 
AS NEGOCIAÇÕES NIPO-AME- 
RIGCANAS, DECLAHA COR- 
DELL HULL 


WASHINGTON, 13 (U. P.) — 
O secretario de Estado, sr. 
Cordel Hulj afirmou hojo que 
as conversações sobre uma 
renproximação de Toquia a 
Washington, que se efeluam no 
momento, eram simplesmenta 
“gxploratorias”, para | deter- 
minar sl é desejavel inlcluy ne- 
gociações propriamente ditas a 
respeito. 

Cordell Hull .acresoentou que 
por enquanto não Ee veriticou 
nenhum acontecimento novo 
nas relações entro os dois pal- 
ses. lntrementes, informações 
procedentes de Chankzai  au- 
mentaram a crença de que a 
iminente uma mudança radi- 
cal na politica exterior do Ja- 
pão, ou o fim da guerra aino- 
jnponeza. 

AS NEGOCIAÇÕES SÃO DES- 
MEN'TIDAS E CONSIDERADAS 
UM BALÃO DE ENSAIO 
TOQUIO, 13 (U. P.) — Nos 
circulos estrangetros fol su- 


.s Acredita-se que a retirada 
0 Governo Pedirã Pro- | gas forças japonesas de Fu- 


º chow, anunciada no dia 3 de 
vavelmente Que Sejam | setembro, foi, em parte, um 


: gesto destinado a demonstrar 4 
Armados os Navios Chungking que o Japão não 


tem ambições territoriais na 
Mercantes Yankees | Gino 


KOVA YORK, 13 (Reuter) — Recordou-se que o porta voz 
Anuncliam de Washington que do Ministerlo das Relações Ex- 
D governo americano provavel- | terlores declarou recentemente 
mente ProporA dO a mas | QUO embora O Japão se recuse 
que os navlos o 
rieanos sejam armados. a negociar com Chiang Kel 
Aficma-se mesmo que essa Shek, não se opõe a uma apro- 
questão fol discutida entre O ximação entre 08 governos de 
Presidente Roosevelt e os Ilde- | Nanking e Chungking “que são 
res do Congresso. : na a chineses” 
! na a . 
no Laval A Outra prova indireta de que 
Hesa medida exigiria a Te- os Japoneses estão dispostos & 
vomação ou, pelo menos Hu Tê- fazer concessões Importantes 
visão da Lei de Neutralidnade. | & China, fol a declaração 


Espera-se que imultos Po: | do dirigente da companhia de 





O Presidente Roosevelt 
Passará o “Week- 
End” a Bordo do “Po- 


tomac” 


WASHINGTON. 13 (Reuter) 
— No cruzeiro a bordo do vncht 
Potomac”. em que o presiden- 
te Roosevelt passará o fim da 
semana. figurarão entre os hos- 


Movimento da Navega- 
- pedes D id iai e 
ção Nos Portos Por- | Knnásen. rasidente cds O. Do 


M.: e Henry Hopkins, executor 


tugueses da lei de arrendamento e em- 
APENAS UM TER RR 
ço DA ME: O vacht atravessará vagaro- 


DIA MENSAL DE NAVIOS samente à baia de Chesnpenke 
ATRACOU NO PORTO DE até o rio Potomac, subindo-o. o 


resto do conflito. com somente 
alguns choques no mar € uns 
poucos afundamentos de unida- 
des mereantes norle-americanas 
que transportam materinl para 
a Ingluterra, poderá afirmar 
mais tarde que realmente con 
servou os Estados Unidos tóra 
de juta e que a ação, tal como 
se realizou, foi limitada a ata- 


ques em casos isolados de Cor- 





Prosseguindo, o orador acusou 
a Grà-Bretanha e os Estados 
Unidos de quererem intimidar o 
eixo, empregundo como propa- 
ganda a resistencia que se opõe 
a Alemanha na Europa; porem 
acrescentou que as democracias 
têm trabalho de sobra com O 
proteger os envios de material 


so, 
Tu denende agora do mo- 
do o do chanceler Mi- 


er. 
Padem prosseguir os ataques 





“bai avios mer , y 
ritos navais farão oposição n norte-americano 4  Grá-Bre-| gerido que as anunciadas ne- | 205 conbaios e 05 nav ai voltará a ancorar no cais da 
o ida, pais acreditam que | fomento da China Central, st. | tanha e com o fazer frente a | gociações entre às fanaraaa, de cante norte -amer canos, contr LISBOA Vora “de euorra- Amanhã é 

ICA falta / do navios ocasionado: Des Soppaiade E bra, porquanto as a salvo se o chefe alemão in-| LISBOA, 13 (U. P.) — O noite. ; 
A GUERRA NA AFR pena o! los ataques dos submarinos. informações recebidas da cã- sistir formalmente num estado Boletim Estatístico acentua € | (ETERNOS Ena. 
O Afirmou, à seguir, que se à de beligerancia, não há proba- 


pital de Chiang Kal Sheis dos- 
mentem  entegoricamento que 
se tenham verificado aquelas 
negociações. Us observadores 
são de parecer que pode tra- 
tar-se de um balão de ensaio 
destinado w verificar a renção 
do mundo a um acontecimen- 
to que poderia relacionar-se 
com tão comentada reaproxi- 
mação Japão-Estados Unidos. 
Alguns círculos acreditam nus 
o preço a ser pedido pelos Es- 
tados Unidos parr essa Ted- 
proximação seria & terminação 
da sangrenta guerra nipo-chi- 
nesa, 


Confirma-se que durante to- 
do vu mês se realizaram nego- 
clações extre-oficlais entre 
Nankin e Chung-King com € 
peneplacito do |. Japão, razão 
por que se supõe quo os nipo-= 
nícos estão dispostos a ofere- 
eer concessões a Chung-King 
pam apressar à terminação do 
contfilto na China o que anltal- 
narta o caminho parauma rear 
proximação nipo-yankes, 

O porta-voz do governo ja- 
ponês, sr. Koh Ishiá, declarou 
que “assim como o Japão ver- 
sisto em sua recusa de nego- 
ciar | com Chiang Kal shek, 
nada tem a obstar quanto a 
uma aproximação | entre Nan- 
Kin e Chung-King", uma vez que 
os dois são governos chineses. 


seguinte: Ny 
“A extensão da guerra reduz Dr. Newton Mota 
em proporções consideraveis O Médie 
movimento da navegação Dos » 
portos portugueses, das ilhas e DOENÇAS DE SENHORAS 
fp —OPERAÇÕES — PARTOS 
m junho ultimo foram Ye- Consultorio : 
gistadas no porto de Lisboa as x 
entradas de" 185 navios com!| URUGUAIANA, 11 - sob. 
315.925 toneladas de arqueação || Terças, Quintas e Sabados. 
bruta, representando isso um de 2 às 4 
terço da media mensal ordina- Atende chamados pclo 
ria. O pavilhão português ocu- Telefone 38-6503 
pa presentemente O pis | 
ugar nos portos portugueses 
notando-se que, em relação a 


junho de 1940, aumentou apre- 
ciavelmente a navegação io Pena de morte para 


nal de longo curso, em conse- | quem s 
quencia do aproveitamento m- q e possua de 
senai da aspirar mercante ; fogo 

portuguesa, segundo lugar é VICHY. 13 pues ior- 
ocupado pelo pavilhão espa- | nais aid fd ih ae Er Ad 
nhol, principalmente devido an | erram hote. em primeira pági- 
recente acordo comercial 'uso- na. um edital assinado por von 


Stulnnagel, comandante em cho- 
sp ero que equiparou as ta-| fe alemão da zona Abalo da 
xas portuarias para os navios | Francn.. inslituindo a pena de 


de embas as nações. Em ter- | morte para todos as cidadãos 
ceiro lugar vem o pavilhão nor- franceses que” forem encontra- 
te-americano. A ilha do Pún- | 408 Irregularmente com armas 


de fogo, O ils iz: 
chal e» o segundo; porto pare | mi cseirdo era as anna: 
tuguês em movimento. rmas | cões em vigor. fica proibido O 


bilidades de ser declarada a 
guerra com à votação necessa- 
ria do Congresso. 


O EIXO JA! FALA EM LEGI- 
TIMA DEFESA 


ZURICH, 18 (Reutor) — “o 
manifesto. político do . presi- 
dente Roosevelt não tave ou- 
tro objetivo senão o de tan= 
car todo o povo dos listados 
Unidos numa guerra de  Ju- 
deus", Essa declaração  semi- 
oficial transmitida pela agen- 
cia oficial alemã, representa 
ainda um outro ataque de 
Berlim contra o sr. Roosevelt, 
depois do seu ultimo discurso. 

A declaração diz mais: 
Alemanha, entretanto, não Te- 
gula as suas ações de confor- 
midade com os desejos e naces- 
sidndes do povo de alem Atlan- 
tico, mas somente de acordo 
com ns suas proprias nenossida- 
des e desejos. 

De outro Indo, & agencia ofl- 
clal ftaliana Informa de flo- 
ma que o Br. vircgínio Gavda, 
porta-voz do sr. Mussoltnt, rol- 
niciou os seus ataques contra 
o chefe de Estado Norts-ame- 
ricano com um artfgo em que 
afirma; “O mundo acha-se em 
face de uma declaração de 
guerre de fnto, formulada pelo 
governo de Washington, o qual 


esquadra japonesa, que estã 
integrada por 500 navios de 
guerra c 400 aviões, se estacio- 
nasse no Pacífico Sul, ameaçan- 
cando as rotas maritimas da 
Australia e da India, nem & 
Grã-Bretanha nem os Estados 
Uxidos poderiam fezer frente & 
otensiva do Eixo e “em tais ci'- 
cunstancias, seria uma loucura 
que os Estados Unidos inicias- 
sem uma nova guerra contra O 
Japão”, 

Indicou que, portanto, 08 Es- 
tados Unidos deveriam adotar 
“uma politica previdente”, di- 
vidindo as esferas de influen- 
cia rorte-americana e jnpone- 
sa no Pacifico, no meridiano 
180. Predisse que a Alemanha 
entrara no Irá pelo Caucaso 
para chegar ao golfo Pérsico, O 
que permitira unir-se 20 Japão 
por Singapura. 

Acrescentou que o Japão de- 
ve operar de acordo com & sua 
propria politica, mas cumprin- 
do en mesmo tempo as obriga- 
ções que contraiu ao assinar O 
pacto tripuçe e declarou: “O 
governo japonês afirma que 


A Aviação Britanica 
Bombardeou Catania, 
Sicilia e Benghazi 


E! I 
DESTRUIDA UMA PATRULHA ALEMÃ EM 
FRENTE A TOBRUK 


ROMA, 13 (U. P.) — Anun- | seguinte o comunicado Ilaliano 
cla-se oiicialmente que & avia-| de guerra: 
ção britanica bombaraleuu cate-| «Na Africa do Norte, 83 tor- 
nia, na Siellia,”e Beughasi, POlças aereas italo-germanicas 
norte da Africa, prosseguem fustiganto, com 
O COMUNICADO INGLES exito, os objetivos terres'"ez ao 
CAIRO, 13 (Reuter) — O Cor inimigo em Tobruk e Mersa- 
municado britanico nº9 Oriente | Matruh. Bombardearam, tum- 
Médio informa: bem, um aerodromo no duseeto 
“TOBRUK — Uma das nos- | do Egito. Nossa artlitiaria es- 
sas patrulhas destrula una pa'| teve ativa nos setores dc To- 
trulha alemã. bruk e Sollum. 


O fogo de nossa aitilharna) , aviação britanica  pormbar- 


concentrou-se contra as posi- á ] o 
Ber ' ; : eou Benghasl, causando ca 
ções inimigas, causando muitos dO DAÍITO arabe. Era 








e 








CUTE ” uma gota de gasolina é tão va- fint eopraficamente — os - | APEnas registou em junho ulti- | Uso de armas de foro e outros 
esposaaa tr de bom- cursão aerea do inimigo sobre! jjosa como uma gota de sangue RE E LER O SUA aco. Tanto a / mo & entrada de 15 navios, tu- materinis de guerra, punindo-se 
Varias incursões 8 Catania não causou danos nem tá = DOENÇAS ANO TAIS Ttalla. como & Alemanha, pro- | dos port ! os culnados com a nena de mor- 
bardeio realizadas pelo inimigo | vi e o Japão atualmente está san DOS INTESTINOS ram cireunscrever o conflito portugueses, signiticando | te e outras sentenças” 
não causaram dado material vitimas. grando som contar com a npos- eu : “lo fato o desaparecimento com- - 


ao paso que a bellcosldade Quem quer que violar esta dis- 
dO cPamericana quer abrir as Pleto de uma fonte de receita | posicão, conservando em seu 
portas A guerra em tidas as, para & economia madeirense. | poder armas ou materiais de 
partes do mundo. “As poten-| Os restantes portos do país em | ferra diversos. 9 partir desta 
ejas do Elxo devem neora re-| tão reduzid ati | 4 data sómente noderá esperar a 
examinar « sua atitude e ado- uzidos praticamente sentenca de morte ditada por 
tar uma ação de legitima de- | NAVEGAÇÃO nacional, von Stulpnagel. 


sibilidade de uma transfusão, e 
talvez chegue o momento em 
que não nos reste sangue e que 
os aviões militares não possam 
Jevantar vôo. Não é este o mo- 


algum, Na reglão tronteiriça) Ná Africa Oriental, a aviação 
houve fogo de Etilharia de am- | inglesa continua bombsrdeando 
bos os lados”. nossas posições em Goadar, 0n- 


'OMU! ITALÍANO | de nossas tropas rechassaram 
O) = Dia o ataques da infantaria inimiga, 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1:º 
Tel. ; 42-9531 


dos, granadas e metralha dos o corresnondente do jornal sul-| dente vara com os Estados Uul- 
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A uOssa opiniao Y 


DOIS NOMES 





O atual panorama do meo — 
do mundo civilizado e cristão 
que ama a lberdade e que res- 
peita a dignidade humana 
dois nomes se apresentam à 

contemplação de todas as ulmas, como 
expoentes de uma época memoravel da 
historia universal: Churchill e Koose- 
velt, 


A guerra de 1Dl4 — que ficou co- 
nhecida como “a grande guerra”, — Ja 
se distanciou muito da atual. pelos mt- 
todos, pelos objetivos, pela miserla mo- 
ral que alimentou os fins visados pelos 
seus provocadores, pelos que determina- 
ram, cuidadosamente, transformar R 
face da terra no palco de uma bedlon- 
da tragedia de sangue € de dor, 


A guerra é sempre merecedora (le 
repulsa, embora, multas vezes, ela tenhu 
stdo deflagrada por motivos de pundu- 
nor e de honra, A de 1939, entretanto, 
toge a tudo isso. Ditada pela pirataria 
internaclonal, pela sede de conquista, 
peto ideal de expansão territorial, sob 
a invocação da necessidade de “espa- 
qo vital”, ela vem solapando os finda- 
mentos maiores de uma clvilização, num 
retorno odioso aos mais torpes proces- 
sos de luta dos tempos medievais. 


... 


A guerra de 1914 deixou na historia 
nomes que exprimiam a vibração e o en- 


TÓPICOS 


EQUIVOCO 
QUE CONTINUA 

sr. Yedo Fluza realizou, em começo 
O do mês passado, uma conferencia na 

escola do Estado Malor do Exercito. 
O diretor ao Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem fez, na aludida con- 
ferencia, um relato minucioso das ativida- 
des do Governo Feqaeral no setor rodovia- 
rio, sustentou a necessidade da pavimen- 
tação imediata das nossas principais rodo- 
vias e, finalizando sua palestra, expôs as 
vantagens que advirlam para O Brasil, quer 
sob o ponto de vista economico, quer sob 
o angulo da defesa e segurança nacionais, 
da coordenação de todas as iniciativas, da 
União, dos Estados e dos Municípios, den- 
tro de um plano geral — o Plano Rodovia- 
rio Nacional. 

Tudo claro, tudo perfeito, não haveu- 
do ponto fraco na concatenação dos ar- 
gumentos daquele técnico. 

Poucos dias depois da realização da 
conferencia em apreço, veio 80 Rio o m- 
terventor paulista. O motivo da viagem do 
sr. Fernando Costa era, exatamente, obter 
a necessaria autorização do presidente da 
Republica pára lançamento de emprestimo 
destinado ao financiamento das obras do 
plano rodoviario paulista e tendo como 
garantia a parte que cabe a S. Faulo na 
arrecadação do Imposto unico sobre com- 
bustivels. 


Abordado pelos jornalistas, O lustre 
ex-titular da pasta da Agricultura tevs 
oportunidade de tecer comentarios em tor- 
no da importancia social, economita e mi- 
litar das rodovias, mostrando-se, tal como 
o fizera o st. Yedo Fiuza, um entusiasta 
de um esforço para & imediata navimenta- 
ção das nossas estradas de' rodagem. 

Um jornalista presente á exposição que 
estava sendo feita pelo interventor paulis- 
ta perguntou-lhe se concordava com a 
tese do sr, Yedo Fluza — & centralização 
da execução das obras rodoviarias em 
mãos do D. N. E. R, 


Muito naturalmente, O SF, Fernando 
Costa mostrou-se contrario âquele ponto 
de vista, ponto de vista, porem, que nunca 
tol sustentado pelo sr. Yedo Fiuza. 

O que o diretor do D. N, E. R. plel- 
teou, na sua conferencia, fol a coordenar 
cão das obras rodoviarias dentro de um 
plano nacional e nunca & centralização da 
execução das ditas obras pelo orgão fede- 
ral especializado. 

O D. N. E. R. não pretende dispor 
das verbas estaduais e municipais, nem 
aspira ficar encarregado da execução das 
estradas estaduais e municipais. O pensA= 
mento do diretor daquele departamento, 
claramente expresso na sua conferencia na 
E. E. M. E., é que haja coordenação das 
atividades estradais exercidas por todos os 
poderes publicos. : 

Diante do equivoco cxlado pela per- 
gunta do referido jornalista, apressamo-nos 
em publicar um topico desfazendo-o e, pos- 
terlormente, o proprio diretor do D, N. 
E. KR. em entrevista concedida & Agencia 
Nuclonal, tambem publicada por este jor=- 
nal, pós o problema em seus devidos ter= 
mos. 

Todas as duvidas pareciam desfeitas. 
nem parecia possível que continuassem a 
cubsistir, quando tivemos a surpresa de ler 
as declnrações do general Manoel Rabelo, 
militar sob todos os pontos de vista Tes- 
peitavel, quer pelo seu grande patriotis- 
mo, como pela sua inteligencia e valor 
prolissional, manifestando-se favoravel ao 
nnatems, lançado pelo sr. Fernando Costa 
contra a sugestão do sr. vedo Fiuza. 

Como se vê, O equivoco continta, E O 
mteressante é que O general Rabelo. mos- 
trando-se contrario ás idéias que o sr. Yedo 
Fiuza nunca sustentou, expõe pontos de 





vista absolutamente identicos 20º que o dt- 


tusiusmo dos povos que resistiram ao de- 
sespero bélico de Gullherme II e acaba 
ram por fazer tremular, nos campos de 
batalha, as bandeiras du vitoria (ul: 
Clemenceau, Jofre, Lloyd George, WH- 
son.., São recordações que ficaram, cor 
mo simbolos dentro do coração dos que 
sofreram, dos que suportaram os Jancks 
mais crucis da carnificina, dos que re 
sistiram no peso dos exércitos adestra- 
dos para a matança, dos que, sem CD 
trar na luta, tambem sentiram us mes- 
mas angustias e a mesma solidariedade 
diante dn desgraça de tantos povos, 

Hoje, Churchill e Roosevelt são dols 
nomes que se elevam acima do cáos. acl- 
ma da tempestade, acima do espoucar 
dos odios e do furor da demagogia, São 
dols nomes que constituem a formidavel 
barreira, a formidavel resistencia rontra 
os arreganhos das ditaduras, exprimindo 
nas suas atividades o sentimento dos 
seus grandes povos, ou melhor, + semti- 
mento da humanidade cristã. 

““wr 

U discurso do presidente dos Esta- 
dos Unidos, pronunciado ha três dias, 
determinou a certeza de que o mundo 
não está abandonado, que as verdadei- 
ras forças morais deste século não su- 
cumbiram ainda e se sentem revigora. 
das, estimuladas, purificadas, prontas & 
reagirem, galhardamente, nos avanços 
das forças brutais do materialismo pagão. 





retor do D. N. E. R. defendeu na nota- 
vel conferencia proferida na Escola do Es- 
tado Malor do Exercito. 

Todo esse “qui pro quo”, allás, sem 
malor importancia teve, sem duvida, uma 
grande vantagem: mostrou que existe um 
vivo interesse pelos problemas rodoviarios 
e uma perfeita unanimidade de vistas em 
torno de um ponto — & necessidade de sa 
organizar, sem perda de tempo, o “Plenu 
Rodoviario Nacional”. 

Tanto o sr. Yedo Fiuza, quanto os 5IS. 
Fernando Costa e Manoel Rabelo, e tam 
bem o sr. Alencastro Guimarães, expendt- 
ram, em favor daquele plano, opiniões 
absolutamente Identicas. Todos são favorã- 
veis á coordenação e contrarlos á centrali- 
zação. E' com satisfação que registamos O 
tato, pois dele se verifica o acerto da ati- 
tude sempre mantida por esta folha, 

O equivoco continuou, mas sua contl- 
nusção fol das mais beneíicas. 


mer dk 
GOVERNO 
VIGILANTE 

* EGUNDO um: telegrama enviado de 
Cy Fortaleza pelo sr. Paulo de Albu- 
Lo querque ao presidente Getulio Var- 
gas, foram colhidas em 1941, durante 08 
olto meses já decorridos, no territorio cea- 
rense, 1.400 toneladas de rútilo. Dessa for= 
ma, o Ceará tornou-se o maior exportador 
desse minerlo em todo o mundo. Como 
ninguem ignora, o rútilo é um mineral 
indispensavel ás industrias belicas. Por Isso 
mesmo, esse produto está sendo procura- 
dissimo nos Estados Unidos e na Inglaterra, 
alcançando preços elevados. Allás, o presi- 
dente da Republica havia feito um apelo 
patriotico à comunidade cearense, atim de 
que fosse desenvolvida naquele Estado a pro- 
dução mineral. Esse apelo do primeiro ma 
gistrado do Brasil, segundo se verifica, foi 
atendido pressurosamente pelo governo € 
pelo povo do Ceará. 


Esso exemplo merece ser não só fixado 
— mas sobretudo imitado, pois recomenda 
muito bem a atual administração cearen- 
se, que se mostra tão dedicada á solução 
dos problemas locais como atenta sos TE- 
clamos dos altos interesses nacionais. 

Na recente entrevista que concedeu do 
DIARIO CARIOCA, o sr. José Martins Ro- 
drigues, talentoso secretario da Fazenda € 
Agricultura. daquela unidade nordestina, íez 
uma impressionante demonstração da teal- 
dade e do espirito progressista com que O 
governo presidido pelo sr. Menezes Pimen- 
tel está procurando executar a política de 
renovação nacional traçada pelo presidente 
Getulio Vargas. 

Por esse motivo, não nos surpreende 
e noticia vinda de Fortaleza sobre o au- 
mento vertiginoso da produção do rútilo. 


E Rs RS 
HORARIOS 
E PASSAGENS 
sr. Napoleão Alencastro foi para a 
O Central do Brasil com um progra- 
ma que pode resumir-se em mela 
duzla de palavras —; restaurar a dignida- 
de da administração publica, tão funda- 
nente conspurcada naquela ferrovia, e 
«ranstormá-la em elemento eficiente do 
progresso nacional, 


A Central sempre foi um dos departa- 
mentos mais desorganizados da administra- 
ção federal, só não lhe cabendo o primel- 
ro lugar porque o Lloyd Brasileiro existe. 

Homem (inteligente e experlente, o sr. 
Napoleão Alencastro está despendendo de- 
nodados esforços para por a casa em ofr- 
dem. Infelizmente, pouco vale a energia 
e o dinamismo de um gdministrador quan- 
do lhs falta um corpo de auxiliares & al- 
tura das necessidades do serviço que di- 
tige. 

De urs meses para cá a Central vive 
nuzg cosstante rebolico alterações de ho- 
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ema mm —— ——m = 


—NTERM CIONAL 
Mito 
Desfeito 


Doze semanas já transcorreram 
desde que o Fuehrer determinou que 
q sou exercito invedisse a Russia, Hoj9, 
a luta Já entrou na sua 13º semana, 
devendo completar três meses Do pro- 
ximo domingo, E até agora nem Le- 
ningrado, nem Klev, nem Odessa 
enfim nenhum dos principais objetl- 
vos visados pela Wehrmacht foi toma- 
do aos russos. O cerco de Odessa já 
vem durando ha mais de um mês, sem 
que essa cidade se sinta realmente 
ameaçada. A tomada de Klev tambem 
toi anunciada desde o começo de egos- 
to. Todavia, a noticia divulgada pelo 
alto comando nazista não se confir- 
mou. A batalha estava sendo travada 
nas ruas dessa importante cidade, ano 
que adiantaram os alemães, Mas »w 
verdade é que ainda ontem continuava 
intenso o ataque germanico contra o 
grande baluarte ucrainiano. 





O mesmo acontece em Leningrado, 
onde nos ultimos dias se concentrou O 
malor peso da ofensiva alemã. 

Os episodios da Batalha da Russia 
vêm demonstrar que a superioridade 
do material e o preparo técnico não 
são os fatores decisivos na guerra mo- 
derna, apesar de sua mecanização 
progressiva. Allás, o general Minja já 
havia dito isso, por ocasião da heroica 
resistencia de Madri ao assalto com- 
binado dos exercitos fascistas. O povo 
espanhol defendeu-se acdmiravelmente 
contra tropas dispondo do mais pode- 
roso equipamento, tendo repelido o 
mímigo, ante a admiração comovida 
da opinião internacional, 

Até agora, os alemães não tinham 
encontrado pela frente um inimigo 
com a coragem suficiente para resis- 
tir BOs seus ataques, Daí provinha a 
aureola de sua invencibilidade. As di- 
ficuldades e os transtornos da cam» 
panha oriental vieram demonstrar que 
a tão famosa maquina de guerra for- 
fada pelo nazismo equivale a qualquer 
outra de Igual poderio que uma gran- 
de nação industrial possa fabricar. E' 
essa a lição indiscutível que deve ser 
tirada dos acontecimentos atuais. Ha 
muito maior valor e eficiencia na 
RAF do que na arma aerea alemá, 
embora a Luftwaffe disponha de muior 
numero de aviões e de pilotos, 

Por sua vez, os soldados gregos, 
apesar de quase desarmados, mostra- 
ram-se muito mais valorosos que 25 
tropas super-mecanizadas do Eixo, E' 
que, acima da lrresistivel potencia da 
maquina, estão o espirito de luta, & co- 
ragem, a energia e as forças morais, 
que operam milagres. Não ha, portan- 
to, como fugir a essa constatação: 05 
fatos se encarregaram de mostrar que 
a invencibilidade do nazismo é um 
mito desfeito... — A. B. 


ss... 





rarios, supressão de trens, modificações de 
tarifas se sucedem, deixando a imensa cil- 
entela da nossa principal ferrovia nuina 
constante preocupação, 'Trens no ramal de 
S, Paulo foram suprimidos e depois reu- 
tabelecidos sem que se soubesse até hoje 
as razões que levaram o departamento es- 
pecializado da E. F. O. B. a tomar aque- 
jas providencias. Depois foi a vez da Li- 
nha Auxiliar. Agora é a linha tronco, no 
trecho fluminense, que está na berlinda, 

A partir de amanhã o preço das pas- 
sagens, naquele trecho, sofrerá alterações 
que v£o do simples so duplo e ao tríplo. 

oO expresso das 4.50 que la até Entre 
Rios passará, não se sabe porque, a ter seu 
ponto terminal em Juparaná. 

O sr. Alencastro Guimarães precisa 
tomar cuidado com as sugestões de certos 
auxiliares, desejosos, sem duvida, de de- 
monstrar dinamismo e dedicação, para fa- 
zerem Jjús & promoções e comissões. 

Achamos muito simpatica essa atitude 
dos técnicos que cercam o jovem e bri- 
mhante oficial ora ns direção da E. F. €. 
B.. Ela prova que existe um espirito novo, 
uma renovação de entusiasmo e desejo de 


- prestar serviços & coisa publica. Mas é 


preciso ir devagar, E' preciso que haja 
muita ponderação, A velha norma do 
“conservar melhorando” devia estar sem- 
pre presente ao espirito dos “horaristas"” e 
“tarlfistas” da Central, sob pena deles en- 
volverem a nova direção da grande terro- 
via federal num ambiente pouco aprazivel. 


me 
O RESGATE 
DE UM EMPRESTIMO DO CAFE 

A bem pouco tempo, o ministro da 
H Fazenda, sr. Souza Costa, falando 

em Santos teve oportunidade de 
exaltar a obra financeira do governo do 
sr, Getulio Vargas, principalmente no que 
se referia no pagamento dos nossos com- 
promissos externos, Esses pagamentos es- 
tão sendo efetuados rigorosamente em dia, 
o que trouxe para o nosso país uma aitu&- 
ção Invejavel diante dos seus credores in- 
ternacionals. 

Segundo noticias chegadas agora de 
Nova York, os meios financeiros do grande 
centro norte-americano estão muito bem 
impressionados com o plano anunciado pelo 
Departamento Nacional do Caié, nara Tes- 





COMENTARIO 


O CÓD 


DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 


Aos Legiona 


ASHINGTON, Setembro — (Cor- 
respondencla Especial da INTER - 
AMERICANA, por Via nereu, pa- 
ra o DIARIO CARIOCA) — O 

unico erro de Edouard Herriot-terá sido O 
de hesitar em tomar a frente daqueles que 
encernavam, na França, o espirito da re- 
sistencia. O inteligentissimo Herrlot, musi- 
cista, escritor dotado de um dos mais cia- 
vos e luminosos estilos de que há noticia na 
França, autor de uma das melhores bio- 
grafias de Beethoven, tradicional prefeito de 
sua cidade natal — Lyon — presidente da 
Camara dos Deputados, homem de espiri- 
to, inteligencia arguta, conciencia Hberal, 
está agora reduzido á presidencia de uma 
Camara apenas tolerada pelo governo de 
Vichy, que não poude ainda esmagar & Te+ 
presentação popular, Com seus 7% anos de 
idade, depois de ter ocupado por três ve- 
zes a chefla do Gabinete no seu país, Her- 
rlot alnda organiza, em plena França de 
Vichy, uma resistencia de cem deputados & 
política de colaboração com Berlim. E essã 
organização oferece ao Fuehrer Pétain wrná 
barreira consideravel & política de colabo- 
ração, pois cem deputados não podem ser 
presos do mesmo modó pelo qual se pren- 
cem os judeus e outros bodes explatorios 
oferecidos em holocausto nas cerimontas 
propiciatorias da colaboração Be riim- 
Vichy. 

Do fundo de seu apenas disfarçado ca- 
tivelro, Herrlot pode colaborar numa rê- 
vista americana, o “American Mercury”, 
cujo prestígio entre os Jeitores de cultura é 
dos mais serios da América. Trechos desse 
artigo; “Entre as recordações que enchem 
o meu diario, a mais querida para mim, 
nestes tragicos dies que. estamos vivendo, 
são que revivem os começos de minhas Te- 


Dos Cem Deputados da França 
rios de Laval 


Edouard Herriot, Uma Grande 
Figura da Demo 





cracia Francesa 


lações cordiais com duas nações pelas quais 
tenho hoje uma admiração mais fervorosa 
do que nunca — Inglaterra e Estados Un!- 
dos”, Adiante, escreve Herriot; “Não quero 
chegar no fim deste artigo sem mandar, do 
fundo de minha solidão, meus agradecimet= 
tos ao grande povo dos Estados Unidos, 
onde as mais diferentes opiniões podem 
ser expressas livremente e onde todo mun- 
do, seja qual for seu grupo político, favo- 
reco o respeito pelo ser humano e pela lei 
moral”, 

Por outro lado, o marechal "Pétain or- 
ganizou uma Leglão Francesa, sob 05 aus- 
plclos das tropas de ocupação. E a esses 
homens, timidos equivalentes do nacional- 
soclalismo  arregimentado na Alemanha, 
disss o marechal de Vichy: “rPrazel para 
nós os hesitantes e os descontentes que em 
sua incompreensão de desastre e de suas 
consequencias, continuam a manter us 
ilusões do passado. Vós sabereis impor si- 
lenclo ás suas criticas, discretas ou tumul- 
tasas”. 

Edouard Herriot, prefeito de Lyon, três 
vezes Primeiro Ministro, ainda presidente 
da Camara dos Deputados da França, nãe 
será desses hesitantes ou descontentes que 
o marechal pretende atrair por bem ou por 
mal. Ele é algo mais do que um hesitante 
ou um descontente, assim como as ilusões 
do passado, a que se refere o marechal, 
são muito mais do que Ilusões e não per- 
tencem apenas so passado, mas a um tu= 
turo que Herriot sente cada vez mais pró- 
ximo, Poderão os legionarios de Vichy im- 
por sllencio aos franceses? Para realizar 
cssa façanha, digna dos seus patronos do 
piitz-silencio, seria preciso impor so mes- 
mo tempo & França e so mundo o seu gi- 


Jencio. 


gate parcial do emprestimo paulista de 
"Se, denominado “Coffee Realization”, res- 
gate esse que deverá corresponder & liqui- 
dação do produto dedo em garantia dessa 
operação. 

Esse emprestimo fol feito, em 1930, pelo 
ultimo governo antes da Revolução, sendo 
o seu serviço de amortização e juros pago 
inicialmente pelo Estado de São Paulo, 

Posteriormente, o Governo Federal as- 
sumiu, em carater temporario, aquele com- 
promisso através do Conselho Nacional do 
Café e, depois, pelo D. N. CO. O “esque- 
ma Osvaldo Aranha” previu fossem eten- 
didos os serviços dessa operação, que, agora, 
estão outra vez em dia, nos termos do de- 
creto de 8 de março de 1940, 


O estoque da garantia, que era iniclal- 
mente de 14.000.000 de sacas, está, hoje, 
reduzido a cerca de 8.600.000 sacas. Por 
sua vez, & operação, que tivera o valor no- 
minal de 20.000.000 de libras esterlinas, 
tem hoje em circulação apenas vouco mais 
de 9.000.000. A importancia a aplicar na 
compra de titulos agora prevista, deverá 
ser de 300.000 dolares, mensalmente. Estes 
compras, porem, de. acordo com as Dropos- 
tas que os banqueiros foram autorizados a 
golicitar, deverão ter como consequencia a 
redução do estoque empenhado, uma vez 
que, diminuindo s divida, deve diminuir 
tambem a garantia, 


Vai ao Seu Pais o Embaixador 


Espanhol Em Washington - 





O SR. CARDENAS DESPEDIU-SE DO 
SR. CORDELL HULL 


WASHINGTON, 13 (R.) — O sr. Jean 
Francisco de Cardenas, embaixador da Es- 
panha, fez hoje uma visita de despedida 
aa sr, Cordell Hull, antes de partir, a bor- 
do do Cliper para & Espanha, na terça-fel- 
ra proxima, demorando-se ali por espaço 
de duas semanas, 

O embaixador declarou à imprensa que 
essa sus visita & Espanha tinha um cara- 
ter de ferias, pois desde 1939 que não ti- 
vera nenhuma oportunidade de visitar O 
seu país. Declarou mais que, naturalmente 
trocaria idéias com O seu governo, 3 res- 
peito das relações com os Estados Unidos. 
Não existe nenhum problema particular en- 
tre os dois paises, disse o embaixador Gar- 
denes. 

Esteve tambem no Departamento de 
Estado, em visita ao sr. Cordel Hull, o 
ministro da Republica Dominicana, atual- 
mente aposentado, sr. Andres Pastorizo, 
que partirá para Nova York, no princípio 
da semana vindoura, de onde embarcará no 
fim da mesma semana para a cidade de 
Trujillo, a bordo de um transatlantico por- 
toriquense. Declarou o gr, Pastorisa que 8 
seu sucessor, sr. J. M. 'Troncose, assumi- 
rá o luger no sub-comité do Cacau da co- 
missão consultiva Inter-americana ecos 
nomico-financeira, encarregado da conclu- 
são de um acordo internacionel identico ao 
acordo do café. Declaroy mais que as dia- 
cussões sobre a acordo do cecau vão pros- 
seguindo satisfatoriamente, reiterando ques 
o acordo, em principio, está de conformida- 
de com o existente em que a Inglaterra & 
interessada 


Encerrou-se o Congresso 


VILA REAL, 13 (U. P.) — Sob à pre- 
sidencia do general Carmona, foram en- 
cerrados os trabalhos do Congresso Trans- 
motano, que estudou magnos problemas de 
Interesses da provincia de Trás os Montes 
e do país. O presidente do Congresso, er. 
Ferreira Deusdado, salientou: “O Congres- 
so, realizado na doce paz de Portugal, loi 
simultaneamente criador de fé e farol de 
esperança”, O presidente Carmona congra- 
tulou-se pelos resultados do Congresso. 


Paucô 





ua DA QuitANDA, 111 


e 
As Perdas de Pilotos Canadenses 

OTTAWA, 13 (R.) — A nova lista de 
perdas verlifcadas entre os pllotos canaden- 
ses, hoje publicadas, faz com que O total 
das mesmas se eleve a 710 aviadores cana- 
denses mortos e desaparecidos, desde 5e- 
tembro de 1939. 

Dez dos pilotos que anteriormente fo- 
ram dados como mortos foram apontados 
agora como tendo sido aprisionados, en- 
quanto que um outro, apontado como de- 
saparecido, aparece agora como recolhido 
a um campo de concentração da Espanha, 





Que Haverá Contra Darlan ? 

LONDRES, 13 (R,) — As nulicias que 
chegam da França, à ultima hora, inaicam 
importantissimas evoluções no seio do go- 
verno de Vichy, muito embora seja ainda 
impossivel definir exatamente us conse- 
quenctas que daí possam advir. 

Informa da Suiça o correspondente do 
“Berner Tagwacht” que os poderes do sr. 
Darlan foram limitados pelo marechal Pe- 
tain. Por outro lado, o sr, Lucien Romier 
teria gldo nomendo substituto de Darlan, 
em caso de ausencia do almirante, A ex- 
plicação que a mesma fonte propõe, a este 
respeito, é » de que isto é um movimento 
que tende a levantar a popularidade du 
marechal, seriamente diminulda com «2 
atribuição de poderes amplos 20 aimiran- 
te Darlan es com a política que este mes- 
mo desenvolve, 


O Racionamento na Inglaterra 


LONDRES, 13 (K,) — A possibilidaas 
de serem aumentadas as rações de generos 
alirmenticios durante o inverno foi amnuin- 
cilada por lord Wooltun, ministro da  Al- 
mentação, em discurso que proferiu hote 
ao ser inaugurada a Exposição de Alimen- 
tação em Watlord, no Hertforshire, 

“Não ha necessidade do povo futigur- 
se cada vez mais, dísse lord Yoolton, Es- 
tou em posição de dizer que, depois de 81 
noites consecutivas de bombardeio, no u!- 
timo inverno, senti-me excessivamente can- 
sado, Se isso se repetir no proximo inver- 
Ho, veju a possibilidade de aumentar - os 
nossos suprimentos de viveres. de aumen- 
tar algumas das nossas rações nos arrdiuws 
meses de frio, O aumento não será per'sn- 
nente, mas viré em tempo oportuno para 
mantermos em bom estado e nossa saude 
e o nosso espirito”. 
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cONSERVH 


a beleza de sua cútis, liberta-a 
das espinhas e cravos, comba- 
tendo-as na sua causa mais 
frequente: — as perturbações 
digestivas! 


O"Sal de Fructa” Eno é oregula- 
dor ideal do sistema intestinal. 


Não confunda: — 


ENO "sai DE Frucra" 








Bdquiridas Pela Caixa de Apose ntadoria e Pensões da Classe 
Gento e Vinte e Três Casas á Companhia Brasileira de Terre- 
nos Para Serem Revendi das aos Seus Associados 











Aprovada a Transação Pelo Conselho Nacional do Trabalho — Fela ao 


DIARIO CARIOCA o Presi dente da'C. A. P. F. C. B 




















DIARIU CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 
eje ... 
Facilitando a Aquisição da Casa Propria! "a um servico oe 
gráfico perfeito 
É o e 61 | tamento dos Correios e Tele- 
aos grafos em circular expedida 
ld I0S h| | ás repartições subordinadas, 
damento do trafego telegrafi- 
co, recomendou a malor obser- | 
vamente á perfeita contagem 
de palavras nos telegramas, ve- 
rios, de acordo com o Guia 
Postal, ressalva de palavras 
mensagens que tenham assina- 
turas datilografadas ou não 
Na transmissão dos telegra- 

mas não deverão usar expres- 
legraficos, sendo responsabill- 
zado todo aquele que transmi- 
prejuízo para o publico ou pa- 
ra a propria repartição, 
MORINGUES 

E SALADEIRAS 


e |Maior observancia pa- 

O diretor geral do Depar- 

afim de não prejudicar o an- 

vancia dos serventuarios rejati- 

rificação exata dos destinata- 

duvidosas, bem como recusa de 
autenticadas devidamente. 

sões outras que os codigos te- 

tir mensagens que acarretem 

GEE SERES 









Agua Ação 
const»: vento ollgodinamica 
esteril da prata 
com Eveonorada 
efeito ao pronrio 


tes faz realizar com a colabo- 


algicida barro 


CURSO BOBRE ASSUNTOS 
AERONAUTICOS 
Quarta-feira proxima, ser& 


demico Campos Maia que em 
ração A, C. M. E' 
clativa de grande alcance, 


sd da 





O sr. Bento Viana de Andrade Figueira, presidente da C. A. P. F.C. B. quando falava ao 


A casa propria foi sempre e 
sonho das classes menos favo- 
recidas ou mais humildes, e 
dai os serviços do Governo, 
desde o inicio de sua política 
trabalhista, no sentido de fa- 
cilitar a sua aquisição, através 


DIARIO CARIOCA 

de 1841 — L. M. Ribeiro Gon- 
çalves, presidente, Djacir Lima 
de Menezes, relator. J. Leonel 
de Rezende Alvim, procurador 
geral”. 

OUVINDO O PRESIDENTE 

DA CGC. A. P. F.C. B, 


“numero de 265, cujo projeto 
de arruamento já se encontra 
na Prefeitura para aprovação, 
bem como diversos outros nu- 
cleos de casas cujos respectivos 
processos se encontram em au- 
dumento e bastante adianta- 








inaugurado na Escola Nacional 
de Engenharia, um curso sobre 
assuntos aeronauticos, A Inl- 
clativa é oportuna e q interesse 
se acentua grandemente, por- 
que neste momento a aviação 
e todos os problemas correla- 
tos têm um alto relevo para 


O objetivo é proporcionar aos 
universitarios que não saibam 
nadar uma maneira gratuita, 
pratica, eficiente de eprender 
dentro de rigorosos preceitos 
tecnicos. 

Como se vé o diretorio central 
de Estudante está norteando 


o mundo e particularmente pa- , os universitarios por caminhos 


ra o Brasil. 

Será um curso pratico e «di- 
vulgativo. A primeira conferen- 
cia intitulada. “A construção 
Aeronautica Moderna”, será 
proferida pelo coronel Ivan 
Carpenter, 


de utilidade pratica e imediata, 

Todos os alunos das escolas 
superiores  inscreveram-se. E 
amanhã começarão as aulas 
na piscina da A. O. M. sob a 
direção permanente dos técni- 
cos do estabelecimento, 


uma ini- = felizes traçou o pei- 


fil psicológico do professor Mt- 
rilo Braga, quer como educador, 
quer como seleclonador, Em 
seguida, focalizou quão beneti- 
co tem sido o trabalho da Di- 
visão de Beleção do DASP, no 
combate, em todos os campos 
da atividade humana, ao jul- 
gamento, empirico das capaci-= 
dades e que, diante da preo- 
cupação do Estado Moderno nu 
solução de transcendentes pro- 
blemas, tornava-se imprescln'- 
divel a racionalização do tra= 
balho, buscando no estudo glo- 
bal da personalidade humena 
as suas reais possibilidades er- 


Dado o assunto tão palpitan- | Mais uma campanha organi- | cológicas. 
das carteiras dos Institutos e| Publicada que foi a senten- | das, tais como: 25 em “Todos te e a “verve” esclarecida do | zada pelo D. C. E., mais um | vendo da palavra o protese 
das Caixas de Aposentadorias e | ça no “Diario Oficial”, pro- |os Santos; 79 em Moça Bonl- conferencista, espera-se que & | realização que assegura ao dl- Pp p 


Pensões. 

Nesso sentido o Governo vem 
dando todo o amparo a esses 
orgãos, prestigiando-lhes a ação 
e incrementando s construção 
de casas economicas, embora 
dotadas de todos os requisitos 
modernos de conforto e higie- 
ne, é que são vendidas, & pre- 
ços modicos, em suaves pres- 
tações mensais, por isso que 
não visa auferir lucros nas trai- 
sações. 

Tornou-se, sssim, conhecida 
a boe vontade dos nossos go- 
vernantes quando se trata de 
proporcionar a modestos fun- 
cionarios ou trabalhadores & ca- 
sa propria, 

UMA DECISAO DO CONSE- 
LHO NACIONAL DO 
TRABALHO 
Ainda agura, & Camara So 
cial do Conselho Nacional do 
Trabalho, flel » esse sadio pro- 
grama soclel traçado pelo Go= 
verno, vem de autorizar, em 
bem fundamentada sentença, & 
Caixa de Aposntadoria e Pen- 
sões dos Ferroviarios da Cen- 
trai do Brasil, a realizar uma 

operação desse genero. 

A interferencia dessa alta ca- 
mara no caso em questão me- 
rece ser histor'ada. 

Ha tempos, a Caixa de Apo- 


curamos ouvir o presidente ua 
Caixa de Aposentadoria e Psn- 
sões dos Ferroviarios da Cen- 
tral do Brasil, 

Atendendo-nos em seu gabi- 
nete de trabalho, no tcio 
da rua Visconde da Gavea, o 
sr. Bento Viana de Andrade 
Figueira não se furtou ás nos- 
sas perguntas. 

- Iniciando sua entrevista, dis- 
se-nos; 

— Foi com dupla satisfação 
que recebi a notícia da reso- 
lução.do O. N. T. autorizan- 
do esta C. A, P,. a comprar 
as cento e vinte e três casas 
da Companhia Brasileira de 
Yerrenos; primeiro por tratar- 
se de ótimo negocio para a Cui- 
Xa, como emprego ds capital 
e para seus associados, como be- 
neficio; segundo porque caem 
por terra, vom essa resolução, 
as malévolas insinuações for- 
necidas a diversos jornais des- 
ta capital, que procuraram dar 
& transação um aspecto dife- 
rente do real, antes mesmo da 
Sua autorização, quando ape- 
nas a Junta Administrativa a 
encaminhava so Conselho Na- 
clonel do Trabalho, a quem 
cabe resolver em definitivo. 
UMA TRANSAÇÃO EXCELEN- 

TE E GRANDEMENTE 


ta; 37 em Osvaldo Cruz; 31 
em Irajá; 19 apartamentos elu 
Botafogo e uma grande aren 
de terreno em Osvaldo Cruz 
cuja compra já, foi autoriza- 
da pelo Conselho Nacional do 
Trabalho e onde pretendemos 
construir cerca de 200 casas, 
penso que atenderemos a um 
numero elevado de associados 
e daremos uma prova concre- 
ta que estamos cumprindo o 
programa traçado pelo exmo, 
sr. presidente Getulio Vargas 
E' a concretização de mais 
uma parcela do programa do 
Estado Novo idealizado pelo 
ilustre brasileiro, dr. Getulio 
Vargas que com tanto brilho e 
patriotismo. vem dirigindo os 
destinos de nossa patria. 


O Aniversario do dr. 
Alfredo Maia Junior 





EFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS  CIENTIFI- 


A' venda em todas as boas ca- 
sas de louças 6 ferragens 


A reunião da diretoria 
da Cruz Vermelha 


A Diretoria, da, Cruz Verme- 
lha Brasileira esteve 
tendo aprovado a fundação 
Seção Centraãj de Enfermelras 
junto & Secretaria 
fiada a direção 
Mabel Henrietta Swhs, Em sy=- 
guilda, foram aprovados um vo- 
to de pesar pelo passamento da 
senhora Tereza Elirado Martins, 
progenitora 
Martins, presidente da gecÃo Fa- 
minina da Cruz 
outro 


Ro 
ro 
de 
do 
de 


Evita os perigos da 


salada 


CAMENTE 


Brasileira 


da sra, 


de 8 


do Exercito, Por 


reunida, 


Geral con- 
da enfermaira 


Cactida 


Vermelha: 
des regosijo pela promo- 
ção do general dr. João Atfon 
ouza Ferreira, tesonret- 
geral da Cruz Vermelha e 
sua nomeação para o eleva- 
cargo de diretor de Sau- 
ultimo, 
foram concedidos diplomas 


socios honorarios por servicos 


inauguração que se veriticará 
és 16,30 horas de quarta-feira, 
no salão nobre da congregação 
da Escola, seja a mais prilhante 
possivel. 

A iniciativa que é uma des 
mais belas parte da comissão 
de Aeronautica do Diretorio 
Academico de Engenharia, 
UMA COMISSÃO VUNIVERSI- 
TARIA NO CATETE - O PRE- 
SIDENTE VARGAS RECEBE- 

! Aº'S poa HOKAS O D. 

SR, 

Será concedida, amanhã, ás 
17.30 horas, a audiencia que u 
ciretorio Central de Estudantes 
da Universidade do Brasil plei-= 
teou do presidente da Republi- 
ra A diretoria da entidade ma- 
xima universitaria fará a en- 
trega, na ocasião, de um me- 
morial ao chefe do Governo. 
Nesse documento, estarão ex- 
postos os interesses e as aspira- 
ções da classe estudantil. 
PARANINFO DOS ESTUDAN- 
TES DE ARQUITETURA DA 
ESCOLA NACIONAL DE BE- 
LAS ARTES O PRESIDENTE 
DO URUGUAI - TAMBEM SE- 
RA' PRESTADA UMA HO- 
MENAGEM AO MINISTRO 

GUSTAVO CAPANEMA 

Os estudantes que concluem 

o curso este ano na Escola Na- 


sentadoria e Pensões dos Fer- VANTAJOSA relevantes prestados 4 Cruz | cional de Belas Artes da Unil- 
roviarios da Central do Bra-| Prosseguindo, declara o nos- Dicas O Maranarioto par ne | versidade do Brasil, elegeram 
gil, tendo em vista pareceres | so entrevistado: ter. para paraninfo o general Al- 


técnicos do engenheiro-chefe 
de sua Carteira Predial, que 
classificava a operação de ex- 
relente e grandemente vanta- 
josa para os interesses da Ins5- 
tituição, combinara com a Com- 
panhia Brasileira de Terrenos, 
uma das organizações mais per- 
feitas e modelares do genero, 
a aquisição de cento e vinte é 
três casas para OS seus BS50- 
clados. 

Um dos membros de sum 
Junta Administrativa, entre- 
tanto, interpôs recurso para O 
Conselho Nacional do Traba- 
lho, pretendendo anular & tran= 
sação, baseado em que & Cal- 
xa possula terrenos proprios e 
onde deveriam ser construidas 
as casas. 

Julgando o caso, a Camará 
Social do Conselho Nacional qu 
Trabalho, a quem competia re- 
solver em definitivo, autorizou 


— Essa noticia, porem, não 
me surpreendeu, polis tinha con- 
vicção plena de que a resolu- 
ção daquele Colendo Conselho 
só poderia ser a que fol, acór- 
de, aliás, com os pareceres té- 
enicos do engenheiro chefe da 
Carteira Predial desta Caixa — 
dr. Olavo Redig de Campos,, 
pessoa de minha inteira con- 
fiança e do engenheiro chefe da 
Divisão Imobiliaria do Conse- 
lho Nacional do Trabalho, sen- 
do que este ultimo, em seu bri- 
lhante e minucioso parecer, 
classificou a transação em 
apreço de excelente e grande- 
mente vantajosa para os in- 
teresses desta instituição. 

Be ha um ano a operação 
era vantajosas como bem acen- 
tuam os técnicos, agora com 
a alta excessiva dos materiais 
de construção ela se me' ali- 
gura uma des melhores aquisi- 











Dr. Alfredo Maia Junior 


Pranscorreu, ontem, o ani- 
versario do dr. aAlíredo Maia 
Junior, conhecido advogado nus 
auditorios desta cápital .e flgu- 
ra de relevo da sociedade ca- 
rioca. 

Pela sus cultura e inteligen- 
cla o ilustre aniversariante 
conquistou situáção de dusto- 
que na sua carreira protlssio- 
nal, impondo-se brilhantemente 
nos meios forenses e inteie- 
ctuais da metropole. 

Cavalheiro finissimo, 





aran- 


Jornada da Habitação 


8 
co 


vinha s 
nada da 





Economica 


UA INSTALAÇÃO ONTEM 
M A PRESENÇA é X 
RIDÁDES E JORNALISTAS O 


Instalou-se ontem, conforme 
endo anunciado, a Jor 
Econômica, 
que constón o seu Ínicio, com 
um “cock-tail” oferecido & 
prensa e às 
prestaram o seu conçurso pars 
o urgente certame. 


Habitação 
autoridad 


diretoria do “Idort” 


nizadora da Jornada aqui 


São 


Henrique 


Paul 
















ades que 
Em nome 


| 
usou da pa avra ai tp aço 


rates, que abriu a 

ecendo a presença do prefeito 

Dodsworth, autorida- 

af do Rrando número de for- 
M s 

trabalhos dies 1 d 


Newton 
sessão a 


fredo Baldomir presidente da 
Republica vizinha e notavel 
engenheiro arquiteto. 

Por ocasião da formatura e 
coleção de grau os bacharelan- 
dos de arquitetura inaugurarão 
o retrato do ministro da Educa- 
ção, no salão nobre do direto- 
rio de Belas Artes. 

Duas homenagens  esignifi- 
cativas e merecidas. A primei- 
ra é de grande significação po- 
lítica, porque o momento é de 
aproximação americana e a se- 
gunda é de grande justiça. 

A FEDERAÇÃO ATLETICA 


ções para 1941,  efetuará, 
No presente mês, os seus cam- 
peonatos de xadrez e de foot- 
ball. Foram encerradas, saba- 
do, as inscrições e, amanhã, és 


retorio central, uma conquista 
para a classe, + 


“CURSO DE DEBATES 
INTERNOS” 


/ 

Dando inicio ao “Curso de 
Debates Internos” organizado 
pelo Diretório Academico da 
Faculdade de Ciencias Economl- 
cas e. Administrativas do Rio 
de Janeiro, no salão de conte- 
rencias desta Faculdade, reali- 
zou-se, quinta-feira, a palestra 
inaugural proferida pelo, dire- 
tor da Divisão de Seleção do 
DASP, dr. Murillo Braga. Pre- 
sidiu” a sessão o academico 
Manfredo Campos Mala, presi- 
dente. do Diretorio Academico 
que convidou para fazerem 
parte da mesa os srs, dr. La- 
fayeto Garcia, diretor da Divi- 
são do Ensino Comercial; dr. 
Porto Moltinho, presidente do 
Instituto da Ordem dos Econo- 
mistas; professores da Facil- 
dade e representantes de va- 
rias entidades, 


Inicialmente, falou O aca- 





sor Murilo Braga com aqueia 
precisão e simplicidade que lho 
são peculiares, expôs com ra- 
ra felicidade a influencia dos 
cursos de seminario na forina- 
ção profisstonal, distinguindo 
esta, da informação profissio- 
nal. Como pedagogo que é, 
gentilmente delineou as bases 
em que se deviam processar Be= 
melhantes trabalhos, e como us 
mesmos iriam refletir na sele - 
ção de valores. Finalizou ex= 
pressando a sua admiração pe- 
la Faculdade e o que a nova 
iniciativa representava para o 


Brasil, Finalmente falou o dr,: 


Porto Moltinho agradecendo no 
Diretorio os relevantes serviçus 


prestados á Faculdade, e, pediu ' 
ainda acs presentes que gru=" 


vassem & distinção entre for- 
mação e informação proílssio= 
nal, feita pelo professor Murl- 
lo Braga. O presidente cor= 
gratulou-se com o auditorlo pº- 
la brilhante lição ouvida, e em 
nome do Diretorio agradeceu a 
todos os que solicitamente com - 
pareceram para maior brilhan- 
tismo da reunião. y 


DDWwDlwDlN>— 


Prefeitura do 


Distrito Federal 


Secretaria Geral de Finanças 


Departamento da Renda Imobiliária 


EDITAL 


Devendo ser: iniciada a revisão de valores das propriedades 


ainda não revistas para a arrecadação do imposto predial de 
1942, torno publico, para conhecimento dos interessados, que 08 
proprietarios de imóveis ou seus representantes legais são obri- 
gados a comunicar, dentro do prazo máximo de 30 dias, quais- 
quer variações para mais Ou para menos nas importancias cons- 
titutivas do valor locativo de seus predios, bem como quaisquer 
outras alterações nos característicos dos mesmos, como — demo- 
lição, desabamento, incendio ou ruina (art. 8 do decreto-lei 157, 


Para tal fim deverão preencher e entregar na séde do De- 
partamento da Renda Imobliliaira, a rua Santa Luzia n. 11 (an- 


a transação. ções feitas por esta Caixa para | ao tambem ele na sucuedade | 21 do corrente, » | 17 horas, haverá o sorteio das | tigo Palacio das Festas) uma ficha de alteração para cada pre- 
A SENTENÇA 05 seus pata RERSTAOE brasileira um ambiente de s-| ma de it fail e doi tabelas. Alhda este mês, nos | dio, cujo modelo impresso o Protocolo do Departamento lhes 
A sentença da Alta Camara | A VENDA e time e simpatia, fazendo-se ad-| UMa da Associação Brasileira ds | proximos dias 27 e 28, terá lo | fornecerá gratuitamente. 


do C. N. T. e um documento 
que se impõe pelo criterio é 
justiça de seus consideranda. 

Após analisar os putos do 
processo, assim conclue: 

“Considerando que o Tecor- 
rente alega possulr a Caixa ter- 
renos onde devem ser construl- 
das as casas para seus associa 
dos; 

Considerando, porem, que 8 
presente transação, longe de vir 
» prejudicar as demais opera 
ções, já em andamento na Oart- 
teira Predial, virá, ao contre= 
rio, possibilitar nos associados 
ue mais baixo salario a obten- 
ção do predio proprio, enquan- 
lo se nltimam os preparativos 
para o devido aproveitamento 
dos terrenos que aguardam edi- 
licação, e 

Considerando, finalmente que 
o recurso interposto por Decio 
da Costa Pimentel carece de 
[unciamento, e expressa tão su- 
mente o ponto de vista contra- 
rio do recorrente em detrimen= 
ty do real interesse demonstra- 


ASSOCIADOS 


A ums pergunta nossa sobre 
as condições de venda dessas 
casas aos associados da OC. A, P, 
FP. OQ. B. o sr. Bento Viana 
de Andrade Figueira respon- 
de: 

— AS casas, objetos da pre- 
sente transação, são de 
tipos é serão vendidas pelos 
preços de 14:4009000, 16:800$000 
e 19:400$000, «respectivamente, 
cujas importancias serão amor- 
tizadas pclos associados em 
parcelas mensais de 1508000, 
1706000 e 200$000, respectiva- 
mente durante 20 anos ou em 
menores se o prazo para amor- 
tização for de 25 anos, o que é 
permitido para os associados 
que tiverem mais de 5 filhos, 
A CONSTRUÇÃO DO BAIRKO 

“CIDADE PRESIDENTE 
VARGAS” 

Após varias outras considera- 
ções sobre as casas recente- 
mente adquiridas pela Caixa de 
Aposentadoria e IHMensõea dos 
Ferroviarios da Central do 





mirar por todos, graças às suas 
altas qualidades pessoais. 

Por tudo isso, o scu anivzrsa- 
rlo constituiu motivo para que 
08 seus amigos e adiniraúvreas 
lie prestassem as mais expres- 
sivas manifestações de apre- 
ço. 

E o dr. Alfredo Maia Junior 
bem merece essas homenagens, 
ás quais se associa,  juduosa- 
mente, o DIARIO CARÁCCA, 

= ——————çe——— 


Audições para os inte- 
lectuais brasileiros na 
- Discotéca Publica 


Momentos de grande  pruzer 
intelectual foram | proporciona- 
dos ontem, pela Discotéca Pu- 
blica do Distrito Federal a um 
grupo de homens de letras, 
Na sua séde, no Serviço de Di- 
vulgação da Prefeilura, à rua 
Almirante Barroso &l, 12º an- 


ca de varios intelectuais, uma 
audiencia especial da seção de 
Literatura Mundial, que já pos- 
sue discos de Varias obras na- 





dar, foi realizada com & presen-, 


mprensa, palest 

em troa proletarios. atenas 
ecessidade urge com 

ate ao casehre, Á elos 

ve lugar na Sociedade dos En- 


genheiros da Prefeitura, 





FABRICA BANGÚ 


) 





EXIVA NA OURELLA 
[Ea=gOINSUITAR PESIÇERA) 











mostrando 
cerimonia te- 


gar o campeonato universitario 
de atletismo que deverá assina- 
lar um legitimo sucesso. No 
proximo mês de outubro, será 
disputada a prova classica do 
remo universitario, em 2,000 
metros em yole a 8. As inscrl- 
para essa prova, a reali- 
zar-se no dia 12 de outubro, se= 
rão encerradas na mesma data, 
Quanto aos campeonatos de 
besket e voleybaill, está mar= 
cada para 2* feira, dia 15, mais 
uma rodada com um jogo de 
voley e um de basket, obede- 
cendo ao seguinte programa: 
Local — Ginasio da Escola 
es Educação Fisica do Exerci- 


20 horas — Voley — Direito 
de Niteroi x Medicina es Cirur- 
B, 
ea horas — Basket — Univer= 
sitarlo x Medicina. ! 
O DIRETORIO CENTRAL DE 
ESTUDANTES E A CAMPA- 
NHA NATATORIA PARA UNI- 
VERSITARIOS 
Amanhã terão início as au- 








Incorrerão nas penalidades cominadas pelo decreto-lei 157 
os contribuintes que deixarem de entregar as fichas de altera- 
ções & que são obrigados ou que nelas exararem declarações tal-, 


sas visando sonegar o imposto. 


| Departamento da Renda Imobiliaria, 10-9-B41, 
! ç (a) OSVALDO ROMERO, diretor 





Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 
clero & Go. 
AGENTES OPICLATE DA FPRO- 


PHISDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAIANA, N. 97 — 
6º ANDAR 


: 91/12 de 837), 


EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-so de contratar 
e promover o fornecimento dos 
retardadores de carros de es- 
tiradas de ferro, dotados dos 
aperfeiçoamentos: privilegiados 
pela Patente de Invenção n. 








: ” a 16.405 d 1 é l rin 
do pelos associados por uma Brasil, o sr. Bento Viana de |cionais e eslrungeiras que têm las do curso de natação, QUe O |qma Due awiten A Signal 
Liansação que se apresenta Andrade Figueira Tia a sua nao chnaa araras ResDE criticos. diretorio central de Estudan- | Company. 
ans : : E=- irradiação de ontem constou : 
nconselhavel | sobre todos os CRSTOVARMA GS a 8 soRtAniea E de: *I Hear America Singing”, TAQUIGRAFOS 7 Com mensaliindes de ss e 
muntos de vistas ; e Gorge Kleinsinger, cantata - noderá so- 
' Resolve q Camara de Prevl- — Com esta aquisição NÃO |pacenda nos admiráveis poemas vis apensa Vir 


dencia Social do Conselho Na- 
cional do Trabalho, por maio- 


atenderemos a todos os pre- 
tendentes. pols apenas 123 se- 





de Walt Whitman. Vão ser or- 
ganizadas. uos sibados. novas 


OBTÊM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 


Acido Urico? URIACIDO 


lucionar esse grande proble- 
ma de sua vida. 


gd fu É ntemplados, entretan- | audições. facilitando assim. a j 
"o, autorizar a Cai a pie o om as casas que construi- | todos os intelecinais brasileiros | 4º EFICIENTE ALIANÇA po LAR ; 
mar a operação nas bases. ; ue. |a oportunidade de ouvir os dis= | 4 Rua 7 de Seteml 65 — Av. R. Branco, 91-5º andar 
postas pelo eneennhelro chefe ca Peça nocao sesta Oi- cos da Seção de Literatura " 2.  ndGr hi ELIMINA SEM FORÇAR 0 RIM 
12 a a , 


Carteira Predial, 
Rio de Janeiro, 12 de agosto 


em Engenho da Rainha, em 





Mundial da Discotéca 


HAI. Publica 
do Distrito Federal. 


Tel 23-2555 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 











As Homenagens Prestada 
ao Sr. Cezar Vasquez 














O Banquete Oferecido, Ontem, ao D iretor de Educação Física da Repu- 
blica Argentina, Sob a Presidencia do Ministro Gustavo Capanema 


aa 


t Flagrante tomado no me 


A associação lrasileira de 
EduluvaU s4Situ, ULKUU QUE COU- 
Eicad ci seu dtio ad toLusiuuur 
UUs NIVLCSSUrCS UIDiUMNNOS UM 
puUCuçãO Libita, prOlMUVOLU, ou= 
Lei, MO AdLUMUVOS Au uu 
Lxasi), Uia MOMENAREML “O Pru- 
JESSUL Cesdr VUSQuEs,  UMCLUL 
de cuucução Fisicu us Repuvt- 
CU AVKCILLA, HO MIOUÉLliLU, MES 
Lit capitul uLendeudo uu convi- 
te gue 10€ LOL Leito pelo didis- 
Lero du suucação € duuue, 

A homeuagem ao ilustre hos- 
pcue, coustou de Um ULUÇO, 
con 4 participação de Gestucii- 
dos elementos uUus nossus cor- 
poraçoes civis e mililares, ugu= 
pe que Leve à presidilo O se. 
Gustavo Uupanemaç lilular dia 
pustu de Lúucação, Pouco untes 
da hora amurcida pára o Iuido 
do almoço, tá se encontravam 
na sede da entidade autoinoDI- 
lstica brasileira grande nume- 
vo de convidudos, destucandu-se 
às representações da Escola de 
Educação Wisica do Exército e 
da Jiscola Nucional do liduca- 
cão Lisica e Desportos, jorna- 
listas, diretores da entidade 
promotora da testividade o ul- 
tos tuncionarios da Divisão de 
Educação Física do Ministerio 
da Educação, Pouco depois das 
2 horus dava eutruda no Auto- 
movel Clube o sr. Cesar Vas- 
vez. que se fazia acompanhar 
o mujor Barbosa Leite, Pau- 
jo Aruujo e do representante 
do DIP, sendo cumprimentado 
pelos Formam-se 


dr. João 1 
lho. cel Airton Lobo, cel, 
ma Figueiredo e Tobias Tastes 
Machado  palestram  animada- 
mente com o professor Vasquez 
enguanto que num outro gru- 
po a sra, Cesar Vasquez, acom- 
pauntada da sra, Barhosa Leite, 
recode os cumprimentos das 
professoras da Escola de Edu- 


enção Fisica, São servidos os 
“enck-lulls” e a palestra pros- 
segue animada, até que. &s 19 


Horas. o ministro Gustavo Ca- 
venema. chegou so local do apga- 
pe, recebendo os tumprimen- 
tos de todos os presentes, 


HASTEADAS AS BANDEIRAS 
DO BRASIL E DA AR- 
GENTINA 
Os convidados são conduzidos 
aos seus Juguves, A” cabeceira 
da niesa, sentou-se o ministro 
Gustavo Capanema, sendo la- 
dendo pelas senhoras, Cesar 
Vasquez e Barbosa Leiter sr. 
Cesar Vasquez. major Barbosa 
Leite." senhora Rolim Pinheiro, 
cel, Lima Figueiredo, Ari Fran- 
co. João Lira. Filho, Fobias 
Tostes Machado, - professoras 
Rute Gouveia e Eugenia Costa. 
coronel Airton Lobo e o major 

Rolim Pinheiro, 

Antes do inicio do almoço, o 
maior Rolim Pinheiro convidou 
os presentes para fazerem uma 
saudação às bandeiras da T- 
gentina e do Brasil, que naquele 
momento seriam hasteadas em 
dois pequenos mastros coloca- 
dos pertn da enbeceira da meso. 
Uma sulva de palmas coraou 
as ultimas palavras do presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Educação Fisica, O sr. Cesar 
Vasquez, hasteou a bandeira 
brasileira, c o Rua Barhosa 
Leite n da nação vizinha. Ini- 
ciou-se então o almoço ale 
transcorreu num ambiente de 


intensa camaradagem entre os 
presentes. e A 

Ao “champagne”. o capitão 
Silvio Santa Rosa, diretor da 


Associncão Brasileira de Educa- 


VICENTE CELESTINO 


e mm e o a em a o e, o e e 


A 


cuo Fisicu, suudou o homena- 
Keudo, uzendo uu sulisluçau que 
di COLIUUUL JOS prosessures uu 
vducução Jisicu brusca seu- 
Lu cm te-su em seu convivio 
tania! JULIO, JAZOLNUO  sid=- 
ndentar a utiviquas uv uustre 
nospede nu setor de  udutução 
uu imucidude no puis Vizinho, 

“Às uilunas pusivias qu cupi- 
tão Buntu mosau Lorum encerra- 
uus com uma vibrante suiyu ue 
prumus, Levantou-se cntuo uv sr, 
Cesar Vasquez, para agradecer q 
homenagen, que recebia nuquele 
momento,  Jssu | miciuimente 
que se sentiu jubiloso com a 
oportunidude que linha de estar 
cum contacto com os  propu- 
gandistas du educação fisica do 
lrasit, tecendo um bino de 
louvores à obra Já realizada 
em nosso puis, Terminou, er- 
guendo um brinde ao presiden- 
te Getulio Vargas, o “ygrunde 
unimudor da educação fisica 
brasileira”, 

A orução do ilustre hospede 
foi bastante uplaudida, Seguiu- 
se a mesmu solenidade do ini- 
cio do almoço. Novamente os 
srs, Cesar Vusquez, e major 
Barbosa Leite procederam | uo 
arriamento dos pavilhões bra- 
silciro e argentino sob intensa 


salva de palmas, 
Pouco devois retirou-se o mi- 
nistro Capanema, encerrando- 


sea bela testa de confraterniza- 
ção dos orientadores e prati- 
cantes da educação 
AS VISITAS 
PELO SR. CESAR VAS 

Ontem pela manhã, ando 
cumprimento ao programa esta- 
belecido o sr, Cesar, Vasquez 
acompanhado do major DBurbo- 


mento em que falava o p'ofessor Cesar Vasquez 





Arne cremação 


sa Leite, Paulo Araujo, profes- 
sores Nicunor Miranda Santos 
e Mario Queiroz e do repre- 
sentante do DIP, esteve em vi- 
sita à Escula Técnica Protiíssio- 
nul Visconde de Mauá em Ma- 
rechal [lermes, sendo ali rece- 
bido pelo seu diretor, sr, Eu- 
clidos Mendes Viuna, Depois de 
percorrer todas as dependencias 
do uliutido estabelecimento, a 
sr, Vusquez retirou-se pura vl- 
situr o Centro Cívico Mureehul 
Deodoro no Parque de Recrca- 
cão Mauricio Cardoso, no En- 
enho de Dentro, Nesse esta- 

'lecimento, os visitantes fo- 
ram recebidos pelo seu diretor, 
sr, Murio Ferreira de Souza, 
demorando-se em visita às di- 
versos dependencias do conheci- 
do educandario, 

Sempre cercudu de gentilezas, 
o professor Cesar Vasquez reli- 
rou-se, sendo acompanhado alé 
o automovel pelos professores e 
professoras de educação fisl- 
ca. 

A" tnrdr, depois de uma visi- 
ta pelas Avenidas Niemeyer e 
Tijuca. o professor Vasquez te- 
ve ocasião de visitar o Colegio 
São José. O educador argenti- 
no percorreu demoradamente 
todas as dependencias do esta- 
belecimento de ensino, receben- 
do explicações dos metodos em- 
pregados na educação du juven- 


tude, 
Encerrada a 


visita, o sr. 
Vasquez retirou-se para o Ho- 
tel Gloria. deixando este local 


és 21 horas, quando participou 
de uma cein num dos casinos 
dn cidade nor Aniejativa do ma- 
ior Barbosa Leite, 








Ro 


AA 


No Cc. P. 


O. R. os 'cadetes paraguaios assistem a unia demona- 


E É ; 
4 É te 
SS eua, 


tração de transmissão 


A Missão Paraguaia Visitou o CG. P. O, 
P. o Batalhão de Guardas e o | B. O. 


Na manhã de ontem, a Mis- 
são Paraguaia e os cadetes da 
Escola Militar de Assunção, vi- 


sitaram diversos estabelecimen- 
tos militares da 1.º R. M. 


Primeiramente, estiveram no 


HOJE — ás 3 hs. Vesperal -- A's 8 e ás 10 hs. 
“O EBRIO” 


Canção - 


teatralizada de formidavel sucesso em 2 atos e 


9 qgumiros de sua autoria com musica de Jayme Corr>== 


. s 
E) 3 
2 


q A 
o 





Teatro Carlos 
Gomes 


VICENTE CELESTINO 
interprete vitorioso de 
sua primeira peça!!! 
Toda a Companhia em 
brilhante desempenho — 
as mais sentimentais e 
hilariantes cênas 1!!! 
O espetaculo de maior 
atração e novidades do 
âno !!! 


Amanhã, ás 8 e às 
10 hs. “O EBRIO” 


Estréin da querida atriz 
DURVALINDA DUARTE 
Preços do Costume 


quartel do Centro de Prepara- 
-ção de Oficiais da Reserva. 
Recebidos pelo seu comandan- 
te, major João Batista Rangel, 
os oficiais e os cadetes para- 
guaios percorreram todas as 
dependencias daquele corpo & 
assistiram a varias demonstra- 
ções, entre as quais as de tipo 
anti-rereo com metralhadoras 
Madsen 1935, de artilharia, ds 
uma situação tatica num cal- 
xão de areia. Na Quinta da Boa 
Vista, os visitantes presencia- 
ram instruções de vigia e de 
cavalaria, 


Dal, os membros da Missão 
dirisiram-se ao quartel do Ba- 
talhão de Guardas. Recebidos 
pelo tenente coronel Ciro Es- 
pirito Santo Cardoso, e apos 
ouvirem o Hino Paraguaio, os 
visitantes assistiram no des- 
file de toda a tropa em con- 
tinencia no coronel Andrés 
Aguilera, No salão de honra, 
os nficiais naragualos foram 
saudedos nelo comandante do 
Batolhãn de Guardas Em se- 
gulda. foram nerrorridas tndas 
as denendencias do quartel, 

Por ultimo. a Missão se dl- 
ricin cg 1º Porimento de Ca- 
valaria (MNranões da Indenen- 
dencia). O comandante dessa 
unidade. major José Tomé Xa- 
vier acomnanhado da oficinl- 
dade que serve naquela unida- 
de, rrcehen-a com as cerimo- 
nias de estilo, 


No pateo interior do quartel 
realizaram-se diversas demons- 


ii | trcçÕES esportivo-militares. 


Por determinação do 





S Vão Ser Pagos Três Coupons] ºS GE 
de Empréstimos Municipai 


AUTORIZADO O BANCO DO BRASIL A FA- 
ZER AS RESPECTIVAS REMESSAS 





sr, prefeito do Distrito Fe- 


deral, a Secretaria Geral de Finanças autorizou o Ban- 
co do Brasil n efetnar as remessas destinadas ao ser- 


viço dos “coupons” 56, 23 e 36, respectivamente, 


dos 


emprestimos: Ib., 2.500.000 — & 1.770.000 e --..... 
$.12,000.000, e assim discriminadas; 
Seligman Brothers, London — lbs, 5.537-01.05.. 
White, Weld & €* — New York — & 5.444,98. 
Dillon, Read & C'. — New York — 4 41,92641., 





UMA EXPOSIÇÃO DE DESENHOS 
DE CRIANCAS BRITÂNICAS 





A SUA INAUGURAÇÃO EM OUTUBRO NO| 


MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES 


Sob os auspiclos do Mints- 
terlo da Educação. e patrocina- 
da pelo Museu Nactonnl da 
Belns Artes, Instituto Nacional 
do Estudos Pedagogicos, Asso- 


elnção Rraslleira de Eduencin). 


Associação dos Artistas  Bra- 
ellelros e Sociedade Brasileira 
de Cultura Inglesa, Inaugurar- 
so-ft, no proximo dia 11 do 
Outubro, nos salões do Museu 
do Belas Arles, a Exposicão de 
Desenhos de Criancas Brltnnl- 
ens. Tssa Exposicão orsaniza- 
da por uma comissão da nrao- 
fessores e criticos de arte, dasl- 
gnada pelo Conselho  NBritantco, 
alcançou em Londres e nos Ts- 
tados Unidos um notnvel “uU- 
cesso e os comentarios malas 
eloginsos a sen respeito foram 


espalhados na Imprensa elos] 
dols nalses. 
Todos os comentaristas, pIn- 


tores e artistas em geral im- 
telectuals e educadores, ressal- 





tnram a Importancin do certa- 
meo que representa, não sumens 
te um catalogo das atividades 
pitoricas dá Infancia | britantem 
mas tambem uma demonstração 
positiva dos resultndos do on- 
sino da artao fs crianças, Ten 
peramentos os mails varindos, 
Inclinações ns mais | surpreen- 
dentes, vocações as mnis nos!- 
tivas, estio representadas nos 
quadros dns criancas britanl- 
cas, A Hbertação dos seus sen- 
timentos. das suns sugesntios e 
da sur Imaginação não sofra 
nenhum Impecilho nem se en- 
colha deante de qualquer obs- 
tneulo, nols o metndo anllecado, 
apreendido nas lirões da mats 
moderna pedagogia. dá às crl- 
anças toda a llherdade de acão 
no traco e no enlortio, 

A exposirão britanica de de- 
senhos Infantis prolongar-so-f, 
a partir do din 11, durante todo 
o mês de Outubro, 4 





ROVOS TIPOS DE PAPEL SELADO 





Uma Circular do Diretor Geral da Fazenda 


O dr. Romero Estelita, dire- 
tor geral da Fazenda Nacional, 
expediu a seguinte circular so- 
bre os novos tipos de papel 
selado: 

“De conformidade com o re- 
solvido no processo fichado no 
“Tesouro Nacional, sob o nume- 
ro 71.747, de 1941, declaro 4os 
senhores chefes das repartições 
subordinadas a este Ministerio 
e sediadas no Distrito Federal, 
que, a partir desta data, entra- 
rão em circulação os novos tl- 
pos de papel seindo de todas 
as taxas, cujos caracteristicos 
principais são os seguintes: 

“piligranado Oficial — dols 


circulos; no da direita a efi- 


glo do presidente Getulio Var- 
gas, de perfil, e no da esquer- 
da as grmas da Republica en- 
cimadas pelas palavras “Papel 
Selado", sobre fundo “vergé”. 

Declaro, outrossim, que o pa- 
pel em apreço poderá ser apli- 
cado concomitantemente com o 
atual,mandado adotar pelas cit- 
culares desta Diretoria de ns. 
5. 8, 14, 15 e 31, respectivameti- 
te, de 23 de fevereiro, de 26 
de abril, 11 e 26 de julho e 21 
de outubro, todas do ano de 
1940, 

Diretorla Geral da Fazenda 
Nacional, em 12 :de setembro 
de 1941. — O diretor geral (a) 
Romero Estelita”, 





No Instituo Nacional de Ciencia Politica 








Fxaltado Pelos Oradores da Sessão de Ontem o 
Sentido Pan-Americanista do Discurso de Sete 
de Setembro do Presidente Getulio Vargas 


Constitulu um verdadeiro acon- 


tecimento a sessão de ontem do 


Instituto Nacional de Ciencia 


Politica, realizada no salão do 


Conselho da Associação Brasi- 
letra de Imprensa, sob a presi- 
dencia do juiz Raul Machado. 
O salão estava repleto, vendo- 
se figuras destacadas dos nos- 
sos, meios politicos, intelectuais 
e sociais e muitas senhoras € 
senhorinhas. 


Aberta a sessão, o presiden- 
te concede a palavra so dr. 
Silvio Julio, protessor da Uni- 
versidade do Brasil que discor- 


reu sobre o pan-americanismo, 


suas origens e sua evolução. 


Falou em seguida o jornalis- 
ta Danton Jobim, que analisou 
o discurso pronunciado pelo 
presidente Getullo Vargas, 


dus comemorações da indepen- 
dencia, discorrendo sobre os 
principios que regem à coope- 
ração pan-americanista e sobre 
a defesa comum do continente 
contra a agressão estrangeira, 


Depois, utilizou-se da tribu- 
na o cel. Airton Lobo, diretor 
do Departamento de Educação 
Nacionalista do Distrito Fede- 
ral, que tratou da ação pan- 
americana do governo Getulio 
Vargus, 


O dr. Bernardes Sobrinho, 


ex-deputado federal e lustre 
advogado em nossos audiLorios, 
foi o orador que se seguiu, dis- 
sertando sobre o pan-america- 
nismo em face do conflito eu- 


ropeu. encarando-o dentro do 


ponto de vista do direito Inter- 
nacional. 


Estando presente o professor 
da Universidade de Buenos Al- 
fol-lhe 
dada a palavra, tendo v nosso 


res, sr, Juan Beltran, 


ilustre hospede exaltado o nos- 
so país e a 


no 
dia 7 do corrente, por ocasião 1 


orientação ver- 


gas, para quem teve expressões 
de louvor e entusiasmo. 
Antes de encerrar a sessão, 
o Jjuiz Raul Machado ainda 
proferiu algumas palavras sor 
bre os temas ventilados e abor- 
dudos nessa memoravel sessão 


do Instituto Nacional de Clen- 
cia Politica. 


q e 


Atingidas Tambem as 


LONDRES, 13 (U. P;) — O 
Ministerio da Acronautica bai- 
xoy o seguinte comunkado: 

“Uma importante formação 
de aparelhos de bombardeio 
atacou os objetivos industriais 
de Frankfort e da  Renania. 
Foram hbombardeadas, tambem, 
as instalações porluurias de 
Cherburgo, Aviões do Coman- 
do. Costeiro alacaram o porto 
de Baint-Nuzaire e a navegução 
inimiga das ilhas Frisias, sen- 
do atingido um navio de abas- 
tecimento de tonelagem mé- 


dia. 

“Dois de nostos aparelhos 
não regressaram”. 

CAIU AO- SOLO PERTO DA 
CASA DE SHAKESPEARE 
STRATFORD ON AVON. 13 

(U. P.) Um avião das 

Reais Forcas Aéreas precipitou- 

se no sólo. envolto em chamas, 

sobre uma rua onde o trafego 
era intenso. a trezentos metros 
do Jugar onde nasceu Shnkes- 
peare, Uma mulher escapou co- 
mo que Dor milagre de ser es- 
mogada juntamente com o car- 
rinho que empurrava. Segundo 
testemunhas visuais. a mulher 
se salvoll gracas a uma mano- 


dadeiramente pan-americanista bra realizada pelo Piloto no ul- 


do governo do presidente Var- 


timo momento, 


do governo do presidente Var: timo momento.” 
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


PERNAS 


ERISIP 


Úlceras — Varizes — Eczemas 
EDEMAS — INFILTRAÇÕES DURAS — 


ELA — FLEBITE. Trata sem ope- 


ração. sem dor e sem repouso. 
C = — Pelo EXAME VITAL DO APARELHO CIRCULA- 
97AÇÃO orio podemos afirmar se os disturblos estão ou 


8/0 QUE F 








NOTICIÁRIO 


NTENARIOS PORTUGUESES 


a 


O! E O QUE SIGNIFICOU A GRANDE 


EXPOSIÇÃO PORTUGUESA DE 1940 — UMA 


| CONFERENCIA DE 





“ANTONIO FERRO 


Curloro nspecto do Pavilhão do Ernsil, única unção estrangel= 


ra ndmitida vm Exposição 





Transformação no 
Ministerio Hungaro 





PROVAVEL A SUBSTITUIÇÃO 
IDO PRIMEIRO MINISTRO 


ZURICH, 13 (R.) — Infor- 
mações vindas da Hungria, ndi- 
antam ser provavel a subslitui- 
cão do primeiro ministro sr. 
Bardoskyv. pelo lider do partido 
pró-nazista, sr. Bela Inredy. 

O orzão do parlido do sr. 
Inredv. vem desenvolvendo for- 
tes ntaques ik política do sr. 
Bardoskv. e pugnando por uma 
aproximação mais íntima com q 
partido nazista, 


AS WÚLTIMAS COMBINAÇÕES 
COM HITLER 
ZURICH. 13 (N.) — Desna- 
cho de Budapeste para a agen- 
cin oficial nlemã diz que o sr. 
von Bardossym, presidente do 


Conselho da. Hungria, entregou 
hofe no gabinete | húngaro um 
relntorio sobre a conversação 


e — e e em 


que manteve com o chanceler 


Hitler. 


O mesmo despacho diz que os 
comitês de negocios estrangel- 
ros da Cumara e do Senado fo= 
ram Convocados para uma reu- 
nlão na próxima segunda-fel- 
ra. quando o presidente do Con- 
selho fornecerá detalhes sobre 
o seu relatorio. 


OHo Abetz Vai Rece- 
ber Instruções de 
| Killer 


BERNA. 13 (R;) — O embai- 
xndor alemão em Paris, sr. Olto 
Abetz. partiu pura u Alemanha, 
afim de receber instruções do 








do Mundo Português 


O Terca-feira, dia 16, às 21 ho- 


ras, no Gabinete Português de 
Leitura, o sr, Antonlo Ferro 
fará uma conferencia sobre o 
significado das comemorações 
portuguêsas de 1940. Será mais 
uma reportagem,  disse-nos o 
grande escritor que um ensaio, 


Antonto Ferro, fot: organiza- 
dor de uma boa parte desse 
certamen historico. Como pou- 
cos velo pode falar. E fnlará 
com aqueles brilho fascinante 
imprevisto que caracterizam as 
suas palestras, 


Um filme-jornal da exposlt- 
cão — será pasendo para Ilus= 
trar a desecricão viva que o con- 
ferencista nos dará, 


Sobre o mesmo 
tambem, algumas palavras, o 
sr. Gustavo Barroso, que, co- 
mo representante do Brasfll, co- 
Inboron na exnosícelo lusa da 
1940, Será encerrada a reunião 
do Gnhlneta Português da Lel- 
tura pelo embaixador Nobre de 
Melo, O Mlustre alplamata e 
grande tribuno - foonlizará A 
nersonnlidade de Antonio Fer- 
ro ao serviço da propaganda do 
Estado Novo a a Terra Portu- 
guesn nara eutln prestigio, no 
momento mundial muito têm 
contribuido a vibrante Inteli- 
gencia, as fortes simpatias e o 


Enquton= Mormismo dl 
o blogra- 
fo de Salazar”, 


tema, dirá, 


nn 


sr. Hitler. nfirma-se nesta ca- 
nttal, serundo noticias chega- 
dns de Vichy. A visita que nl- 
Himamente fez n almirante Es- 
teva, residente geral na Tunisia, 


esta “tóra do conjunto das 
consnltns normais”. afirmn-se 
em Vichy. Os cfreulos desta 


última capital mostram-se mui- 
to reservados a resneito dos ru 
mores de que aviões britonicos 
teriam sohrevoado o sul da 
Franea , nrremessando  hombas 
em Gonnes r noutros lugares não 
especificados, 





Uma Grande Formação de Aviões 
Britânicos Atacou Objetivos Industriais 
de Frankfort e Renânia 
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Instalações 


BERLIM, 13 (U, P.) — In- 
forma-se de fonte  uutorizado 
que de 1º de abril a 8 de selcin- 
bro corrente a aviação brilani- 
ca perdeu 1 600 aviões, nus 
ações sobre territorio ocupado 
e na Gra-Bretanha, 


O COMUNICADO ALEMÃO 
ARTEL GENERAL D 


OU 
FUENRER. 13 (U, P.) — Do 
comunicado do Estado Muior: 

“Na butalha da Grá-Bretanha 
a aviação bombardeou durunte 
a noile, três grandes navios 
mercantes de um eoamboio ini- 
migo ao léste de Greul Ynr- 
mouth Outros ataques forum 
dirigidos contra os aerodrninos 
dos Middlunds. fabricas ide ur- 
mes e denositos de petrolco um 
sudest.: «da Inglaterra. Durante 
um ataque diurno contra Sear- 
borouch. os aparelhos pesadus 
atingiram. com bombas de gros- 
so cahbre. as instalações de 
uma fabrica. 


Durunou a noite, aviões fn- 
gleses luncuiam bombas mas zo- 
nas de kErankfort e Mannhermi, 
as quais atingiram balrros ur- 
banos causaram algumas viti- 
mas enltc a população civi, 
As paterins anti-néreas derru- 
tutrumns quis bombardeiros ini- 
nuzos”, 





Portuarias de Saint Nazaire 
1/0 QUE de det AVIAÇÃO O desdobr 


amento do 
municipio de Nova 
Iguassu” com a criação 
do municipio Duque 
de Caxias 


O ministro da Guerra endera- 
cou no Interventor Federal no 
Estado do Rin. o seguinte avl- 
so: “Tenho a henra de luvar 
RO conhecimento de Vossencia o 
teor do segninte telegrama: — 
Ministro Eurico Gaspar Dutra - 
Ministerio da Guerra — Rito, 
Ao deixarmos Palacln Ingá, mão 
8. excla. sr, Interventor T=- 
deral, memoria) pedindo anteci- 
pação nlann quinanenal dasida- 
hramento munleinia Nova Teuas 


[su vem a nvencão Múnieinta Du 


| 


Condecorados os pre-; 


sidentes da Repúblicas 
do Salvador e Gua- 


não no inicio e se ha ou não perigo de vida. Este exame consta : temala 
1.º) Exames clínicos; 2.º) Exames de Ratos X; 3.º) Exames fun- MADRI. 13 
ciunnis do coração (eletrocardiograma, pressão arterial, etc.). FAÇA | ariimoz.. dn a reneral 


esta exame e viva despreotupa 


Pescoço grosso 


Bocios Trata sem operação. 


do, 


Quitanda, 26-1. 


TEL, 
42-7871 


blica do Salvador e o general 
Ubico. presidente da Guatemala, 
foram condecorndos com a co- 
menda de Isabel, a Católica, 


que de Caxlns entregnmas  sor- 
te nossos propostos milas ves. 
senela, figura “Jonder" Ixaralto 
Brasileiro. Lima e Silva nascan 
Jestrela um dos distritos e ne- 
titutivos municinin ser ecruado. 
Respeitnsne sandnedes. Rifinal 
Gomes Juntar, Basilla da silva 


Junior, Joaquim Batista Linha» 
res", 





Vai auxiliar o salva- 
menta do “Mote 
Iguelda” 
MONTEVIDEM. MAM PY — 
End cd 0 ao 
ehn, nfim dn Betho aa o 
dar en ana mesa o Rets 


zona, 





| LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 


NOTICIARIO 








SOCIAES 


ANIVERSÁRIOS 
Hazem anos hoje, os ara.: tas 


pente coronel Lula Pelipoa de 
Albuquerquo; drs. Manuel 
Cuueio da Mota Mala, Bdugr- 


do tUnrnelro de Mendonca, Iivan- 
dro Magalhães de Almsldn, An 
torto Wanderloy de Arnulo 
Pinho, Calo Vuladares, Jullo 
Brandão; professores Ruja Ga- 
bublla 4 Manuel Fernundes Po- 


retra, Alvaro Monteiro dn Sil- 
va Artur J, Marinho, Alfredo 
da Cunha Teles, Frederico Gul- 
luesmo Dogan, 

senhorinhas: Laura Lopes. 

Senhoras: Julieta Furtado 
Fei, Joel Beltrão, Berenice 
Curdelro, Emilia Rocha, 

— pPazem nnos amanhã os 
ers.; major Adamastor Emillo 
Hasdt major Otavio Massa, 
' de fruzata José Jouquim 
Helfor Gulmarhes, cap, de cor- 


vota Jost Paraguassu! de Sá, 
tenento Caros Nutlvidade; moti- 
snhor Gonçalves de Rezende; 
prof, Clementino Fraga: drs, 
Vedo Fluza, Vicente Reis, 
Adulto Correia du Costa, Hel- 
tur Alvarenga: consul Carlos 
Ellas de Lntorre Lisboa; con- 
tador Dolemiro Calmo] de Oll- 
velru; Ari Cardoso de Assunção, 


Pedro de Freltas Barbosa Lis 
ma Alfredo Rodrigues  Gas- 
pur. 

Sonhoras: consul Vera  Re- 


Eluia Amaral; professor Celeste 
Neves da Cunha e Alda Fonte- 
lu Perclra; Elvira Porto, Clara 
Melvelos, Germaine 
Azevedo, 


— Pranscorre hoje o antvere jo prograina 


sario natalício, 


] du sr. Adelino 
dusé Franco, 


| comerciante em 
Niterói, por esta motivo dará 
ent sua residencia á rua Jus- 
tino Bulhões n, 25, uma festa 
És pessons do sua amizade. 

— Fux unos hoje o sr, Val 


ter Rocha Miranda, funciuna- 
rio do Ministorio da Agriculs 
tura, por este motivo dará em 


so residenica uma festa, 
Pessoas de suas relações, 

— Completa hojs o seu ter. 
ereto aniversario, o  gulante 
Feenino Antonio Guagllardt, fl- 


És 


Ho do seo Artur Guagllard! e 
de d, Fausta Luíza Novello 
Gunugliardt, 

— Faz nnos, hoje, d. Mars 
envida Turano, esposa do capls 
tmlista demllio Turano, Figura 
de relevo da nossa soctedade A 
aniversariinia receberá das 
pessoas do suas relações pro- 


vas do apreço e simpatia 
desfruta, 
NOIVADOS 

Com wu professora Margarida 
Capez filha do negociante Jo- 
te Capez, ununoiirã hoje o seu 
cumpromisso do noivado, o st, 
Alexandre Mocdsi do alto cos 
mercio desta praça. Na resi- 
dencia da fumilia da noiva, 4d 
esntruda Marechal Rangel, em 
Mudurelra, os nubentes recebe- 
Fio as pessoas de suas rala- 
Cruen, 
CASAMENTOS 

tUntice — senhorinha  Muria 
Estela da Mota Lima «- Dr, Ge- 
ento Tuvarem de Melo — Rea- 
Pouso umunha, o casamento 
dn senhorinha Maria Estela da 
Mota Lima com o dr, Geraldo 
Tavares de Melo, A nalva é 
filha do dr. Rodolfo Pinto da 
Mota Lima diretor do Departa- 
mento da Renda de Licenças e 
de sum esposa senhora Laura 
Suuza da Mota Lima, O notvo, 
€ funcionario municipal e filho 
do dr, Mario Melo, Secretario 
Geral de Finanças do Distrito 
Federal e de sua esposa sra, 
Diva Marta Tavares de Melo, 
A nolva levará como testemu= 
vhas no ato civil, o sr, Glau- 
e» José Tavares de Melo e sua 
esposa, sra, Avany Moretzon 
te Melo; é o noívo, o sr, Nelson 

Tavares de Carvalho e 

gua esposa sra. Hebe Simões de 
Curvalho, O religioso será efo- 
tunado na Catedral, às 17 ho- 
rus paraninfando a nolva, o 
dr. Paulo Mota Lima Sobrinho, 
e sua esposa sra, Dea 
HKego Mota Lima, e oda nol- 
Vu o st. Francisco Vileverde 
de Carvalho e gua esposa, pra, 
bLoris Mendes Tavares de Car- 
valho, Oflciará o acto, monse- 
Hvr Rosalvo da Costa Rego, vl- 
gurio geral da Curia Metropo= 
Hina, Por singular deferencia 
cmuninrá a Ave Maria de sua 
autoria, o tenor Tito Schippa, 
Reulizar-se-à amanhã, o 
enlace matrimonial da senhorl- 
Him Dagmar Malta, filha do 
antigo construtor Hilarino Be- 
nodito Malta o da sur esposa, 
tu. Maria de Assis Martins 
Multa, residentes em Belo Ho- 
risonte, com o sr. Saturnino Al- 
vem Mala, diretor de publicida- 
de do “Diario Catolico” da ca. 
pita] mineira, 
NASCIMENTOS 

histá cm festas o lar do ca- 
an] D, Genesta Dentino Mo) 
Emelo-sr, Gesner de Wilton 


que 





Carvalho [FESTAS 


Morgado, noso colega de Im- 
prensa, com o nascimento de 
um menino que receberá na pla 
palismal v nome de Serglo. 

— O lar do sr, Paulo Vilela; 
caixa do Clneno-Trlanon e de 
sua senhora, d, Laura Vilela, 
está enriquecido com o nnscl- 
mento de uma filhinha que, na 
nta bLatismal, recebetá o nome 
de Tereza, 

— Acha-se em festas o lar do 
casa) Folio Finto dos Santos- 
erm. Muariu Madalena Pluto dos 
Santus, com o nascimento de 
uma menina, quo na pla batis- 
mi receborá o nome de Ma- 
rina. 

— Arlete — O lar do sr. Al- 
varo Marques de Lisboa, alto 
funcionario do palacio do Ca- 
tete, e de sua senhora, d. Car- 
men da Silva, está hoje, em 
festas, com o aniversario da 
filhinha do casal, & linda menl- 
na Arlete, 

NOIVPE-DANSANTE 

NR, 8. Club Glíinatico Portu- 
mguts — O Clube Gineastico Por- 
tuguês amtecipando as grandes 
festns de aniversario que estão 
sendo culdadosamente prepara- 
das para o mês de outubro, rea- 
Hznrá hojo, das 19 às 22 horas, 
a nolte-dansanto do programa 
de setembro com o concurso da 
orquestra Passos quo executará 


nessa reunião numerosas prl- 
melras  nudições de músicas 
dansantes, 


America EF, CO, — Tniciando 
comemorativo do 


e aniversario de fundação o 


América F, O, promoveri hoja. 
das 20 A4s 24 horas, uma reu- 
untão dansante, em homenagem 
às alunas do Departamento Es- 
portivo Feminino do Instituto 
La-Fayette. 


VIAJANTES 


Pelos aviões da Panair 
Brasil, partiram, ontem, 
São Paulo; Luiz Valente; 
Belo Horizonte: George Ball, 
Alberto Flinheiro, genhorinha 
Bliza Vidigal e Walter Hansen; 
para Poços de Caldas: sra. 
Aurora Mala é Paulo Ferreira 
de Araujo: para Curitiba: Hare 
rx Klovekorn, ara, Mildred 
Klovekorn e Adolar Sohwartz; 
para Porto Alegre: senhorinha 
Muriza, Sulomião Frederico G. 
Bieirl, dr. Almo Martins Bento 
e Otto B. Fieg; para Vitoria” 
dr, Lulz Serafim Derenz; para 
n Cldade do Salvador; Nicolau 
Issa, prof, Luols W, Curtis e 
John B, Okls e para o Reclfa* 
Crrios O, Gohl, dr. Cristiano 
Lira, gra. Maria de Lourdes 
Lira, Carlos Liru Neto, Valdo- 
miro Melo e Silva, Haclb Mi- 
guel Clufe e José Lopes de Sl- 
queira Santos, 

EM AÇÃO DE GRAÇAS 

O comandante e oficialidade 
do Forte de Copacabana fazem 
celebrar hoje, ás 9 1/2 horas, 
missa campal votiva pela visita 
dos cadetes e oficiais para- 
Rualos ao Brasil, 

Celebrurá uv ato, 
foram convidadas 
torlândes do pais, 
Henrique Magalhães, 

MISSAS 

— Sebnntião Luis do Nascl- 
mento — No altar-mor da lgre- 
ja de São Francisco de Paula, 
será rezada amanhã, dia 15, ás 
JO 1!3 horas, missa de setimu 
dia do seu presamento, 

— Odete Assunção Sodré, 
(Santa) — Será celebrada, ter- 
ca-feira, 16, ás 8,830 mo altar 
de N, S. das Graças, na lgre- 
ja do Senhor dos Passos mis- 
sa pela passagem do 2º antvor- 
sario de seu falecimento. 


— Capitão Valdemar Fer- 
relrn Nobre — Será rezada ter- 
ca-feira 16, ás 8.30 horas na 
igreja do Senhor dos  Pasgos 
missa, pelo 3º aniversario do 
fnlocimento deste distincto ofl- 
sia dao Pollota Militar desta ca- 
vital, 


—————— —e sos e 
Reuniu-se a Comissão 


de Neutralidade 


Reuniu-se m Comissão Inter- 
Americana de Neutralidade, sob 
a presidencia do embaixador 
Afranio de Melo Franco, pre- 
sentes os «alegados Eduardo 
Langle, Mariamo Fontecilla, 
prof. Charles Fenwlck e Salva- 
dor Martínez Mercado. Fol lida 
uma comunicação informando 
haver o governo da Bnlivia ade- 
rido aos principios constantes 
do ante-projeto de Convenção 
sobre a Zona (de Segurança, for- 
mulado pela Comissão. Passou- 
se depois no exame do projeto 
de convenção sobre Regras e 
Principios de Neutralidade, sen- 
do aprovados varios artigos, fl- 
cando o prossegulmento dos 
trabalhos para an sessão se- 

tinte a realizar-se no dia 19 
do corrente, 


do 
para 
para 


para o qual 
as altas uu- 
monsenhor 
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TEATRO MUNICIPAL. 
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 


DISTRITO FEDERAL 
Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 


TEMPORADA LIRICA OFICIAL 
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MOJE, 14, às 16 hs, — 7.º VESPERAL DE ASSINATURA 


OTELO 


NORINA GREGO — ARTHUR CARRON 
ARMANDO BORGIOLI — DUILIO BARONTI 
HELEN OLHEIM — L; OLIVIERO 
ROMEO BOSC4CCI — LISANDRO SARGENTI 
Regente: EDOARDO GUARNIERI 
Bilhetes a venda. Preços: Frizas e Camarotes, 3758; 
tronas, 758; Balcões Nobres, A, Be €, 758; Ditos de outras 
filas, 508; Balcões simples, A, Be €C, 508; Ditos de outras 
filas, 408; Galerias A e B, 305; Ditas de outras filas, 255000 
—- Selo n parte 


TERÇA-FEIRA, 16, ás 21, TERÇA-FEIRA 
13.º Récita de Assinatura 


q ROVATORE 


Opera em 4 atos de VERDI 
Zinka Milanoy — Bruna Castagna 
Frederlok Jagel Pega ú 
Giuseppe Manacchini — Duilio Baron 
Regente: GENNARO PAPI 


BILHETES A” VENDA — PRECOS DO COSTUME 


k ç ssinatura uoturmna 
De ordem superior nas Récitas de A 
não E permitida » entrada nas frizas, camarotes, poltronas 


e nas três primeiras filas de balcões Nosr E z 
cicor DEPAIS DE INICIADO O ESPETACULO E' RIGO 


À BOSAMENIE PROIBIDA A ENTRADA NA SALA, 


Pol- 


jes mobres sem traje de 


] 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 194 











ELEGANCIA 


O Baile do Palacio Guanabara 














O baile de 


pó-los em contacto 


narão inesquecíveis, 


Mas ao lado do carater elegante que o 
mesmo teve, é preciso não esquecer o seu 
confraternização continental, 
Oferecendo essa festa aos cadetes do Para- 
Egual, que vieram tomar parte nas come- 
morações nacionais do dia sete de setem- 
bro, a primeira dama do país quis igual- 
mente associar-se ás inumeras manifesta- 
ções que o Brasil vem prestando a essa 
distinta rapaziada da Escola Militar da vi- 


aspecto de 


zinha nação. 


: Dai todo o brilho da bela reunião do 
Palacio Guanabara. Brilho que se deve & 
exma, esposa do presidente da Republica 
que proporcionou ao mundo brasileiro, atra-= 
vés de uma festa magnifica, algumas ho- 
ras de cordialidade e confraternização. 


A outra nota de destaque do referido 
baile foi a presença de s. excla. O prest-= 


dente Getulio Vargas. 


Pessoas que estiveram presentes no 
baile do Palacio Guanabara: 
sra. Salgado Filho; ministro e sra, Men- 
donça Lima; ministro e sra, Eurico Gaspar 
Osvaldo Aranha; 
ministro e sra. Aristides Guilhem; minis- 
tro e sra. Souza Costa: prefeito e sra. Hen- 
rique Dodsworth; sr. e sra. Lourival Fon- 
tes; cel. Benjamin Vargas e sra.; comte. 


Dutra; ministro e sra, 


ante-ontem, no Palacio 
Guanabara, essinalou um acontecimento 
da mais alta elegancia, Pelos salões da re- 
sidencia presidencial desfilou — nessa fes- 
ta que toi oferecida pela exma. sra. Datcy 
Vargas aos cadetes paraguaios, 
com as “debutantes” 
brasileiras — o que de mais refinado pos- 
Sue o nosso grande mundo, Personalidades 
da vida oficial, diplomatica e social] vive- 
ram alí instantes que para sempre se tor- 


Em nieno buite 


atim de 


Leitão da Cunha; major Filinto Muller; 
sr. e sra, Raul Amaral Peixoto; sr. e sra. 
Augusto Amaral Peixoto; sr. e sra. Fran- 
cisco Rosemburgo; sr. e sra. Vicente Gal- 
Mez; sr. e sra, Mario de Castro; sr. e sra. 
José Willensens; sr. 
sr, 6 sra, Antonio Leite Garcla; sr. e sra, 
Isnard de Castro Neves; sr. e sra, Theo- 
dore Xantachy; sr, e sra, Alvaro de Tefé; 
sr. e sra. Miguel Barroso do Amaral; ar. 
e sra, Emilio Hidal; 


e sig, Vitor Lage; 


sr. e sra. Femando 


Falcão; sr, e sra, Miranda Corrêa; sr, e 


do; 


te Garcia; 


Porto; 


Mervin; Regina Bernardes; 
Magaly de Queiroz; 


sra. Jesuino de Albuquerque; sra. Lourdes 
Lima; sr. e sra, José Cortez; sr, 
Roberto Boavista; sra. Celina Heck; sra. 
Vera Plunckett. 

Senhorinhas: 
Gisah Campbel; 
Vera Teixeira; 
Junqueira; Lia Buarque de Macedo; 
Aranha; Vera Sauer; Maria Aparecida Lei- 
Iô Souza Leite; Vanda Vento; 
Margarida Napoleão; 
no; Maju' Ouro Preto; Maria Tereza Ques- 
ta; Julita Penido; Maria Candida de Sou-. 
za Ribeiro; Solange Drumond; Maria Alen= 
castro Guimarães; 
meida Magalhães; Silvia Burlamaqui; Vera 
Gilda de Souza Bandeira; 


e sra, 


Lília Moniz de Aragão; 
Marta Buarque de Mace- 
Ligla Telxelra; Doris 
Zazi 


Maria Helena Corsl- 


Maria Angela de Al- 


Evelyn 
Juju Veiga; 
Mary Frishee; Silvia 


Regis de Oliveira; Perla Lucena; Rute Flo- 


Amaral Peixoto e sra.; sr. e sra, Vasco 








 € mea, Gustavo Cupuanewn e qm cadete parnguale 


senhorita da asuciednda braintelra- 


As Missões Economicas do Brasil no Es- 
trangeiro Serão Amparadas Pelo Governo 








Aprovada Pelo Presidente da Republica Uma Su- 
gestão do Conselho Federal de Comercio Exterior 


Com o [echamento dos mer- 
cados europeus, surgiu para o 
Brasil, a oportunidade de maior 
penetração nos mercados aime- 
ricanos — principalmente nos 
da América do Sul. E esta pos- 
siblidade, imediatamente reco- 
nhecida pelo poder publico, 
bem como pelos homens de 
negocio do nosso país, motivou 
a viagem, a diversos países, de 
Missão Economica, Brasileira, 
que obteve, então, os mais am- 
plos e compensadores resultados 
para o nosso comercio exterior. 


Em despacho datado de 29-8- 
1941, o presidente da Re- 
publica, consultando as neces- 
sidades do escoamento de nos- 
sa produção, aprovou uma re- 
solução do Conselho Federa] de 
Comercio Exterior. no sentido 
de que fossem oficinlizadas as 
missões de carater economico, 
que porventura venham a diri- 
glr-se n países estrangeiros por 
Iiniclaliva dos orgãos represen- 
talivos da industria e do co- 
mercio, com a intuito de pros 





moverem a expansão de nosso 
intercambio comercial com o 
exterior, 

A resolução 
assim redigida: 

“O Conselho Federal ge Co- 
mercio Exterior é de parecer 
que seja recomendado à Confe- 
deração Nacional da Industria 
e à Federação das Associações 
Comerciais do Brasil, que, quan- 
do entendam conveniente e 
oportuno enviar ao estrangelro 
missões economicas com o in- 
tuito de estudarem medidas 
tendentes à expansão do nosso 
intercamblo comercial, requei- 
ram a aprovação do excelentis- 
simo senhor presidente da Re- 
publica para o empreendimento, 
por intermedio do Conselho 
Federal de Comercio Ex erior, 
apresentando a justificação da 
iniciativa e o respectivo progra- 
ma”. 

Nada parece, pois, mails tn- 
dicado do que a resolução de 
oficializar algumas dessas 
missões que tomarem o xums 


aprovada está 


Batista; Lucio Schiller; 
Renato Palmeira; Henrique Liberal; Clau- 
dio Silveira; Antonio Azeredo da Silveira; 
Carlos de Laet; José Campos de Oliveira; 
Claudio Martins, 


rencio de Abreu, 


ministro é Senhores: Aloislo de Sales; Valter 
Quadros; Arf Martins; Edgar Fraga de 
Castro; Antonio Castelo Branco; Nelson 


Armando Daudt; 


DUKE 





em pulestra coma 





do estrangeiro, uma vez que o 
ajustamento da entrosagem 
comercial, a adaptação de ti- 
pos e modelos aos requisitos 
exigidos pelos mercados com- 
pradores, a Indispensavel. pro- 
pagarda dos nossos produtos 
e sua atunlização de acordo com 
a peculiaridade de cada mercu- 
do, não empreendimentos, que 
por certo, requererão a ida de 
representantes da industria e 
do comercio aus palses visados. 

Não seria possivel uma ofti- 
cialização indistinta das mis- 
sões industrials, pois somente 
apreciando-se a justificação ae 
cada, iniciativa e eluborando-se 
programas convenientes para 
tais embaixadas economicas, se- 
rá possivel juigar da necessida - 
de de sua oficialização, à vista 
do interesse nacional por elas 
representados. 





Patente de Invenção 
N, 17.982 


Momsep & Harris, Agente 
Ofletal da Propriedade  Indus- 
trlal, estabelecida É praça 
Maud, mo. 7, 16º nesta cidade, 
encarrega-ro de promover o 
empreco de “Um prendedor” 
pertvles dado poeta valente supra 
exurada, de prupiriedida te 
Fred 4S. Kline, 











Pela paz do mundo 


GRANDE ROMANIA A AVA- 
RECIDA 


Afim de pedir a paz para o 
Brasi] é o Mundo, partirá dJes- 
ta Capital, no proximo dia 14 
de outubro, promovida pela 
Matriz da Lagõa, uma Grande 
Romaria à Basílica Nacional de 


N. 8. Aparecida, 
Para tomar parte nela, os 
Catolicos em geral, sito coll- 


vidados com Inalstencia, 

Os peregrinos embarcarão na 
Estação de D, Pedro II, fis 
21,90 horas, do gabado 18 da 
Outubrc, em trem especial que 
doverá cheger 4 clindo d 
Aparecida do Norte, (listado 
de São Paulo) na madrugada de 
Io do outubro: — din de São 
Fedro de Alcantara — Padrvel- 
ro Principal do Brasil, 

Na tarde do mesmo dia, dar- 
Re-Ã o regresso, , 

AR passagens, cujos progos 
são: 1,» classe — Ida e volta: 
52$000 e 2º classe — Tan a 
Volta: 278000, Já estão À venda 
na Federação das Congregnções 
Marianas — Run Senador Dan- 
tas n.º 318 - 9,º andar — Edlfi. 
clo do “Licow Literario Portu- 
guês”" e na Sacristia da Ma- 
triz da Lagôa — Run Volyn- 


» 


tarion da Patria n.º 287 — Tel, 
26-2926, 
As Inscrições serão encerra- 


dns no Sabado 27 de metombro, 
sondo aconsolhnvel que as pes- 
SOAs Intoressadas se nlistem, 
com o maximo de antecedencia, 


Ensinamentos de Pue- 
ricultura pelo radio 


Colaborando com o Berviço 
e Divulgação da Secretaria 
erul de Educação e Cullura, 
através do programa da “Hora 
do Lar”, da PRDS — Radio 
Difusora da Prefeilura, o Ser- 
Vico de'Higlene Infantil do In- 
stituto de Pensões e Aposentu- 
doria dus Bancarios fornecerá 























Otimos RETALHOS 


quasi de gruça 
na monumental 


Secção de 


RETALHOS 


da 





2 * uquimação 
E anNvuaL 







' Freitas 


eu O mca sm 





de 












aos ouvintes, ensinamentos, 
conselhos e esclarecimentos so- 
re Puericultura, destinados ás 
familias enrivens. 





DEFENDA O SEU APPARELHO 


RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AC PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 






Procure um re 
medio que pro 
tejn ar vino ros 
piratarias esten- 
dendo e eua 
secção sos bron-= 
clios e fr rami- 
ficações pulmo- 
onres que são 
gerslmente affeo- 
oladas e entra- 
queacidas pelos 
resfriados. Uma 
dose de Xnmpe 
São João segul- 
da de um chá on 
limonade quente, afastarão! todo o pe- 





brochdo, bronchjos e 
ramificações dos pul- 
mõea, portes geral- 
mente afisciada: pe 
los resfriados « fosses 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 





ATE] 


EXPOSIÇÃO COLETIVA DA 
S. B. B. A. - 
Inaugurou-se, em comemo- 
ração à Data da Independen- 
cia, no Balão de Exposições da 
Associação Cristã de Moços, a 
Exposição Coletiva da Socle- 
dade Brasileira de Belas Ar- 
tes. - 
Essa mostra de arte apre- 
senta cerca de 60 trabalhos dos 
nossos mais destacados artistas 
e pode ser visitada diariamen-= 
te de 9 às 21 horas. . 
EXPOSIÇÃO ANIBAL MATOS 
Continua a obter o mais fran- 
co sucesso, no Salão Nobre do 
Palace Hotel, a exposição de 


paisagens e marinhas brasilei- | 
ras com que o prof. Anibal Ma- 
tos se apresenta mais mma vez 
no publico desta capital. 





“OTHELO " 
FERAL 
Hoje, em vesperal, será repre- 


HOJE, 


EM VES- 


Verdi", som o mesmo quadro da 
estréia, 
— Terça-feira proxima, será 
cantado o “Trovador”, cum 
Zinka. Milanóv e Bruna Cas- 
tagna. 

TELEGRAMA RECEBIDO 

POR VÍILA-LOBOS 

Da Baia, o maestro Vila-Lo- 
bos recebeu o seguinte Lelegra- 
ma: 

“Empolgante 
canto ouvida 


demonstração 
Bala com vbia-' 
ção clvica, «9º licitações, Gil- 
berto Silva Superintendente 
liducação Fisica”, 





O Concurso da Semana 
da Patria 


TERMINA NO DIA 20 O PRA- 
SO PARA A ENTREGA DOS 
TRABALHOS 


Termina no din 20 do cor- 
vento mês o no pura entre- 
ga. dos lrabulhos para q, Con- 
curso da Semana da Patria or- 
ganizado pelo Serviço de Divul- 
paso da Prefeitura, Esses lru- 
alhos. que serão tambem apre- 
sentados numa grande exposl- 
ção, poderão ser encaminhados 
Nelas escolas municipais e: pur- 
Beulaves paro a sóde da Radiu- 
Escolu da PRD-S instala à 
veto Almuireito Burroso, gi, 
andar, 








reonte q 


ttencente ao st 


| ta 





(3 PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de complicações Com o uso do 
Xurope São Julv, os acessos de tussa 
se dissipam e todos os incomodus 
proprios dos resfriados desspparecem 
promptameote, 


Emminentor medicos teem se pronune 
ando eogiusameute sobre » formula do 
Xarope Sião João que é um podermso 
regonsrador dos orgãos de resjiração, 


Combnte os catharros e as bronchítes 
e está provado que acalma a tosse da 
coquelunho. O Xaropa São Joe tora 
um sabo agradavel e naun formuls é 
inoflensiva é qualquer organis- 
mo, tanto dos adultos como dan 
crianças 





A parada elegante 
“O Sangue Azul” 


BRASIL KENNEL CLUBE 
Será o maior acontecimento 


e a Exposição Cuninu 


de 1941, 

Para comprovar q brilhantis- 
mo deste certame, o DB, K, €. 
na Dessoa do presidente dr, 
Avuinaldo Pinheiro de qurros. 
hão tem poupado esforços pa- 
ra que na tarde de 28 do col- 
rente, o Parque da Produção 
Animal (à Avenida Maracanã |. 
serio Dento de reunião da nos 
se olta socicdide, A nola sur 
nreendente desta prenda de be 
leza canina, está interessando 
vivamente nos crindores e gos 
afeicondos deste esporte. Em 
rapida demonslracão damos 
relação de ulguns cães dignas 
de nosso registo. “Nimbus” 
Um lindo cão que fieurou cm 
“Juju e Balangandans” da mi- 
ca “Poodle” pertencente qu sim 


Gilda Torres Bandeira, 

“Mer, Tricks” outro concor- 
rente serio da reu “Poodiw'! 
pertencente nm sra. Cecilia Ii 


nrhosa, “Billy” um viro “Eu- 
elish Seller” vremindo 5 vezen 
nos Estados Unidos com meg!- 
hu de onro pertencente no sr. 
Eugeni Talgline. “Lux” Um 
maravilhoso “Boxer? perien- 
notavel DVinfora sem, 
Felicitas Breno “Pamela? um 
lindo “Bull Dor Inglés?! pure 
Ciorinno Biras, 
que num reqguinte de cenlilera 
nfereceu no Clube. um lindo 
ronze porn ser conferido 
els perfeito “Bull Dog 
liso Parzan" um preciosa 
“Boxer nertenconte no infovos- 
soptle senhorinha Dora  Viva- 
qua, 


Assinalamos tambem uma no- 


de erande Iimporlanciu pely 
davolheirismo do industrial se, 
Mario Rebelo de Oliveira, em 
ter oferecido um rico bronze, 


para o melhor “Dinamarquês 


sentada a Opera “Othelo”, de | Exposicão. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 


INAUGURADO O CENTRO 


= — 











RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS | 





DO ESTADO DO RIO 


Os Serviços de Agua 
FO1 ASSINADO ONTEM O CONTRATO 








Os Generos Sofreram Aumento Até 60 7 - Resul tados 
Mandado Instaurar Pelo Governo Fluminense -- 


am 





Assinatura dos contratos de arrendamento dos serviços de 


agua é esgoto de Niteroi, ver do-se o interventor Amarul 


Peixoto e o prefeito Brandão Junior 


Fol assinado, ontem, á tarde, no Palacio do Ing&, o con- 
trato entre o governo do Estado do Rio, a Prefeitura de Ni- 
teroi, e a firma Dahne, Conceição & Cia., para a explora- 
ção dos serviços de aguas e esgotos da capital fluminense, du- 
rante trinta anos. 

A cerimonia realizou-se ás 3,30 horas, presentes Os St5. 
Heltor Gurgel, secretario do Governo, e major Helio de Ma- 
cedo Soares e Silva, secretario de Viação e Obras Publicas, | 
assinando por parte do Esindo o comandante Amaral Pelxo- 
to, por parte da Prefeitura, o sr. Brandão Junior e da Compa- 
nhia, o sr. Frederico Dahne. 

O arrendamento dos serviços de agua e esgoto e conse- 
quente melhoria das condições oferecidas no consumidor, fazem 
parte do grande plano de remodelação da cidade, organizauu 
por inspiração do interventor Amara] Peixoto, 

A firma concessionaria ficou obrigada a estender 'e remo- 
delar completamente a atual rêde de esgotos, assim como rê- 
forçar o abastecimento d'agua, de maneira a garantir, no minit- 
mo, uma distribuição diaria de duzentos lltros a cada habitan- 
te, com um acrescimo de 10 por cento para atender ás neces- 
sidades da industria e no crescente desenvolvimento da cida- 
de. O contrato regula detalhadamente as relações entre & 
empresa e a Prefeltura, acautelando os interesses do consumi- 
dor, pois os lucros são limitados a 10 por cento, o que garan- 
te, por outro lado, a estabilidade financeira da contratante. 

Entre outras disposições importantes do contrato ontem 
firmado, figura a construção de nova linha adutora, destinada 
a reforçar o abastecimento atual, devendo estar concluida 
dentro do prazo de dois anos, 

As despesas com o cumiximento do contrato são orçadas em 
cerca de sessenta mil contos e serão feitas exclusivamente & 
custa da concessionaria, - 


Aumentos Até 60 7 - Resultados do In- 
guerito, a Respeito da Alta de Generos, 
"elo Governo Fluminense 


Como fol divulgado, a Dele- 
gacta de Ordem Politica e So- 
clal do Estado do Rio, está, por 


clals Irão prestar contas 
Tribunal de Segurança. 
NOVA DEMONSTRAÇÃO 


ao 
DE 


ordem do Interventor Amaral GINASTICA EM NITEHRO'Í 
Peixoto, procedendo a um rl- 

goroso Inquerito, no sentido de Na próxima  terga-foira, o 
apurar as causas da majoração | prof. Cesar Vasquez, diretor da 


Injustiflenvel que vêm sofren- 
do no territorlo fluminense, 
certos generos de primeira ne- 
cessidade, Essa sindicanoia ver- 


Divisão Nacional de Educação 
Fisica da Argentina, visitará a 
capital fluminense, onde assis- 
tirá a uma demonstração de gl- 


sa sobre produtos de consumo |nástica, executada pelos esco- 
imediato, tuls como o leite, os | jnres no Estadio “Calo Mar- 
ovos. a manteiga, a farinha, as |tins”. Essa cerimonia será 
massas, a carne e seus derl- lyma reprodução fiel 

vados cerenis, legumes, frutas, 

batatas, peixe fresco e seco, |nuuelu praça de esportes, em 
etc, A Investigação, tanto na |comemoração do “Dia da  Pa- 


capital como no | interlor, vem 
sendo feita com o malor crite- 
vlo, sem atentar contra n liber- 
dade do comercio, Toma-se por 
base o pedido oficial de preços 
correntes em cada estabeleci- 
mento comercial, pedido que 

enthido dirutamente, no comer= 
cir. pelo tessorl do Serviço Pri 
vado daquela roparticão, del- 
xando av cumerelante, na fuso 
ds prestar ceclurações, O dirsi- 
to do cpresentur à documenta : 
cão necessaria à comprovação 
dog pregos ecios quais vende «s 
considerados de pritnel- 


tria. 

Os cadetes paraguaios foram, 
tambem, convidados para a 
mesma solenidade, 


NÃO DEPENDE DE AUTORI- 
ZLAÇÃO ESPECIAL 


O presidente da Comissão de 
Racionamento do Estado do 
Hio, dirigiu do gerente da An- 
glo Mexican um oficio, comu- 
nlcando-lhe, que, como não se 
cogita por enquanto do contru- 


le do fornecimento de oleo, 


bp “ieca giuela companhia não tem Iim- 
va recusttiledo, pedimento, até posterior reso- 
Ssgundo cescinrecimento pres- Wcão. para fornecer aos seus 


fregueses, no territorio flumi- 
nense, as as quantidades cons- 
tantes da cota porventura €es= 


tados a proposito do assunto, 
pelo sr. Ramos de Freltas, che- 
fs únquela dependencia da ud- a 
ministração publica do Estado, | tabelecida pelo Conselho Naclo- 
os inqueritos já começaram & nal do Petroleo. 
apiesentur resultados positivos, O esclarecimento feito pelo 
envontrando-so | aumento de | sr, Salo Brand originou-se do 
60% Foram tambem constnta- | tato de aquela comissão vir sen- 
dos vutros interessantes aspe-|do procurada, frequentemente, 
ctos du questho, como seja Alvor antigos revendedores do 
majoração de artigos com | glao com pedidos para que lhes 
“pagamentos por fora”, isto é | sse facilitada a aquisição do 
som troca de fatura ou de qual- | mesmo por melo de  autoriza- 
quer documento e, ainda, a fa-| (io. O controle do fornecimen- 
turação do um artigo que não |; de combustivel gos consuml- 
fol vendido para ecohonestar o | dores, entretanto, através de 
preso da operação sobre outros | tais nutorizações, tem sido até 
produtos, agora restrito, no Estado, & em- 
Ainda conforme declarações | presas de transportes coletivas, 
da mesma autoridade, pelo me- | não sendo generalizadas ao co- 
nos centenas de casas comer- mercio desses produtos. 





ESTADIO “CAIO 'MARTINS” | entroncmento com a estrada Ta- 
A escolha do nome de Calo perasaaça Essas modificuções 
Martins para batizar o estadio] tiveram em vista atender do pe- 
que acaba de ser inaugurado em | dido do engenheiro fiscal dos 
Niterái representa uma simpa-| Servicos de Estradas de Roda- 
tica homenagem da terra flumi-| tem do Estado, nfim de evitar a 
nense ao grande Estado de Mi- | perigosa travessia em passagem 
nas Gerais, de onde é filho 9 e uol da rodovia Campos- 
jeroico escoteiro que nerece Lero. 
no desastre ferroviario de 1998. | UMA FÁBRICA DE GALALITE 
E CA ENA ITA- 


Por esse motivo. o ato do co- 
mandante Amaral Peixuto teve : 

O interventor Amaral Peixoto 

recebeu do prefeito municipal 


grande repercussão entre o DO- 
vo minciro, o que prova o se- 

de Itaperuna, O seguinte tele- 
grama: 
16 — Agradeço 


guinte telegrama recebido pelo 
“Tiperuna, 


chefe do governo estadual, do 

governador Benedito  Vulada- 
res: em nome da população o inte- 
“Belo Horizonte, 12 — Muito| resse demonstrado por vaossencia 
ralo pela gentileza do seu te-/no sentido de ser montada nes- 
esrama. Tivemos grande satis-| ta cidade a Industria de galalite 
facão em ver os escoteiros de|e caseina, afim de resolver o 
problema do aproveltamento in- 


Minas narticinarem das festivi- 
dades com aue foi inaugurado, tegral de todo o leite produzido 
no o que semenra 


a 7 «le setembro, o estadio “Caio Rune dy O 
benefícios a vpenúenos e cran- 


Martins”. nova e importante , 

realizacão com que seu patrio-| des criadores, alem de trazer 

tico governo visa eslimular, nes-| nara a cidade uma industria no- 

e» Estado, o desenvolvimento da| VA com aproveitamento e empre- 

educscão efvica e desnortiva da| o de bom número de mocos. 
Saudações. — (a.) Ravi Travas- 


puvantide Brameira: dé ig sos. -prófelto” 
cordiais a.) Benedito Va- “A COLETA DE METAIS 


ladares”, Ss. 
MONTRICACÃO DE Ontem prosseguiu a comissão 
ESTRADAS da coleta de metais a sun ex- 

O prefeito municipal de Cam-| carsão de propaganda. na canl- 
nos assinon nm decreto substi-| tal | fluminense, visitando os 
grunos escolares “Aldano de Al- 


tuindo a estrodn de Tapera ao DOS, 1 j 1 
Queimado nela de Tapera á Es-| meida”. Jonquim | Távora. 
tação do Suco. atual ligacão Baltazar Bernardino” e “Gui- 


lherme Brigas”, falando ao sr. 
Armando Gonçalves. Os profes- 
sores « alunos. empenhados no 


Camnos-=Cruaraf.. Tambem a ese 
trada Mato da Canoa-Queimado 
passará a Mato da Canoa até o 








Q utras Noticias da 


da que, | Amaral Peixoto. compue-se mutis 
com tanto exito, fol realizada | das seguintes senhoras: Alífre- 





e Esgoto de Niterói 


êxito da campanha, intensificam 
u coleta, num desejo de corres 
ponder à expectutiva do KOVEr- 
no. NO grupo escolur “Aldano 
de Atmelda”, foi cientificuuo á 
comussão ue «ue. ba alguna me 
ses, u diretora havia miciuao 
w colera, na qual jnteressara co- 
jesus com us quitis LiVera previo 
encengimento. De tuto, nesse 
como nus demais KrUDOS ViShtL= 
4Us, VOrILÍCOU U COLÍSSUO EXISI- 
rem depósitos do materl revu- 
lhlio já cia unimudora quan fa 
dade, 

ricou resolvido que u “Sema- 
na dos IMetus” cumpreende u 
periodo que 24 a 24 qu corrente, 
quando GQéverão percorrer us 
vuus de inheroi os uuto-lrans- 
portes, guaruudos pur «scoLci- 
igunimente, no 
desenvorvinento do sem DrU- 
gruina, resoeu conviutr elé- 
mentos de uestique lia suCieuiu- 
qu que Lumruo uv microione das 
esluções Iiunnnenses, Lara Ui 
tem foram Convidados Os SLS. 
uusses qe Vasconcelos é Ceiso 
Peçanha, que talarum, respeci- 
vumente uu Hadio Clube tiumi- 
nense e na Hudio Sociedade. 
“A ENTKADA DA paumavVE- 

KA” — LINDA FESTA 
DE aulE E camibauu, ZRO- 
MOVIDA VELA SKA, 
AMARAL PEIXOTO 

Ha dois meses, foram assina- 
lnqus as diticuldades pecunia- 
rias do Instituto de Proteção u 
Infancia vira manter, com us 
rigores e exigencias da técnica 
moderna, O Seu hospital de cri- 
anças, único, em Niterói, e va- 
rios outros serviços de unssis- 
tencin nos pequeninos pobres du 
cidude e municipios vizinhos, 

Por isso, um lúzido grupo de 
beneméritas damas da élite so- 
cinl fluminense, dirigiu-se. en- 
tão, no Palacio do Ingá. afim de 
fazer urgente apelo à sra, Al- 
ara Vargas do Amural Peixoto, 
esnosa do interventor federal, 
para que eli se dignasse ficar 
à [rente de um movimento em 
prol da humanitaria instituição, 

Não se fez esperar o decidido 


A CONMISSUO, 


e valioso apoljo da sra. Amara 
Peixoto. Fol quando houve por 
bem a ilustre dama assentar, 


com u brilhante comissão de se- 
nhorus, que se organizusse ui 
campanha pró-Hospital Infantil, 
iá iniciada ausniciosamente com 
Um grande festival no Casino 
Tenraf, em 17 de julho último. 
culu renda atingiu a D:6115200, 

Agora, continuando a nobre e 
benemérita campanha, tambem 
sob o alto patrocinio da sra. Al- 
zira Vargas do Amaral Peixoto. 
está sendo organizada uma ele- 
gantissima festa de arte na aun 
tomarão parte h0 senhoras & 
senhorinhas da melhor socieda- 
de local, E] que se realizará sá= 
bado, 20 do corrente, às 16 no 
ras, nos jardins e salões do Rio 
Cricket, em Niterói, gentilmente 
cedidos pela sua diretoria. 

Trata-se de um imponente 
bailado — “A Entrada da Pri 
mavera”, — a cuja frente se 
acha Yuco Linderbera, primeiru 
bailarino do Teatro Municipal, 
seguindo-se a exibição de  lin- 
dos quadros vivos e “divertisse- 
ments”. alem de varios outros 
números de urte aue serao 
anunciados oporlunamente, 

à comissão organizadora do 
festival. presidida pela sra, 


Abel Magalhães. Rui 
Aniceto Medeiros. Rui 

Rubens Falcão, 
Sonres e Silva, Re- 
1gue= 
Barros 


do Neves. 
Buarque. 
bens Farrula, 
Helio Macedo 
nato Leite, comandante 
lote, Adelmo Mendonça, 
Terra. Tobias Muchado. Nelson 
Monteiro, Afonso Celso, B. Cos- 
ta, Frederico Azevedo, Alberto 
Fortes, Adino Xavier, Ataide lu- 
nes. Lima Brandão. Otavio Lem- 
sruber. José Augusto de Castro, 
Ellvio Melo, Aldo Campos. sil- 
vio Lago, Maria Pereira das Ne- 
ves, Seigado Dias. Irene Cardo- 
so. Lemos Cunha, João Santos, 
Imbassaf, 


Luiz Oliveira, Eduardo 
Ma- 


Américo Fontenele e Almir 
deira, 


INSTITUIDA A COMISSÃO 
ESTADUAL DO LEITE 

O interventor federal no Es 
tado do Rio assinou um decre- 
to=lel, instituindo a Comissão 
Estadual para o Comercio e In- 
dustrializado do leite que, com 
jurisdição em todo o territorio 
fluminense, terá sede em Nite- 
rói, destinando-se à coordena- 
cão, controle. fiscalização e exe- 
cução da industria do leite, fator 
de uraúde impórtancia na vida 
econômica do Estado, A comis- 
são será presidida pelo secreta- 
rio da Agricultura, constando 
ainda de um superintendente. de 
livre escolha do interventor, é 
um representante “do Deparla- 
mento de Saude do Estado. 

Foi criado ao mesmo tempo o 
Entreposto do Leite de Niterói. 
que funcionará sob a Imediata 

ireção da Comissão Estadual. 
Os demais entrenostos serão 
administrados nor gerentes de- 
sigundos pela comissão, que lhes 
fixará os proventos, fiscalizando 
ns atividades. . 

Nos municípios em que hou- 
ver entreposto de leite sómente 
por seu, intermedio será feita a 
distribuição do produto, tendo 
preferencia da Comissão Esta- 
dual o leite proveniente de 
cooperativas de produtores, 

O orgão criando pelo interven- 
tor federal no Estado do Rio, 
destina-se à defesa dos interes- 
ses do produtor e do consumi- 
dor. considerando que este não 
se tem heneficindo do preço 
compensador para seu esforço 
e trabalho, 


Noticias de Friburgo 


A EMBAIXADA FRIBUR- 


GUENSE 
NOVA FRIBURGO (Do Cor- 
respondente) — Regressou ON- 


tem às 16 horas em trem espe- 
cial a embaixada que fol & 
Santo Antonlo de Padua acom- 
panhada do Tiro de Guerra 24. 
tomar parte nas festividades 
qua aquele adiantado munteiplo 
promoveu no “Dia da Patria”. 
O helissimo programa foi cum- 
prido religiosamente, sallentan- 
do-se a grande concentração dos 
Tiros de Guerra, cujo efetivo 
era de 5800 atiradores, 

Santo Antonio de Padua tol 
invadida por unia legião de 


ros € sob u bunúcira s 


DE ARRENDAMENTO POR TRINTA ANOS 


do Inquerito Sobre a Alta dos Mantimentos 
Capital e do Interior do Estado 


visitantes, que tomaram parte 
nos grandiosos festejos. 

A umbaixada fol cumulada 
de inumeras gentilesas vindo 
encuntada com todos os pE- 
duanos, muito especinimente] 
com o sr. prefeito municipal 
exmo, sr. Otavio Deny da Sll- 
va uv e exmo, srt. havaquinl 
Blosca D.D, dlretor do Ginn- 
silo de Padua, O Tlro de Guer- 
ca 24 desta cidade, mois uma 
vez brilhou, tendo sido cle que 
encabeçou o destile de todo o 
contingente. da concentricão 
dos tiros do norto flumiacnra, 
oO sr, Pedro Ribelro qua Tepro- 
sentava o prefeito da sussa 
terra, fof alvo dos mals hon- 
rosas deterencins, Os ars, ÁAca- 
clo Borges e Arnaldo Corrila 
presidonte e sevretarlo do Mro 
24, receberam dos paduanos 
ns mais delicadas demonstra- 
ções de fidnlga hospitalidade. 

O trom especial «mue trouxas a 
embaixada parou na Praga 15 
de Novembro: e neompaunhada 
do Tlro de Guerra, dlirigiv-se 
pura a Prefeltura Munlelpal. 
onduv nm escola ne ntiradoves 
preston continencia no sr. pres 
foito muntlcipny fazendo nso da 
palavra o diretor sr. Arhrido 
Corrêla que saudou sua excu- 
lencla,  epresontando-lho ns 
cumprimentos enviados pelo sr, 
prefeito de Padun, e dlzondo- 
ho quanto a embalxndn 
eneanteda e gratissima À 
dalga hosnitalidade dispensada 
naquein cidade a todos ns cuim= 
ponentes da referida dutegacdio, 
A segutr usou da puiavro du fns- 
trutor do Tlro 24 o earsgento 
Renato Silveira Lopes. ma 
no torminar pediu w sum ExCo- 
































toncia para faser todos os es- 
forcos para que no din 7 de 
setembro de 192, Friburgo 


pudesse gosar O mesmo 38pnotu- 
cule de grandesa civica, como 
aquele que hnaviamos contem- 
pindo em Padun. Sua excelern- 
cla respondendo, prometeu tuo 
fazer pnra tornar em exnlen- 
dorosa realidade aquele qutrio- 
tico apelo, 
DIA DA PATRIA 

Est4 de parahens a nâminia- 
tração  muntelpal, pelas  bri- 
Thantes festividandos nua promo- 
veu, comemorativas da data da 
nossa eglorlosa Independencia, 
As anlentdindes excederam toda 
wu expectitiva, a concentririo 
am frente no edlficin da Pre- 
feitura. onde comparscen & 
quase totallidada dos esenlares, 
elementos dos clubes da esporte 
e ar classes trabnlhistne, ntin- 
giram a malor demonstração de 
etviamo que 4 fol dado vor 
neste munteípio, tnl o grande 
numero e o entusinamo — elvlco 
com que a populacão de Pri- 
burgo colaborou nas homena- 
gons é magna data. Os orado- 
res foram de uma felicidade 
unter, fal a forma como abor- 
daram os lances patrinticos nue 
rodefam aquela eponela qua 
provocou o belo desideraro — 
u proclamação da nossa Inde- 
pendencia  politlea, nua enche 
de encantamento todos os co- 
rações brasileiras, Sallenton- 
ne a oração do Insnotor da en- 
sino estadual dr, Paulo da Al- 
metda Camnos, que mriuinata 
uma peca altamente prtriótica, 
onde todos os fatos relncionn- 
dos com a Indanendencln sto 
estudados com grande  entuel- 
nesmo cívico e um endlo e forte 
patriotismo, finalmente a comin- 
moracão do Din da Patria no 
municínio de Friburgo, fol a 
mais enlorosa afirmnoko da el- 
vismo que nos honra Imensa- 
mente. 


DE SÃO PAULO 


Providencias Ado- 
tadas Pelo Instituto 
do Açucar e do 
Alcool 


8. PAULO, 13 (A. N.) — A 
Delegacia Reglonal do Instituto 
do Açucar e do Alcool distribuiu 
nos jornais desta capital, U 
seguinte comunicado: 

“O Instituto do Açucar e do 
Alcool leva so  conhecimentt 
dos srs. comerciantes e do pu- 
blico consumidor em geral, que 
tomou todas as providencias 
necessarias ao abastecimento 
da capital peulista, com açucar, 
ficando assim assegurado o seu | 
contingente de consumo, de mo- 
do a desautorizar qualquer idéia 
de falta, 

A população deve, pois, estar 
tranquila, uma vez que o Inh- 
tituto do Açucar e do Alcvo 
está vigilante na defesa dos In- 
teresses do consumo de açu- 
car, 

A providencia que acaba de 
tomar o Instituto de Açucar € 
do Alcool com a colaboração dos 
usineiros paulistas põe fim a 
qualquer sobressalto da popula» 
ção, ante as notícias Ge, folts 
desse genero de primeira ue: 
cessidade. 

EM VISITA A' CLINICA IN- 

FANTIL 
'B. PAULO, 13 (A. Nº) — & 
senhora Perola Byington, per 
sidente da Cruzada da Infuncia 
visitou, hoje, a clínica infantil 
instalada na Faculdade de Far- 
macia e Odontologia da Uiiver- 
sidade de 8. Paulo. 

A senhora Perola Byington 
fez-se acompanhar de varias 
alunas do curso de prericultu- 
va, percorrendo todas as insta- 
lações da clínica odonto-peria- 
trica, na qual existem quinze 
cadeiras para atender ceica de 
duzentas crianças de ambos 0% 
sexos, gratultamente, tres ve 
zes por semana. 

Esta clinica será brevemente 
transformada em Tustituto 
Odonto-Pediatrico, estender.do 
a sua assistencia q milhares de 
picas pobres desta capl- 
al, 
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DE SAUDE DA PENHA 








;A Solenidade Foi Presidida Pelo Prefeito Henrique Dodsworth 


Conforme fol noticiado, rea- 
lizou-se ás 11.30 horas de hon- 
tem, a solene inauguração do 
Centro de Saude n. 11, instala- 
do no predio n, 754 da rua Leo- 
poldina Rego, 


O ato, que teve a presença de 
personalidades de destaque da 
udministração local, dentre as 
[quais destacamos os srs. Coro- 
nel Pio Borges, secretario da 
Educação: conego Olimpio de 
Melo, ministro presidente do 


[ribunal de Contas do Distrito 
Federal; dr. Jorge Dodsworth, 
secretario geral da Prefeitura: 
dr, Muniz Aragão, diretor do 
Departamento de Alimentação 
da Prefeiturn: dr. Bastos Ne- 
to. diretor do Departamento de 
Tuberculose; drs, Ernani Agrt- 
cola e Sumuel Iibano, do De-1 
parinmento Nacional de Saude 
ublica: capitão dr. Tales de 
Olivelra, representante do dire- 
tor do Serviço de Snude do 
Exército, representantes da Im- 
prensa e grande número de 
cssons gradas, foi presidido pe- 

o prefeito municipal. dr, Hen- 
rique Dodsworth. que se fnzia 
acompanhar do dr. Jesuino Al- 
buqueraue, secretario da Snude 
e Assistencia, 

Cortada pelo dr. Henrique | 
Dodsworth a Tita simbólica, to- 
dos os presentes se dirigiram 
pora a secrelarin desse estnbele- 
cimento, localizada no 1º andar. 
onde usou da palavra o dr. Raul 
Almeida Magalhães, 
geral do Departamento de Hi- 
giene, da Secretaria de Saude 
Assistencin, que, em brilhante 
improviso, falou sobre os traba- 
lhos «de profilaxia rural, desen= 
volvidos pela Prefeitura, desde 
os tempos do dr. Belísario Pe- 
na, para, aíinal, promover 


A INANGURACIO DO 
RETRATO 


de diretor 


4 


do dr, Lafaiete de Freitas, Vve- 
Ihosanitarista, que vem dedican- 
do o melhor de sua atividade 
profissional no desenvolvimento 
da campanha de profilaxia ru- 


ral, 

- Inaugurado o retrato desse 
médico patrício, s. s, com a pa- 
lavra, leu expressiva oração de 
agradecimentos, passando-se, Aa 


seguir, à leilura da ata. 


LEITURA DA ATA 


“A Jeitura da ata de inaugura- 
cão do Centro de Saude n. 11, 
foi feita pelo dr. | Nuscentes 
Coelho, diretor interino do es- 
tabelecimento 

ser Inaugurado, 

Depois de assinada pelo pre- 
feito Henrique Dodsworlh, pe- 
los sevretarios de Estado e 
mais autoridades presentes, usou 
da palavra o dr. Nascentes Cos- 
lho, que leu ligeira oracão, ara 

e 


que acabara de 
de- 


decendo o comparecimento 
todos. convidando-os para 


DO R. G. DO SUL 





blicos Pleiteam Um 
Horario Unico Nas 
Repartições 





BREVE A INAUGURAÇÃO DE 
UM TRECHO DA ESTRADA 
RIO-PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 13 (A. Nº 
— Os funcionarios publicos do 
Estado enviaram ao | coronel 
Cordeiro de Farias um memo- 
rial, contendo milhares de as- 
sinnturas e pleiteando a im- 
plantação de horario unico 
nas repartições estaduais. 


PORTO ALEGRE, 13 (A. N.) 
-- Em declarações feitas ao 
prefei'v de Caxias, o diretor do 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem neste Es- 
tado, afirmou que dentro de 
40 dias será inaugurado o tre- 
cho da rodovia federal Rio-Por- 
to Alegre entre esta capital v 
aquela cidade. 

Deste modo, Caxias  Ilcara 
distante de Porto Alegre apenga 
duas horas de viagem. 


O RACIONAMENTO DA GA: 
SOLINA 
PORTO ALEGRE, 13 (A. 
N.) — Está anunciada para q 
proximo dia 20 a chegada ao 
nosso porto de mais um navio 
petroleiro que conduzirá vultoso 
carregamento de gasolina. 
Apesar desses reforços, no 
entanto, não se cogita de rela- 
xar o seu racionamento. 
E'COS DO  TABELAMENTO 
DOS GENEROS DE PRI- 
MEIRA NECESSIDADE 
PORTO ALEGRE, 13 (A. N.1 
— O ultimo tabelamento elabo- 
rado na capital da Republica 
teve grande repercussão no co- 
mercio exportador do Rio Gran- 
de dc Sul, circulando noticias 
de que aqui se processam nes 
gociações para g obtenção de 
um acordo, uma vez que & co- 
tação do nosso produto não 
coincide com a tabela do Rio. 
Os produtos atingidos são o ar- 
roz e a banha, 
VAI SER  RESTABELECIDO 
O TRAFEGO DE TRENS 
PORTO ALEGRE, 13 (A, N.) 
— Hole, domingo, deverá ser 
restabelecido o trafego dos trens 
noturnos entre esta capital « 
santa Maria, desde maio ultl-i 





mo, estacionado em virtude uos 
prejuizos causados pelas en- 
chentes. 

.... 





Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 


e 
Haroldo Aguinaga 
Antigo Presidente da 3º Jun- 
tu de O. e JS e ex-Fisenl do 
Trabalho 


AV, ALM. 
sºund o 50 


BARHOSO, 9) — 
-etpels 42- 6090 


O prefeito aquando cortavn 
fniete de Freitas q 


UMA META A'S NS- 


+ 4 

O dr. Henrique Dodsworth e 
os demuls membros do seu go- 
verno passaram, então, a visi- 
tur as instalações desse estabe- 
lecimento de saude. sendo nper- 
corridas as dependencias em que 
se acham. instalados os servi= 
os de administração, de Eni- 
demiologia, de Enfermeiras, de 
Tuberculose, de Higlene Infan- 
til, de Assistencia Pré-Natal, de 
Sífilis. de Lepra, de Ralo X. de 
Otorinolaringologia. de Odon- 
tologia. de Carteiras de Saude, 
de Vacinação, e, finalmente, o 








a fita Inaugural e o dr, La 


Uando discursava 


Inctario, todas clas dotadas de 
um aparelhamento moderno, e. 
portanto. destinadas a aferecer 
uma assistencia completa e efi- 
cuz à população daquela zona, 
Finda a visita, o dr. Henrl- 
que Dodsworlh e seus auxilinres 
se retiraram, não sem antes 
cumprimentar o dr. Nascentes 
Coelho e seus auxiliares nela 
excelente organização dada 
âquele estabelecimento, que cons- 
titue um magnifico colaborador 
na campanha de profilaxia ru- 
ral, em que se acha vivamente 
| empenha a n ndmjnistração do 
Distrito Federal. 





A PARARA MILITAR DE 7 SETEMBRO 


Os Funcionarios Pu-| VISTA PELO MINISTRO DA GUERRA 





LOUVADO O GENERAL SILVA JUNIOR E OS 


COMANDANTES D 


E' com o mais vivo conten- 
tamento que venho tornar pu- 
bilco minha grande satisfação 
pelo bom exito alcançado com 
a grande Parada Militar do 
ua da Independencia Nacio- 
nal. 

Ano após ano, num labor 
digno de todos os encomios, 
aperfeiçoamo-nos tanto no 
ponto de vista puramente ma- 
terial como no delicado & com- 
plexo dominio moral, melho- 
rando nosso aparelhamento de- 
fensivo e acoroçoando nosso 
animo na confiança que nos 
traz as armas e a inteireza 
moral dos chefes, bem como no 
fortalecimento que nos dá à fé 
inguebrantavel que todos depo- 
sitamos na nossa disciplina, no 
espirito de sacrificio do Exer- 
cito e nos grandiosos e infle- 
xiveis destinos do Brasil. 

Reside em vós, meus leais ca- 
maradas, a força unitiva da 
Patria e sobre vossos ombros 
repousam a segurança e & tran- 
quilidade do nosso honrado e 
laborioso povo. 

Vendo-os desfilar chelos de 
sadio patriotismo, Imbuldos de 
vigoroso espirito militar, na ca- 
dencia garbosa e ritmica que 
tanto impresslonara povo e 
autoridades, não só pela corre- 
ção das formaturas, retidão dos 
alinhamentos e precisão dos 
gestos perfeitos, como pela 
marcha impecavel, decidida e 
franca, aliado ao transbordan - 
te entusiasmo de que estaveis 
imbuldos, senti-me — confes- 
so-o — sinceramente orgulhoso 
do Exercito que tenho a hon- 
ra de dirigir. 


Desfilastes com inexcedivel 
brilho e com: inigualável mar- 
clalidade diante das altas au- 
toridades da Republica, do po- 
vo e das representações. díplo- 
maticas estrangeiras, inclusive 
das Missões Militares Especiala 
dos paises amigos que nos hon- 
raram com sua presença nas 
festividades comemorativas do 
Dia da Patria. Isto patenteia 
o esmero, o devotamento e 2 
firmeza dos chefes responsa- 
veis, em todos os escalões de 
comando, pela vossa preparo- 
ção militar, trabalho dluturno 
e silencioso, que cotidianamen- 
te renlizaveis pela grandeza 
das Forças Armadas e pela fe: 
licidade do Brasil, Prova tam- 
bem quão acertado andam os 
que vos dirigem, nesta e nas 
outras Regiões Militares, adu- 
tando metodos severos e prin- 
cípios pedagogicos fundamen- 
tais que vêm norteando firme- 
mente nossa correta e perfel- 
ta instrução militar. 

Eis porque se ostenta perfei- 
ta a uniformidade desta ins- 
trução, não somente nas tru- 
pas do Exercito ativo desta e 
das outras Regiões Militares 
como nas tropas da reserva: 
Centro de Preparação de Ofl- 


inrrorrorrorros rasas ciais da Reserva, Polícias Mit- 


E AGRUPAMENTOS 


litares desta capital, de Mines, 
São Paulo e Estado do Rio. 

E', pois, com indisfuçuvel 
prazer que elogio todos quan- 
tos tomaram parte nesta me- 
moravel Parada e, mui espec!- 
almente, cito nominalmente q 
exmo. sr. general comandan- 
te da 1* Região Militar, Fran- 
cisco José da Silva Junior, sob 
cuja direção realizou-se o mein- 
cionado desfile e os exmos, st's. 
generais de brigada Heitor au= 
gusto Borges, Artur Silio Por- 
tela, Isauro Reguera, Raimun-= 
do Sampaio, Sebastião do Re« 
go Barros e Salvador Cesar 
Obino, assim como os coroneis 
ângelo Mendes de Morais, Al- 
cio Souto e Odilio Denys; 

E' digno de menção especial 
a garbosa presença das unida- 
des do Exercito pertencentes 
ás 2*, 4º e 5º Regiões Militares 
e das unidades pertencentes as 
Policias Militares dos Estados 
que, indiscutivelmente, concor 
reram para o brilhantismo 
desta Parada, A todos meus 
sinceros e efusivos parabena 

Autorizo o exmo, sr. genes 
ral comandante da 1º Regino 
Militar elogiar todos os oficiais 
e praças que concorreram para 
o feliz sucesso alcançado no 
dia 7 de setembro, dos quais 
destaco, com especial referen- 
cla, seus dignos e competentes 
auxiliares. Outrossim. determi- 
no sejam citados nominalmen- 
te, em boletim, os nficiais e 
praças dos L2” R. A. A, Ae, 
Btl.jsº R. I., 13º B. C. e dos 
bc das Policias Milita- 

e nas, São 
Estado do Rio. Pre 


— eu ... 


Pelas vitimas da 


guerra 


No próximo chá em favor 
das vitimas da guerra na Gri- 
irelanha, no Palace Hotel. pro- 
movido pela “Obra de Frnler= 
nidade da Mulher. Brasileira” 
devidamente autorizada pela 
Cruz Vermelha Brasileira, e 
que terá lugar no dia 19 do cor- 
rento; entre 4 e 7 horas da 
tarde, n. professora Maria QOle- 
newn, diretora da Escola de 
Dansa do Teatro  Municinal 
Apresentirá pum cArupo' de alu- 
f enm o interessa = 
a Roi Aço 

— “Ronequinha Chi do 
Dor Bilinah TORRE EaD ES 





bowskvio q e ; 

À a) | — msn? or 
Alice Novier. (Chanin3: 3 Bm 
“Masente do Regimento”. por 


Arlete, Sopriva dTda eles 
4 — “Benentinha de Bisentt", 
Dor Noemin Silveira Primo (Ta- 
ehmaninafiy: 5 


— “Ronreg Es- 
penhala”. mor Tolonda Wecechi 
(C Oudridi! A — “Baneen Es- 
norbeoyo mor Perla  Rozemblat 


fRerthaveni Coaranepnfias nvi=- 
rinnis de Maria Olenemwncr no 


niana, mndame Aristéa de Arau- 
in Joree, 


Dr. Incé de Alhnomo-nue 


DOENÇAS sexuaIs'po 
HOMEM 
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Paragon, de custo 
inferior, sendo u'a 
maquina perfeita 
numa joia bonita, 
vals por um pe 
nhor seguro e ele- 
gante de dinheiro 
bem gasta, 
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DO PAIS 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





Promoções de Carleiros na Pasta da Viação 





Naturalizações Concedidas — Decretos Nas 
Pastás da Educação, Fazenda, Guerra, Marinha, 
Aeronautica e Trabalho — Outros Decretos 


O Presidente da Republica as. 
sinou os seguintes  decratoa; 
Nn posta da Justiça 

Concedendo naturalização: al 
André Rodrigues, Joaquim M. 
reira da Silva, Antonlo Gounçal- 
ves, Augusto de Souza Braga, 
Augusto Batista dos Santos, 
Carlos Pereira, José Gomes do 
Finho, Joaquim dos Santos, Ma- 
nuel Joaquim Morelra, Manuel 
Esteves, Serafim Gomes e Er- 
nesto dos Santos, naturais da 
Portugal. «a Carmela Jordão Zim 
bardi, Firmino Cavazza e Flavio 
Antonto de Sica, naturais 
Italia; a Samuel Harkowsty é 
Eugenia de Walenski Colonna, 
naturais da Russia; a Gertrud 
Aleca Othof, Gerhard Ortrof. 
Maria Krenn e Otto Karl Jo- 
seph Sachs, naturais da Aus- 
trla; a José Vieitas, naturat 
da Espanha; e a Oscar Paul 
Landmann, de nacionalidade 
alemã, nascido na Russia, 

Na posta da Educação 

Concedendo a gratificação de 
magisterlo de nove contos a 
seiscentos mil réis anuals, a 
Alcides Ferreira da Silva e Raul 
Paranhos Pederneiras, professo- 
res ontedraticos, padrão M, e de 
quatro contos e oitocentos mil 
réis anuais, a Carlos Delgado 
da Carvalho, professor catedrn- 
tico, padrão L 

Na pasta da Fazenda 

Exonerando Guilhermina Ca- 
lafange, Hermínia de D, Poya- 
res o Laura Passos, do carko 
de Datllografo, classe €C, do 
Quadro Permanents, 

Nn pasta da Guerra 

Aposentando; Alcides de Sou- 
za Coutinho, oflcin] administra- 
tivo, classe 24; Juvena] de Sá e 
Silva, artífice, classe D;  Ma- 
rio Teodoro Vidal, servente, 
classe B: Aluízio Alves de 
Lima, oficial de Justiça da 2.º 
entrancia da Justiça Militar, 
padrão D; Manuel Henrique de 
Oliveira Barros. servente, clan- 
se D; é Turíblo Auguto Ferral- 
ra artífice, classe D. 

Removendo “ex-oflolo”, no fn= 
toresss da ndministração: Gu- 
mercindo Ramos de Oliveira, 
continuo, classe G. da Dlireto- 
rin do Material Belico para & 
Administração do Edificio da 
Guerra; Sebastião Francisco 
Peroctra, servente, classe C, do 
Serviço Central de 'Transportea 
para n Diretoria de Moto-Me- 


canização e 'Transnortes Ta 
Exercito; Antontlo Felix 'Tou- 
rinho, servente, classe C. da 


Fiscola de Intendencta do Exer- 
cito para a Diretoria de kWn- 
genharin; e Severino Lopes da 
Silva, servente, classe C, da DI- 
retoria de Engenharia para a 
Fiscola de Intendencia do Exer- 
cito. 

Na pasto da Marinha 

Exonerando o capitão de cor- 
veta Alarico de Andrade Fa- 
ceiro do Comando do Cantra- 
Tornedelro “Santa Catarina”, 

Nomeando o canitão da corve- 
ta João Carlos Cordeiro | da 
Graca, comandante do Contra- 
Torpedetro “Santa Catarina”. | 

Reformando o marinhefro 

Yynrseley de Lima Viana. 

Reformando, por invalidos 
definitiva, os marinheiros Car- 
lucio Gomes Bezerra, Nourival 
da, Silva Botelho e Antonlo Al- 
tumverque Toledo. 

Na pastn dna Aeronnnítca 

Transferindo Francisco Dal- 
tro de Brito, do cargo de Pra- 
tico de Engenharia, classe TH, 
dn Quadro IT, do Ministerio da 
viação, para o cargo. Identico 
do Quadro Suplementar do Mi- 
nísterio da Aeronantica. 

Nn posta do 'Trnhalho 

Nomeando Jnsé Francisco de 
Albuquerque Filho para exei- 
cor o cargo de Suplente da Pre- 
gidente da 1.º Junta de Concl- 
Tinção e Julgamento, com séile 
em Belo Horizonte, e Homero 
Costa, para exercer o cargo de 
Sunlente de Presidente 2. 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento com sede em Belo Ho- 
riznnta, k 

Na pasta da Vinção 

Promovendo, por merecimean- 
to, os seguintes Cnrteiros: Pau- 
jo Jover Goulart Fraga, Serglo 
da Silva Mandela, Nortvaldo Al- 
ves da Siva, Miguel Machado, 
João Marques Vieira Alvaro 
José Batista, Euzeblo de  Ma- 
gnlhães Couto, Tancredo Fer- 
retra, Jalme de Paula Freire e 
Salvador Zacharias da Rocha, 
da classe FP para a G; José Be- 
nedito de Lima, Jucelino Arito- 
nio da Fonseca, Manuel Ale- 
xandre da silva Wladimir Via- 
na, Oscar Policeno de Miranda, 
Ernesto Fava, Heltor da Mota 
Ferreira e Euclides Pedrosa, la 


da | 


classe E para a F; José Neto de 
Morais, Antonio Barbosa, .oa- 
quim Bartolomeu de Camargo, 
Artur Barros, José Françu, Je- 
dro Bryan, Bustacio Gcnçalves 
Mala, Raul Martins, Fablo Mon- 
telro, Antonio da Sliva e Sou- 
za, Orlllo Ferreira, Floriano 
Jose Marques da Costa e Fran- 
cisco de Castro e Silva da 
classe D para a E; Innclo Ca- 
valcanti de Lacerda Limu. Se- 
verino Lins Pessoa Monteiro, 
Armando Alves, Paulo Vercorn 
Castelo Branco, Ismael Silva, 
Manuel Rodrigues, Joss da Sil. 
va Lisboa, Amndeu Aíreg Lo- 
pes, Agmar Dias Pinto, Anto- 
nto Torquato Ferreira, Elnidin 
de Albuquerque Autran, José 
da Costa Telxelra, Alvaro de 
Oliveira Escada, Francisco Je 
Assis Costn, JoÃo de Araujo 
Monteiro, Pio Cruz, Hugo T.el- 
te de Santana e Raimundo Raul 
de Ollvelrn, da classe C para a 
D; Chrontdas Riganrd de San- 
tana, Alberico Pereira dos San- 
tos, João de Lima Marques, 'Tnn- 
domiro Siqueira Machado, José 
Miranda Matos, José de Al- 
meida Castanho. Manual Doo- 
doro do Prado, Tapyr Alves Cn- 
senza, Angelo Rodrigues Xn- 
vier, José  Telxelra, Silverio 
José da Silva, João Mantovani, 
Acylino da Tima Medeiros, Oa- 
valdo de Oliveira Pita, Enitacto 
Tenorlo Cavalcanti, Osorlo Ne- 
nes Ramos, Marlo Corrêa Mas, 
Antonto Pinto Rodrigues, José 
Antonto Batista, Valdemar Al. 
ves Martins, Duarte de Andra- 
de Mendes e Marlo Barros, da 
classe B para CG. 

Promovendo, por  entizuida- 
de, os seguintes Cartelros: Ma- 
nuel Candido Brasil, Alfredo 
Augusto da Almelda, Henrique 
José Gnrcez, Alexandre de Oli- 
velra Franco, José Antonlo VlI- 
etra Cristo, Arnaldo Barhosa 
de Medeiros, e Quirino de Oll- 
veira Freitas, da classe 13 para 
a F: Nazario Baltha, Lonren- 
co Ribeiro, João Cancto Alvas 
da Silva, Antonfo Cunha, Slzl- 
nho Deoclecin da Silva, Toué 
Tarcicio da Costa, Francisco 
Camilo de Paula, Lulz Canuto 
f?merenciano, Antonto Glnnt de 
Agutar, Antonto Gama, José Tl- 
edel Borges Pereira e José Otn- 
viano Ferreira, da classe D pa- 
ra a E: Antonio Levindo da 
silva, Muclo  BrandÃo, lsnno 
Benarros a Silva, Manue] JoÃo 
ola, Pascoal Dltogo Santiago, 
Moisés Souza, Torquim Mararnen 
de Agullar, Primo | Goncalves 
Furquim, Pedro Ferreira Mnr- 
tins Ribelo, Zely Trevisan. Al- 
varo Vrene Garrido, JoÃo Gro- 
esy, José Fernandes Moreira, 
Antonla Rarhosa de Souza. CH- 
dener Ribetro Onlado, Alunro 
da Cruz Mo, Dorival Servínio, 
Josá Vitor Ferreira e Aderbal 
José de Barros, da classs O 
para a D: e Antonio do Saern- 
mento Torga, Alvim Ralmond 
Pínto, Ramiro Ferreira de Sn- 
tes, José de Souza Gulmaries, 
Braulto Machado Vieira, JoRo 
Batista de Freltas, Pedro Pa- 
veck, FRaimundo Me Pontes 
Franco, Renato Blbetro dos 
Enntos, Jeronimo Bosson Ri- 
befro, Juvenal Tavares, Alherto 
Marinho, Gullhorme da Silva 
Tima, Severino Firmo da Cunha, 
Mannej Inacto da Silva, Clarin- 
do Tnsé acheco, Menandro de 
Almelda Machrdo Fraciseo Gor- 
cla, Brondisto André dos San- 
tos, Benfamin Constant Mnrea- 
rida a Emidto Nararnth de Tl- 
guelredo. da classe E para à O. 

Concedendo a eompanhia Do- 
cas da Imbituba autorização pa- 
ra realizar as obras e o pare- 
Jhamento do porto de Tmbhitnha, 
bem snmo a exploração do tra- 
fego desse porto. 

Anrovando projetos 8 orca- 
mentos para a construção de 
ensas pnra turmas, agentes & 
nutroa empregados, no longo da 
WVha de Bafa-Alagolinhns, da 
Viacão Ferrea Tedern] Leste 
Brasileiro e nara a rostruçho 
de varios melhormentos na em- 
tacho de Vicosa, de “Tha Great 
Western of Brasil TNailway 
Company, Timited.”. 


OUTROS DECRETOS 


O Presidente da Rerublica 
assinou um decreto-lei modi- 
ficando,e pala forma abaixo o 
parsgrafo 1.º art, 4.º du decre- 
to-le!l que regulamentou os 
Cursos de Especialização para 
Professores do Ministerio da 
Agricultura; 

“E 1º — Os professores e as- 
sistentes perceberão n gratifi- 
cação especial de 508000 e ... 
2564000, respectivamente, por ora 
de nula dada, até o limita ma- 
ximo de seis horas por semana”, 





Academia de Comércio 
“do Rio de Janeiro . 


FUNDADA EM 192 
Acham-se abertas es matriculas no curso 


] intensivo para exame de admissão em Feverel- 


ro de 1942. 


. | 3 Turnos 


( das 9 ás 11 horas 
| das 12 ás 14 horas 
( das 19 ás 21 horas 


Faculdade de Ciencias Politicas e Econômicas 
(Curso Superior de Administração e Finanças) 


Continvam abertas as matriculas para o curso vestibular de 


acordo com a Portaria n. 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


“o 


167 de Fevereiro de 1941. 3 Turnos 


TELEFONE ; 23-3227 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 





'NUMEROLOGIA EGIPCIA 


Prof. MIRAKOFFE 





I DIARIO CARIOCA Inicia hoje esta seção a Cargo do prof, 
Mirakoffe famoso 'estudioso do assunto e já conhecido em todo 
continente, Esperamos que os nossos leilores dêem a acolhida 


merecida, 


Desde priscas eras o Egito tem sido uma fonte de miste- 
rlos e um manancial de onde se tem retirado imenso material 
de utilidade á ciencia, ás letras e á cultura em geral, 

O grande Chiford Chearley tem devotado a sua Vída & nu- 
merslogia, e teve como ponto de partida a numerologia egi- 
pcia, Chearley que é inglês e homem de gabinete, entustas- 
mado pela exatidão da numelogica foi no Eglto e de lá vol- 
tando escreveu um livro de teorla mumerologica e demons- 
trou a exatidão matemática dos numeros da influencia que 
tem na vida da humanidade e em cada ser, 

Nos Estados Unidos da América a ciencia numerologica 101 
cultivada desde o seculo XIX e em 1929, chegou ao ápice da 
sua divulgação, e as firmas de centenas e milhares de indi- 


viduos foram alteradas em dias, 


Os americanos compreenderam como não podia deixar 
de ser a ciencia numerologica. E por isso mesmo, o padrão de 
vida do norte americano é invejavel, isso porque todo empre- 
endimento a tem levado a serio como continua a ser, 

Os astros cinematográficos antes de escolher um pseudo- 


nimo com Oo qual vão figurar nos 
merologia e aqueles que assim não o 


te no anonimato. 


“filmes” consultam a nu- 
fazem ficam eternameh- 


Há no que ficou dito acima, grandes verdades que podem 
ser verificadas, porque são dos nossos clas, entretanto, se VOl- 
tarmos para o passado e fixarmos a Idade Media vemos que à 
ciencia numerologica foi consagrada não só pelo Povo: como 
pelos sublos e até os principes e mesmo os guerreiros, 

Podiamos citar inumeros exemplos, nestas Colunas para 
solidificar mais uma vez a exatidão da numerologia e des- 
truir duvidas dos observadores mais exigentes e céticos, en- 
tretanto, vamos relatar um caso apenas o do grande sabio — 
Thomaz Alva Edison, que enquanto assinou o nome por ex- 
tenso foi despedido de todos os empregos que obteve, e passou 
pela vida carregando um grande fardo, a sua propria exis- 


tencla, 


Porque tudo isso? Se a sua inteligencia era invejavel, a 
sua bondade e capacidade de trabalho reconhecidas, 

E' que o grange sabio trazia no seu nome o numero db 
que é um numero cabalístico que o amartrava e não o del- 
xava dar um passo definitivo na vida. Mas um Seu compa- 
enheiro que havia melhorado o indice de vida, contou-lhe O 
segredo, que fol recebido com incredulidade absoluta, mas 
“agua mole em pedra dura tanto dá até que fura” e a mSis- 
tencia foi tão: cerrada que Edison resolveu alterar o nome 
para Thomaz A. Edison, Neste mesmo dia Edison assinou no 
mapa dos jornais que ia vender o nome alterado, 
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E horas depois socorreu um menino que brincava nos trl- 
lnos da estrada de ferro, quando se aproximava Uma loco- 
motiva em desesperada carreira | 

E deste salvamento originou a sua ascenção, 

E mesmo ae não se desse esta espetacular ocorrencia & 


ascenção de E 


ison estava assegurada pelos numeros 1 e 8 € 


livre como estava do cabuloso numero 5 que marcou algum 


tempo a sua existencia, 


Muitos outros fatos poderiamos exemplificar como o de 
Rockefeller — o grande filantropo e dos reyulucionarios tran- 
ceses como Robesplerre, Danton e Marat que tinham nos seus 
nomes fatalísticos mumeros que marcavam muitos desesperos 
— glorias pouco duraveis, prisões e mortes violentas. 

E mais aínda, não fossemos discretos, poderiamos dizer O 
destinos de todos os grandes homens da politica, do comcr- 
clio, e da industria do Brasil, partindo de principios numera- 


logicos, 


Mas vamos aguardar as consultas dos leitores, que atende- 


remos sem nenhum onus, 


E' só preciso cortar o coupon que vai abaixo e encné-io 
com O nome claro e escrever o pseudônimo que deseja ser 


publicado. 


III re or ore er o eso 
DIARIO CáRIOCA — SEÇÃO NUMEROLOGIUA 


Praça Tiradentes nº 77 


NOME: 


CIDADE: 


RUA: 
PSEUDÔNIMO: 
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Faça agora mesmo e terá no próximo domingo gratuitas 
mente transcrito nestas colunas o seu destino traçado pelo 
seu nome e os misterios que ele encerra, 

Não duvide de uma ciencia exata como é a propria. mate- 


mática, 


Feliz ou não consulte a numerologia e verá até onde che- 
ga É exatidão perfeita dos numeros: e se preciso for altere O 
nome torcendo o seu destino, dando nova diretriz é sua 


vida, 





Proibido o Trabalho ao Menor de 14 Anos 


Importante Decreto do Chefe do Governo 


O presidente da  Repubilca 
assinou um decreto-lei, que to- 
mou o numero reguia= 
mentando o trabalho dos me- 
nores. 

O capítulo primeiro desse ato, 
determinando as condições pe- 
rais do trabalho de menores o 
& sua duração, estatue: 

“Art. 1º — O trabalho do 
menor de 18 anos reger-se-á pur 
este decreto-lel, exceto nos ca- 
sos seguintes: 

a) — nos serviços domesil- 
cos, assim considerados os zoa» 
cernentes ás atividades normais 
da vída familiar; 

b) — no serviço em oficinas 
em que trabalhem exclusiva- 
mente pessoas da familia do 
menor e esteja este sob a dire- 
ção de pal, máãl ou tutor, 

Paragrafo unico — Nas ativi- 
dades rurais, os dispositivos do 
presente decreto-lei serão apli- 
cados naquilo em que couberem 
e de acordo com a regulamen- 
tação especial que fór expedl- 
da, com exceção das  ativida- 
des que, pelo modo ou tecnica 
de execução, tenham carater 
industrial, às quais se aplicam 
desde logo o disposto neste de- 
creto-lei, 

Art. 2º — E' proibido o tra- 
balho ao menor de 14 anos, 

Paragraio unico — Não estão 
compreendidos nesta proibição 
os alunos, ou internados, nas 
Instituições que ministrem ex- 
clusivamente ensino profissi? 
nal e nas de carater bencficen- 
te, ou disciplinar, submetidas á 
fiscalização oficial. 


Art. 3º — A duração do tra- 
balho do menor  regular-se-à 
pelas disposições legais relati- 
vas á duração do trabalho em 
geral, com as restrições estabe- 
lecidas neste decreto-lei, 


Art. 4º — Quando o menor 
de 18 anos for empregado em 
mais de um estabelecimento, as 
horas de trabalho em cada um 
serão totalizadas. 

Art, 5º — Após cada perloun 
de trabalho etetivo, quer con- 
tinuo, quer dividido em dois 
turnos, haverá um intervalo de 
repouso, não inferior a onze 
horas. 

Art, 6º — E! vedado prorro- 
Rar a duração normal do tra- 
balho dos menores de 18 anus 
salvo excepcionalmente. 

a) — quando, por motivo de 
força maior, que não possa ser 
impedido ou previsto, o traba» 
lho do menor for imprescindível 
ao funcionamento normal do 
estabelecimento; 

b) — quando, em clrcunstan- 
clas particularmente graves, O 
Interesse publico o exigir; 

c) — quando se tratar de pre- 
venir a perda de materias pri- 
mas ou de substancias pereci 
veis, 

Art. 7º — Aos menores qe 
18 anos não será permitido o 
trabalho: 

8) — nos locais e serviços 
constantes do quadro anexo; 

b) — em locais, ou serviços 
de á sua moralida- 

e, 

Paragrafo 1º — Considerar- 
se-á prejudicial & moralidade do 
menor o trabalho; 

a) — prestado, de quaiques 
modo, em teatros de revista, 21. 
nemas, casinos, cabarés, “dan 
cings”, cafés-concertos e esta- 
belecimentos analogos; 

b) — em empresas circenses, 
em funções de acrobata, sai 
timbanco, ginasta e outras st- 
melhantes; 

c) — de produção, compos- 
ção, entrega, ou venda de es- 
critos, impressos, cartazes, de- 
senhos, gravuras, pinturas. em 





blemas, imagens e quaisquer ou- 
tros objetos que possam, a jul. 
zo da autoridade .ompetente 
ofender nos bons costumes ou 
á moralidade publica; 

d) — relativo aos objetos re- 
feridos na alinea anterior que 
possa ser considerado pela sua 
natureza, prejudicial á imerall- 
dade do menor. 

e) — consistente na venda, 
a varejo, de bebllus alrucli- 
cas. 

Paragrafo 2º — O trabalho 
exercido nas ruas, pinças e OU- 
tros lugares dependerá de pré- 
via autorização do Juls de Me- 
nores, ao qual cabe verificar si 
a ocupação do mbuor é indis- 
pensavel 4 propria subaistentia 
ou á de seus pais, avós ou 1F= 
mãos e se dessa ocupação não 
poderá advir prejuzo á morali- 
dade do menor. 

Paragrafo 3º — Nas localida- 
des em que exislirzin, ofiial- 
mente reconhecidas, tustltul- 
ções destinadas 10 amparo dos 
menores jornaleiros, só aus me- 
nores que se enconviem sob O 


patrocinio dessas entidades se-|j 


rá outorgada a aulorização de 
trabalho a que aluuo o paras 
grafo anterior, 

Art. 8º — O Juiz de Meno- 
res poderá autoriza. un menor 
entre 16 e 18 anos, v trabalho à 
que se refere O alliva “a” do 
paragrafo do artizo wuntericr: 

u) — desde qué a represen- 
tação tenha fim euucativo ou 
a peça, ato, ou cana, de quo 
participe, não possa ofender o 
nu pudor ou a sua moralida- 

e: » 

b) — desde que st certifique 
ser a ocupação do meno: indis- 
pensavel á propria subsistencia 
uu á de seus pais, avós, ou ir- 
mãos e não advir nenhum pre- 
juízo á& moralivade do me- 
nor. 


art. 9º — Veriíicauu pela nu» 
toridade competente que o lra- 
balho executado seio menor é 
prejudicial à sua sóuda, ao seu 
desenvolvimento (sito ou é sua 
moralidade, podera ela cbriga- 
lo a abandonar o sarviço, rem 
peitada a hipotzse do arti- 
Ego 23. 

Art, 10 — Para malur segu- 
rança do trabalho, garantia 
da saude dos menuces, a auto: 
ridade fiscalizadora puderá pro 
ibir-lhes gozem os psrlodos dé 
gd nos locais de wabu- 

o, 

Art. 1 — O aiaistco do 
Trabalho, Industria e Cumer: 
cio poderá derrogar qualquer 
proibição decorrcuvs do quadro 
& que se refere a ailnea “a” 
do artigo 7º, Jjuaindo se certl- 
ficar haver desaparecido, par- 
cial ou totalmente, o carater pe- 
rigoso, ou insalubre, que dover 
minou a proibição”. 

Tratando, no capitulo segum- 
do, da admissão ao emprego 
da carteira de trabalho de me 
nor, que íica instituída, o de 
ereto-lei estabelece, a segui, 
as obrigações e deveres dos 
respansaveis legals púlos meno* 
res, assim como dos seis em 
pregadores. 

Noutros artigos, o mesmo ato 
estabelece que nenhuma ce- 
denção de salarios pouueiá sei 
feita em virtude das novas qor- 
mas para o trabalhos dos meno- 
res, fixando, ainda, o prazo de 
12 meses para a obstrvancia 
dos seus dispositivos. O mes- 
mo decreto-lei entrará em vi 
gor 120 dias após a sua pubii- 
cação no “Diario Oficial", 
SERVIÇOS PERIGOSOS OD 

INSALUBRES 

Os serviços considerados pezl- 

gosos ou insalubres para os 
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Regulamentando o Trabalho de Menores 


menores, segundo o mesmo 
aecreto-lei serão os que se fas 
cam com chumbo, mercurio, fos- 
foro, cromo, arsenico, benzeno, 
hidro-carburetos, sulfureto de 
carbono, radium, raios X, al- 
catrão, breu, betume, oleos mi- 
nerals, parafina, operações que 
desprendam poeira de silica ou 
exalações de fluor, cromo, clora, 
bromo, manipulação ou trans 
porte de produtos oriundos de 
animais carbunculosos, gazes tos 
xicos, explosivos, aflação de 
instrumentos e peças metelicas, 


linhas de alta tensão, limpesa 
de maquinas em movimento, 
serras clreulares, e, ainda, uq 
trabalho entre 22 e 5 horas da 
manhã. 
LOCAIS PERIGOSOS | 
Os locais considerados perigu-'! 
sos ou insalubres para o tras, 
balho dos menores serão subter- 
raneos, minerações, ambientes: 
com frio ou calor excessivos, 


atmosferas comprimidas ou ras|“ 


refeitas, galerias de esgoto, cor= 
tumes, matadouros, pedrei- 
ras, 





NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 





Transferidas Para Outubro 
as Conferencias de Educação e Saude 





PROPOSTA A EXCLUSÃO DA CADEIRA “LEI. 
TURA A” PRIMEIRA VISTA” NO FUTURO 
PROGRAMA DO INSTITUTO DE MUSICA 


O ministro Gustavo Capane- 
ma recebeu comunicação do sr, 
Francisco Faria, diretor do Co- 
legio São José, de Juiz de Fo- 
ra, de que 586 alunos daquele 
estabelecimento de ensino des- 
fllaram no | dia da Juventude 

rasileira, 


-— Não se realizam mais este 
mês as conferenclas nacionais 
de educação e saude, A insta- 
lação dos dois importantes con- 
claves, que se deveria efetuar 
no proximo dia 21, foi trans- 
ferida para a segunda quinze- 
na de outubro, Comunicando 
esse adiamento, o ministro 
Gustavo Capanema dirigiu on- 
tem um telegrama circular aos 
chefes dos governos estaduais. 

Como se sabe, alguns inter- 
ventores haviam sugerido essa 
medida ao titular da pasta da 
Educação e Saude, alegando a 
necessidade de maior prazo pa- 
ra coleta de documentação por 
parte dos Estados, e meticuloso 
estudo das materias que serão 
nu adas nas duas conferen- 
cias, 


| — Durante o mês de agosto 
Ultimo, o Serviço Nacional de 
Educação Sanitaria, do Depar- 
tamento Nacional de Saude, 
promoveu 12 palestras e confe- 
rencias, distribuiu 10.556 publi- 
cações e atendeu a 1.283 re- 
quisições. Alem disso, foram 
feitas 104 projeções de filmes 
sobre educação sanitaria,! 


é — Considerando que os es- 
tudos ultimamente realizados 
para a reforma do ensino de 
musica manifestaram a conve- 
niencia de não figurar no fu- 
turo programa a cadeira é 
Leitura á Primeira Vista, 
ministro Gustavo Capanema 
resolveu suspender os trabalhos 
para a realização do concurso 
dessa” disciplina, na Escola Na- 
cional de Musica, tendo, porem, 
ontem, comunicado essa resolu- 
ção ao reitor da Universidaae 
do Brasil, a quem recomendou 
sejam tomadas as providencias 
que nesse mpuigiio se tornam: 
necessarias. 

4! — O sr. Albuquerque Alen- 
car, interventor interino no 
Maranhão, comunicou go mi- 
nistro Gustavo Capanema que 
foram designados os srs, Luiz 
Rego, diretor geral de Instru- 
ção Publica, e Tarquínio Lopes 
Filho, diretor geral de Saude e 
Assistencia, para representar 
aquele Estado, respectivamente, 
na Primeira Conferencia Na- 
cional de Educação e Primeira 


[e] 


cry ereneia Nacional de Sau- 
e. 

(| — Realiza-se amanhã, às 21 
horas, o 14º Concerto da Serle 
Oficlal da Escola Nacional de 
Musica, com um programa de 
musica de camera brasileira 6 
norte-americana, cuja "xecução 
“terá a gentil colaboração de 
Nicolas Slonimsky, compositor 
norte-americano; Oscar Bor- 
gerth — violino; Iberê Gomes 
Grosso — violoncelo; Alberto 
Lazzoll — óboe; Antão Soares 
— clarinete; Moacir Liserra — 
flauta. 

A entrada será franca, ! 





O ministro da Guerra 


agradecido ao diretor 
da E. F. €. do Brasil 


O ministro Eurico Dutra en- 
dereçou ao major Napoleão 
da Aloncastro Guimarães, o ce- 
guinte aviso: — “Tenho a sa- 


tisfação de enviar-vos meus 
sinceros agradecimentos pala 
eficiente cooperação prestada 


pela Estrada de Fegro Central 
do Braslj sob vossa * digna dl- 
reção nos transportes dua tro- 
pas dos Estados de São Paulo 
e Minas que aqui vieram tomar 
parte na Parada Militar dn dia 
7 de setembro, A boa ordem e 
regularidade do trafego, a soll- 
citude e o Interesse demonstra- 
dos pelo pessoal, flzeram com 
que todos os movimentos de 
trem se renlizassem com abeso- 
luta pontualidade, concorrendo 
assim parn o bom exito das fas- 
tas comemorativas da nossa 
Independencia Nacional”. 
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Telegramas retidos no 


Telegrafo Nacional 


Nas Agencias postals tele- 
graficas do Distrito Federal 
abaixo relacionadas estão re=- 
tidos telegíamas para as ses 
guintes pessoas: 

Da Agencia da praça 15 de 
Novembro: Leonor Melo Rio, 
procedente de Petropolis; 
Uper Rio, procedente de Bão 
Paulo; Jota Rio, prooedente 
de Pirapora; Bancapo para 
João Frederico Andrade Rio, 
procedente de Catalão;  Fre- 
derico Souze, procedente de 
Paranaguá; Antonio Figuelre- 
do Rlo, procedente de João 
Pessoa; Nabsa para José Me- 
noel Nascimento Rio, proçe- 
dente de S. Fidelis; Marisa 
para Jorge Rio, procedente de 
Rio Novo; Schneider Rio, 
procedente de Belem; Açures 
para Alvaro Almeida Rio, 
procedente do Rio; Israel 
Rio, procedente de Recife; 
Viduva Rio, procedente de 
Fortaleza; Alfa Rio, proce- 
dente de Granja; Alice Rio, 
procedente de Rio Grande; 
José Martins Wendling, pro- 
cedente do Rio; L. Rodrigues 
Rio, procedente da Baia; José 
Alves Rio, procedente do Rio; 
Oscar Loureiro, procedente de 
B. Horizonte; Jelson Quinta- 
nilha Pinto, - procedente do 
Rio; Aurelio Minoz!, proce- 
dente do Rio; Otto Dreyer, 
procedente do Rio. 

— Na Agencia da Praça 
Duque de Caxias — para: Al- 
berto de Almeida; Badre Be- 
nigna; Carlos Costa, Eleita 
Lapa, Erma Feguson, Ercula- 
no Rocha, Francília Pereira, 
João Bastos, Joaquim A. Es- 
Pindola, José Seguro, Livia 
Galvão, Luiz Galvão, Maria 
Passos e Andrade Schial. 

— Na Agencia de Botafogo 
— para: Formando Carneiro, 
dr, “Carlos Guinle Filho. 

— Na Agencia de Estacio de 
Sá para — Mother, rua San- 
ta Amella 27; Olimplo P. Ne- 
Pomuceno, rua São Carlos 25. 

— Na Agencia Pedro II, 
para José Simas Ruas, proce- 
gente de S, João Nepomuce- 

— Na Agencia de Cascadu- 
ra — para: Deolinda Parrei- 
ras, Fausta Flor, Ramalho 
Costa, Raul Teodoro dos San- 
tos, Valdomiro José da Silva 
e Caçula, 


ISTITT: 
ANTISSÉPT 
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ASSADURAS 
FRIEIRAS 
SUORES FÉTIDOS 


O Povo Reclama 


É LASTIMAVEL O ESTADO DA 
RUA LEOPOLDINA DE 
OLIVEIRA 
Ha varios meses o Servico de 
Aguas e Esgotos fez mudar qs 
encanamentos que abasleciam do 
precioso liquido certo trecho 

do suburbio de Madureira. 

Para isso as turmas revolves 
ram varios logradouros. tornan= 
dao alguns deles intransitaveis. 

Entre as ruas que ficaram em 
estado lIamentavel, está a rua 
Leopoldina de Oliveira, logra- 
douro de erande extensão € aus 
serve de escoamento a dois cen- 
tros populosos que são Turi- 
Assú e Rocha Miranda, 

Com as escavações feitas q 
logradouro que não é enlçado fl. 
cou Cheio de valões tornando-o 
intransitavel para quaisquer vei- 
culos, Nos dias chuvosos o des- 
calnbro é muito maior. porque 
nem pedestres podem passar, a 
não ser que Se nventurem cora= 
josamente a entrar na lama que 
ali se acumula, ntolando-se até 
a nltura dos joelhos, 

Os moradores da ponulosa zo 
na que são obrigados a transt- 
tar pela rua Leopoldina de Oli- 
veira fazem um apelo às aulo- 
ridades municinais. a quem sos 
licitam um servico de nivel 
mento e alerro, nelo menos, do 
grande melo de comunicações. 
porque O seu estado atual não 
permite, se isso se tornar ne- 
cessario, o acesso de uma am- 
bulancia ou qualquer outro so- 
Corro por meio de automovel e 


mesmo a pé. 








Terrenos nO Leblon 


VENDEM-SE otimos lotes nos 


principais pontos do elegan- 


te bairro; Avenidas Ataulfo de Paiva, Visconde de Albu- 


querque, Bartolomeu Mitre e 


ruas Dias Ferreira, General. 


Urquiza, Venancio Flores, Igarapava, Humberto de Campos 





e outras 





Agua — Luz — Esgoto — Calçamento 


— Gãs — Onibus — Bonde — Telefone 
PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO PRAZO 


Companhia de Terrenos Leblon, Lta. 


Avenida Graça Aranha, 26 -7.º and. 


BALAS 714 à 717 — FONE : 42-8273 
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(The Round Up)! 
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Uma sensacional : 


heroísmo ! 


NAC.:* FILME SORNAL BRASILEIRO 





| Movimento Católic 


e... 
EXALTAÇÃO DA SANTA 
CRUZ 
sob o reinado do Imperador 
Herucllo T, os Persas apodera- 
rmm-se de Jerusalem e duí le- 
varum a parte principal da 
verdadeira Cruz de Nosso Se- 
nhor, Herncllo resolveu rea- 
conquistar este precioso obje- 
to Antes de deixar Constanti- 
nopla fol à igreja pedir o uu- 
xillo divino e sua oração foi 
ouvida: seus exercitos foram vi- 
torlosos, e uma das condições 
de paz fot a devolução da Cruz 
dv Senhor no mesmo estado em 
que form tomada, Hoeraclito ao 
voltnp fot trlunfalmente reca- 
bido em Constantinopla e a 
verdadolra Cruz fol nessa aca- 
sião honrada de um modo es- 
pectnl, Em ação de graças o 
imperador quiz ele mesmo la- 
var a Jerusalem o segrado le- 
nho; ao chegar à& cllade santa 
tomou sobre seus ombros n 
nugrada cruz; mas na porta 
que olha para o Calvarlo não 
pode andar, Disse-lhe então o 
patriarca Zacarias: “Considerni. 
inperador, talvez essa purpura 
imperial que nos adorna não 
esteja conforme ao pobre e aba 
tido trajo com que Cristo lo- 
vol essa mesma cruz". Heru- 
elo trocou Jogo de vestes n na- 


w 


INSPETORIA 


Chamada para 15 do corren- 
te, âm 7,45 horas (turma A), 
Wruncisca do Amaral Machudo, 
Lurnlel Fernandes de Sá Múima- 
lho, Renuto Percy Bueno, Zoé 
Murtins Noronha Lonrival Por 
nundes Bispo, Floriano Batista 
te Ollvelra, Fausto Gomes Lou 
reiro, Jalme das Neves Gurcla, 
vsvaldo Pinho Castro, Floran- 
tino Corréla, Manuel] Cruz, An- 
tonto Firmino Camilo, 

Prova Hegulnmentar — ÁAdo- 
mu Ornelas Cardoso, Mumuml 
SULres. 

Curmp Suplementar: —  Bd- 
war Hilton David Bullosk, 
Ainlde da Silva, Carlos Atgua- 
ty Schermann. 

Chasnda pora 1% do esrcen= 
te, fm Todi horas (turma By, 

Erto Rubem Moústardeiro 
Pouck, José Alves, Lula Sa- 
mois, Dirceu Ferrelrua da silva, 
ticyrage Andre do Nascimento 
Iuungol, Isauro Vielra Senrpa 
Eiveristo Zaumbell Alfredo Mo- 


tw, Nilton Afonso Cordetro  Leo- 
midia Ferrelra Bracga, Mtttom 
Qulrino Rodrignes da Silva 


Valdemar Gnurvesz, 

Prom Mesiulnmentar — Anto- 
nor Pacheco da Costw, Miguel 
Pinto, 

Chsmndo pare exame de vo- 
etreteos e esrrncelros a pentienro 


ee tee alia 14 die cmrrenta, im 4 
feerem mem apualeto da Mom Vixi 
—  Alephlases Mendanha, Flolf 
voerio Puisão dos Santos tinr- 


tofomenite Souza, Vitoria Dal 
tené José Triidado. Antonio de 
envetem, Afonso Entistr dp EN. 
vao Arnaldo Tenneisco de Assis 
ce João Carneiro, 


Fstneloennr em 
suliiio -— It, d, 


Eeent adia qer= 
8,155 
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sim caminhou sem ditiouldânde, 
Muitos mllugres operaram-so 
nesse dia por melo do sagrado 
madeiro. Parra comemorar este 
triunfo da Cruz, fato ocorrido a 
15 de setembro de 629, fol Insti- 
tutda a festa da Exaltação dn 
Santa Crus, . 


DECIM UVINTO DOMINGO 
DEPOIS DE PENTECOSTES 
Evangelho do domingo 
Naquele tempo, la Jesus pa- 
ra uma cidade chamada Nalm; 
tam com ele os seua | diseipu- 
los e uma grande multidão. 
E quando chegou perto da por- 
ta da cidade, als que la sendo 
levado um defunto, filho uni- 
co de sun mãe, que era viuva, 
Vinha com ela muita gente da 
cidade, 13 vendo-n, o Senhor, 
movido de compaixão para pve 
O 


ela. disse-lhe: Não chores, 
pois, aproximando-se, tocou no 
esquite, (e os que o lovavem, 


pararam). Então Jesus disso: 
Moco eu te digo, levanta-te, B 
sentou, 


o que estnva morto se 
e comecou a falar. E Jesus o 
entregou 4 sua mike, Todos 


porem se encheram de temor: 
e egloriflonvam a Deus, dizen- 
do: Um grande Profeta aurglu 


entre nós; e Deus visitou O 3ºu 
povo, 





O TRÁFEGO 


ixvesme de velocidade — 
3 





Uso exerssivo de buzlug — P, 


S bd 41:448 
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Contra ado — Po SIL, 

Contra mão de direção — P, 
12d — IRiddi — 2454 — 

pes ATO — 24,705 — 35.747 — 
o Deo gAS, 

Abumdonlo — Poun sta, 

FPrnfegor com galtm de luz — 
Pr. 27,700. 

LA PET. Co— Pp. 5.018 
— "7 76L — 1) 731 — [40894 += 
2610 — 40,419 — Pong — 
ATOI — TAúvA o — H BUg - [hang 
— 10,494 — 10.748 — 11.993 = 
13.214. — AZ) — 48.561 — 
TEMA — INS. 

4 
o 


PFotto de untenção e enutela - 
32.108. 


E 


Eeemuléndo dom cxqnem afefess 
[RSA me cedim USE ades amsterantias, 








Po Paolo Pidlto due Ciunsra 
Ortegal dolo fuivão Telte, 
Monyeés Kogut, Josó Masemrp. 
nbns do Qlivelra, Caterina Mus 
ento Mendonça Tehbon Aatonto 

(Moggl. Oscar Alves do Carvi. 
lho, Alberto Borges Barros - 
plmurao cda Costa Peretra  Alty 
Re CLamare, Paul Mater Ama 
Pro, Dlonleto dos Santos, Moltor 


da Silva Lobato, 
Rop. 9, 


7 Cm 
! 
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Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fra- 
queza geral. A” venda em todas as drogarias e boas farmacias 
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Foram Aprovados Projeto e Orçamento Para a Construção da 
Estrada de Ferro São Luiz - Serro Azul 





Humanitario Gesto do Soldado 1.17 8, do 1.º R. A. M. — A Posse do 
Gerteral Manuel Rabelo, no $. T. M. Reassumiu o Comando da Escola de 
Educação Física — O Regresso da Escola Militar do Paraguai — En- 
comenda de Cimento no Exterior — Comissão Desportiva Regional — 
General Benício da Silva — Notas Diversas 


Distinção Conferida ao 


9) Raimundo  Sum- 
engenharia, 


generul 
diretor de 


uprovou. conLeim, o projetou é or- 


rumento, para u construção du 


tistrudu de verro suo Luiz-Ber- 
ro Azul, no Hio Grande do Sul. 
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vedo 


cepmento 


A | desbesa 
cujas ovrus vem sendo executa- 
cu 
rio, nuporta nu quantia de «... 
16. ULL:;U/FSÃ0U, que sa tor tum- 
bem aprovada pelo presidente 
du Mepublica. que declarou 
essa 
vÍCio correrá 
ar. ! 
singiação ; 
mento do Ministerio du Gruer- 


Uessa  cuustrução, 


pelo 1º vatalnão Ferrovia- 


que 
no corrente excr- 
à conta da verma 
consignação 1 — Sub-con- 
024, do vigente orça- 


despesa 


ra. e nos exercicios vindouros 
ê conlu «vos recursos orçumen- 
tarios gue Lorem para tal tim 
consignados, 

NA vuxaMBitA REGIÃO 

MILITAR 

Apreseuturam-su Lor  conclu- 
são de estagio, Us segulntes us- 
piruntes u coliciul du reserva de 
segunda clusse, da urma de Ar 
Lilhuria: Salomão Kicin, Anders 
Percira Leite, dorge Osilac Pon- 
Zink, fernando Moreira Pena, 


Luiz Osvaldo Teixeira da dsail- 
va, Servio lvan Nacinovk, José 


Guilherme de Carvalho, Ernani 
lu Silveira Gusmão, Antonio 
Augusto. Kogerio Teixeira Men- 
des. Jorge Bauer, Levi Demoro, 
Lauro Demoro. Mauro Ponte de 
Alencustro Graca e Antonio Da- 
masceno Ribeiro. Foi deterido 
o requerimento do 2º ten, Cur- 
los Viniskosfe. pedindo  udiu- 
mento de malricula para IU42. 
SUssSTITUIÇÃO DE OFICIAL 
Foi substituido nu fisenliza- 
cão da rede interna do de RI. 
o uujor Felipe Augusto Shorl 
Coimbra, pelo capitão Antonio 
Romualdo da Silya Pereira, 
DISTINCÃO CONFERIDA AO 


GENERAL  VALENTIM  BENI- 
Cio DA SILVA 
Estove nu S, G G. a de- 


legução da Union Social Ameri- 
cuna, constituida pelos des, An- 


Rosusco, a qual Fez entrega ao 
general Valentim Benicio — da 
Silva de artistica e expressiva 


medalha de ouro e do diploma 
de sovio honorurio daquela ins- 
tituição. autorizada por decreto 
do Poder Executivo da Republi- 
va Argentina, À entrega foi Lei- 
ta no Dresencu dos chefes de 
Divisões du Secretaria, usando 
nessa ocasiao di palavra, 08 Le- 
presentuntes da Union  Sociul 
Americana Respondeu o gem. 
Benício bastante sensibilizado, 
deciarimdo que necilava q dis- 
tiucão considerando-n conferida 
so secretario geral do Ministerio 
tda (Guerra. 

A POSSE DO GENERAL MA- 
NUEL RABELO, NO SUPREMO 
TRIBUNAL MILITAR 
A posse do general  Munucl 
Rabelo no cargo de ministro 
Supremo Pribunal Militar, 
que terh Jugur amanhã, às ló 
Horas. no salão nobre dessu al- 
to Core de Justiça, revestir-se- 
dido maior brilhantismo, deven- 
do comixirecer os ministros da 
Guersi, Murinha e Acronoutica, 
comandantes de corpos e da 
Polick Mililar desta capital. di- 
retores e chefes de repartições 
millieres, umigos. colegas e ca- 


anaradas Abrilhantardo o ato 
duas bandas de musica milita- 
ves, 

WUMANTIARIO GESTO Do 


SOLDADO 1.18, DO 1º REGI- 

MENTO DN ARTILHARIA 

MONTADA ê 

O soldado Mamel Ferreira, mn. 
LAS do 1º Regimento de Ar 
Eilberia Momblada da guarnição 
de Vias Militar viadando em um 
estela de bonde. ao elocar=se 
mm euminhão com o veleulo on- 
de viadava, em um gesto espon- 
temen e ranido, susleve. em um 
do 


sd braco, ao comdutor cn- 
miulhão. mantendo-se em Uma 
situação de verdadetro perigo 
aro a cetim vida. mas  ennse- 
eepitedeo anbrpnr gado etilra 


no ceia 


do coronel Angelo Men- 


] tro ren: go awro Wes li 


des de Morais, comundunte da- 
quele Kegimento, por interme- 
dio de Um olixial superior cs- 
Lranho do mesniv curpo, lez 8, 
Ss, consignar em documento oli- 


cin] o seguinte; “'Vuis gestos 'e 
utitudes que tanto bonrum u 
tarda do iixército e elevam O 


nome do Kegimento, s&o dignos 
de serem Lomudos como exem- 
Dlo, merecendo assim os mulo- 
res elogios deste comando, tor 
isso louvo uo soldúuo iMunuel 
rerreira, determinando que u 
sua atitude seju motivo de 
preleçuo no recinto du 4º Bale- 
tia, à qual pertence”, 

NA DIMMELUKIA DE EN- 

GENHAKRIA 

Apresenturumm-se us tenentes- 
coronvis Julio Limeira da Silyu, 
Dor Ler de regressar alim de 
reassumir o comando do 4º Ba- 
tulhão Rodoviario: « Valdemar 
Aranha Meira de Vasconcelos, 
Lur ter sido considerado pron- 
to para o serviço; major kir- 
nuni Mazini Silveira Freire, por 
ter de seguir para o sul; e cu- 
pitães Buciides Ponles, por ler 
regressado de Mato Grosso, on- 
de fôru a serviçoá e Afonso Cu- 
natieri Filho. por se achar nes- 
ta capital de passagem para Vi- 
toria; e Arnaldo Augusto da 
Mata. por ter de se recolher 
séde do 4º Batalhão Rodoviu- 
rio, 

INICIO DE OBRAS NA 5* Rk- 
GIAO DO PARANA" 

O iehefe do Serviço de Enge- 
nharia: da 5* Região Militar 
participou á Diretoria de Enge- 
nharia, que teve início as se- 
guintes obras no quartel da 1º 
Cin. Independente de Transmis- 
“sões: construção de um depo- 
sito padr vialuras, um pavilhão 
de baias. instalição de uma 
bomba eletrica para agua e vo- 
bertura de um poço, tudo pela 
importancia de 159:0005000 «e 
sob a fiscalização do 2º lencen- 
te Agostinho Bezerra Filho, 
FALECIMENTOS DE OFICIAIS 

Faleceram: no dia b do cor- 
rente em Juiz de Fóra, o ten. 
cel. du reserva Antonio Fernan- 
des Monteiro: e no dia 4, tam- 
bem do corrente. na cidade de 
Castro. n 2º ten, reformado Al- 
sredo Azevedo Galnete. 

CONCORRENCIA ADMINIS- 
FRATIVA NA ESCOLA DE Al- 

TILHARIA DE COSTA 


O ministro da Guerra apro- 


vol a concorrencia administra- 
tiva realiazda na Escola de 


Artilharia de Gosta, para aquisi- 
ção de materia prima destina- 
da às suas oficinas. Os artigos 
que não lograrem ofertas serao 
adquiridos por especulação de 
Drecos e, Drincipalmente, para 


os «ue Liverem somente uma 
proposta. deve a aludida Esco- 
la ler sempre cm vista o que 


estabelece o 5 6º do artigo 86. 
do Reialamento de Administra- 
cão do Exército, 

REASSUHMIU O COMANDO DA 
ESCOLA NE EDUCAÇÃO 
FISICA 
Por haver lerminado a sua 
missão junto ao chefe do Esta- 
do Maior do Exército. que há 
vouço visitoy o Brasil por oca- 
sião dn comemoração de sua In- 
dependencia, reassumin o co- 
mando da Ffsenla de Educação 
Fisica «mn Exército o lenente- 
coronel José Lima do Figueive- 
do Aendo-o recebido do major 
Antonio Curlos Bitenconrk, seu 
substitilo Jegal O antigo ndi- 
do militir no Japão. Dor esse 
inativo, anresentor-se ontem do 
ministro Búrvico Dutra e à Se- 

entonbo Forno da Guerra, 
O PrerRnssoO DA FSCOLA 
MILITAR DO PARAGUAI 
A pertida de regresso da 45 
cobeo Mitos Paragunia. não será 
mais a 46 da corrente. como 
fóra assentada. e sim no dia 
17 te heroes da manhã 
AUTORIZACAN PATA ENCO. 
MENDA DE CIMENTO 
PARA N EXTEP OR Pon PAÍS 
O ministeg do Cirerra euderos 
cou ao diretor de Engenharia, o 


a e E o e O O O SI O OT TT e e 


seguinte aviso: | “Declaro-vos 
que, em consequencia do despa- 
cho exurado neo cxmo. sr, pre- 
sidente da República na Expo- 
sição de Motivos n. 174, de 4 
do corrente, deste Ministerio, 
ficals autorizado a fazer a en- 
comenda de cimento para O exte- 
rior do pafs. afim de atender ás 
necessidades das obras milita- 
res. dentro dos recursos conce- 
didos nara o financiamento das 
mesmas, e solicitar, em seguida, 
a isenção de impostos e taxas 
correspondentes. relacionando q 
malerinl encomendado”. 
COMISSÃO DESPORTIVA 
GIONAL 


R 

Na reunião da Comissão Des- 
norliva Regional, marcada para 
a próxima segunda-feira, às 14 
horas, será realizado o Sorteio 
da Zona em aque serão disnu- 
tadas as provas climinatorias das 
olimpiadas, devendo este sorteia 
ser assistido nelos oficiais Re- 
gimentais de Educação Fisica 
de todos os corpos disputantes, 
conforme publicon o boletim re- 
Elonal de primeiro do corrente 
De acordo com o que feara 
resolvido pela referida Comis- 
São. as inscrições das Unidades 
no IT Campeonato Olimpico da 
tronê que cuarnece a Capital 
Federal. terminam na segunda- 
feira. Os pedidos devem ser re- 
metidos 4 W seção do Estado 
Maior Reuionnl. por intermedia 
dos respectivos oficiais regimen- 
tals de educação física e des- 
portos, até às 14 horas. 


NA DIRETORIA NO-MATERIAL 
BÉLICO TS 


Apresentaram-se 
Frederico Joseti Nur 
Almir Autrun Franco de Sã. es- 
te vor ter de seguir para All 
nas Gerais e aquele por ter de 
regressar pura Piquete,  Assu- 
mi» n chefia do Serviço do Ma- 
terial Bélico da 2 Região Mi 
litar, o capitão Pedro Souza 
Bruno, visto O respectivo chete 
efetivo ten, cel. Castelino Bor- 
Res Fortes, ter sido designado 
para Uma oa reservada, pe- 
nandante daquela Região. 
TRANSFERIDOS PARA O. 
QUADRO DE IDENTIFICADO: 

5 aee EXÉRCITO 

e acordo com a nota s- 
terlnl de ontem datada, abç 
transferidos das unidades q que 
pertencem para o Quadro de 
Identificadores do Exército. co. 
mo especialistas, os sarguntos e 
cabos abaixo mencionados, apro 
vados no resneclivo concurso 
nue funcionou no corrente amo: 
José Geral Malfa. Rivali Ascem. 
flno Batista. Sizenando Paula 
sé Neiva. José Leitão de 14. 
ma. Daniel Ferreira Lones. Jo- 
sé Medrado Filho. Jorge de Cas- 
frô e Abreu, Inocencis Marina 
Ascendino Vieirm de Mbugquer- 
que. Mario Ferreira. Olmiro 
quadro Pautz. Bento de Motra 
Tunior. Inimundo Penuforte Rois 
"adelfo Alves de Arnujo De: 
£o. Áureo Zuani, Higino Pan. 
taleão «da Silva. Amadeu Rodri- 
snes da Silveira. Luiz Brates 
Carrion. Alfredo Eugenio Meu- 
rer. Carlos de Sá Perelra, Ra 
miro Monteiro de Camnos. lar. 
os Marques, Antonio Marcelina 
dos Santos. Emerson Vilela 
Manuel dos Santos, Enhraim Ro- 
drigues André. Augusto do Nas- 
Cimento Siqueira, Gumercinda 
da Mota Cortez, Aleídio Pimen- 
tel. Heitor de Menezes Castro 
Pais Cabral e Antonio 


os canitães 
1s Dins e 


Em 


Manuel 
Justino Goulart, 
ATOS DO MINISTRO DA 
| GUERRA 
O ministro da Giterra 
95. seguintes alos: 
Designa 


assinouy 


—— o mador $ 
Teófilo de árruda, nara fts 
cer as funções de Observador 


na República do Equa- 


Militar 
dor, 
— (Concede 
major Humberto 
Castelo Branco 
adiunto do aqnhinete do À 
terio da Guerra, Blind: 
some comandante da 
O e mstrutor da arma de 


Exonoracho 
de Alencar 
do cargo de 


as 


Balalhã 


Enpupa: 
tuis Yluaniana Núbuss 


- DaRADA DA 


e de 0 


ms 08.8978 
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NOTICIAS DO D. A. S. P. 


HORARIO -, 


o q 
— 8e 10 
horas, 


Com o diretor da Cen- 
tral do Brasil 


Esteve em nossa redação o 
sr. Nelson José da Silva, resl- 
dente em Vassouras, afim de 
solicitar que velculassemos do 
diretor da Central do Brasil 
um fato ocorrido na garé da 
estação Pedra II. 


E' o seguinte: — Chegara ele 
no “guichet” numero 6 que é o 
local para “visto” nas passa- 
gens de ida e volta, dentro da 
hora regulamentar, isto é, 5 mi- 
putos antes da hora das parti= 
das dos trens, e ali não encon- 
trou o empregado encarregado 
do serviço. 

Dois minutos após o funcio- 
nerio ao regressar ao guichet 
negou-se a npor o carimbo ne- 
cessario apesar de sua Insisten- 
cia e do atraso com que partiu 
o comboio (2.25). 

Essa atitude do empregado da 
Central ocasionou grandes pre- 
juizos ao reclamante que tam- 
bem não conseguiu falar com 
o chefe do Trafego ou com o 
agente da estação. 








PROVAS E CONCURSOS ANUNCIADOS 





O Concurso de Monografias — Inscrições Aber- 
tas — Chamadas ao S. B. M. — Outros Informes 


Os candidatos ao concurso 
para Escriturario cujos nume- 
ros de inscrição relacionamos 
adiante, são convidados a com- 
parecer ao Serviço de Biome- 
tria Medica do Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagogicos 
(praça Marechal Ancora), afim 
de se submeterem á prova de 
sanidade e capacidade fisica: 

Dia 18, ás 11 horas; 


545 — 547 — 550 — 551 — 552 
554 — 555 — 556 — 557 — 658 
559 — 562 — 563 — 564 — 565 
566 — 568 — 570 — 573 — 574 
575 — 576'— 577 — 578 — 579 


A's 13 horas: 
596 — 600 — 601 — 604 — 612 
614 — 619 — 628 — 629 — 633 
634 — 635 — 636 — 638 — 639 


| 640 — 644 — 045 — 646 — 647 


Os candidatos aos concursos 
adiante discriminados. * cujos 
numeros de inscrição publica- 
mos, são convidados a compa- 
recer. com urgencia, ao Servi- 
ço de Biometria Medica afim 
de completarem a prova de 
sanidade e capacidade fisica: 
Escriturario: 225 e 357; Escrl- 
vão de Policia; 58; Inspetor de 
Previdencia: 202, 205 e 206; 
Atuario: 17, 


— Laboratorista — A parte 

II da prova para Laboratorista 
realiza-se às 12 horas de hoje 
no Laboratorio de Produção 
Mineral (av. Pasteur 404 
Prala Vermelha), . 
— Agente Fiscal do Imposto 
de Consumo — A prova escrl- 
ta de Direito Constitucional e 
Administrativo do concurso pa- 
ra Agente Fiscal do Imposto 
de Consumo realiza-se às 8 ho- 
ras de hole, em Recife, Porto 
Alegre e Belo Horizonte, 


— Monografias — As Inscrl- 
ções no concurso de Monogra- 
filas sobre questões referentes & 
administração publica organi- 
zado pelo DASP, no corrente 
ano foram encerradas no dia 
8 do mês em curso, registando- 
se o recebimento das monogra- 
flas adiante relacionadas, dis- 
tribuidas pelas diversas seções 
do referido concurso e sob os 
pseudonimos que se indicam: 
I - Organização: 1 - “Trans- 
portes por vias terrestres” de 


“Mercurio 1": 2 “Serviços 
Industriais do. Estado” de 
“Tpaseano"; 3 “Influencia 


dos transportes na Economia 
Nacional”, de “Transeco”, 
Il — Pessoal: 4 — “Racio- 
nalização das carreiras profis- 
sionais no Serviço Publico" de 
“Lucifer”; 5 — “Organização 
das carreiras profissionais" de 
“Carlos 11”; 6 — “Das apo- 
sentadorias” de “Pereira San- 
tiago”; 7 — “Da seleção de 
pessonl para o, serviço publl- 
co exterlor” de “Fernão Dias": 
8 — “Doutrinação e pratica ua 
administração do pessoal” de 
“Tavares Bastos”; 9 — “Seje. 
ção e promoção de funcionarios 
publicos” de “Maré”: 10º 
“Das aposentadorias por tnya- 
lidez” de “Tanque”; 11 — “Da 
rehabi'itação profissional” de 
“Benedietus"; 12 — “Seteção 
medica do funcionalismo" de 
“Aymoré”: 

13 — “Do 


HI — Meaterltal: 
desperdicio do material alimen- 
tar”, de “Ben Sur”; 19 — 
“Desperdício de material no 
Serviço Publico”, de “Ttapu- 
ca”; 
IV — Orçamento: 15 — “O 
controle da execução do orça- 
mento”, de “Vanl”, 
INSPETOR-AUXILIAR 
A prova para Inspetor-aux!- 
Har realiza-se ás &G horas do 
proximo dia 15, no Matadouro 


— 


e as 


Infantaria da Escola Militar e 
major Humberto de Alencar 
SuNelo Binho: 
——— Desizna o tenente-coro- 
nel João Pinto Paca. para ser- 
vir como adiunto do gabinete 

o ministro da Guerra, 

—— Nomeia, de acordo com o 
disposto no art. 4º do Regila- 
mento baixado com a decre- 
to n. 23.347, de 13 de novem- 
ro de 1933, sub-tenente. o sar- 
Kento ajudante José Goncalves 

as para servir no 10º Reri 
mento de Cavalaria Tn - 
te, Bela Vista Ea mpi E 


! 
! 


+ 
1 
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de Nilopolis (Estado do Eloy. 
CONTADOR CONTABILINTA 

A prova de contabllidads pu- 
bllca, do concurso para conta- 
dor e vcontabllista, será lIden- 
titicada no proximo dia 15, ás 
14 horas, no local das insuvri- 


des, 

TECNOLOGISTA XVII 

Os candidatos constantos da 
relução publicada no “Dlurio 
Oficial" de 7 de agosto ultimo 
são convidados a comparecer, 
nos dias e horas abaixo diserl- 
minados, ao Laboratorio da 
Produção Mineral (aventan 
Pasteur, 404 — Prala Verme- 
lha), afim de se submeterem ús 
partes 1 (escrita) e II (prutl- 
co-oral) da prova de habilita- 
ção para  Tecnologista XVIIT: 
dia 17, às 13 horas — parte 1; 
dia 18, ás 12 horas — parte Il. 
Insorições abertas — Achnm- 
se abertas inscrições apos ses 
Euintes concursos e provas: 
Conservador, até 18 do cur= 
rente; tecnico” de administra- 
ção, até 19 do corrente; assiu- 
tente de organização, “té 20 
do corrente; assistente € 1.u4- 
tertnl, até 22 do corrente; Int- 
petor de ensino secundario, uté 
29 do corrente; diplomata até 
9 de outubro; Inspetor de nlu- 
nos, até 3 de novembro; Inspo- 
tor de Imigração, até 6 de no- 


vembro; engenheiro, até 8 ds 
novembro. 
Curso de bibliotecarlo — As 


provas do 1.º bimestre do cur- 
so de preparação de hbiblinte- 
Es terão Início no proximo dia 


Curso de biblloteconomia — 
As provas do curso de extensão 
de bibiloteconomia serão ven- 
ligadas a 15, 17 e 19 do corrsn- 
te, de acordo com c horario já 
divulgado. 

Tecnologista XVIT — Estarão 
abertas, de 16 a 25 do corrente, 
inscrições À prova para admie- 
são de extranumerario-mensa- 
lista, do Instituto Nacional de 
Tecnologia, do Ministerio do 
Trabalho. Industria e Comer- 
clo; — Tecnologia XVII, Pode- 
rão Inscrever-ze candidatos de 
ambos os sexos, malores de 1$ 
anos e menores de 36, 
Laborntorista-auxillar — Hr. 
tarão abertas, de 15 a 24 do 
corrente mês, Inscrições 4 
prova para admissão de extra- 
numerario-mensalista, do Tns- 
tituto Osvaldo Cruz, do Minis- 
terlo da Educação: — Labora- 
tororista-auxiliar. Poderão Ine- 
erover-se candidatos de amb.om 
os sexos, mnfores de 18 anos 
s menores de 35. 


Assistente de pessonl — Eu- 
tarão abertas, de 15 a 24 do 
corrente mas, Inacrições & pro- 
va para admissão de extranu- 
merarlo-mensaltsta, da divisão 
do funcionario e da divisão do 
extranumerario. do denparta- 
mento administrativo do merv!- 
co publico: —. assistente dn 
pessoal. Poderão Inscrever zo 
candidatos de ambos os sexos, 
mafnres de 18 anos e menores 
de 76. 


Naboratorista': — A parte TI 
da nrova para Inhorntorista 
renliza-so fia 12 horas de ama- 
nhã, no Inhoratorlo de producho 
mineral (Aventin, Pasteur), 404 
— Prala Vermelha). 

Argento fisenl do Importo de 
consumo — A prova esorita da 
Jegisincio fnzendaria. do con- 
curso para agente fisral do im- 
nosto de consumo. realiza-se 
hole, em Rreife, Portn Alegra 
e Belo Horizonte fs 90 horas, 
Amanhã. As g horas. gerá efr- 
tunada a nrova escrita de Ne 
relto Constitucional e Adminis-= 
trativo, 

Tecnnlngista-nuxilar XVI — 
Pstarão abertne, Me 15 n.94 dn 
corrente ms. Insericões A nro 
va para admisemo de extrana- 
merarin-mensalista, do Tnestito- 
to Naclonal de Teenolacta, do 
Ministerio do Trabalha tn- 
dustria e Comernin Tecno 
Iogista-Auxilar XVI. Poderho 
Ingerever-se candiantos de npi- 
bos os sexos, mnlares de 18 
anos e menores de 35, 





—. 


Sozembach & fo, 
Suceesnras da Le- 
cloro & Go, 


AGENTES ORECIAIS DA PRO- 
PIEDADE INDUSTRIA 
RUA URUGNAIANA, N. 87 
Ge ANDAR 

EDIFICIO ADEIATICA 
Enecarvegam-se “do contratar 
e vromovor o emprego do novo 
feita forma ou emntfienrmefa 
na banda de rodacem dos aras 
Finsticos pnrn rodas da vel- 
cultos, privitercinto pela Pa. 
tente da Madelo Erelisr pi n 
as da ceu & crimes à 
cmpnesiia Brraita É 
fnctos qe DUSENCHIL “a bao 


Anta 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 q 


o € R BOTAFOGO PATROCINA A REGATA DE HOJE 


Ases do Remo Carioca Dispularão os Clássicos Marinha Mercante -- Comandante Midosi e 
Prefeitura Municipal e as Provas de Honra Conselho Nacional de Desportos é €. R. Botafogo 


AS PROVAS AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT, PR EFEITO HENRIQUE DODSWORTH E A ALMIRAN TE LEMOS BASTOS, 


| | Fatebol Nos Suburbios 
ami BOLINHA 























ic tatides 





catia 











riosa de intercambio com os 
gremios irmãos desta capital, a 
valente rapazida do Corintiuns 








| 

Deverá constituir um belo 
espetaculo nautico, a 4. Rega- 
ta Oficial da Temporada de 
1941, promovida pela Liga de 
Remo e patrocinada pelo O. R. 
Botafogo a ser efetuado na 
manhã de hoje na enseada, do 
Botafogo. 
| Todas as providencias foram 
tomadas no sentido de o certa= 
me obter o maximo exito, O 
que por certo será conseguido, 
não só pela excelente organi- 
zação emprestada, como tam= 
bem pela participação de nu- 
merosas embarcações represen- 
tando a totalidade dos clubes 
filiados 4 entidade mautica. 

Sob todos os aspectos o des- 
file promete oferecer um des- 
enrolar sensacional, notando- 
se que todos os gremios parti- 
cipantes vêm se preparando 
ativamente para marcarem O 
maximo de vitorias. 

No decorrer da semana, bar- 
cos do GC. FR, Botafogo, Vas- 
co, - Internacional, "Natação e 
outros deslisaram pelas aguas 
da Guanabara, exercitando-se 
e preparando-se para & grande 
regata de hoje. 

Os preparativos foram inten= 
gos, razão porque, aguardam-se 
confrontos empolgantes, em 
que serão vistas varias embar- 
cações lutando ardorosamente 
para atingir em primeiro a me- 
ta de chegada. 

Em torno da competição rei- 
na justificavel Interesse, não 
sendo de estranhar-se numero- 
sa assistencia se localizar nas 
amuradeas da praia de Bota- 
fogo. 





| Consta o programa de treze 
provas, sendo um aberto á Es- 
cola Naval, duas de honra é 
três provas clássicas, 





Tntervirão no certame os sê-= 
guintes elmbes : C. R. Botafo- 
ro, Internacional, Na tação, 
vasco, São Cristovão, Boquel- 
rão. Flamengo e Guanabara — 
Desfilarão 86 barros, partici- 
pando 206 remadores. 





Fol eloborado o seguinte pro- 
grama de provas : 

1º pareo — ás 8 horas — 
Clube de Regatas Botaforo — 
Principlantes — “Yoles gigs & 
quatro remos — Honra. 

2º pareo — ás 8,20 horas — 
sr. Antonio Mendes de olivel- 
ra Castro — Novissimos — yO- 
tes pigs a dois remos, 

3.º nareo — ás 84n horas — 
Conselho Narional de DesDor-= 


tos — Senlors — “Double 
Siift”. 
| 4º pareo — ás 9 horas — 


“arnaldo Pereira Braga” 
Juniors — Out-riggers a dois 
remos. 
1 5º pareo — &s 9,20 horas — 
“almirante Temos PRastos” — 
tAlunos da Fscola Naval) — 
voles Flinters. 

6.º pareo — ás 9.4 horas — 
Prova classiera “Marinha Mer= 


cante” — Novissimos — out- 
rirrors a quatro remos, com 
patrão. 


7º pareo — ás 10 horas — 
ministro Gustavo Fananema — 
Prínciniantes — Yoles glgs & 
dois remos. 

Ro noreo — ds 10,90 hores — 
“Aneusto Frederlen semiat” 
— Novissimos — Double trin- 
cadn 

9.º pareo — ás 10,40 horas — 
Prenva Maseloa “Prefeitura do 
TMetrito Federal” — Seniors — 
Out-riggers a quatro sem pa- 
trãn, 

10, naren — És 19 pnros — 
“dr Henrinne nademorth” — 
Santors — Out-riggers B dois 
com natrão. 

11º pezon — As 119A haras 
— SS atyaf? Comes na OMrnlra” 
Juminrs - — Einrla steltt, 
19º paron — és 174n horas 
— Prova Classira “CGomandan- 
to Midosd” — Ioniors — Out- 
rivrovs q quatro remos, com 
petrân 

14" maren — 
dr Thesnde Possi 
— Double skIff. 


honya que têm 
GC. R. Botafo- 


ae 492 finras — 
Juniors 


As nravas de 
como patronos O 





go e o Conselho Nacional de 
Desportos prometem um des- 
enrolar dos mais brilhantes, 
principalmente a do gigs a qua- 
tro, para principiantes, 

As provas de honra terão co- 
mo concorrentes : 

CLUBE DE REGATAS EO- 
TAFOGO — Principiantes — 
Yoles gigs & quatro. 

INTERNACIONAL — Anto- 
nio Soares Pinto, Oscar Alves 
dos Santos, José Paulo Parrei- 
ra de Oliveira, Miguel Jorge 
Diab e Jorge Barros Ferreira, 

GUANABARA — (com fla- 
mula) — José Mendes Cruz, 
Roberto Leinardo Pereira, Gul- 
lherme Antonio dos Santos, 
José Teixeira e Jorge Baily. 

BOTAFOGO — Mauricio 
Monjardim, Luciano Pereira da 
Silva, Ellezer Magalhães Filho, 
Nilton de Almeida Rodrigues 
e Joseph Laudaus, 

BOQUEIRÃO — Eurico Mar- 
condes Monteiro, Silvio Ramos 
Lobão, Milton Pereira Pacheco, 
Orlando Gonçalves e Pedro Za- 
melll. 

VASCO DA GAMA — Afon- 
so Mauro, Sebastião do Nasci- 
mento, Amaldo Barbosa, José 
Tavares da Silva e Antonio 
Jonquim da Silva. 

FLAMENGO— (com flamula) 
— Lourival Lorenzl, Antonio 
Alberto de Moura Torres, Jnl- 
me Guimarães Morais, Rodolfo 
de Barros Correla e José Gual- 
bertn Teixeira de Melo. 

ICARAÍ — Silvio Cruz de Sl- 
queira, Paulo da Silva Lombo, 
José Frota Correia de Souza, 
Gil Gastão Srhuller e Adão 
Ferreira de Andrade. 

GUANABARA — Carlos Ozo- 
rlo de Almeida, Golá Medeiros 
Trancoso, Paulo Simões, Leo- 
nizio Socrates Batista e Nelio 
Zonain. 

FLAMENGO — Augusto Ba- 
vard Teixeira Mendes, Alberto 
Martins Torres. Sebastião Fer- 
reira, João Batista Assigner e 
Roherto Limeiro. 

NATAÇÃO E REGATAS — 
José dos Santos Moutinho, Ar= 
melindo de Souza Coutinho, 
Antonio Carvalho Torres, Adalr 
de Castro Menezes Carvalho e 
ANredo Kuhn, 

CONSELHO NACIONAL DE 
DESPORTOS — SENTORS — 
DNURLE SKIFF 

FLAMENGO — (com fla- 
mula) — Henrique Uuremberg 
e Adriano Fermandes de Sá, 

BOTAFOGO — Bnbens San- 
tos Priva e Francisco Gomes 
Merinho. 

GUANABARA — (com fla- 
mula) — Marcos Trinen Joffl- 
ly e José Candido Pimentel 
Duarte. 

VASCO DA GAMA — .Vi- 
torino Carneiro e Bernardino 
Brentes, 

ICARAÍT — Fiveraldo Morel- 
ra Lima e Quirino Campoflo- 


rito. 

GUANABARA Fiduardo 
Bergallo e José Angelo Bot- 
ton. 





As guarnições que tomarão 
parte nas provas classicas são 
as seguintes : 

MARINHA MERCANTE 
BRASILEIRA — Novissimos — 
Out-riggers a quatro remos 
com patrão, 

BOTAFOGO — “Castor” — 
Mario Diamantino de Carva- 
lho, Carlos Frederico Guima- 
rães, Alexandre Antonio Na- 
der, Gentil Agel Filipys Try-= 
bon e Paulo de Tarso Fe & 
dos Santos. 

INTERNACIONAL — João 
Correia dos Santos, João Ba- 
tista Lopes Filho, Afonso Ja- 
nuzl, Irineu Gonçalves e Darci 

zevedo- 

UANABARA — Carlos Oso- 
rio de Almeida, alberto Paiva 
Lastres, José Antonio Braz 
Goulart, Anglo Garrido e Ge- 

Ronay. 
“CASCO É Amaro Miranda 
da Cunha, Salviano da Cunha, 
adriano Tavares caetano, Per- 
rnz Pereira Leandro o Antonio 
Rodrigues Macdo. 

NATAÇÃO José Albagll, 
José Fernando Meqeiros Neto, 
José da Costa Araujo, Luiz Isi- 





doro e José Ferreira Coelhc. 
GO — Alcides Au- 
gusto Ferreira Campos, Geor- 
ge Ferreira da Costa, Curlos 
Cerso de Maria Parente de Me- 
lo, Isidro Celestino da Rocha € 
Geraldo Caldas da Silva, 
GUANABARA — Femando 
Ciming Young — Contiam do 
Nascimento Mala — João Pl- 
nho Filho e Luiz Siqueira Sel- 


xas, 

“COMANDANTE MIDOSI” - 
Juniors — Out-riggers a quatro 
rmos com patruo. 

VASCO — Afonso Mauro — 
José Moutinho da Silva — Car- 
los Alberto Marques de Abre 
— Armando Gomes Macler € 
Alvaro Luiz Loígren. 

NATAÇÃO — Osvaldo Gra- 
nado Ferreira — Newton de Al- 
meida Possinhas — Gastão Ros» 
sceau Medina - Hugo de Almei- 
da Rocha e Antonio Ferreira 
Viana Bisneto, 


BOTAFOGO — Mario Dia- 
mantino de Carvalho — Mau- 
rício Monjardim — Hello Souto 
Maior de Castro — Raul do Re- 
go Macedo Sobrinho e Moncir 
de Almeida. 

INTERNACIONAL Josá 
Correia dos Santos —-Abdei- 

(Conelne na 0º e 7º enlunns) 


à, Clube, 

Denois de três meses de ex- 
cursões q varios centros espor- 
tivos vizinhos, durante as quais 
teve varias vitorias, um empa- 


ie? * vouinação 
tuts é TR, 2 


ANUAL 








to e duns derrotas, volta hole 


Eis PERNAMBUCO 
HOJE, NA ESTAÇÃO DO 
RIACHUELO 
Contínua sua campanha vito- 
a 


/ o “team” dad run Magalhães 
CV INGVAN, | Castro n, receber a visiln dos 
Barbosa seus Cco-irmiios em sem campo, 
enfrentando os dois quadros do 
Freil Pernambuco F, C., às 14 e 16 

| ) ras | horas. 
My TU cora Para o segundo quadro que 


terá início às 14 horas, o de- 
partnmento esportivo escalou os 
seguintes jogadores: 

Dudu — Nascimento e Valter 
— Valdevino. Rosa e João — El- 
mir, Jorge, Enaldo, Manteiga e 


Nininho, 
às 15 ho- 


Primeiro 
ras: 

Fenelon — Zéquinha e Trenio 
— Oscar, Henrique e Moore — 
Demetrio, Quim, Macaco, Val- 
quir e Tfnlia, 

ALTO MIRIM x 'CALIFORNIA 

No campo do primeiro, na es= 
tação de Olaria, preliarão hoie, á 
tarde, os quadros do Alto Mirim 


x California. 
- À direção do Alto Mirim pede 


CAVALHEIRO! ... 
perca 5 minutos e visite 


o 1º ANDAR 
Só para HOMENS 


Tricoline, p.º cami- 
sas, met. . - .. 
Granité p." camisas 
met... +. 
Mousseline, mt. .. 
Brins p." ternos de do jogo. 
homem . . .., 
Tropical p.a ternos 
homem, met. . . 29$500 
Casimiras p.' ter- 
nos homem, met, 33$000 


GRANDE VARIEDADE 
EM LINHOS INGLESES 

PARA TERNOS DE : 
HOMEM POR PREÇOS 


BARATISSIMOS ! 


Casa Barbosa Freitas 
AV. RIO BRANCO, 136 


“teams” 


3$900 


o Comparecimer de lodo: 
44500 seus amadores, pac A hora antes 
128500 


na séde, 





Botafogo F. C. x Amêé- 
rica no Principal En- 
contro da Próxima Ro- 
| dada Cestobolistica 


RIACHUELO x CARIOCA E 
SAMPAIO x TIJUCA, OS JO- 
JOS DA PROXIMA NOITADA 
DO CERTAME DA F. B. B. 


A ultima rodada do tumo do 
Campeonato Carioca de  Bas- 
ketbal] será efetuda na noite de 
terça-feira, quando se realiza- 
rão os seguintes jogos: 

BOTAFOGO F. CO. x 
AMERICA 

io da rua Salvador Cor- 
rela, 

RIACHUELO x CARIOCA 

Rink da rua Antunes Gar- 


cla. . 

BAMPAIO x TIJUCA 
eos da rua Antunes 
cla, 





PROSTATA 
DR, CLOVIS DD ALMEIDA 
Cousultorio: — R, QUITANDA, 
3 —- 4º andar. 


Gar- 
















dio esquerdo do América 
para que se concatenasse 
peito. 

De fato, seu cartaz é 
nuto, devido unicamente 


Assim sendo, Bolinha 


te as missões confiadas .: 
Bolinha faz parte do 
de longa data. 





Possuindo uma historia desportiva quase que dese 
ronhecida nos anais do futebol, Bolinha, o popular mé- 


ainda não forneceu detalhes 
rapida biografia a seu res- 


até então relativamente dimi- 
ao seu modo de agir dentro 


do terreno esportivo propriamente dito. 

Moço, bastanta modesto, infenso ás entrevistas 
estereis, Bolinha conseguiu o que muitos jogadores de- 
testam, o silencio em torno do seu nome. 


vai trilhando calmamente o 


passar de suas etapas, desenvolvendo concenciosamen- 


trio médio do América, aliás. 





Conseguirá o Vasco da Gama Hoje Tirar Uma Forra 
Das Duas Derrotas Sofridas Ante o Fluminense ? 


Flamengo X Madureira e Botafogo x Bangú, os Resta ntes Jogos do Campeonato Oficial — Bonsucesso x 
- São Cristovão Jogarão Pelo Torneio Extra --- Os Juizes Escalados e as Preliminares -- 


O C.R. Botafogo Patrocina a Regata de Hoje 


Reabre-se, hoje, o certame 
oficial da Cldade, com a rea- 
lização de quatro encontros de 
futebol, tres dos quais em pros- 
seguimento da disputa do título 
maximo de 1941, 

Um, apenas, constará da ta- 
bela do 'Tomeio Extra. 

E' O que reune, no gramado 
da Avenida Teixeira de Castro, 
as equipes do Bonsucesso x S. 
Cristovão. 


FLUMINENSE x VASCO 

A principal peleja de hoje re- 
unirá, no estadio da rua Alva- 
ro Chaves as equipes do Flu- 
minense x Vasco. 

Apesar das fracas 
mances” cumpridas pelos “tols 
grandes rivais de hoje, existe 
uma relativa espectativa de tt- 
teresse por esse jogo, que é U 
terceiro que realizam esta tem- 
porada tricolores e cruzmalti 
nos, 

Nos dois encontros do turn 
e returno, o Fluminense levou n 
melhor, pelas contagens qe 
6x2 e 2x1, respectivamenie, 
sendo, todavia, contestada pulu 
unanimidade da crítica, ,a legs 
timidade do triunfo tricolor, 
atribuido a “una voce'! à má 
arbitragem do sr.  Guilheruo 
Gomes, fato ruidoso e que es € 
ve no cartaz durante mais de 
um mês. 

OS QUADROS 

Deverão formar com as 52- 
guintes constituições, os doi 
quadros, na tarde de hoje: 

VASCO — Chiquinho — Fim 
rindo e Osvaldo — Figliola — 
Zarzur e Dacunto — M. Ro: 
cha — Alfredo 1 — Carlos Lol 
te — Gonzalez e Orlaudo, 

FLUMINENSE — Capuano — 
Norival e Renganeschi — Ma 
lazo — Spinelli e Aívasinho +— 
Pedro Amorim — Russo — Tim 
— P. Nunes é Carreso, 

JUCA NA ANBITRAGEM 

Na direção da peleja, tuncio- 
nará José Ferreira Leinos (o 
popular Juca). 

OS RESERVAS NA PRE- 
LIMINAR 

Na preliminai, jugarão, eu 
disputa ao Campeonato da Tsv 
ceira Divisão (segundo Luino) 


“perfor 


os suplentes do Hiuminznsc e 


Vasco. 

BOTAFOGO x BANCD' 
Em General Severiano, 
tarão & se syal. ar, 
de hoje, 

cnSses. 


vol 
Ja vioçh 
ulvi-negros e bang !- 
































Patesto — Geraldino — j'ascoal 


Peixoto, que está respondendo 


Pereira Leite, Caruru', 









Credenciados pelo feito d* 
quinta-feira, à noite, os suaur=- 
banos, apesar ue colocaros co 
mo “cerra-lilas” dos seis cly3- 
sificados, apresentam-se com 
rivais perigosos para » “glorio- 
so”, contribuindo para o 2yai 
livrio das forças, q ausencia a 
Heleno e Zezé Procopio, ú 
tcam do Botafogo, enquanto U 
Bangu! atuará completo, 

AS EQUIPES ESCALADAS , 

Os respousa"eis pelos depar 
tamentos tecnicos do Baugu' e 
Botafogo, escalarain, pura 3 pº 
lcja de General Severiano, des 
de ontem, as suas duas esqua 
dras principais, que jormasao 
assim constiviidas;, 

BOTAFOGO — Aimoré 
Caleira e Graham Bell — Sabi- 
no — Santamaria e Zarui 


FLAMENGO — Yustrich 
Domingos e Newton — Jocelina 
— Volante e aArtigas — Sá — 
Zizinho — Pirilo — Nandinho e 
Jarbas. 

MADUREIRA — Pintado 
Tuica e Apio — Otacilio — Jul 
H e Esteves — Jorge — Lele 
— Izaias — Jair e Oséas. 


OSCAR P. GOMES, O 
JUIZ 

Arbitrará o jogo Flamengo x 
Madureira, o sr, Oscar Perel- 
ra Gomes. 

Na preliminar, os reservas 
disputarão um jogo equilibrado, 
que terá início ás 14 horas. 


BONSUCESSO x B. 
CRISTOVÃO 

Na Avenida Teixeira de Cas- 
tro, o Bonsucesso receberá & 
visita do São Cristovão, para O 
unico choque do torneio “Oscal 
Cox 

pnissa a provavel constituição 
dos dois teams; 

BONSUCESSO — Herrera — 
Glodoaldo — Gualter — Bibi — 
Rui e Quirino — Lindo — Ga- 
lego — Cabeção — Eunapio e 
Caréca. 

S. CRISTOVÃO — Madalena 
— Hernandez e Augusto — Ar- 





















— Geninho e Pírica, 
CARURU' SERA' O 

JUIZ 
O assistente tecnico, Carlos 
pelo expediente do Deparlamen- 
to de Arbitros designou Rubein 
paia U 
encontro Botalogo x Bangu' 
que terá inicio ás 15,15 no: 

ras, 

Na preliminar jozdrão os su- 
plentes, em pross:sguimento do 


certame da 3"  aívisão, 4 | quimedes — Néco e Dodô — 
13,45 horas. Curtiss — Salim — João Pinto 
FLAMENGO x MADU- — Nestor e Princesa. 
REIRA 





Na cancha da Lagoa, ondc O 
Flamengo, este anu, apenas 
uma vez, conheceu q gsluuigos 
da derrota, quando enfrentou O 
Botafogo, no primeiro turbo, O 
Madureira se apresentará, esta 
tarde, sem as galas de qualquer 
favoritismo, apesar de  pussuly 
um dos bons conjuntos au ci 
dade, 

Para os que levam em conta, 
o interesse de todos os concor 
rentes do lider, em ve-lo des 
cer dois pontos ou um mesmo, - 
choque entre rubro-negros e LIL 
colores suburbanos se upresen- 
ta como tão importante quant 
o classico de alvaro Uia 
ves, 

Basta uma “chance”, a favor 
dos visitantes para destiuir os 
palpites dos catedraticos. 

COMO FORMAHAO OS 
“TEAMS” 

Esta a esculuçau das 
equipes que preliarão, hoje, 
Gavea: 


Campeonato Anual 


A exemplo dos anos anterio- 
res a Associação Cristã de Mo- 
ços realizará um Campeonato 
Interno de Basketball, certame 
que reune grande numero de 
praticantes da bola &o cesto & 
que sempre obtem o maximo 
exito, 

Prestando significativa ho- 
menagem à imprensa a A. €. 
M. dedicou nomes de varios 
jornais cariocas aos * teams” 
organizados, 

De acordo com o sorteio fel- 
to foi elaborada a seguinte ta- 
bela :; 

Dia 18/9 — “Correio da Noi- 


duas 
ua 








masch! Jorge Dlab'— Arl Leal 
da Silva — Antonio Rodrigues 
— Evandro Porto Fernantes. 
CARNEIRO DIA — Amaro 
Miranda Cunha — Osorio Pais 
Lopes da Costa — Oldemar 
Costa — Miguel Arcanjo Gomes 
e Adoler Sitgfried Jonhsoson. 
GUANABARA Orlando 
Novo Cabalero — Alfredo Ro- 


drigues de Oliveira — Julio Ca- 


nota Rei — Antonio Borges aos 
Santos e Casemiro Batista Ri- 
beiro- é 

FLAMENGO — Augusto Ba- 
yvard Teixeira Mendes — Her- 
mogenes Brenha Riheiro Filho 
— Helio Nunes — Ernani Ser- 
pa' Vieira e Saul Dias Ferreira. 

NATAÇÃO — José dos San- 
tos Coutinho, Manuel Alves do 
Sacramento, Nantes Nestor de 
Souza, Valdome do Nascimen- 
to e Julio Goldkern, 


BOTAFOGO Mauricio 
Monjardim — Milton Van Leal 
de Almeida — Edgar Augusto 
Gordílho de Oliveira — Benja- 
min Saldanha Ramiz — Wright 
e Paulo Ataíde de Aquino. 

“PREFEITURA MUNICIPAL 
DO DISTRITO. FEDERAL — 
Seniors — Outriggers a quatro 
remos sem patrão. 


e 


de Baskelball da 


Associação Gristã de Moços 





| O “DIARIO CARIOCA” HOMENAGEADO 


te” x DIARIO CARIOCA. Dia 
2519 — “Diario da Noite” x 
“Jornal dos Sports”; Dia 2/10 
— “A Noite” x DIARIO CA- 
RIOCA; Dia 9/10 — “Jornal 
dos Sports” x Correio da Noi- 
te”; Dia 16710 — “Diario da 
Noite” x DIÁRIO CARIOCA, 
Dia 23/10 — “A Noite” x "Cor- 
reto da Noite”; Dia 30/10 — 
“Jornal dos Sports” x DIARIO 
CARIOCA; Dia 6/11 — “Dia- 
rlo da Noite” x “Correio da 
Noite”: Dia 13/11 — “A Nol- 
te” x “Jornal dos Sports” e 
Dia 20/11 — “A Noite” x “Dia- 
rio da Noite”. , 


VASCO — Amadeu Perpetuo 
— Humberto Gomes Monteiro 
— Valdomiro Miranda e Ricur- 
do rerreira Alves. 

FLAMENGO — àAcacio Do- 
mingues Pereira — Anacreon- 
te Nunes — Henhy Achoar e 
Bernardo Ribeiro Gomes. 

O Conselho Tecnico da L. R. 
R. J. designou as seguintes 
autoridades para controlarem a 
Regata: ' 

Arbitro — Augusto Frederico 
Bchmudt. 

Juizes de partida — Felisber- 
to Brand, Osvaldo Vilarinho. 
Nelson Malemont Rebelo, 

Juizes de rala — sr, Orlando 
Compofiorito, Alberto Gonçal- 
ves Igreja, Bernardino Veloso. 

Julzes de chegada — sr, José 
Albano da Nova Monteiro, Da- 
niel de Almeida, Moacir Male- 
mont Rebelo, 


Cronometristas — Mauricio 
Baken, Carlos Moura Carneiro 
e Augusto Monteiro. 

Fiscais de raia — Abilo Mi- 
nuci Teixeira, Herbert Yºillums 
de Couto Junior e Lulz Amaral 
Monteiro. ) 





Tentou suicidar-se 
ateando fogo ás 


vestes 


" Apresentando queimaduras &s 
1º e 2º gráus, medicaram-se, o0- 
tem, no Posto de Assistencia do 
Meyer, a domestica Maria do 
Carmo, de 17 anos, casada, mo- 
radora à 'Travessa Carlos Xa- 
vier numero 15 e seu metido Jo- 
sé Messias dos Sontus, de 31 
anos, operario, 

Ao ser medicada, Muria do 
Carmo declarou que havia Let= 
tado suicidar,-se ateando topo 
às vestes, por se 'p ur desem-= 
tregada e seu mar.Jo, au sULOr= 
re-la queimára-se tambem. 

Maria do Carmo, cujo estado 
'4 grave, foi internada no Proli= 
to Socorro- 
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Uito Eguas 
Na Piscina do Tijuca o 
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do Peso Alto, 


Concurso Oficial de Natação Marauira é a Nossa Favorita 


Nista, Clfrinha, Ultra Violeta e | Bartou, Plumazo, Adonis e Falr 








Reservado ás eguas nacionais 


O INTERESSANTE PROGRAMA DO CERTAME PATROCINADO PELO | de quatro anos e mais idade, 
| CLUBE DE REGATAS BOQUEIRÃO DO PASSEIO | 


Com um programa Interes- 
sunte, a Liga de Natação do 
Klo de Jenelro tfurá veulizur, 


hoje, com início murcudo pu- 
tu us 10 horas, o seu Lil Con- 
ciiso Oficial sob o patrocinio 
tiu clube de regulas Boqueirao 
Cu Passeio, 
A assistincia selelu e nune- 
Fosu Que por certo ailuia uq 
sds ÂULA Urio 
da cescuovo provas de des- 
fecho brilhante, 


O PROGRAMA 


Damos a seguir q progra- | 
Fuu sia Milesta Que e O seguitn- 
tu, | 

b= prov — “NX metros 
Juinul — Wado us peito, 

mes Hiy. 4 âAlol- 
vio de Almeida Pereira, du 
luluyo; 5 — Roberto Tardin 
Jvurul; 2 Newton Alberto 
Suntys, 4 — Lucio Curdoso de 
Sua, Tijuca, 

“* prova — 100 metros — 
novissimas s, vitorla-=, 
Lado livre, Concurrentes: | 
tua 2 — Duagmar Gonçalves, 
-- Lourdes Gonçalves, Botalo- 
&o. à “Yeima Frias Sa Pinto, 
Learal, 

3.* prova 100 metros 
miuças Juniors-nado de peito, 
Cuicurrentes; Raia 2 Go-, 
salind Cecil Hawkins, 4 — 
Muria de Lourdes M. Preitas 
Hulutvgo; 3 — Yrles G. Jus 
la Menescal, Fluminense. 

4.º prova — IU0 metros — 
Nniuçus novissinas — nado de 
custas. Concurruntes; Raia 3 
Muria da Conceição Imoiruçu 
c Murla da Gloria Cox (BR), - 
Liuminuse. 

5.º prova 00 metros — 
Juniors-nado de costas, Con- 
currentes: Raia 3 — Nelsou 
Melo Mesquita, Botatogo; 2 - 
hubens Guarisco, — Mario So- 
briuho Domeneck, — Kleber 
Curniro Lopes, Fluminense; 5 
— Valter Ferreira, Vera Oruz: 

6.º prova — 109 metros-1:o- 
“isadnos-nado livre. Concur- 
rentes: kaiu 4 — culon Maza- 
rukis, Botafogo; 2 — Armando 
Prova, 1 — Paulo Mibielh de 
Carvalho, Flummnensec; 5 — 
Litnst Helne  stoeckli, Icaraí; 
3 — Fernando Mendes M, Fi- 
lno, Tijuca. 

7.º prova — 100 metros-no- 
VisslH0Ss 5. vilgoria-nado de 
pelo, Councurrentes: raia 4 — 
Alolsio de Almeida Pereira, Bo- 
ltufogo; 4 — Oscar John G. da 
Silva, Fluminense; 5 — Nilo 
Marines, Guanabara; | — Al- 
nur “Teixeira de Oliveira, Ica- 


Di svits 


se; 5 — Maria Helena Cortes. 
“Tijuca, 

17.º prova — 200 metros-s- 
niors-nado de costas, Concur- 
rentes, Raia 5 — Frderico L. 
Silva Junior, Botafogo; 4 — 
Armando Bandeira de Lima, 2 
— Rubens Guarisco, 3 — Sale 
Sarmento Borges, Klebr Carnei- 
ro Lopes (R), Fliminense. 

18.º prova-100 metros-juniors 
nado livre. Concurrents: 





rala 2 — Bolom Mazarakis, Bo- 
taíogo; 3 — Aldemiro G. do 
Vale, 4 — Armando Trouvam: 
Fluminense. 

18.º prova — 200 metros -- 
senlors-nado de peito. Concur- 
rentes: raia 5 — Julio Maria 
Teofllo, Botafogo; 3 — Pedro 
Mibieli de Carvalho, 4 — Oscar 
John G. da llvSa, 2 — Greuze 
Muniz, Fluminense? | — New- 
ton Albrto Santos, Tijuca. 








PREPARADOS DE VALOR DA 


Flo 


ra Medicinal 





“Dirajaia 
Expectorante | indicado 
nus bronquites e Losses, 
por mails rebeldes que 
sejam, 





Chá Romano 


Laxativo brando, util 
nas prisões de ventre, 
Pode ser usado diaria- 
mente, sem nenhom in- 
conveniente, 


Chã Mineiro 
Endicado contra o reu- 
matismo gotoso e artri- 
tismo. molestias da pele, 
e por ser muito dluro- 


tico, nas doenças dos 
rins. 
tis 


Jurupitan 
Combate as colicas e 
congestões de figado, os 
caleulos hepaticos e A 
Hericia. 





VYENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 





A tocas as pessoas que nos 


E FALSIFICAÇÕES 





devolverem o cupão abaixo, 


devidamente preenchido remeteremos gratultamente 


Uteratura 


clentifica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RTO SÃO PEDRO N. 38 


ue nm eu 


rai; 2 — Claudino Caindo de| Em General Severiano, aerá 
Caso. realizada, na manha de hoje. 
3.* prova — 200 metros — |o choque Botafogo x A. GQ D. 


niucias semiurs-nado livre, Con- 
currcutes; raia 4 — [sis Maria 
vo Nascimento Silva, Gilta 
Luenuult de Medeiros, 2 — Ilse 
Leimann, Jeanne Berrogain 
tas, Pluminense, 3 — Maria 
1Jocua Cortes, Tijuca. 

4,, prova — 100 metros-moças 
Novssimas-nado de peto, Con- 
vurrents; raia 3 — Elza Mear- 
tins de Souza, 3 — Maria de 
Lourdes Mendes Freitas, Bota- 
logo: 3 — Yrls G. Justa Men- 
uesal, Flununense; 4 — Silvia 
Eiuka Hiler e Telma Frias Bá 
kimlo («R), Icaraí. 

10,* prova — IWU metros-mo- 
cus novissimas s, vitorla-nado 
uu custas, Cuncturrentes: Rela 
2 — Lourdes Gonçalves, 5 — 
luurdes de souza Bastos, Bota- 
Ífuzo:; 4 — Maria Conceição Im- 
brum. Flummense; 3 — “Telma 
kras Sa Pinto, Icaral. 

11.” prova — 100 metros — 
nuvissunos-Liado de costas Con- 
currentes: raia 4 — Carlos Si- 
nives FPucneco, Botatogo; 6 — 
le Sarmento Borges, 3 — 
lurio Sobrinho Domeneck, 2 - 
+ubns Guariscoe, Flununnse, 
| — Ernst Heinz Stoeckli, Ica- 
ral, 

|2,* prova — 200 mtros-se- 
Mvra-nuclo livre, Concurrentes: 
rala Paulo Cesar Souza 
Bastos e Eduardo Bruno Bar- 
busa (R), Botafogo; raia 5 — 
Armendo Bandeira de Lima, 1 
Miguel Pais Loureiro, 5 — 
Puulo Mibieli de Carvalho, Al- 
coniro G. do Vale, (R), Flu- 
nunense; 3 — João W, de Car- 
vulho, Fernando Mndes M. Fi- 
lho (RJ, Tijuca, 

13.* prova 
vissimus-pado 


J 
—- 


100 mtros-no- 
de peito, Con- 
currentes: vala 5 Grerze 
Muniz, Fluminense; 1 — Ro- 
bterto 'Tardin, Icaraí; 3 — Lu- 
cio Cardoso de Souza, 4 — Mol- 
sos Roiter, 2 — Claudino Caia- 
dy de Custro, Tijuca, 


14.” prova — 100 metros: 
muçus novissimas-nado livre. 
Concurrentes: vaia 1 — Dag- 


mar Gonçalves, Botafogo; 3 — 
Murta da Gloria Cox, 4 — Grl- 
ta H, de Mediros, 5 — Tlse Hel- 
mann. Fluminnse; 2 — Silvia 
Erika Hitler, Icaraí. 

15. prova — 200 metros-mo- 
cus seniuts-nado de peito, Con- 
currentes: rula 2 Rosalind 
CGesil Hawkins, Marta de Lour- 
des M. Freitas (R), Botafogo: 
3 — Elza Martins de Souza, 
Botafogo; Elza Ramelmarn, 
Guanabara; 

16. prova — 100 metros-mo- 
cas seniors-nado de lostas 
Conrurrentes: rala 4 Lour- 
des de Sorza Bastos, Botafogo: 
9 — Jenne Beirrogaln, d — Tsts 
do Nuscimento Silva, Fluinineu- 


e ei ti e e me o e mm me 


pela disputa do Campeonato da 
Enudade, 

Em torno dessa peleja, já 
tem o notleiarlo da Imprensa 
esportiva ze prolongado em 
diversas considerações não sen- 
do demais afirmar, entretanto, 
que a visita dos Cronistas ao 
estadio de Genera]  Severinno 
importará em mais um pretes- 
to para estreitamento dns boas 
relações sempre existentes en- 
tre o Botafogo F, C. e Aa crl- 
tica esportiva da Cldade, rnpre- 
sentada, no 'certamo dis Veate- 
ranos pela associação da classe, 

O QUADRO DA A, €, D, 

Para a peleja de hojs que 
terá Inicio ás 9 horas, o qua- 
dro da A, €. D, entrará em 
campo com a seguinte const!- 
tuíção: Dlogenes — Messias e 
Riscado — Alulzio — Demoste- 


NOME o co 20 cu cal 00) 00] cui uu ve 04 “0 
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RIO DE JANEIRO 





(D. C4 





A Cronica Esportiva Será Alvo de Gari- 
nhesa Recenção na Sede do Botafogo F.6 








nes e Valfredo — Euler — Lt- 
quer — Potengi - Vila e Ama- 
eu, 

Reservas: Valdemar — Paus 
lista — Slqnelra — Peixoto — 
Lourival — Gentil — Caldeira 
e Paulo, 


UMA HOMENAGEM DO ROTA- 


ono 


Após o encontro de futehol 
entre os Veteranos do Botufogo 
x A. € D. a diretoria do Glo- 
rloso homenageará com um 
almoço no restaurante da séde, 
a turma da pena, 
PORTUGUESA x CONFIANCA 
o OUTRO JOGO DA RODADA 

No outro encontro da roda- 
da, os “velhos” da Portuguasa 


x do Conflança prellarãdo na 
cancha da rua Barão de São 
Francisco TFilho tambem em 


disputa do Campeonáto da Suu- 
dade, 

Vitor Flores serã o juífs des- 
se encontro, 





Sais Jogos. Hoje, 


Em Continuação ao 


Campeonato Juvenil de Basketball 





Das mais interessantes é a 
rodada de hoje pelo Campeona- 
to juvenil de Basketball, 

Serão efetuados seis logos, 
todos de Interesse, em vista 
reunião de quadros de forças 
eqmilibradas, 

O cartaz desta manhã é o 
seguinte: 

S. CRISTOVÃO x BOTAFOGO 

Rink da rua Figueira de Me- 





o. ] 
mario de Oliveira — arbitro; 

Gaudioso Gomes da Rocha - 

tiscal; Ernesto Silva — dele- 

gado, 

| CARIOCA x VASCO 


| Rink da rua Jardim Botant- 
ico, 
! Luiz Mergulhão — arbitro. 
Lauro Soares — fiscal; Au- 
to C. M. Lemos — delegado. 
Riachuelo — 4 vitorias, clas- 
ficado; São Cristovão, 2 vito- 
toria e 2 derrotas; Garloca, 1 vi- 
toria e 2 derrotas; Vasco, 1 
vitoria e 2 derrotas; C. R. Bo- 
tafogo, O vitorla e 3 derrotas. 
GRAJAU! x SAMPAIO 
Rink da Avenida Engenheiro 
Richard . 
Edson Mitrano — arbitro; M. 
Bezerra Cabral — fiscal; Ar- 
agi de Oliveira delega-= 
o, 
OLIMPICO x ALIADOS 
Rink da praia de Botafogo — 
Mourisco 
Nelson S&S. Carvalho — arbl- 
tro; Orestes Montenegro — Tia- 
cal; Custodio de Rezende - 
delegado. 
TPISUCA x FLAMENGO 
quadra da rua Conde 
Bomfim. 





de 


Tt E e 


O CARTAZ DESTA MANHÃ E 


Afonso Lefever — arbitro; q, 
Rubem Cerqueira Lima — tls- 
cal Antonio CC. Braga 
delegado. 

MAQUENZIE x BANGU' 
Quadra da rua Dias da Cruz. 
George Gerard arbitro; 

Jaime: Machado — fiscal; Re- 
non P. da Costa — delegado, 





Não vos esqueçais de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio, Encaminhai os para A 
ALIANÇA DOS CLGOS, à rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 28-5202 





Passa, Hoje, o Aniver- 
sario de Flavio Costa 


A data de hoje assinela a 
passagem do aniversario dc ve- 
terano sportman Flavio Csia, 
tecnico dos esquadrões ac pro- 
tisslonais do CO. R. Flamengo. 

Flavio, depols que Je:u o 
Helenico, passou a detender co- 
mo jogador, as cores do oluba 
mais querido do Brasil, nos 
segundos e nos primeiros teams, 

Rubro-negro apaixonado, o pos 
pular Alicate emprega o melhor 
de seus esforços no prepãio cus 
Jogadores do seu gremio e seu 
trabalho de abnegado está ams 
plamente recompensado con A 
produção do esquadrão pr” ri- 
pal do Flamengo, que ocupa o 
posto de “lider” do .rarente 
campeonato. 

DIARIO CARIOCA se 50 
cia ás manifestações que «sr ão 
prestadas ao “conch' «jo grs 

do da Gavea. 


| 


que não tenham ganho mais 
de oltenta contos em premios, 
será disputado esta tarde, no 
Hipódromo Brasileiro, o Pre- 
mio Clássico “Candido Egidio 
ue Souza Aranha”, 


Oito são os elementos que, 
nessa prova, entrentarão o 
“starting-gate”, figurando Ma- 
rauira e Dona Estela como us 
“top-velghts”, ambas com 61 
quiios. Essas eguas dispensarão 
três quilos a Betuira, a Gala- 
raie e à Brucobi, quatro & Ra- 
pidez e cinco a Bocaina e u 
Barreira, . 

Com tal distribuição de peso, 
pode-se prejulgar um prelo bo- 
nito e um final interessante. 

As sete carreiras que comple- 
tam o programa devem tam- 
bem agradar á “aficion”. 





As nossas informações sobre 


- Os animais alistados na reunião 


desta tarde são as seguintes: 





| 1º CARREIRA | 





ERIX, 55 quilos — Em se- 
guida a dols segundos lugares 
seguidos, um para Ugelo, du- 
minando Cuscús, Ucase e Cri- 
qui, e o outro para Cuscús, sub= 
jugando Sumaré e Star Bright, 
velo a escoltar, no ultimo do- 


Imiugo, Midora, Elontta e Criqui. 


| 


Os Veteranos do Glorioso Assinalarão Hoje a| 
Visita dos “Cracks” da A. €. D. Com Excepcio- 
nais Homenagens — Confiança x Portuguesa — 
O Outro Jogo do Campeonato da Saudade 


“+ 


alnda um dos fortes concor- 


rentes. 

R, A, F. 55 quilos — E 
um estreante, filho de  Insur- 
reto e Vitorle, Bem exercl- 


tado. 

INABA, 53 quilos — Ao es- 
trear em nossas pistas escoltou 
Punsos s Hlo Casva, dominan- 
do Elim é Nada Mais, 

Em teguida, em ceu segundo 
e ultimo compromisso, hn uma 


e Elim, livre dos 
ser a ganhadora. 

USPRIO, 55 quilos — Estrean- 
te. E' um filho de Nino e lLa- 
trla, Já convenientemente exer- 
riado, 

CABINDA, 58 quilos — E' 
uma potranca pernambucana, 
filha de Avulto e Pantera, que 
hoje estrcurá, Adiantada, 

ALCIONE, 53 quilos — Es- 
treou em nossas pistas, no dia 
9 de agusto, quando foi a últi- 
ma colocada de l[Embuá,  Cur- 
tain, Ucase, Mildora, Elenita, 
Cuscús e Fatura, 

AMORA, 63 quilos, — No ult- 


qunis, pode 


as imo domingo só ganhou ds Ca- 


rapitanga, perdendo para Mil- 
dora, Elenita, Crlqul, Erix, Elo 
e Beauty Spot, 

PERA'U 53 quilos — Não cor- 
re desde o dia 15 de junho, 
quando foi o ultimo colocado de 
Nieta, Balerine, Acetona, Aris= 
ca, Corrida, Ciria, Pina, Dina e 
Condorelra que agora aqui não 
estão, 

BLENITA, 52 quilos — Do- 
mingo passado, em uma prova 
em 1.400 metros, perdeu eim ci- 
ma da meta para Míildora, do- 
minundo Criqgui, Erix e Elo. A 
diminuição da distancia em du- 
zentos metros pode dar-lhe ago- 
ra ganho de causa. 

El.O, 55 quilos — Conforme 
está acima indicado, vem de 
escoltar Mildora, Elenita, Criqui 

x. Aumenta a chance de 
Elenita. 


| 2º CARREIRA | 


——— — — 








ESPION, 53 quilos — Ha duas 
nemanas produziu notavel per- 
formance, pois só perdeu para 
Obus, nug derrotou Dominó, Vl- 
torioso, Don Carlito, Vesuvio, 
Odax «a Gagé, 

Se repetir tal 
perderá. 

DOMINO! 54 quilos — Con- 
forme está acima indicado, aca- 
ba de escoltar Obús e Esplon, 
a uma cabeça deste ultimo. 
Uma peripecia de carreira pode 
torná-lo vitorioso. 

CATALPA, 54 quilos — Em 
seu ultimo compromisso perdeu 
pura Lilite, Bandolim, Vitami- 
Ta |, Blenvenve, Miss Fun- 
ny e Rasgate livre dos quals de- 
verá melhorar de produção, po- 
asilo mesino ganhar, 

VITAMINA, 58 quilos — De- 
pois da atuação acima menclo- 


atuação não 


— Dada, obteve dois segundos lu- 


Egares seguidos, respectivamen= 
te para Miss Funny e Carioca. 

Mas em seu ultimo compro- 
misso perdeu para Bandolim, 
Bartou, Aratau', Plumazo, V-8, 
Gateada, Dona Estela, Alarme, 


Monita e vilite, Como valxou 
de turma, deverá superar essa 
performance. 


NEGUS, 56 quilos — Não ss 
apresenta em publico desde o 
dia 27 de ngosto de 1939, quan- 
do, no intervir no G, P. “Dis- 
trito Federal” mancou grave- 
mente, perdendo para  Ubalna, 
Xintan, Indalatuba, Monte Al- 
vo, Reporter, Espigado, Relator 
e Valdo, Se não sentir o longo 
tempo em que esteve em cura, 
poderá fazer papel de relevo, 

DON CARLITO, 48 quilos — 
Ha duas semanas escoltou Obús, 
Espton, Dominó e Vitorioso, O 
peso pluma é um dos Indices 
da sua chance. 

DIVERTIDO, 53 quilos 

Em seguida & uma vitoria 
sobre Vitorioso, Axum, Gagé e 
outros, velo n perder para Don 
Carlito, Domtr6, Vitorioso, 
Axum, Braila e Erissima, 

4 distancia atual é do seu 
Intetro agrado e se conseguir 
folgar na vanguarda, sem sar 
incomodado, pederá ganhar. 
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UGELO, 55 quilos —. Em se: 


guilda a um triunto sobre Erix 
e Crises «sã velg n perder ha 
uma semana, na areta, para 
Carpíncho gubjugando Taro, 
fixeter e  Crecela,  Repetindo 
essa atuação na sinma, poderá 
set o ganhador 

BONTTINHA, 53 quilos — No 
ultima domingo, no Classico 

Paulo Cesar", perdeu para 





Cajóa!, dominurndo apenas Bale- 


tina. 

CURTAIN, 55 quilos — A 11 
de agusto, registuu uv primeiro 
triusto de guu campanha, der- 
rotando Blenita e Ulmnana. Alu- 
da tem pussibilidades de novo 
txito, 

ULTRA VIOLETA, 68 quilos 
— Foi Lou q sum pertorimmaunce 
há Uma setimtia, uu Classico 
“Paulo Cesar", quundo escol= 
tou Nieta «é Citrinhu, dominun- 
do Uajoúl, Bonitinha e  bBuls- 
rine, 

Pude gunhar sem  gsurpreen- 
der, 

PACO, 65 quilos — Em ue- 
guilda wu dois segundos lugu- 
res, um pura Covile, domiuan- 
do Carpincho e Peão, e o outro 


cin, LBxeter, Paraopeba o Ultra 
Violeta, velo ha uma semana, 
“ escoltar Carpincho 6 Ugalo, 

EB' um dos lortes concor- 
rentes, 

LNXNLTEM 55 quilos — No ul- 
timo sábado, du areia, escoultou 
Curpinchv, Ugelo e Taco, Bom 
concorrente, 

PASSUS, d5 quilos — Vem de 
murcar um suceseo sobre IHiuy 
Cuzcu, aba e Elim. 

Pode bem repetir a proeza. 

PLÃO, 05 quilos — No Clas- 
sivo “Marciano de Aguiar Mo- 
Freira” escoltou Carducl, Crio- 
tun é Spitfire, dominando Para- 
nista, 

CURRIDA, &ãd quilos — Vem 
de um ultimo lugar para Cocl- 
te, Taco, Curpincho, Peão, Bo- 
uitiuha o LVeraopeba, 


[e Bulerine, subjugundo Ca- 
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ANGAI, 54 quilos — Ha quin- 
ze dias escoltou Palhaço e Tan- 
kerton, dominando Acarau', Gal- 


bu", Intagano, Iucuatl, Kemal, 
ebinsciniteada Malisana e Secreta- 
rlo, 

O! o mais provavel ganha- 
dor,. 


KID GALLAHAD, 58 quilos — 
Vem, nuda mais, nada menos, 
de três segundos lugares pe- 


Semana, sô perdeu para Sumaré Iguldos, um para latagano, na 


rente de Amilcar, Gaibu', Az- 
teca, Itavuatl, Angal e Kemal; 
outro para Aztecu  dominundo 
Nemal, Tuste, Amilcar, Ambar 
e latagano e, o derradeiro, para 
Apricose, egubjugundo  Palha- 
Go, I[ucoá, Itavila, Acarau! e 
muis cinço adversarios, E' 
candidato do retropecto, 

ACARAU!, 54 quilos — Depois 
da atuação ucima mencionada, 
velo a escoltar Palhaço, Tan- 
kerton e Angal. 

E' dos mais serios concçor- 
t rentes, 

AMILCAR, 58 quilos — Em 
seu ultimo compromisso escol- 
tou Azteca, Kid Gallahad, Ka- 
mal a luste. Bom azar, 

IUSTE, 50 quilos — Contor- 
mea estê mostrado acima, vem 
de escoltar Azteca, Kld Gal- 
lahad e Kemal. Inimigo, 

KEMAL, 54 quiloa — Depols 
do terceiro lugar acima mencio- 
nado não se colocou em duas 
oportunidades, na última das 
quals perdeu para Palhaço, Tan- 
kerton, Angal, Acarau', Gale 
bu!, Intagano e Itacuatl, 

APIS, 54 quilos — Não corre 
desde .o dia 8 de junho, quando 
perdeu para Ampére, Kid Gal- 
lahad, Neguinho, Patavina, 
àriuch, Galbu', Albarran, Azte- 
ca, Nutivago e Kemal, 
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URUAIE!, 56 quilos — Em se- 
guída np um terceiro lugar para 


Conduru” e Buritl, velo a es- 
coltar Buriti, Brevet e  Bufa- 
lo, livre dos quais deve ser o 


guenhador, 

BORNE'U, 56 quilos — Vem 
de dois triunfos seguidos, um 
& 10 de malo, sobre Porã e 
Genipareana e o outro, a 7 de 
junho, sobre  Blapicu', Indio e 
Rrutus. Neapnrece apto a ga- 
nhur novamente, 

TABU'. 55 quilos — Em se- 
gulda é uma vitoria pobre [,u- 
minoso e Bougainville, velo a 
escoltar, ha uma semana, Bu- 
falo e Cedro, dominando Bre- 
idem Tula e Pervertida, Póde ga- 
nhar, 


LUMINOSO, 66 quilos — Vl= 
nha de um segundo lugar para 
Tabu", quando em sua última 
exibição obteve um triunfo so- 
bro Paz, Blablcu', e Opojs Ain= 
da é candidato na triunfo. 

AMPEL, 64 quilos — Ha três 
semanas escoltou Conduru', Bu- 
rití, Uruaté e Gran Senor, Boa 
náversaria, 

CEDRO, 66 uulios — No ultt= 
mo domingo só perdeu para 
Bufalo, mas subjugou Tabu', 
Brovet, Tula e Pervertida, Tem 
amplas probabilidades de &xl- 


0, 

GRAN SHFNORKR, 56 quilos — 
Sexta fnl a sun colocação em 
seu último compromisso, & re- 
taguarda de Buriti, Brevet, 
Bufalo, Urunlé e Nobel. 

VAITEMBORA, 514 quilos — 
Em sua última exibição fol a 
ultima colocada de Barulho, 
Urvais, Bufalo, Aventureiro, 
Conduru', Zurlk, Cururipa, Dan- 
gelar, Buritt, Tamboril e Tibé- 
rlum, Não cremos. 

NOBEL 56 quilos — Vem de 
escoltar Burt], Brevet, Butalo 
e Urunlé, Inímigo, 

BOLERO, 56  aqnitos, 
tris romanas pirdau rara 
Conduru', Burltl, Urvale, Grat 
Senor, Ampel, Pervertida é Dan- 
glar dominando Tecla, Cedro, 
Brevet e Maltu, 

TECLA, 54 quilos — Su] úl+ 
tima e fela exibição está aci- 
ma Indicada. 


— tHa 
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ARATAU, 57 quilos — Na úl- 
tima eabatina registou um trl- 
unto, na arela, sobre Miss Fun- 
ny, Bartou, Plumagzo, Adonis, 
Fair Day, Supateador, Lilite, 
Indalatuba, Monita, Opulencia, 
Alníme e Obúta. 


Capaz de ganhar ainda. 
OPULENCIA, 49 quilos 
Sum última extfhbicia está acima 
emverreloantula Liderou q enrrel- 
ra. então até o mejo da reta 
SAPATEADOR, 55 quilos 
Video Arataw Esenlteom nessa 
ocasião Arateu'”, Miss Funny, 


ay. 

ALARME, 49 quilos — Vide 
Aratau', Fol, então, o penul- 
timo colocado entre treze con- 
correntes, 

INDAIATUBA, 64 quilos — 
Vide Aratau!,  Classificou-se, 
vitão, em nono lugar. 

rAIR DAY, 48 quilos — Vide 
Arutau!', Escoltou Arutau', Miss 
bunny, Bartou, Plumazo e Ado- 
nis. O peso pluma é um dos 
futores da sua chunce. 

PON, 57 quilos — Em turma 
muals forte, no ultimo domin- 
“, escoltou Simpatico, Camil, 
Bandolim,  Macoco e  Afago. 
Aqui, tem maiores probabilida- 
des («le éxito, 

RELATO, 67 quilos — Ha 
duus semanas foi o ultimo co- 
locado de  Bandalim,  Bartou, 
Aratau!, Plumazo, V.8, Gateada, 
Dona Estela, Alarme; Monitai 
Lilite; Vitamina e Matapan. 

BARTOU, 5k quilos — No 
ultimo sábado escoltou Aratau' 
e Mies Funny, E' serio candi- 
dato ao triunfo. 

V-8, 55 qullos — Ha duas se- 
manas escoltom Bandolim, 
Bartou, Aratau e  Plumazo. 
tumenta a chance de Bartou. 
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BATUIRA, 58 quilos — Es- 
treou em nossas pistas mo dia 
1) de agosto, quando só ga- 
hou de David, perdendo para 
Atleta, Gran Fifl, Flete, Ca- 
mões,  Ballador, Cami, Favius, 
Simpatico e Midas. 

As adversarias agora 
mais camaradas. 

BOCAINA, 56 quilos — Ha 
duas semanas fol a última co- 
locada de Bolido, Rapldez, As- 
tor, Barreira e Brasil. Val aju- 
dar á Batulra. 

DONA ESTOT;A, 61 quilos — 
Em sua última apresentação, 
ha duas semanas, na arela, es- 
coltou Bandolim, Bartou, Ara- 
tau", Plumazo, V-B, e Gateada. O 


são 


peso alto  tlra-lhe parte da 
chance. 
BRACOBI 50 quilos — A 10 


de agosto escoltou Bolido, Vol- 
tatra e Zepelin, subjugando 
Zvroastra, Tambor e Tipota, 

BARREIRA, 568 quilos — Vem 
da escoltar Bolido, Rapidez e 
Astor, Inimiga certa. 


GALARATE, 69 quilos — Não 
corre desde o dia 28 de junho 
quando escoltou Albarran, Apri- 
cose, Gaibu" e Salonara, 

MARAUIRA, 61 quilos — Ha 
duas semanas escoltou Aprico- 
so, Macoco, Azteca, Pon e Ado- 
nis. Mesmo sendo uma das 
“top-welghts”", tem grandes 
possibilidades de êxito. 

RAPIDEZ, 57 quilos — Ha 
duas semanas só perdeu para 
Bolido, mas dominou Astor, 
Barreira, Brasil e Bocalna, Se 
Marauira sucumbir ao peso alto, 
& capaz de salvar o prestígio 
do seu “stud”, 
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ISOLDA, 52 quilos — Não fo! 
bem sucedida na sua estréia, 
mas domingo ultimo, em aus 
2º exibição na Gaver, deu provas 
do seu valor, levando de vencida 
Midnight Revel, Flete, Atis 
Farsala. com 48 qullos. Como 
ninda val leve, pode ganhar no- 
vamenta, 

MIDNIGHT, REVEL, 54 qui- 
los — Conforme está acima in- 
ditado, acaba de secundar Isol- 
da, a varios corpos, Dava sete 
quilos a essa adversaria a ago- 
ra sómente dois. E' capaz de 
tirar uma revanche, 

GRAN FIFT, 54 quilos — No 
penultiímo domingo registou um 
fncliimo triunfo sobra  Tucam, 
Simpatico, Flete, Viuela, Ca- 
mies e Altona, 

E' ainda serio candidato ao 
trlunfo, » 

SIMPATICO, 5% quilos — De- 
pois do terceiro lugar acima 
mencionado, balxou de turma 
ha uma semana, não lhe custan- 
do ganhar de nove adversarios, 
entre os quais Camil, Bandolim 
e Macoco, Volta á sua turma 
prestigindo por esse sucesso, 

ALTONA, 48 quilos — Vide 
Gran Fifl,:Fol, nessa ocasião, 
a última colocada, com 55 qui- 
los. 

À Como se vê, balxou sete qui- 
los, 


PROGNOSTICOS DO  “WMIARIO 
CARIOCA 
Blentta -— Erix — Etabn 


Esnion — Domin6 — Cntulpa., 
Ugelo — Paco — Ultrm Violeta 
eid Galnnd — Atngaj — Aenrau! 
Ururnté — Tnbu' — |Luminonso 
Arutao” — Pon -— Bartou, 

Maruuten — Buntulra — Honpídes 
Isolda — Gran FIL — Simpatico 


“MONTARIAS PROVAVEIS 
1» carreira Premio “Nt- 


quel” — A's 13 horas — 1.200 
metros — 10:0008, 


K 
dio Briz, A, Rosa .. .. 55 
q Raf, V. Andrade .. 65 
Pb Itaba, D, Ferreira ,, h3 
(4 Ustrio, J. O, Silva ,. 65 
(5 Cabinda, J. Canales. 63 
3/56 Alcione, R, Urbina . 53 
(7 Amora, J, Mesquita ,. 54 
(8 Perau, 8, Batista ,,. 53 
419 Tlenita, R, Freltas,. 54 
(" Blo, G. Costa :, ...5 b5 


3º carreira — Premto “Evtan" 
— A 13,90 horas — 1.400 me- 
troy — 6:0008, 


dr Ka 
1 Esplon, 8, Batista .. 53 
8) Dominó, J. O. Silva ,. 54 
(3 Catalpa, G, Costa .. 54 
to Vitamina, S, Godoy 58 
o 
(5 Negus, R, Freitas .., 58 
Ao D. Carlito, O. Macedo 48 
(7 Divertido, O. Fern,., 53 
8º carreira — Premlo “Cona- 
tantine” A's 14,05 horas — 
1.500 metros — 10:0uos. 

Ke, 
cn UÚgelo, J. Canales aUlva sã 
(2 Bonltiínha, H, Soare 53 
a! Curtain, 3. Zuniga Ass 55 
(4 U. Violeta. q. Mesg.. 53 
St Taço, R. Freitas : 55 
» 

(5 Exeter, G, Costa -. 55 





Nacionais Intervirão no Clássico “Candido Egidio de S. Aranha” 
IPA Despeito 


(7 Passos, 8. Batista ,... fã 
48 Peão, D. WFerralra ,... Dô 
(8 Corrida, W. Cunha .... ud 
4 carreira — Premio “NÚ” 
— “A's 14,40 horas — 1.000 mo- 
tros — 6:0008, 

tás. 

i—1 Angal, J. Zuniga .... us 
É Kid Gallahad, Jorge... 058 
2 

(3 Acurau!, J, Mesquita dt 
(4 Amilcar, V. Andrade., v3 
31 

(5 Tuste, -D. Ferrulra .. 50 
(6 Kemal, J. O. Silva +. 5h 
4| Í 

(7 Apis, J. Canales ..... BL 


b* carreira — Premio “Rauta- 
mi” — A's 15,20 horses — | 200 
metros — 6:000$ — Betting. 


- “, 
(2 Urualé, J. Canales .. 55 

1 
(3 Borneu, J. Zuniga .. 66 
(3 Tabu', E. Sllva ,. .. 68 
2/4 Luminoso, V. Cunha. 68 
(5 Ampel, R. Urbina .. 6t 
(8 Cedro, 8, Batista .... 56 
3/7 Gran Senor, V. And, 655 
(8 Vaitmbora, J. Mseg. . 54 
(9 Nobel, R, Freitas .. 55 
4/10 Bolero, O, Coutinho .. 56 
(14 Tecla, D, Ferreira .. b4 
6º carreira — Premio “Arlt- 
na” — A's 16 horas — 1.600 

metros — 6:0005 — Inda 

LO 
1 Aratau', V, Andrade ,. 57 

1 
(2 Opulencia, 8, Batista... 49 
o Sapeteador, O. Fern... 55 
(+ Alarme, M, Medina ,. 4% 
(5 Indalatuba J. Mesq... bi 
3/6 Fair Day, H. Soares. 43 
(7 Pon, J. O. Silva .. «« 57 


(3 Relato, A, Brito .. «. 5Z 
419 Brrthou, J. Zuniga 
(” V-8, D. Ferreira .. 


“a 


7º carreira — Premio Classl- 
co “Candido Egidio de EBouza 
Arenha” —. A! 16,40 horas — 
aa metros —. 30:0008 — Bet- 
UE. , 


Ku. 
(1 Bstuira, J. Zuniga .. 58 
(” Bocaina, D. Ferreira... 55 
af D. Estela, P. Gusso .. 61 
(3 Bracobí, E. Batista .. 58 
to Barreira, J. Mesquita... 56 
(6 Gallarate, V, Andrade. 58 
(6 Maraulra, J. Canales... 61 
(” Rapidez, Jorge .. wu vv 57 


8º carreira .— Premto “Mes- 
sina” — At's 17,80 horas — 1.800 
metros — 10:0008$. 


Ks. 
1-—1 Tsolda, G. Costa .. 53 
0c—2 M, Revel, P, Costa .. 64 


3—3, Gran Fifl, O. Cout. ,. 64 
(É Simpatico, SB. Batista 52 
(5 Altona, J. Zuniza ,,... 48 


Correrão Desferrados 


Os animais que, segundo co= 
municação feita  ante-ontem, 
pelos seus responsaveis, á Se- 
cretaria da Comissão de Corri- 

« das correrão hoje, desferrados, 
são os seguintes; Catalpa, Lu- 
minoso, Taco, Elenita, Barrel- 
ra, Kid Galaad e Passos, 


de mk E 
| Nenhum Forfait 

A Comissão de Corridas de 
Jockey-Club Brasileiro não re= 
cebeu, ontem, até o termino da 
sabatina, nenhuma declaração 


de fortalt para a reunião de 
hoje. 


** a 
Clássico “Candido Egi- 


: | dio de Souza Aranha” 


O Clássico “Candido Eglilo 
de Souza Aranha” teve na tem- 
porada passada o seguinte re- 
sultado tecnico: 

Premio Classico “Candido 
Egidio de Souza Aranha” — 
Eguas nacionais de 4 anos é 
mais idade sem vitoria em 
prova classica — Pesos da ta- 
bela com sobrecarga — 2.010 
metros — Premios: 15:000$000, 
2:000$ e 7508000, 

Dona Estola, fem, casta- 
nho, 5 anos, Paraná, Ra- 
mutcho e Energina, da 
era, Sara de Magalhães. 
E8 Kilos, P. Simões .. 

Altona, 67 ks, J. Zuniga 

Alcatéia, 55 Ke, D. Ferreira 

Arloch, 55 ks., J. Mesquita 

Bralla, 58 ks, S, Batista 

Lindala, 58 ks,, J. Cenales 

Mist, 58 ks, W, Cunha .. 

Itacelera, 65 ks., G. Conta 

Malisana. 55 ks. L. Ben 
Ganho por dois corpos. do 

ao 3º varfos corpos, 

Ratelos: 29$800 em 10º; du- 
pla (23) 328500; placéls: D. 
Estela, 138300; Altona, 115000; 
Alentéa, 168100. 

Tempo: 126 dis, 

Total das apostas: 104:000$. 

Criador: Carlos Dletzch. 

Tratador: João Coutinro 

Ud das ARoRtaR 495:0008. 

nta gera dos c : 
sr0:eMtanção oncursos 
sta de grama: úmida, 

RATEIOS EVENTUAIS 


1º 
so 
a. 
0 
) 
o 
0 
[o] 
[o 
ao 


, ft Brnila . ." 239 1568000 
(2 Alontela ,. 447 838900 
ns Itacelera 277 1358400 
(4 D. Estela . 1949 268800 

: N” Altona ,. 896 418000 
(6 Malisana 414 R4$500 
(7 Lindala .. 2083 1608400 

4 |8Miato, Cs 618 Entnna 
(9 Artoch . +. 182 2318500 
Tota] . 4. o 4950 

as co ve. BA 6358500 

TB vo no. colosso ENO 828700 

ESTA SS A rd 52h 798700 

ls e ce ne os vs. STT 1548200 

CE ne vo ea vo vo 269 1618nnn 

E) “o co vo 00 co LPRR 32*500 

BA cal ses Csiriiosios SA 488690 

AD e ce ro ve vo SOR 12884MM 

4 00 ce 00 qe 00 1009 418800 

DE TR .. RA 
OEM Moe n24a e Bd 
Disnutado no ala 15 de Re- 


tembro da 1940, em noss = 
cão do dla 17 desse “mês prtenjao 
descrevinmos o desenrolar dee. 
sa nrova: 

“Bralla, Altena e Dana Este- 
la demoraram a partida da nro- 
va classica e somenta denole do 
toque da alrene ennseguiy o 
Sinrter suspender a fita. 

Mizt snlu com Teelra vanta - 
gem sobre Alfnna. mns na re- 
ta oposta. Malisana assumin a 
ecoemanda da polalãa emenpnntm 
Tindala, Altona, Nonn etala. 
fera: NOIR PENA Arioeh, Tince- 

e Mist av 
Rui se enfilelravam a 
Na altura 


dos T.4ap ' 
Donn Fetein 4 metrna 


de entre, asenrdu 
2 vanguarda enquanto. nos 
1100 mntrns Alionn se feno 
VA no secundo poeta, A titha 
de Trinidna, quende ontem NÃ 
Fetm  Invesriu contra a lder 
mas Dona Betala não se aero 


cobra dores pre a PUC 
da date carpa é 

Thos vencem ar 
classica”. R prova 


[URE DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 194, 13 
ipi todo o ladra Des rdÃ onde ORE rs eoa ao 


a 
E 


Kilva Derrotou Vinte e Um Adversariosna 
Penultima Prova da Sabatina de Ontem 


Vitorioso Ganhou a Ultima Carreir 


0 malor atrativo da sabatina | berta escapullu na diantel e 
realizada ontem no Hipódromo | sempre segulda de Geni arano | Dradador, 57184 “quilos.” G: 
arasileiro. residia no “Belting” | veio u atingir o disco com três Bragador, S7ib quilos, a 























eso 475 925500 Ce IS me e E A ao o A raca a IS ti emma 
Ft] Ear 472 Más IDO O 

Er 616 718400 

44. 276 1598300 


| 


Total: 5.498 


Varios anímaís, inclusive Blue 


Pov. Tenls e Bienvenue, difi- 
cultaram a largada da última 
PP lierona. Lilite, Gateada 
Anal 


duplo é isto porque nas duas| corpos na frente dessa permum-| Xacoco, 54 quilos, A, “Rosa 


bra ria ao nocaa RUA a Donas quijos, A. Al 4 sulram nessa ordem e nas 
Club Brasileiro não tivera gas “oC , AM ADRCNEO er ires «im vieram até O meio da reta 
o ey K | 3º CARREMA | Chipictro, 5704 quilos. R. dm Vando surgitam em luta 


eme me Beniles, aprendia ,. cas 
Premio “Carpincho” — Ant. | Arcansas, 49 quilos, d. San- 
mais nacionais de 4 anos, 


Vitorioso. Gnteada e Plumazu 
que nessa ordem cruzaram a a 


Dal chamar particularmente a 3 
meta, 


atenção dos nossos carreiristas 


AA E DES VAPOR PIS Rs PETIT Ç: 
as três últimas provas do pro | em mais de quatro vitorias no | Lido. bs quilos, R. Freitus 

























erama, justamente ns que com : E od x 
Corel find? fis — Peso tabela, com | Discordia, 5855 quilos, R. 
punham esse cbetting ESCRNRA Fios - 11800 AMeiros — Silva, aprendiz .. 08 RESULTADOS 


A primeira dessas carreiras te- | Dromios: 6:00. 1:2005 e 400. | Gubino, bt quilos, 5. 'Ba- 





secomo ganhador o cavalo Ga: | brasil. masc., castanho BAR ANS golo Ri SR ip DOS CONCURSOS 
“Tendo baixado de tu anos, São Paulo, Cucur! € Uraquitan, 52 quilos, J. O. | 
sucesso do filho de Testaférro Zilka, do sr. Armando de Silva, aprendiz ..me Costi Os concursos ontem promovi- 
não surpreendeu, Alencar, 56 quilos, Arman- Reséra, 57 quilos. P, Costa dos pelo Jockey Club Brasileiro 


1º | Mondesir, 53 quilos, J. Mor- 


do Rosa ... 
ando cce voce 03 ars 
9 | Oceano. 48/46 quilos, d. Mar- 


Conduri, 52 aúllos. 8." 'Ba- tiveram os seguintes resulta- 


A penúltima carreira reuniu 


1 ee ma A terei“ em 


um, lote numeroso de concor- | “tia dos: 

FUROS, ) mino. 52º quilos, JS. 'Zu- tins, aprendiz .. qe ves BOLO SIMPLES 

EBpniars nen Ci o dolá Pe e ns RR ge Glorista, AS? quilos O. | | 6 ganhadores, com 4 pontos = 
frunte ao Cetartinasgate so Após aventureiro, 52 quilos, V. Schneider, aprendiz .. 


DUPLO 


5 
1 ganhador, com 7 pontos — | 
Ratelo: 12:7925. | VI q 
BETTING JOCKEY CLUB é 
o 


1 ganhador — Ratelo; réis 
| 11:592$000. 

BETTING ITAMARATY 

18 ganhadores — Rateio: rs. 
3:0008. 


vm prelio multo movimentado 
coube o triunfo, conforme indi- 
camos, à egua Kilva, que em 
cima da meta se impos a aPlal 
por meia cabeça, 

Finalmente, a prova que reu 
niz os melhores animais do pro 
grama, foi ganha num final bri 
lhante pelo cavalo  Vitorioso 
montado pelo joquei Armando 
Rosa, que tambem levou ao ven: 
cedor o nacional Drasil. 


| 1º CARREIRA | 


Unha 2 ses mo frei Busan, 56 quilos, L, Lelgh- 

á - DAS sm e 6a! Rg 890 
anos o guia: re apo Xuveco, 56 quilos, CG. Mor- 
Ojos Negros, 52 qulios, C: RadO .. cima ce que ó: 
rito, aprendiz,. «ec: DO Marabout, 5149 quilos, A 
Não correu: Astor. Bantos. aprendiz ,. «2» 
Ganho por um corpo; do 2º Ixarite, ÁBi4Y quilos, 4. Brl- 
º QU ESSE, q RPE aja ara 
“Opateios: 965000 em hs dupla Maroim, 57 quilos. E, Sil 
OA SAS I0O AS “Quintilha. 53 “quilos. Bu. 
Tempo: 81”, Urbina o cs cs qe a ts 
Total -das apostas: 58:8808, Urucaré, 50 quilos. J. Cana- 
Criador: Lineo de Paula Ma- 





NÃo se sinta “envelheci- 
do”, antes do tempo. 
BETTING DUPLO Para combater o cansaço, 


SICTE Não teve ganhadores — Ra- ara aumentar a & vita- 
Einho Tor “meia ' cabeca: do; telo: llquido & ser acrescido no p ua vit 


asoogoocaoacasccocacs co cy 


— Ratelo; 1:8898. 
| BOLO 
| 
] 
1 
i 


ITS O dor: Claudio Rosa. 2 no )º, dois cornos. | betting de sabado proximo — lidade — experimente agora 
H Premio “Luminoso” — Ani RATEIOS EVENTUAIS Ruteios: 598500 em 1º: duplo | 742:7008. êste alimento natural, usa- 
DO pe a Ta | o (o O dio) fi Oia o: Bans a Re ER 
e s vitorias .D. €. ; Palal, t - a . E 

oa go “pesos “da tabela com |2| REG Das | dor; 373500. | p.| Hora da | IR Carreira . Pp Pp 
descarta — die OS. | (4 ON esios . 0 oBito | E pg 88:7003 | Fermento Fleischmann não 
PraÃos  oa e toe | Importador: Alilio Irulegut. | A primeira prova da reunião é remédio; é um alimento 


| Total das apostas: 


AN. masc.. | castanho, 
Ea, Rio de Janeiro, Con- 


Trad Pedr desta tarde, no Hipodromo Bra- 
jurado e Japurá. do SE, y 


T BO AOR5O vo Gusso, A ; 
5 o ú TEIOS EVENTUAIS sileiro, será corrida &s 13 ho- natural riquíssimo em vita- 


Brasil. . . 508 96590U 














;. Leite, 56 aul- 4 ; (1 Maraboul= Si : , 
[o obem Silva, apren= 1 aventureiro . 319 6ISI0N) |, ATA a Eis E classico “Candido Egidio mina D e das múltiplas 
cos sb quilos, 3. Santos 2 Total: 2.680 DES a Teo do Souta Aranho Ls AA pá do complexo Be indispen- 
ndo ao SRA alado o o 7 1028000] tá Discordin. - 8] 395200 Pç sáveis à saúde perfeita. 
E aaa SE LAO . 22 ( cordia. - Sl gos É 
Sonndal. 54 quilos, L. a ú . ce (ao da MOO | (6 Uracullun > 34 1015600 a — Adicione à sua alimentação 
piracicabánia. 54" aullos J. q Jd e e 1 2AID0O | 2 O imtilha” 2 db 1:0aOo | Regressou de Fortale-| diária 2 ou 3 tabletes e 
TIS quilos Vi Cunhá O [8 lolol ci dO BESM] do glorista.." 6o SW za, ontem, o segundo observe como ganhafá 
Rosenfeld. 56 quilos, 5. Zu p [3] 17 ci iii ia Se 1 Balaio! 1 2] 1448000) avião da N. A. P | maior vigor e vitalidade. 
Ganho por um corpo; do 3 eli (12 Ohuveco . « 59 5105100 "dh Do 
20 atoa: ROSTO em 1º: dupla Ra “(13 Nesera 217 1554000 | | Regressou, ontem & tarde, de EEE, tesao 
(1 E1G8E500: placês: Ttan, ..| Olos Nexros atrasou irritan- (14 Arcasas. 42 3655000 Fortaleza, O segundo avião da En ESSES pç 
712200: Guapé, 1265300. temente a larguda da terceira | (lã Qcenno 61 S50SD0O | navegação aerea braslleira, que 
Tempo; 99" 3/5. prova e sómente depois do lo- H 16 Éguso. . . 818 1055700] tambem foi fazer a linha ijnau- = e À 
”otal das apostas: 97:0108. | Quê da sirene conseguiu o) (7 Gabino . - 180 1805800 | purada recentemente, levando à FE RME NTO ee) Para conhecer 
Criadores: Alvaro Verneck t Er EA levantar o aparelho. *as Pa - fes ALOSAOO bordo, como convidado, o re- AE Pa o armasem ou 
Antonto Luiz dos Santos Wer : ans bo À O marido presentante do ministro da Ae- TT IRRADIADO , A confeitaria 





k. 
rratador: Cirllo de Souza, 
RA 


TEÍIOS EVENTUAIS 
t— JTtan. .. 28 BOS100 
(2 Oh! Zé... « 380 385206 | no segundo posto, : ; Eauio de Rocha viana e funcio- 
3| O ponteiro. uma vez na fren- 326 589 IR PÍOE 
(4 Scandal.. 332 494809 | te. não mais for. 459 1 . 


Í 
oi incomodado + |1 
auando. nas sociais, Condurú do- À 


i ana 349 425400 
(4 Piracicabana 8 minou novamente Barulho e 


3! 
felã 260 555900 
(6 Boseh o 124 1178900 


ty Sambador ,. 138 1055400 
k : 1.819 
Total E 


.200 metros, quando deixou Lido. . . 243 1385400 |! ronautica, sr. Plo Correia, ofi-| 
assar o Brasil, enquanto nos Ra cial'de gabinete, alem de presi- 
000 metros Barulho se firmo Total: 4.205 dente da nova empresa, st. | 
aaa 
a viagem decorreu eníi exceln- Eq , 


mais próximo 

<= 18 o GU NU que Abr Fer- 
mento Fleisch- 

mann refrige- 

rado e jresco, 

telefone para 

28 -.9090» 


1 2a 558900 
Co ANA 685100 
EE SS OE A) T6 ” Tanto na ida como na volta, 
= 035900 


|] 
À 
3 
| É 10) 
o atacou, Brasil conteve-o à um | 22 ue JOL nd tes condições, trazendo o re- 
corno e assim cruzou vitorioso a | Zi vor 497 695500 | presenante do ministro da | 
4 : 








meta final, s cottoce TE 387 805800 | ronautica as melhores Impres- 


[ 4º CARREIRA | Me ro o Sê dleado | ee 


e mta - 












































2 .u “e. .. + rg - gás n “ ? -— + 8 

os o TRA  ippçOO DAM Pra cona pesoe Es. Total 3:910 NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 

da su VD ou se 142 GDER pecinis, com a e ççÃo pda : olnia qumarasissio de com E e S é ( 
3 eco do 245900 | aprendizes 1000 e ima prova fosse dada 

Morro Ud SMA | GNDAREME, masc; alazão da endluima prova Tome dada | PFOMÃO. O Regulamento do Trafego Áereo O Oro ditar + 
Mod ços ADE 1B8SOVA & anos. São Paulo, Testa- rité e Susan se mostraram al 

sr so Si do 06 BOGSHO ferro e Galloping Girl, do to indoceis. , 


Afinal. o “starter” Jevantoy 8 
fita em bom momento, despon- 
tando Igarité. seguida de Paial 
Mondesir e Gabino. a primeira 
regulou o “traln” até o início 
da reta, quando Paial a sobra- 
puiou. 

Kilva que Iniciara o tiro di- 
reito em sétimo lugar, progride 
rapidamente e passando, um a 
um, pelos seus adversarios Vem 
no encalco do lider. conseguinde 
em cima da meta impor-se a 
Paial por mela cabeça. 


[ 6º CARREIRA | 


sr. Valdemar B. Sduller, 
58/55 quilos. Sizenando Go- 
doi, aprendiz -. ces 
Taipi, 52 quilos, J. Zuniga 
Valmi, 56 quilos, J. Mesaui- 
ERROS Dis NIE UE E a dO 
xintan. 57 quilos. 8. Batista 
Aedo, 56/59 quilos. O. San= 


tos, aprendiz .. 








Total: 1.645 


Quase todos os concorrentes 
4 primeira prova. notadamente 
Scandal e Guapé. retardaram a 
partida. aque entretanto foi da- 
da em bom mondo pelo 

A rs h .. .. .. 

Guapé. esfustou na dianteira, Policarço pena ais 

t Ttan. iracicabana, qo aC ERIES | 
Si Zé. Seandai e Rosenfeld se ado pas se Tio 
alinhavam & Suit prada no | Mandão. 18/15 nuilos, O. Ma 
infeto da reta final. quando seca ae PIA ão de 

fjuapé investe contra o pontei- | q, o. da DS ORNGAS é 
Ra à PonRERNNVO dominá-lo nas tetos: OSS Em v: du pla 

: 29). 8600: pincés: Galantre, 
posam: tamiato presa pola Sara | 35sadn: Taipi. 215600: Valmi. +. 

“Nas esnecials. o filho de Con- 3 E o: 107” 315 
jurado. conseguiu  subiugar 0] ata das apostas: 69:2608 
Es couatndce, & fugindo um] Crindor: Rodolfo Cresni. | 
e « Ttan zou, R : SA 
van ananda: (0 (GIROO vencedor, Dr Asa qatEs Trajano de Carva 


RESOLVIDO SATISFATORIA-, lherme Ferreira, denunciado co- 
MENTE O CASO DO COMAN- | mo iíncurso no crime de hos 
DANTE SILVIO NORONHA E micidio; na 2º Auditoria, serão 
OUTRO interrogados, tambem, amanhã, 

Relatado pelo ministro vaz|O sargento Guilherme dos San- 
de Melo, o Supremo Tribunal | tos e soldado Amauri da Silva 
Militar, julgou, ontem, o recur- | Men, acusados, respectivamente. 
so interposto pelo representan- dos crimes de abuso de autor)- 


a 
- 





— Aptos Para a Aviação — Varias Noticias 


A comissão especial designa -| Cunha, escriturario, classe E, 
da pelo sr, Salgado Filho, mi-| do Quadro Permanente do Mi- 
nistro da Aeronautica, para| nisterio da Fazenda, solicitan- 
proceder ao estudo do regula-| do sua transferencia para O 
mento do trafego tereo, já con-| Ministerio da Aeronautica. — 
elulu o seu trabalho. “Dirija-se ao senhor presidente! te do Ministerio Publico junto dade e desacato. 

Ontem, os seus membros ca-| da Republica, a quem cabe ta-| à segunda Auditoria da Merl-| Na mesma auditoria, qinda 
pitão aviador Afonso Celso Par-| zer ou não & transferencia É nha, do despacho do: respectivo amanhã, continuará a forme- 

| 


No Gabinete — Requerimentos ae 


cos > Ow 


reira Horta, 1º tenente avia-| allás, não interessa ao Ministe-! auditor, que rejeitou a denuns ção de culpa de Manuel dos 
dor Carlos Faria Leão e sr.| rio da aeronautica”; de At-| cia oferecida contra o capitão | Santos, Antonio de Andrade k 
Jorge Marques de Azevedo, es- | mando Level da Silva, oficial] de mar e guerra Silvio de No- muitos outros empregados du 
tiveram no gabinete do titular | administrativo, classe “J”, dO! ronha, & capitão tenente Djal- | Intendencia da Guerra, envol- 
o projeto, que se divide em oito) Ministerio da Guerra e capitão| ma Garnier de Albuquerque, re- vidos no desvio de uma partida 
capitulos e está acompanhado | aviador da Reserva, pedindo sug | sultante de um acidente de na- | de brim verde-oliva. N 
de varios graficos. convacação é inclusão no Qua-| vegação verificado no corrente | A ARMA ESTAVA DEFEL- 
NO GABINETE dro de Oficiais Auxiliares de, ano. E TUOSA 

Estiveram, ontem, no gabine-| Aeronautica”. — «Indefiro, de] Os trabalhos do julgamento! Chamado a emitir parecer nº 
te do ministro da Aeronautica, | acordo com OS pareceres”; de| foram muito demorados, tendo| processo intentado contra o 537 
os coroneis Heitor Varady e| Rubem Dario Amaral, pedindo | usaco da palavra todos os mi-| gundo tenente Josil Palmeiro 
Bernardo Ruas, e o sr. San- permissão para se matricular,| nistros, destacando-se o almi- | da Costa, e sargento José AU- 
tos Vauvilher. em 1942, no Gurso de Especia-| rante Raul Tavares, que fez relio Malta, ambos pertencentes 

O ministro fez-se represen- listas de Aeronautica, para on-| uma anúlise completa sobre 0] RO 94º B. O. acusados cure 
tar no desembarque do general de foi julgado incapaz tempo-| reterido acidente, quer sob o] responsaveis pela detonação de 
Gustavo Cordeiro de Faria pelo rariamente, no corrente ano:! ponto de vista tecnico-pronissio- | uma arma e consequente tort- 


h Premio “Bradador” — Anil 
mais de qualquer país -- 
Pesos da tabela, com descarss 
para aprendizes — 1.600 metros 
— Premios: 5:0008, 1:0005 + 


6003000. Ê 
VITORIOSO. mase.. alazão, 
& anos. São Paulo, Coro= 
nel Eugenio e Vitoria III. 
ta sra. d. Maria Lemos 
tosa, 54 quilos. Armando 
Rosa .. 2. nt 00 caio as 
Gatenda, 53 auilos. S. Ba- 
CISERD SE raio ai esa it erd 
Plumazo. 58 quilos. R. Fret- 
Solterona, 53/51 quilos, O, 


DR egg pe 
| 2º CARREIRA | RATEIOS EVENTUAIS 


AA ns 
1 Xintan . . 909 305300 


E premio “Marabout” — Ant. 
) mais nacionais de 4 anos 1 indão 232 VIBS900 


( 
2 
sem, Vitoria nO Pal ciços om (3 Valmi. . « 242 1145000 
Premios: 7:0005. 1:4005 e 7008. “u 
(5 

















a do w 849 425500 : paper q . tr raças, reconbe: 
S SRTA. fem.. ala Tainá + ; Fernandes. aprendiz .. .. O | chefe do seu gabinete, coronel Requeira oportunamente,| nai, quer juridico penal. mento de tres praças, re 
bRO tddi São Paulo, $i Gnlantre .. 278 995200 Lilite, PER quilos. S Edo N intao Coaraoao; e no enterro satisfazendo todas as exigen-| O procurador geral, dr. Val-| ceu, positivamente, que não thes 
Haliali e Ma'am, Cross. do (8 Aedo 083 978500) «Silva. aprendiz. oca: 8 | dosr. Deodato Maia e na mis- cias regulamentares"; de Alice! domito Gomes terreira, usando | cabe nenhuma responsabilide- 
sr. Ermelinda. Eiuitiniano 68 P' Sereno . 590 465700 ARE nei 54 quilos. J. Ca- o | sa por alma do almirante Anfi- dos Anjos Castro, solicitando talbubem da palavra, discoraou| de. 
imita O cer cn o DIM Nhá Duca . 267 1085400) Anajá. só qutiós 1 Sihtos O | logulo Reis, pelo capitão Nero) Promoção, por fraca. de seu fa-| do ponto de vista da promotora | salientou o chefe Go Minis 
Geninarana, bá quilos. 3. pts Tenis. 58 quilos, V. Cunha “ : Moura, seu assistente multar. | Jecido esposo, 1º sargento Ma-| recurrente e terminou opinando| terlo Publico que a perícia pro- 
Caraledar tios. O: Brito. a Total; 3.450 Cale 59/54 quilos. A, Go- o | APTOS PARA O SERVIÇO qua So Ni o —| pela pega da aludida de-| cedida na arma velo revelar que 
Quatial. 58 auilos, O. "go TRIO 10 O SA DA F. A. B. “Indefiro em face do parecer, nuncia. ein apresentava deteito ce (un- 
c ABTNÇIS ct quilos. 3. Mor- 2h esoives as) né 143 nano Eua DONS UR 80 EUAIGES R. 9 | Foram julgados aptos para o do Gabinete Tecnico”; de José! posto á votação pelo presiden-| cionamento, reproduzindo nO 
BRAS oO e Atari ta ia e Sra 538900 | Axum. 5148 quilos. Gaio serviço da Força Aerea Brasi- Dacar, e Artur Aparecido, alu-[ te Mariante, o Tribunal, con-| stand o incidente que deu mar- 
Dalita, 54 quilos. J SADROS O INES Mr ARO DIGO a ed id PE RÉ UE O | leira, os Fases Elelas ae canárias DO range di tre o voto do ministro Bul-| gem a existencia de um cartu- 
Dulcina, 54 quilos, &% & 9 Cd o o» Tal 1608000 , a + R, UP Matos, e Antonio Ferreira ' matrl-| cão Viana, negou  provimente| cho no interior, sem que a mes 
bina bs HU Soares O las so dao su soe 940 ADERDO cure alas tutlos O: * | Soares, o os civis Jurandir" Ro-| cula no 1º ano da Escola de Es-| go recurso, isto é, para desem-| ma estivesse engatilhada. 
a EA quilos à silva OUJ$S co ssces as “ag 9ETSgOa Micedo Co, WUOs q | drigues e José Nazaré, 05 dois! pecinlistas de Aeronautica, com| baragar os aludidos oficiais su-| O dr. Valdomiro Gomes Fer- 
RO Correu? Dorval. Sa rei isso Ré * oo Toreado| Ganho, nor três corpos: do “* | primeiros para efeito do eugaja- isenção de exame intelectual. | neriores da ação da Justiça. OS] roira focaliza a questão qm va- 
Cunho por três corpos! dOl ja JU Tl ii ii 118 2015600 no do. dois cornos. mento na Escola de Aeronau-| — “Inscreva Em concurso) ministros, dr. Cardoso de Cas-! rios aspectos, e ptsanciu as pos- 
Eu ne e vaso Parado [O dupla) - Total: 3.020 Ds TA Ed Fi Dicas tica, e e io ao rp ara o de idos tro e almirante Gital del sibilidades da culpa, conclui 
atelos: MIS : otal; 3.0: Recanto: : feito de alistamento na| bio Conela o, 1º 5 «Alencastro umara arve : 
a A y À R : É 1956 Gnte na ! .| para e b ; SiTU, BHO 1 rám paru MEnTE 
(137, dOADO: nlacês: Dea Alguns concorrentes se mos- jo: Magda end a AA Ugo mesma escola. telegratista, pedindo seja man-| Alencastro, não tomaram parte ge essas fes as 
sil. 165300. traiu indoceis na fita. dificul.| Tempo: 106”. ATENDIDA A ASSOCIAÇÃO | dado regressar á sua Corpotfr| no julgamento. ferencias elogiosas que foram 
“Temno: 80” 115, 0 tando a Inrgada que só foi dada Total das apostas: 193:3505, DOS CEGOS ção de origem. “Como pede”;| O PROCESSO DAS CERTI-| feitas aos acusados pelo comas- 
Talal dus apostas: 59:2508. | denols do toque da sirene. Criador: Linco de Paula Ma-| O ministro da Aeronautica | de Leopoldo Augusto Oliveira DOES FALSAS dante daquelo Batashão 
Grindor: ag da Mandão aparecem na vananas chado. autorizou & Associação Gern | Guimarães Filho, 1º tenente do) O rumoroso processo instau- 
traladoisr Aedes Mingo. | go nçação anti Va] Artgdors fogando Doom ca, | dos Ce, Caminhada, a cio. | solitane Caispensa. dns, fun-| gõos de certidões de idade, para 
ATEIOS EVE? , e . , º as * que lhe foi encaminhada, a efe- 


tan. Nhã Duca e Aedo se entt. 


447 :8515000. 
993500 | leiravam a seguir. Nos 1.20 - 


solicitando dispensa das fun-| ções de certidões de idade, para 
i—1 Geniparana- Totnl ceral dos Concursos; tuar, diariamente, a coleta do ços que exsrce neste Miuis-| fins de burlar o Serviço Mill- Stozembach & Go. 








Cabuassá .. 497 7 t Valmi progrediu fir-| 665:47 anel inservivel do Ministerto, | terlo. “Como requer"; e de| tar, no qual figura i 

o Dulcina c. 201 973700 | me TOS, a p | pao ab 665 :4708000. á À papei ins 150  fbmpaçõh . no tda. , no q liguram como iii- 

) Pres manta pa E dg sto el Pista de areia: leve. REQUERIMENTOS DES- BAGA O eliane plicados Henrique Vieira Pinto Sucessores de Le- 
N Nerolds ++ 280 8673700 mandar o pelotão ( nro Ve UA sto O mini Ea atas rj autorização para “entregar ad a PET Lo am pi n 

tt Quatial , . dt Entretanto. Galantre. mal se) 19% Ria a. 91 58 ministro despachou os se-| E sita pela 1º Auditoria de Guer- 

o 504 318500 portao muelou fortemen: | Vos pnsenue . ão  oioim | guintes requerimentos: da Fan) q Panair do Brasil S. A. em] ra, está no, iminencia de ter o elerc & Go. 

» sind a PR te e nos 600 metros dominou 2| () Plumazo”. 131 “40520 | American Alrways, Inc., solici-| Belem do Pará, o avião para! seu rumo modificado, 

1 Dorval, Dn. €. pipação: nina ba gap 25 Odix . dat 2228700 tando autorização para realizar| O qual pediu to ser nba E que o advogado de “Ol-| ankiNPES NRICIAIS DA PRO: 
Palita- b a Immedintumente O atacou (8 Shoehlack . 4M 1235600 | vÔos sobre o territorio brasilel-| em 11 de agosto ultimo, afim] cio”, Everardo Vieira Ferraz, PREBDADE INDUSTRIAL 
Dalma 785 258000 | 1 6 o eonteve-o a dois porta 4 ânatá co Ml B75800 | ro, em avião fretado à Panair de ser montado e tambem para| bem como varios patronos dos|RJA URUGUAANA, N. 2 

“156 pos e com essa vantagem cru | “(9 qe antes do Brasil S. A.. para o trans-| pilotar o referido avião del acusados, suscitatam um con- do ANDAJÁ 
Total: 2.455 1378300 | 20U vitorioso a meta. 0 Cheraué O 497 180700 porte de material e pessoal des- Belen Pará para o territorio flito de jurisdição, declarando EDIFICIO ADIAVICA 
qua. ás 1275000 Tg CARREIRA | ZE CARREIRA T Au Blue Bov.,. 169 3175500 | tinado á construção dos aero-| peruano, onde o mesmo será | que os seus constituintes estão! ncarregam-so do contrutar 
13d "678 405800 pi as pipa PR Vitorios AR ) portos previstos no decreto-lel matriculado. Autorizo. AO D. sendo processado pelo mesme|s promover o emprego do pro- 
34 EA SO a PESO 53510 “(| premio “Arataú” — animais | <13 Tenis eu Ts dista n. 3462, de 25 de julho do A, O. fato por outros juizes. cesso de tabricação de um tecl- 
já SÊ TO sro s E RINB ADO kl gre Malauer país — Pesos Ab vo 88 2585100 | corrente ano: — “Tndetiro pm O recurso foi submetido d/do chamado “tatetá dupla 
E) oh eu eU) dia Éh) soa do Ddcia Ta com descarga para Total: 6.700 face da informação”: de Godo- 7 apreciação do auditor Mario o ita papa a RS 
4 + EAD E aá E f = º , E r A [5] 4 fc h 26.007. 
Raio ES 108 1408600 aprendizes ad DE é 5005. 31 53 9875 Mondo ÃO. na de Papelaria Coelho fipusdio Gomes Cutcir. qual é convesisonaria a Sucle- 
kt 168 1930700 | Premios: 5:0008. 1:00 ds 2 o 1 aero icitando inscrição no exame de | | INTERROGATORIO DE dnide Tthodinceta, 
a 56 4225000 A tro E mine. do is Sh Tedl e miORRO ADD aaimideão á Eiedia de Estado || REUS E TESTEMUNHAS — 
Vi xoto de Cas- TE) so ce Ui us A E) Major do Exercito. “Indefiro| RyA PEDRO PRIMEIRO, Está marcado para amanhã, 
Total: 2.95% se A uiloso 3. Zuniga 1/22 so cú qu ué 418 soco em face o parecer dos tecni- e área pdi) | Da 1º Auditoria, o inicio da LIVRARIA ALVES 
bartida chnida é boa esco! Paiel, & quilos: Di Ferret "E ow w q w 0 558600) 00574 da Olimpio fegul da, RUA SILVA JARDIM, 35 à formação do culba de José Gui-) Livros colegiais é academicor 









































































PPT A | nin) + De AO) QUA O] MRE TO Fé RM MADER) ONT MESA IRD TEVE TRAS WAS ÇÃO pit SEU ge a ed A oh De e E DE DA ol dc Lina pie 6 a dead O ad Ds io, À hits A fre Da A of e a à AÍ O ca = dat de io=tl Sds em f E A A, 
14 DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 
É =: 
+ vs e: e 4 - tm. 
í 
CONCESSAO,UNICA,DO, E DA REPUBLICA 
E Contrato celebrado com o Governo da Uniho em 24 de Dezembro de 1937, 4 vinsa da Lei N. 41, 1.143, a TJ FR Março de 1932 / 
PREMIO! MAIOR?!, Mi ze? 
a - DO 
rr E mta A ! 
| É 3 de 1941 
Lista da extração de SABADO; 13 de SETEMBRO de 
e 
ao 4.º premios 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados do terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2. p 
ES 
Ds bilhetes são litografados em papel branco, tinta canario, fundo café e numeração preta na frente, com a iscrição: EXTRAÇÃO EM 13 DE SETEMBRO DE 10 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
+ " ) 
k 4 - 
- E 55. 8252... 808 | U7dt.. 1008 | 17. 1008 | 12849... 1008 | 14052, 808 | 15712... 808 | M7413,. 5008 | 19155. 1UUS 
191 E rs peça EE Pe os os Toos 8200... rs Mia 008 | THB pe JUUS | 12852... 808 | 14061... 1008 | 15722... 608 | 17452... BDS 19161, + 1008 
1919... 1008 3553 5152... MOS 6590 ... 1005 8281... 1008 9752. 808 | Mi52e. BOF | I2B7Ã.. 1008 | 14082... 1008 | 15733... 1005 5 Uai. 80% 
102277 808 6198: 1008 | 6812: 808 | BSI2:. 808 | SH07.. 1008 | 18 .. 1008 | 12876. 1008 | JáMi2l. sus | 15752... 1008 ABES doi 2008 
2 BUS 30:0008000 | 5204... 1008 | 6622... 808 | 8322... 808 | 9812... ROS | 174. 1008 | T2885.. 1008 | 14119... 1008 | 15752... 808 [MO e JUS | ornpg. 1008 E aa 
17. 1008 - 1933 5211... 1008 6633... 1008 | 8341... 1008 9822... BOB | JIIBK. 1005 | 125... 1008 | 14122.. BOB | 15771. 1008 10252... US | oimjuo gos | 23012 008 
227 sus RIO 5912... ROS 8652... SOS 8352... 805 GR? ROS Hot. 1008 ! 12012... 808 | 14123... 1008 | 15777... 1008 IM26h - MUS | ornaa.. mus pai MUS 
23 1008 | 1:000$000 | ques 0058. 1008 | 8353... 1008 | 0912.. 808 | TBi2.. BS | IMD. 808 | MISE.. 008 | ISTO. 1008 nt JUS | 210487; 2008 | Soy. 1008 
: (—— pe? 292... BU 2952... 4 sus 22 IO int ; 
527 os | 1052 808 | asso. mos Sor o | Seo O | dos Am | 11252. Bos | 1205771008 | 142125 808 | 158I2:: BOS | 12652: 808 | 19512. mus | ibid ToRS am — ão 
n12 gos | 1971. 1008 3555 1005 5214 6722... BOS | 8407... 1008 55 o 1008 287 12972 . 1005 | 14222... 805 | 15822.. 808 | 17656... 1008 | 19322... 805 | 4106871008 | Sid qo 
1227. 808 | 1999. 1008 | 3598... 1005 6752... 808 | BAIZ.. 805 | RN. 1008 | MIA. Vito 1008 | rabos | tono 008 | agasa o MUS | 21077. 1008 | Soria” 2008 
p ps 2. m- v UAM MAD. Ra da so 
152 - 808 oie “ua | 2:0008000] fdc Ma) gia e ap) e a 14298. 1008 | 15852... 808 | 17752. 80% | 19389... 6005 | 2112. BUS | Dajoa o. BUS 
182 — 1008 q dades 80 676 rea e BOS 0089 -. 2008 JISI2. 2008 15888... 1008 VOO - TU0S 2112 .. T005 23152.» 805 
227 dO Wao 7 1008 | - B: Horizonte | Gra 008 | ago TO | MatZ.. 2008 | o MO | 17808 | loitzi eos | 2112200 808 | 231597 5005 
0 3652... 805 | —— | 6771... 2008 | 8500... 1008 LHOIO.. 1008 | 14316... 1008 | 15922... 808 19422... 808 | G113t.. TOS | 206 1008 
252 808 3660 ... 1008 6774... 1008 | 8512). 805 Cos SE | tis 808 | 15952. 808 | 1:0008000 | 11125... 1005 21152. 808 | 291087. 1005 
g2> 808 | 2012-808 | Q679.. 1008 | 5202.. 808 | 6784... 1008 | 8516... 1008 13022. 808 | 14345. 1008 | 15959... 1008 | (oro gg | 19427... 1008 | Slide DO | Diz 
az 7 go | QO7-N08 | gia” mos | ssa. mos | 6797. 1008 | 8522. 808 | suoot. 1008 AO 1008 | O = 1098 | 159797, 1008 | 17822. 808 Ppptelpeo | tire mirra 
2022 9714. 1 Eo05 .. 1005 ço 8543... 1008 | 10012... 1003 MUSA e RO e je 17852... 808 Tt DS 21252... 808 | 29252. 805 
. avo - BUS | 722, BOS | G2M.. 1005 | 6820... 1008 ; ; 13062. 1008 | 14475... 10085 Spier 1918). 3008 | 21208 me ERRA 
1:0005000 | 25-18 | ses: 1008 | sino 1008 | cre: "8 BoIê BO | Ma n0s 11057 1008 | JMiZi. dos io. ÃOS | 19902:. 808 | BiSIa:. 1608 | coro. 200 
: = 3752... BOS | 5312... BOS |. - BO | 8622.. 805 | 10052... 805 UH 0d 22... Dis Tong | AOSiZi= 2131 E alles 
2113 1008 | 812... UF | 5922... 805 | 6880... 1008 | 8652... ROS 9 UMI2.. BOS | 14422... BOS ra 19522. 803 | 21320... 1008 art 
diz 808 | 210 aus | seo gos | jo. ha a id 5 t7922.. BO8 | 154... 1008 | 21:22... 1008 | 238520 BUS 
- SRIZ 5924. . 1008 6912... 808 S6R2... 1005 10122... BO3 EM E... 1008 | 14452... BOBS | 952 ; ; 
412 - 808 | 2123-1008 | 3897771008 | 510.1 6922: 803 2 au 22 808 | 14512. 808 | 16012. 808 | 17952... BOS | 19551, 1008 | 21322... 808 | 2K471 .. 1005 
4172 1008 Edi 3897 e 100 SM... 1008 Va 8712... 805 | 10152... US JIZ2 12 | agi 17961.. 1008 | 19552. 808 | 21352. 808 | 21386 — 1008 
- JB4I 1008 ALE 6929... 1 ) NtD2 . 1008 | 14522... 808 | 16022..: 808 =t5 a y ; 
d22- 808 | 2157771008 | -S8c3 e 608 | 6862. 608 | 6980. 1008 | area dO8 | Lita TOO 162. 808 | 1552. 808 | 10052.. 808 | JJMS:: 1005 | TOSA. 008 | Did. 2008 | ZA Mg 
4507 1008 | 2187 SOR | 3809: 1008 | Git2-. 2008 | 6852. BOB | 786. 1008 | IG21S.. 1008 GAbeaeatE re | ad dc | pd dO op ftpees | Dipo fed | . 
R - 1398 +. 1008 5300... 1003 8799... 1008 | 10222... nús 13209... 1008 | lãs. A um UOL 2. “1008 
2212. dus 3908... 1008 | 5992.. 2008 - rios 1212... 80% | 14622... BOS | 16122.. 808 19620... 1008 | 21452, 808 | ZHAO... 
mm BO | Goal 808 5407. 1008 7 mea aos | ui IO W$222 7. 808 | 14693... 1008 | 16152. 808 IN622.. 808 | orygo,. 1008 | ZHA! = 1008 
2245. 1008 | q922.. B0S | 5$2.. 808 8852... 805 | 1312. 1008 1425 1008 | 14015. 1008 | 10212... 808 j UMA. 1008 | 21512, BUS um “4008 
2250.» 1003 3951. 1008 5415... 1008 PGR 8890. 1003 10312 BU5 13252... OS 14652... 808 j 121%... 1008 “. 19650... 1008 ao Bus n512 BOS 
2252. 805 | 3952.1008 | G!l4., 5008 | 7012. 805 | 8912. BOS | 10322). 805 1332... 808 | 14654... 1008 | 16222... 808 | 18012... 7808 | NGS. SOS - 3008 | Sas17 1008 
2258 = 1008 | 3952. 808 | 6322. 808 | 702... BOS | 8922.. 808 | JOxI4 1005 1522. 808 | 14675. 1008 | MiB5t.. BOS | IB22.. BU | 19651 .. 1005 dis 808 | Da32 7. 805 
2283 .. 1008 | -- 5133... 1008 | 7025... 1008 | 893. 1008 | aum 1005 VMB 2008 | 116881. 2008 | 16269... 1008 | 18040... 1008 | 19669... 1008 | aysgn. 1008 | Sida o pilê 
2312.. 805 5452... BOS 7,052... 808 8951. sto 1008 10352 Hs , Tim... 1008 ISO4T... TO0F 21612... ROS. asa 5008 
23227 80% R$597. 1008 |. 2079 1008 BoS2 o DOS sine 1005 eu | 447054 .. 1005 807 18052... 803 SIG. 1005 Ay cade 
2325 .m 1005 9458... 1008 | 7085. 1 a DIRI ” 1008 o TT M7IZ 808 | JEM: 18060... 1005 BIG32 808 | SUS9 a 
25812 1008 |? ol 5103. 3008 | 712.0 808 | ia Mono O dog | LIBIS. 13327 | uma 14089. 1008 21628 —. 1008 E E 
23527. 805 | 4009... 1008 dd E = ane S se 9 10122... os go ums | Aproximação RIO. 1005 gia: is Pim - 805 
Mit 8 | qua 1008 | posso 1008 | duma |, ND o | igor. dos | MSSi 108 | 12:5008 | Bi. DOS BURT. 2008 | 2053.7:1008 
boa! eps E ev. doe a - PUTA PER dose pese sos ” 2 
2133. 1008 4022 .. 808 5589 1008 Um a Cresd 9012... gos | JMII o. a 92... 808 | EDS ASIA ! 18149... 1008 | ptb o os Fall bo 
2445 — 100, 404 «e 1008 n524.. 1008 7152: 805 9022... ROS Tosta a ias HIMT.. 1008 Ê 18152... BO SI700 7 OS 23092. 1008 
2450... 1008 4052... Bus 5596 ... 2008 2160 - 1008 923 1005 + 10512... 803 N22.. Bos NR 18171... 1008 pps o solto - ee «MOR 
2151 1008 | 41120 BOB | cool” gos | 72017 1008 | 9047... 1008 | 1192... 1008 13328 192. 1008 18812.., 1008 2178 nai J000 | Aria co 00 
2452. 808 | dito BOB | so15.. 2008 | 7208. 2008 | 9052... 805 119527. AOS |, | 92. 808 18212: .mo 808 ú 218127 BOR agia Ros 
271 1008 | dido OMR | 5620.1008 | 7212. 808: | 9059... 1008 | inoog 7 1005 | TISTO . 1008 1922. OS 18222.. 808 | INM2.. ROS | 21BlZ- BOB | DID a ROS 
2184. 1008 So BO | G622. 80% | 72220. 80 | 9069... 1008 ij VI923... 1908 18252... BOS | 150... 1008 | 21 STM am 
185 4158... 1003 Rs 7: 1059. 1008 0 AO: a 19052. 808 | 21822... 808 | 23700. 1008 
Eid E | ani 1008 | 5652. 808 | 7229.. 1008 | 9006... 1008 | 10604 1008 : ' Vipirolcal a iod ipi pos À 218520 808 | 28120 808 
beer ET 5653... 1008 | 7252... 808 | 9112... 805 9. 100 j ! 14982... 1008 AMB uso e 2goo — 
2522 — B0$ 4206 e 1005 50687... 1008 99771 9122. 803 TOGIA. ! é RIO 18267... 2008 . pio 8os 22 m 808 
2527 804 | 42120. 808 | GUS. «1008 . 1 TOGI2.. 808 | | 18308 1008 20 arma 77 gos | 23852, 808 
Roc do | do do | Sigo dê | JA NO | GMs | MG RS | ao q | mm o ds mu dos | im at 
2503... 1008 4a is B7A5.. 1008 | 7322. 9162. 808 | Iorio ro MOR É I20m o OS 13429 Ist2 “808 | Er asno — nos 
ooo SOB | quo. 1008 | 5751. 1008 | 7130... 1008 | 9212. 808 | ingsso 1008 | 1201 - 2008 Rave INt22 - BOS | onor2.. 803 29954. ROS 
mio 1005 22 — aus 4290... 1008 5752... ROS 7352... 805 9222... H08 10712, eng | 12. BO Aproximação 15012... 805 a 20022... B0$ 2I0A0 "1008 
1012. 808 2sos 7 10 | AMB 808 Eno J008 | 7362... 2008 | 9223. 1008 | tiros 1008 | t2t2-. nos | SPISRMAS 15022... 808 | JA — 1008 23958 1. 1008 
... om pe 6 NA “ “ Pinta |] “ k ras . 3 
o Sá m | BRU | ao e | ao e) qa q | pace | VS | 1255006 | ju | El - 
pos 5. QU O + perdia DE ca SRI, oo ha aos 
1052 -. 808 ZU. EE os (4952... BOB TES Eae as + os E pes ToBia o BOR | Ee Jem ços b | 2008. 1008 22012 808 | (— —— 
MZ. 808 | 2752. 808 | 0100 1008 | solo mos | 2452.. 1008 | 3142 1008 | JOB5DT SOR | IDIS5. TOUS | 13352.0 808 | 151220, 808 | 16686 .. 4008 | 18130. 1008 | SIM. 1008 | 22020. avos 
MZ2.. 808 | 2707... 1008 | dilêm COB | ooo mos | 74525. 808 | 9316. 5008 do2 o DOR | pargr io 2006 | TES: 1008 | 1512907 1008 4 16803 1008 | 18445. 1008 | DOliZ- BOS | 2a 808 Premios rm a 
14. 1008 Q7TA 1008 4415. 1008 5995171008 ! 7512.. 808 9322 7 4008 | MMA 1008 | (om 1008 | 13378... 1003 | 15152... 808 ) 187120 808 | 18152... 805 | soro Era 22052... 1005 ; 
162. 808 |. 2812. 808 | dito dO | og ton | 7522.1008 | 93227 808 | Moi2o BOB | qo os | rat. 1005 | titodo 1008 | 10722-- 808 | 1874. 1005 Too" 1008 | 2252-» 808 
d2i2.. 808 | 2822. 08 | 4l85.- 1008 | God | doa MO | oasa dos | 1MIS. 1008 | qo SO | irao tas | Velso o VOO | 16726. 1008 | 18475... 1008 | 20160... 1008 | 2921211 805 
1alã-= 1008 | 2830. 1008 | di) 108 | somo. 1008 | 7552.. 808 | 9303.2008 | 1Pl0 SO tosa] og | too. mos | 15188..2008 | 18730. 6008 | 18509. 2008 | SATO: AMOR | 22115... 1008 | 
22 808 | 28490. 1008 | 4452. 808 | DO | OU O | pano A os. 1008 | 134527. 808 | 15212. 808 | 10752. 808 | 18512. 808 | 20177-.: 2008 | 22119... 2005 
1207 1008 2852 80s 4512. Bos ETTA ES 7561 ve 1005 9422 e Ros PT 100 13512. EUS 15290 Ja aos 1 10760... 1008 | 18522 «. BOSS id» Bos 22122 ... 805 ' ) 
1215. 1008 | 2859... 1008 | 422... 808 nl Lobitos | [arado [0922 E ç 1350277 808 | 15252. os | 16807... 1008 | 18552... 808 | 20518.. 2008 | 22352, 808 13928 
1252. 808 | 20127 gos | 458 .. 1008 |, 7595. 1008 | 9131 — 1008 pas aa 13552. 805 | 15266. 1008 | tost2:: "gos | 180121: 8OS dosss rs BOB | 20100... 1008 
uni | mec mê | aulam | (| rom | Becas | 100008000 nam Lot | TENS NO | 168 pos | too: dos | MA | Ba: am 
2817 E Y : Err Paco 92. 808 — id 22222. BOS 
1312. B0$ 2954. 1003 4584... 100$ 7622... B0$ 9452... 8 RIO 19612. 808 | 15202... 1008 | 16859... 1008 | 1871277 808 20312... BOS ak 
1322 808 a 4612... 805 7652... 808 Ê 1622. BOB | 15312. 808 À agi de 20322... 808 | 22236... 1008 
ao a | ucum | Mica] RRCIS | oeo | are net ga | tasas | né. de | ii q | mao qa | sam. sm | ADO OOOS 
1960... 1008 4H... 22 Bl ee oe ane PR pola FOZ 1008 187141... 1008 412. ESTO 
1422 808 á 4707 «o 1008 605: «TOUS 1792 sos 5:000$000 (7 E 1008 [GO ess 1003 15499 .. 805 16928... 1008 18752. 803 20449 . 2003 o9n5a - 80S RIO 
bro Pe e “| mar dos | Gon. om | msi: 808 | q 10087 1008 Uri: 808 | 154527 gos | 16952... BOB | 18704 ...1008 | Solta 408 | aog75 1008 
fed a : se, ee . ARS E res db afã Pd éra E prtaa 2 AUD vos 
7/82 1008 | 3012: 808 ! 4730.1008 | 612.0 808 | 7779.1008 | 8 PAULO | ion” 1005 Vyr2B . BOB | 15462... 6008 | O O | O 1008 | 20512. 808 | 22412. 808 | orem 
1187 1008 | 3022. 808 | sm2.. 808 | Gi22.. 808 | 7812... 80% | — Hiisa = MOS | 15908... 1008 | 18810. 1008 | 205227. 808 | 22422.. 805 
15087. 1008 | 3044... 2008 | 4758. 1008 | 6127... 5008 | 7822... 808 E Ago 10] RE ELAS dd 18812 410] 808;|  abid Tae OOB | aaa OBD GOSTO 
1512 804 | 3052. 808 | 4780. 1008 | 6152... 808 | 7852... 805 | 9512... 808 | rodo] Pad pros "| 18822... 808 | 20552. 808 | 22452. 808 
1522 — “808 3062... 1008 dRIT... TS 6164... 1005 Usa se 9522... 80% 4 TáBII 2008 e vor 1008 18843... 1008 Eli « 1008 224 o 1008 30:000$000 
1528 1008 | 3100 1008 | ; á8i2-. 808 | G22.. 808 | 783. 1008 | 0516... 1008 ) itia e» 2008 | 15561. 1008 | popa, 808 | 1884977 1008 | 20012. 808 22105... 5008 : 
15/47. 1008 | SI2” 808 | 4818. 2008 | “6216... 1008 | 7898... 10 9552... 808 | 11005. 1005 a a 18852. 808 | 20620.. 1008 | do5t2. 80s STO 
1552... BO N22.. 804 4822... 808 6232 - 808 dor head 9565 ... 1008 THMKI o. 1008 no Do nda 1008 | 17052). 08 ISSTR. 1OUS dimid mo BOS | 22522... BOS 
180 - 1008 | Sli 1008 | dam 1008 | 6352. 2808 | 922: 008 | Gota: 808 | 1023 BOá UNS. 606 | 156127: 808 | 17001 -. 1008 | 182. 808 | doca" 2008 | 225020 BUS | eae 
597 3152 5. 252... 922 o 2 m air. nei a HIST. 18922... OS bio 99594 
J612 7 "808 | 3106-1008 | 4912. 805 | G255.. 1008 | 7951:- 2008 | 9622:. 808 | 11028. 1008 | 167) 2008 | 19052... 808 | té. Bos | Mto 808 | JM. 08 | omççal. 1008 | Giigi am 10992» 
so srs do pe ic nos ua | ia a me = 10 | ma q | UR 
doa eis ev E ves AA e ..4 str) ada = ' DGI , 
1688 .. 1008 | 3238... 1008 | 4949... 2008 | 6305... 1008 9698 ... 1008 | Vpesi= DOR | ir 00 I4 (ih 006 | a = OS 9. 20696 | Domo gos | 10:0008000 
eo oos | Some me | 472 “1008 632. 1 iai re roi nã. ' 15696... 1005 | 17212... 808 1:0008000 | 22052... s0s RIO — 
2 SO | 208. 1008 | 49867 1008 | 6422. 805 j 9720 | 808 | 1117.1008 | BIZ. BOS | 14012 ..0 808 | 19008. 1008 | 17222 - 808 RS 22668 ++ 1008 | 
1718... 1008 | 204. 1005 | = 6M2.. 1008 |  B0IZ... 1008 | 79750... 1008 | 11122... 808 ; 12822. 809 | 14022. 808 | 15712 1098 | 17208.. 1008 | t9012 - 808 dia Os | 2272. nos 
UR Sites dO | 63527 "806 | caotdo, ROS ES = odtm SO | 19022. 805 mo gos | 22722 808 9512 - 
1735 ... 1003 3312.- 803 |+ | 6907 ... 1008 8022. 805 DR AS A Screens 17322 808 19052 .. 80% di sos | 22792.. 808 Alog 
1747. 1008 | 2 808 || > | Gu88.. 1008 | BU52.. 808 É Soa QTO É SERRO PER) a E TQUOS 19053 +) 20759..-1008 | 22758 «e 1008 | 
179 m 1008 | 3352 808 | ge Gii2.. 805 | B70-. 1008 PER ' Ar devo No 3 “| oia aos |. 2o8in 1008 | 5.:0008000 
1752. 808 | 2389. 1008 | G012.. 305 | 6122... 808 | 8075. 1008 173522. 808 | 1-0008000! 20822.. mos | 22812... us | 
1701» 2008 | MZ. 803 | 5022. 808 | 6425... 1008 | | 8079... 1008 à 19353. /1008 20852 sos | 22822... og | 9. PAULO 
1762... 1008 | mea. 808 | GO. 808 | HS. 1008 8112... 808 | 30671008 | Imis7.. 1008 | 208077./1008 | 20852... 808 
1777 1008 À 5 BOS | “HIG5O 1008 | 6152... 808 | BIZ. 805 BO 1008 | 19093, 1008 | HM! 1008 | 22864 -.. 1008 
1807... 1008 | 3471.1008 | 5067.1008 | 0512... 808 | BI39... 1008 2a? 1785 — 1008 | 19105.. 1008 | 20912. 808 | 22898... 1008 52 
Mi2.. 808 | 3512. 808 | GOB. 1008 | 6514 008 | SiS Et pot sb 17907 >. 1008 | 19112. 808 | 20022. 808 | 22012... 808 5814... 
1820... 1008 2517... 1005 5077 ... 1008 6522... 803 8188... 1008 FAC: E a Ra 2 11. 1008 IOTIt. 1008 | 20952... 808 | 2202... ns 2:0008000 
eras AIG O IO OO O O laio caooe | Caaaait aos SB rigor | - 808 | 19122... 808 | 2066... 1008 | 22052... 808 | 4º 
TA qu o bos HDD sus o A EU Na PR Visor y ea E ão E / 
1182. 2008 | ShM 1008 | G112. 808 | 6552... 808 | BA. BO ji OE pr 19152... 808 | 20975... 1008 | 22090... 1008 | B. Horizonte , 
























PLANO DA PREBENTE LISTA O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 06 Pim oa, pronta gêsr pb ua dolo cida Mm 
o Sa ão US - 2 DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 34 E DAS 13 44 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. E PREMIOS | 
DTD dE RESBEaO PR A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DU! y 
à VM O ja asas) pao 08 umas ii à po no3 ascono OS PRIMEIROS 6 MESES DA RES?ETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA as 
| sie frçar ; ; 300% im MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO, DE BILHETES 2 ! af 
' .. onojo0o NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO COMO APROXIMA- 19 ” 
ef Esoosoca ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGARBM; SENDO SORTRADO À . 
BROS VE 1 APR SAS Ela AR A NON PA Te o pe “O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1 a 
do 2º DO 4º prmelo , cusesiesorersonmensanitorienanio «6001000 + 
B.40D TT BOGOOO nro or bilhutas wnninados com palmos final do pets a o! a premio 
ESA MACH O 7 DS St a dA a deem AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS |4 HORAS Eta oo bia tratadas com “ria li pi 
3.524 as + «2006000 / 
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meato a 


ADMINISIRA 


| “a Prefeitura do Distrito Federal 


| SECRETARIA GERAL DE AD- 
| MINASTRAÇÃO 





a mem me — O 
+ —— emma 

















Ra. dos mesmas, 
Ni é i 


| Despacho do sucretario geral, 


/ 
 WALT DISNEYAS DO | (rico Souta Rossini e 


» N [Artur Bispo de Souza — Húçu- 
y. APRESENTA / VS fios o uxpedicute de Exciisao, 


LEOPOLD STOKOWSKI 


teira de. identidade 
completada, 
ag de pagamento, 


| Apresente q documento, 


! vico, não possam 
Lareio Caetano Azevedo 


no dia marcado 


José Caetano de Faria, 
Conpureca à Secretaria Geral 
de Auministração. 

Antonio Augusto Ferreira — 


so 28504-41, 
Antonio dos Santos 





putonio aus da ppa a em Abi que 10 oram os dias 
A y A — exe U ; p= ido licença concedida, e, assim 
HORARIO:130-340-550-8.00-10-10 Exigencia do chefe; tes to do maio, 


Maria Lorunclu — Alcina Ma- 


| ou se verificaria 1 
rinho e Amelia Sunres Pinto — : sl 


A 
tendo em vista a 


PRECOS: POLTRONAS: 10$000-Estudantes e Crianças: 5 POOA 


- Arquive-se. por peremplo. se apresentou ao Servico Mé- 
DEPARTAMENTO dico para re ã ker- 
SESSÃO INFANTIL AS 10 Hs. da MANHÁ DDS o oe 
R a “sAMENTO: — Será efei creulano Cesar Osorio — 
E os CRI N ; tuado uo prósimo dia 15, se-| Junte o titulo de nomeação de 
ç 2 A ÇAS :4$000 gunda-feira. no Serviço de Li- | auxiliar de radiologia, g 

gação — Dulício da Prefeitura Manuel] Antonio de Olivelra 
Rato — o seguinit pagamento; — Arquive-se, tendo em vista 

2) Cota de subsistenctia, que a medida determinada 
PAGAMENTOS: -* Serão pa- | de competencia exclusiva do tl- 
1 . Ros no dia 17 de setemoro. tular da Secretaria a que os ser- 

4) — Nos locais, de Lrúbalho | vidores pertencem. 


— Serventuurios ativos que Lra- 
balharam nos nucclos | compo- 
nentes do lote 1 até o dia di de 
agosto, 

— Nas sedes dos nucleos | 
indicados em 


Francisco Gomes da Silva 
Considere-se como 
nos termos do artigo 174, o 
16 de agosto ultimo. 

Lauro Lopes de Oliveira 


na 





NA 


*-sma 
É mo 1 


seus varlues de Compareça, dentro de 72 horas, 
nuclcamento fornecidos pelo Yao Servico de Inspecção Médi- ado 
P. 8. — Inativos e Adidos sem jca para submeter-se a exame O DP: ; 
“N exercício... “Ide saude. nfim de evitar sus- //Mai E, prt / SULLAVAN 
RO c) — No gabinete do diretor pensão de seu pagamento, nos ASA UA (cl 
Da a do Departamento do Pessoal, |fermos do artigo 243. do Esta- / 


( 





as seguintes mutriculas do uu- 


tuto, 
cleo A 
09342 — 03789 — outTs 


ee Fernando Lima 
05208 | por falta de amparo legal. 














CÃO DA CIDADE 


recibo passado no ato da entre: 


— Não possuir a cur- 
tuncionul 
ucarretará suspen- 


N.,3: Us servidores acima 
discriminados 'que estejam sen- 


ide 1940, do chamados pela primeira v 
' “Despacho do assistente; lerão direito a a abninada: des: 
Jose Piuto de Uliveira. — de que. por necessidade de ser- 


comparecer 


Amexe o titulo de nomeação | Despacho do diretor; 
eletivo anterior dO  reajustia- José Tavares Junior — Nada 
mento, há que deferir, tendo em vista 


o despncho exarado no proces- 


| Garrido 
— Nada ha que deferir tendo 


data em que 


e licença 


— Indeferido, 









"VEMETÃO 5 
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| ANDY AGORA TEM 


SECRETARIA! 
IMAGINEM! 

















MICKEY 


ROONEY 


Do dr) 
ANDY HARDY 


"ANDY HARDY S Sunuie SECRETARY 


STONE - HOLDEN 
IHOJE ,SESSÕES | 


|DESDE 1O DA MANHA: |] 
BRASILGIRO (DO D 1.8.) NES 


Et 





) 
. 14016 — 10524 — 15528 — 16529 ) 
NO MINISTERIO DO TRABALHO Gerca de 150 premios | jáil = Mi = ai = 58) oê Marat O dont NOS 
DO x E J— in 8 º , t 2 A) o 
em dois concursos 004 — AMO e ins 18 — 19 | Estatuto. o Ge BrARO, 3) 
NOVOS SINDICATOS RECONHECIDOS E , : FE! 26 o: 97. cb Camisa a Ne Gabinete, 
PELA REINOS fre Po tyáse a) — Nos locais de trabalho !no pruzo de 8 dias, afim de 
4 FEITURA. VAO. Ê PSRTICIPAR et mento a tomar cjeneia ga estação que 
1 ) E JU ; C ame i s s ter a 
Nomeada Uma Comissão Para Apurar Arbitra-| Da Soma ADO” |ueles aos lie to o dba (ob AGotrelo-lel 1.418, de a: 


5 ==6 —] —'8— 9.6 0. 98140-290, o servem 


riedades Atribuidas a Um Inspetor Auxiliar — 































































E 5 bj — Nas sedes dos nucleos | do Azevedo Borges, 

Despachos do Mini E —| (Os, gursos primaria de, aqui: | indicados (em, cus, cartões, dg O E. 
espachos do inistro — Outras Noticias | oportunidade de paruicinar dos nucleamento fora dos e Compareça a. este poapinatas 
CALHA btt . S, — Inativos m | no prazo de as. afim de to- 
O ar. Dulfe Pinheiro Macha- tubelecimento DO SD realizam na | exercicio dos lotes ? — 8 — 4 | mar ciencia da citação que lhe 
ão que responde pelo expedi- | nizadoris à Ae Pd Pc Pro rs das CNCS Squicorção 6 — 6 — 7 — 8 = 9 € 0. respe-|foi feita nos termos do artigo 
ente do Ministerio do Traba- | nais, ires destinadas à intancia tem clivamente. 954. do decreto-lei 1.713, de .; 
lho, em seu ultimo despacho no| Deyendo realizar-se agora à concorrido uos premios institui co) — Na pagadoria — Ina- 98-10-39, o serventuario José 

Debarinmento Nacional do Lra-| reunião deste ano, sob à deno-| dos, Este nno. O Departamento | HVOS do núcleo 02 lote 0 Tavares. 


balho ratificou c reconhecimen- 
to dos seguintes sindicutos que 
se aduplarom é nova lei de sin 
dicalização: 

Da industria de Preparação 
de Oleos Vegciais e Animais, 
dos Economistas e dos Ajudan- 
tes de Despachantes Aduaneiros, 
do Rio de Janeiro: dos Ra- 
dios Telegrafistas de Marinha 
Mercante: da Industria da Ex- 
tração de Carvão: dos Farma- 
ceuticos do Amazonas: dos 
Condutores de Veiculos Rodo- 
viarios de Belem: dos Traba- 
fhadores na Industria de Coua- 
trução Cívil de Belem: dos Es- 
iivadores de: Camocim: dos En- 
genheiros do Ceará: dos Em- 
prerados em Escritorios das 
Empresas de Navegação de For- 
* da Industria do Açucar 
dos Trabalha- 


minação de 4* Reunião de Nor- 
mas Técuicas, o presidente da 
Republica concedeu a autori- 
enção solicitada em exposição 
de motívos, pelo sr, Dulfe 
nheiro Machado, respondendo 
paia expea ente daquela pasta, 

ra conceder mesma um au- 
xilio de J0:0008000. 


ARBITRARIEDADES ATRI- 
BUIDAS A UM INSPETOR- 
AUXILIAR, 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do que responde pelo expedieu- 
te do Ministerio do Trabalho 
designou os escritirarios Ra 
Pereira Caldas e Augusto Fer- 
reira de Abreu e o inspetor de 
imigração José Aristoteles Mar- 
vo Antonio da Cunha, para em 
comissão, apúurarem a denun- 
cia apresentada sobre a irregu- 
loridades e arbitrartedades pra- 
ticadas nelo  inspetor-nuxiliar 
Claudio Banbosa Lima, com 
exercício na Delegacia Regional 

de Santa Catarina, 

Pelo titular interino do Tra- 
balho tambem foi desizunda 
uma comissão constituida dos 
oficiais administrativos Aristo- 
fanes Monteiro de Barros e 'Tra- 
iano Brandão Filho e do escri- 
turario Luciano de Miranda 
Reis Tapaiós. para apurar | & 
existencia de possiveis irregula- 
ridades nos pagamentos de nu- 
xilinros do Campo de Experien- 
cia e Demonstração de Essen- 
cias Florestais e Arvores Fruti- 
foras do Centro de Santa Cruz 
nona eses de janeiro a abril de 


de Ditusão Cultural e & Caixa 
Economica ampliaram a campa- 
nha pela Economia Popular. 
Alem dOSs Concursos para as €5- 
colas elementares diurnas, Lu= 
ram organizados oulros pura us 
cursos noturnos, Assim Os udul- 
tos e adolescentes que os ire- 
quentam poderão concorrer à 
muis de sessenta premios, sen 
do dois os concursos; um deles 
destinado á primeira série e, O 
outro às demais séries. Ambos 
se realizarão no dia 1º de outu- 
bro. O secretario Raral de Edu- 
cação e Cultura, dr. Pio Bor- 
ges já aprovou os planos do 
Concurso. os quais já se acham 
prblicados no orgão oficial pa- 
ra conhecimento dos interessu- 
dos corpos docentes dos 

noturnos | supletivos. 
Mas não se limitarão as opor 
tunidudes dos cursos noturnos 
primarios. Os alunos dos cur- 
sos de continuação é apertei- 
coamento poderão tambem con- 
correr e os premios não serão 
unicamente aqueles que citamos 
acima. Existirão cerca de mais 
noventa premios que porlerão 
ser disputados pelos alunos dos 
cursos de artes femininas. Co- 
merciul € fundamental, data 
da realização desse outro con- 
curso será no dia 24 do corren- 
te mês. Ao todo, portanto. Pa- 
ra os cursos primarios de udul 
tos e de continunção existirão 
cerca de 150 premios, todos eles 
constantes de quantias em dir 
nheiro. que serão distribuidos 
em uma solenidade a que esta- 
rão presentes OS autores dos 


Nucleo 002 do 


pelos 


ra (portaria) — 
lote 0. 

Os srs. responsaveis 
nucleos devem comparecer (à 
Avenida Graça Aranha pn, 6% 
1º andar. sala 112, afim de re- 
ceberem os documentos retati- 
vos no pagamento, 
do dia do pagimento do res: 
pectivo lote. das 11 ás 14 ho: 
ras. A 91 

OBSERVAÇÕES am 

Ni 1— Os serventuarios que [Sa — 
perderem o pagamen o, no nu- lar. ES. 
cleo. mas aue 66re 67% — nas 
o C. F. pelo q : ade vera 
comporecer no dia Imediato , 

3 P. S, afim de resularizar sun do corrente, de no 
situação: sob pena de só rece- | iz a Barros St E 
herem seus vencimentos à E e 
Indos com o pagamento do pr 
ximo mês. 

N. 2 — Os srs, responsaveis 
pelos nucicos devem aguardar O 
enramento com os € . veco- 
lhidos. 
matricula. entregando-os ao 
do Tesolro. 

N, 3 — No verso do CG. H. 
não pago. OS srs. responsaveis 
pelos nucleos devem fazer con- 
star os motivos que determina- Será puxo 
ram seu impedimento, ha, das 11 LA,90, O 

N, 4 — S6 serão pagos (os guinte: 
serventuarios que tenham tro- RESTITUIÇÕES 
endo o cheque (CH) pelo ear- 
tão do mês anterior devida- 
mente preenchido, de * acordo 
com as instrucões, 

Os serventuarios mie não te- 
nham recebido os vencimentos 
do mês de agosto D, findo, no 
Wgar do cartão funcional. des- 


NIZAÇÃO 


195 — 
ÇÃO 


De ordem do presidente 
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provas 


merario, na comparecer no dia 


dos e 


cursos ta de matematica: comere 


financeira. 
parecer 15 minutos antes 
hora 
tinteiro e 
mos, 


em ordem crescente de tnboa de 
Empregados ma r 
dos Servicos  Portuarios; dos 
Ajudantes de Despachantes 
aduaneiros e dos Odontologis- 
*as de Santos: dos Trabalhado- 
ves na Industria de Construção 
Civil de Joinvile: dos Empres 
sados em Estabelecimentos 
Bancarios de Pelotas: das In- 
dustrias Metalurgicas e Meca- 
nica do Rio Grande do Sul: 
dos Empregados em Estahele- 
cimentos  Bancarios de Nova 
Hamburgo: dos Trabalhadores 
na Extração do Carvão de São 


RIAL — SERVIÇO 
TROLE FINANCEIRO 


ás 


s0sé du Conceição — Manuel 
Muitos — Manuel Ribeiro 


nheiro — Manuel 
ca — Munuel Jusé Murtins 




































tuario Admar 


)J— No Palacio da Prelcitu- DEPARTAMENTO DE ORGA- 
SE 
COORDENAÇÃO — EDITAL N. 


Banca Examinadora, ficam con- 
na vespera | viandos os candidatos inscritos 


53 
“Te hab. 
e habl- 
tentam trocado | Yitação para contador extrant. 
ns- 
á rua M 
cumti- 273. sala 119, 
nfim de prestar a prova qe 

e 
Os cundidatos deverko com- 


marcada trazendo enneta 
logariti- 


DEPARTAMENTO DO | MATE- 
O DE CUN- 


segunda-feira, ama- 
y 


Maria Silva Dius — Manuel 
Ferreira Iodrigues — Manuel 


Souzu — Manuel Rodrigues Pi- 
Luiz de Yruu- 


Manuel Dias Loureiro — Munuel 


da 



























E' ESTA A MISSÃO DO DIRETOR DA PRO- 
DUÇÃO BÉLICA NORTE - AMERICANA 


LONDRES, 13 (Reuter) 
“Conseguir um máximo de pro- 
dução de guerra, para nosso uso 
comum, tal é a missão de que 
estou investido”. Assim falou 
ante-ontem, durante a entrevis- 
ta que manteve com 05 jorna- 
listas britanicos, o sr. John 
Biggers, diretor da produção be- 
lica norte-americana, 

Figura que irradia grande 
simpatia e confiança, mostrou 
o sr. Blggers confidencialmen= 
te aos jornalistas um quadro 
estatistico em que está revela- 
do o aumento real da produção 
americana e aquilo que fora 
planejado para o futuro próxi- 
mo, 

Explicou mais que, do pro- 


AS 


do-se que, antes do fim de de- 
zembro, venha a ser quase du- 
plicada. 

“a fabricação de munições 
para armas leves, que já to! 
duplicada, será, tambem Ro 
que se espera, aumentada mais 
uma vez, até o film deste ano. 

O sr. Biggers declarou ainda 
que “tem aumentado de mo- 
do consideravel a produção de 
polvora sem fumaça, uluminio 
e magnesio, bem como de ca- 
nhões anti-gereos e anti-tan- 
ques, de vinte e de trinta cen- 
timetros de calibre. 

“Agora estão sendo produzi- 
dos, mensalmente, centenas de 
tanques de treze e de vinte € 
oito toneladas, e tal produção 


da 


de- 


de 
de 







Jeronimo: dos Oficiais Marce- : tinndo no reciho, declarar que " tist sl duplicará até d b 8 
: X COMPARECAM A! 1º E A" 3º | mais destnendos trabalhos, “lrerreira — Manuel Vavures | grama armamentista, estavam | se duplicará q ezembro, se 
ueiros é Trabalhadores na In-| “JUNTA DE CONOILIAÇÃO recebem tamiamio mês de ngos- | Coolho  — Manuel Segundo | sendo dados agora execução nós gundo creio, pelo exame do 
dustria de Moveis de Madeira é «o O em to. usando das expressões Mart Manuel Bernardino RSA À 
de Santa Marias dos 'Prabalha- Estão sendo intimados a con agost e set, — no claro que da Ins — Ma fel reqrrdarçã primeiros planos, programa UE está agora, em 
tores na Industria de Carnes e | Purecer á 1º Junta de Conciliu- |, e e | precede “ao mês” e antecede a | Costa Aee o to Referindo-se fs cifras da | realização”. 
fertados de “Pon cer: dos | hp slanio é due a da! Cwnlelra. presosicão “eml a ee elo. de São, Beto | produção mensal de aviões mi-| O sr Blfgero que fa 1“ 
Trabalhadores na Industria a|+ Ç « 2º andar, . qrtcano IS bles ça ” “ ' 
Eos tado” Civil, de “Três Cor | ara, Joni qd Choo Srs | séde propria da aviso N; 192 Forundes T Mendes 8 bet | ad de quinhentos apare- a go DA Dnglaterta 
sÕes do ornalistas Protis- ErIATO, onres, as ra á R 7 : ret , ' A ' “4 
an de Juiz de Fóra, Havre Amorim. José de Cam-|Tenda Espirita Mirim Deverão comparecer ao De-| Mehsen Elias Meta mi lhos em junho do ano passado; | explicou que tencionava estu- 
ESCLARECIDA A SITUACAO | pos. José Mendes du Silva. José muirtamento do Pessonl, á Ave- rio Pevreira Leite — Moré S& | em julho deste ano mil e qua-| der q fundo o sistema de pro- 
a MPREGADOS DE UMA | Davi. Antonio da Silva Almei-| soyo às 14 horas será real nida Graca Aranha 62. 1º andar | disc Lutas pr Muder Sulomão | trocentos e cincoenta e cinco: dução da Grã-Bretanha e dos 
FIRMA EM FACE DAS INSTI- da: 4 3º Junta: José Goncal- | ag o de it card. 57 uma ce- sala. 114, nos dias e horas abai- |— Osvaldo indebera — Olinto |  ooosto mil oitocentos e Estados Unidos, de modo & Lo- 
TUICÕES DE  PREVIDENCIA | “ES Guryaltios ais Paiva, Mo- | 2000 Pê que — constitulrá um | fo discriminados. afim de rece- a Ele TE eras Anos =| conta e quatro, sendo de| mar providencias para que mais 
às Comerciarios | retra Ficuras c Cia. ] | “ jher os novos tilutos. OS O- y Cia. Lidu, — , 
«O Insuito des ão do mi- CURSOS DE PORTUGUÊS NOS ed GAP cumentos, entregues — e terem | Pompeu, Pugualoni — Policar-| esperar que no próximo mês de tarde, cada um desses naises 
distro do Trabalho a duvida STADOS UNIDOS  . lreilgiosos. Trata-se da cerimo- completadas as carteiras | de (PO & Ciu. — Paulo Antonio | dezembro esses algarismos fos- | viesse a produzir no máximo de 
CS o acerca io filiação dos | O ERETOTO ppa em Nova | Dto da ends Barirta, Mei pomada funcao” Bosuie | Boas Sar, ev no ds | sem numentados de 5 ur | Hi que emivese ma aquilo. pa- 
“ ecados da firma Chanaler omerci rasil em Nova |séde da Tenda Es trita Mirim $ : : Peq É “ ' ã tr s £ 
&adler. tendo o sr, Dulfe Pi-| York informou ao Ministerio que tantos bons rrvicos tem | Dia 17 — das 11 às 17 horas |— Ribeiro Leandro & Gio e Ç peso de navios HieE: ado estivesse melhor apare 
mheiro Machado que responde de Trabalho que a Universida- | prestado é população. Ajustador. caldeireiro de co-! Rafael Limongi — Rodolfo Er- | cantes entre os meses de agos 7 
velo expediente da pasta apro- | de de Wvyoring realizou ullima- Para a festa fol organizado bre, caldeireiro de ferro, for- jnesto de Abreu — Rute Carvue | to e dezembro deste ano. pro- Instando com ele para que 
vado o parecer dn comissão in-| mente. um curso intensivo de|um Interessante programa yt- | reiro, fundidor. limador,.  ma- lho da Cruz — Suco — 8. som vavelmenté será mais que au- declarasse quando, segundo sta 
cumbida de estudar o assume português e espanhol para alu- | tero-mustonl em que tomarão lhador. torneiro. torneiro me-| Xeira Serafim | Carneiro pllcada. Ao alcançarmos O fim | opinião, a produção combinada 
to nos de categoria superior, nnrta artistas do broacasting | Cânico. bombeiro . hidraulico, | leão — Seixus & Machado — | Gato ano — diss E OnElo-americana. viria a ultra- 
O parecer esclarece que os O curso que durou 9 sema- carioce. . eletricista e mecanico, Samuel Pinto — Suntiago ; n e o sr. E ? 
esmnregados ame trabalham najnas. fot patrocinado peln. Ame- Dia 18 — das 11 às 17 horas Rochn — Saraiva & Perpetuo | Bers, — & produção de navios | passar & do eixo, respondeu O 
seção de vendas são segurados | rican Council of Lenrned (Sos DO Cunhador. estucador, marmo- | Silvio Gulcada — Tiago José | terá conseguido fazer de cols| sr. Blggers' que As estimativas 
abrigntorios do . C.. os | ciete, sendo usados livros dida- vistã. marróeiro e pedreiro, Esteves — Veneravel Ordem | em dois dias um cargueiro de | feitas pelos aliados sobre a cil- 
aiue trabalham nas oficinas | alticos prasileiros. equivalendo os lho. será representado pelo, seu Dia 19 — das 11:48 17 horns Terceira N. S. do Carmo — | 10.000 toneladas e no meindo | pacidade de produção do eixo 
são do Instituto dos Industria= | seus resulindos a dois anos de loficial de gabinete sr. Poricles Asfaltador, carpinteiro, enta- Iveto Reserard Capanema — — do: No seguinita Avi “ao | eram muito incertas, mas Es 
vos. pertencendo no T. À, P. | estudo. de Curvalho. na parada esco- lhador. marceneiro, modelador, | Zelia de Oliveira — Zelia Pie- SE + um navio - ç ' 1] 
1 T. €, os condutores de” vei- | ATIVIDADE AGRICOLA | NÃO | lir que se realiza, hoje, em Ma- | colufate, Justrador e Dintor, ton Fraga — SIA Cia, Interna-, riamente”, gava que, pelos meados de mil 
cúlne. que possuam carteira de | ABRANGIDA POR REGIME DE | dureira, sobre o patrocinio de Dia 22 —das 11 às 17 horas clonal de Wagons Leitos e G.» Prosseguindo sua palestra dls- novecentos e quarenta e três, 
motorista profissional, ' Peas a “() ça e ny AE let ia : funfeito: cavoqueiro e calce- Expressos Europeus — Silva & | se que, “enquanto que no mo alcançariam cifras muito aupe- 
ompanhia ndeireiros | ao presidente Getulio Vargas. | temo. : =| p E 
AUTORIZADA A CONCESSÃO amas 8. A. | dirigiu-se ao CO. 4 — das 1! 4a 17 horas | PAGAMENTOS DE AMANHA pasado eai fenani oi ás da Alemanha e 1a 
DE UM AUXILIO A* 4º REU- Ministerio do Trabalho nedindo. COMPAREÇA AQ DEPARTA- Serralheiro, vidraceiro. sol- NA CAIXA REGULADORA gs mecanicas no valor de cer- : E 
NIAO nr NORMAS à vista de notificação recebida MENTO NACIONAL DO dador, cutiletro. capoteiro, cor- pE EMPRESTIMOS | ca de cincoenta milhões de es- O st. Biggers tem como au- 
CC pECNICAS do Instituto! dos Comerciarios. TRABALHO ceiro. estofador. Innterneiro, Serão efetundos amunhã | os terlinos, este ano seriam fa- xiligres os srs. Adolfo Fnerster 
h disvensn do pagamento de con- vulcanizador. compositor.  en-| pagamentos dos emprestimos | bricadas ferramentas avaliadas | e Charles Moore. ambos peritos 
Por Intelativa do Instituto tribuicões atrasadas a que não |  Eslá sendo chamado Andi se. cadernndor. impressor. pautador Ser, seguintes matriculas: em duzentos milhões. notaveis, cuja unica ambição 
Nacional de Téenologia. do Mi- | se iulgava obrigada. ad br do, Departamento 4 acjonal | operario é TEVACO Er OU 6395 “Quanto a metralhadoras, | é melhorar ainda mais O equi- 
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LOURINHA 1 
Alguem está é porta 
da frente. 


Lourinha, o calxeiro 
está na porta dos 


(OURINHA ! 
fundos. LOURINH 


O telefone está 
chamando — 
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O coronel Pio Borges entregando o album ao coronel Aruilera 


e os cadetes e alunos 


NO INSTITUTO 





SIGNIFICATIVA HOMENAGEM A' MISSÃO 
MILITAR DO PARAGUAI 


- As alunas do Instituto de 
Educação promoveram, na tar- 
de de ontem, em honra dos oti- 
ciais e cadetes do Paraguai, uma 


festa expressiva, espontanea, 
simples e sincera, Acolhendo 
em seu majestoso edificio os 


uatres hospedes do Brasil, as 
Uturas protessoras, entre can- 
ticos e aplausos, aclamações e 
hinos orteonicos, deram uma 
demonstração viva e eloquen- 
te da sua amizade e da sua ad- 
miração á nobre patria irmã. 


O coronel Pio Borges, secreta- 
rio de Educação, coronel Artur 
Tito, diretor do Instituto e o 
coronel Jonas Correias, diretor 
do Departamento de Educação, 
com todos os professores, rece- 
beram os cadetes encaminhan- 
do-os no auditorio onde foram 
apresentados ao corpo discen- 
te. 


Momentos após chegavanf os 
oficiais. sendo tambem recebi- 
dos com as devidas | homena- 
gens. Inicia-se, no patio inter- 
no. a primeira parte do pro- 
grama: hinos, saudação do prof. 
Basilio de Magalhães e canções 


paraguaias, E. entoundo (o) 
“Canto do Pagé”, as alunas 
desfilam, 


No auditorio — onde chega- 
ram sob calorosa salva de pal- 





Mais refugiados para 
a América 


LISBOA, 13 (U. P.) — O va- 
por “Excalibur” seguiu para 
Nova York, conduzindo 103 
passageiros, a maioria dos quais 
refugiados estrangeiros de guer- 
ra, inclusive 45 diplomatas nor- 
te-americanos  repatriados e 
mais o ministro britanico hono- 
rario, sr. Thomas Wood, e & 
condessa francesa Montgomery. 





Atropelado por auto 


No Posto da Assistencia do 
Meyer, medicou-se, ontem, o 
operario, Odilon Rosa Manso, 
com 14 anos de idade, que apre- 
sentava contustes e estoriações 
generalizadas, 

A vitima fôra atropelada por 
rua  cihm que resl- 


do Instituto de Educação 


DR EDUCAÇÃO 


mas — ba a nota emocionante 
da festa, Vule mesmo, como 
uma culorosa demonstração da 
simpatia e da cordialidade. 
Cantadas varius melodias lipi- 
camente paraguaios, n aluna 
Esperança Benvinda Caldas, em 
castelhano, suuda a delegação, 
erguendo um hino de louvor ao 
coronel Andrés Awuilera e seus 
companheiros de missão, 


E a aluna Lais Barbalho Pas- 
sos. depois de Ínzer a entrega, 
no comandante da Escola Mi- 
litar. de um album de fotogro- 
fios para a Escola Normal de 
Assunção, solicita do comandan- 
te Aguilera a designação de um 
cadete para receber o talabarte 
que as alunas haviam confee- 
cionado com as cores do Para- 
Kual, para ser entregue ao por- 
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e O farmaceutico Erancis-º 


Diario Carioca 


NÚMERO AVULSO 


300 RÉIS 
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xir da Morte 


O Farmaceutico Foi Vitimado Pela Droga Que Inventara 





co Nauzuris, residente à 


rua Coronel Francisco Soa- | 


res, 404, em Nova Iguas- 
su', ha tempos descobriu 
uma formula de elixir unti- 
colérico, 

Depois de distribuir 
seu produto pelo comercio 
local, quis ampliar o seu 
vumpo de ação. Dirigiu-se 
então à estação Ricardo de 
Albuquerque onde correu 
diversas casas comerciais, 
Ao chegar a um botequim, 
como o proprietario pusesse 
duvidas nas qualidades do 
elixir proclamado pelo fur- 
maceutico, este abriu um 
vidro, e tomou uma peque- 
na dose, 

MORREU 

Minutos depois de inge- 
rir o elixir o farmaceutico 
Wraneisco sentiu-se mal, e 
foi para a casa de um seu 
conhecido, Manuel de Sou- 
za Machado, sito á rua 
lguarapé n, 14, 

Como o seu estado se agra- 
vasse cada vez mais, man- 
dou Francisco que solicitas- 
sem, para ele, os serviços 


da Assistencia. Quando, po- lie 1 
[dos Santos. 


rem, a ambulancia chegou, 

nada poude o médico fazer, 

porque Francisco já havia 

falecido. | 
NO NECROTERIO 


Ao ter conhecimento do 
oecorrido, dirigiu-se ao lo- 
cal, o comissario Brandão, 
de serviço no Comissariado 
de Anchieta, que providen- 
ciou, depois do exame peri- 
cial, a remoção do corpo de 
Francisco, vitima do seu 
nroprio elixir, para o necro- 
terio do Instituto Medico 
Legal. 

Ooo ——— 


Produtos australianos 


para os paises aliados 


CANBERRA, 13 (Reuter) 
Sabe-se oficialmente que as 
Australia dispõe de excedentes 


O | tos e com suspeita de fralura 


| to da Assistencia do Meyer, 0| 








Jogaram-no da 
abaixo 


ponte 





A VITIMA FOI SOCORRIDA 
NO POSTO DO MEYER 


Apresentando varios ferimen- 


do, cranlo, medicou-se no Fos- 
nperario, Salustiano Delfim 
Manso, de 45 anos, morador à 
Tua Fanta Cruz numero 5, cm 
Jucarépaguá, 

Ao ser mcciicada, a vitima de- 
elarou cue fôra jogada da pouta 
da Taquara abaixo, ignoranuo, 
porem, quem o atirou. 

A policia do 25º aistrito tos 
mou conhecimento «io fato 


MATOU-SE 

Matou-se ontem, à tarde, in- 
gerinda formicida, Zonoriu 
Francisco Coelho, de 43 anos de 
idade, casado, comerciario, resi- 
re à rua Coronel Benício, 

O comissario de serviço, na 
delegacia do 24 distrito poll- 
cinl, esteve no local e provi- 
denciou a remoção do corpo 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, 








Caiu morto ao tomar 
um copo dagua 


Antonio Sabino dos Santos 
Ponte. após tomar agua, ontem, 
à tarde, na banca do vendedor 
aranias. Antonio Domingos 
l instalada na esta- 
emo de Bento Ribeiro, caiu mor- 
o 

Levado o fato no - conheci- 
mento do comissario de: serviço 
na delegacia do 25º distrito po- 
lícial, este dirigiu-se no local e 
providenciou a remoção do cor- 
po Dara o necroterio do Insti- 
tuto Médico Legal. 

En poder do morto, aquela 
autoridade encontrou, uma ma- 
triculn do Instituto de Tuber- 
culosos Clemente Ferreira, 


? Encerrou-se ontem & 1º Ex- 
posição de Folclore Carioca, 
promovida pela Comissão de 
Folclore da Socledade dos Ami- 
gos do Rio de Janeiro, 


A exposição, que constou de 
varios e Interessantes trabalhos 
colhidos em melos populares, 








Fotografia colhida, ontem, na Exposição do Fol clore Carloca, onde aparecem bonecas de 'pano, 
habilmente confecionadas pela gente do povo 


Encerrou-se Ontem a Ex- 
posição de Folclore Carioca 


ferenclas acompanhou a de- 
monstração, tendo falado o cel, 
Paula Cidade, o comandante 
Gastão Penalya, professor Sil- 
vio Jullo e finalmente, na tar- 
de de ontem, encerrando a ex- 
posição, o sr. Renato Almeida, 
que dissertou sobre o “Samba 
Carioca W 


obteve um legitimo sucesso. 
Foram mostrados trabalhos 
manuais executados em varias 
zonas do Rlo, flores de papel, 
de escamas, objetos usados nas 
macumbeas, bonecas de pano, 
confecionadas pelas nossas pre- 
tas, rendas, objetos de palha, 
de pesca, etc. Uma serle de con- 





Barão de Munchausen do Seculo XX... 








UM CAÇADOR QUE REVIVE O CELEBRE MENTIROSO 





MATOU DE EMBOSCADA DOIS ELEFANTES, 





PERSEGUIU A MANADA, FOI PERSEGUIDO 


POR ESTA, MATOU MAIS TRÊS E PÔS OS OUTROS PAQUIDERMES EM FUGA... 





Uma interessante fes- Agua!, pelo amor de 


na produção de lá, couro, zinco 
e outros produtos, prontos pa 
e outros produtos, prontos pa- 


ta-bandeira da Escola. 


Ao ser servida, por ultimo, 


na sala dos professores. uma | Russia como para os demais 
tuca de champanhe, o coronel | palses alados. 

Andrés Aguilera agradeceu a Essa noticia fol fornecida 
homenagem das futuras profes- ainda hoje, pelo sr. Raul Mur- 


soras do Brasil, enaltecendo a 


da- | phy, secretario do Departamen- 


cordialidade e n expressão ERA ppdtagandoçãs 


quela linda festa, 


Encontrado Um Grande Dia- 
mante em Ilaiulaba, Minas 


Com 107 Quilates e Perfeita Conformação 


ITUIUTABA, 13 (A. N.) — O garimpeiro José 
Democrates, matriculado sob o numero 129, acaba de 
extrair, no rio Tijuco, neste municipio, um belissimo 
diamante branco, sem jaça, com cento e sete quilates e 








ta de musica popular 
na A. B. I 


Terá lugar amanhã, segunda: 
feira. na À - um esnetá- 
culto de música popular. para 
apresentação do samba. em bal- 
lado e canto, Os bailados serão 
realizados pela notavel artista 
Madeleine Rosay, abrindo e en- 
cerrando o espetáculo. Os can- 
tos e a parte musical estão 
confinados aos artistas do “show” 
do Casino da Urca, sob a dire- 
cão artística de Carlos” Macha- 
do. Inicinjmente. o crítico de 
música Miranda Neto. fará uma 
palestra sobre o samba. A fes- 
ta é dada pela A. B, 1, em hos 
menagem & Missão Porlugucsa 
Antonio Ferro, 


Deus 





HA CINCO DIAS SEM O PRE- 
CIOSO LIQUIDO, O BAIRRO 
DE COPACABANA 


Os moradores do elegante 
bairro de Copacabana solicita- 
rum-nos que dirigissemos um 
veemente apelo ás autoridades, 
competentes, afim de que se-: 
jam tomadas as necessarias 
providencias para sanar a falta 
dagua, naquele bairro, Ha cin- 
co dias ale os seus moradores 
vêm carpindo os rigores da 
falta dagua.. o que constitue 
verdadeiro pesadelo para as 
familias ali residentes, que es- 
tão sendo grandemente prejudi- 
endas. 





VÃO MUDAR DE ITINERÁRIO 


com perfeita conformação, avaliado em mil contos de 


réis. 


E' mais uma prova de riqueza dos garimpos do 


Triangnlo Mineiro. 
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VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS A.IF.COSIIA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 
Rua dos Andradas, 27 — 22-7895 — Rua da Conceição, 28 
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VEMAI, 
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a cJangadeiro bicho valente O us 
—» Marts bravios encapelados » ,—= 
——z travessa com o cour'assado” ae 


Os Onibus de Diversas Linhas da Zona Sul 


“ LISBOA, 13 (R.) — De acordo com a noticia aqui 


ecebida de Mocambique, na colonia de Merromeu, um 
caçador conseguiu abater cinco elefantes em menos de 
3 horas. 

Foi o caso de que uma manada desses paquider- 
mes apareceu naquela zona, causando grandes estra- 
ros às plantações e chegando mesmo a constitnir uma 
iameaça nos indigenas. Isses apelaram para os bons 
oficios do administrador do distrito, que encarregou o 
conhecido caçador Judice da Costa de dar caça aos ele- 
fantes. Colocando-se de emboscada, o caçador viu lo- 
go quando surgiram os animais á sna frente. Logo aos 
primeiros tiros tombaram dois elefantes, enquanto a 
manada punha-se em fuga, perseguida pelo caçador. No 
entanto, depois de certo tempo, os paquidermes enfu- 
recidos atiraram-se contra o seu perseguidor, que, en- 
tretanto, conseguiu abater ainda mais três deles antes 
que o resto debandasse desordenadamente, satisfeitos 
com o resultado, os indigenas ofereceram um “batu- 
que” a Judice da Costa. 


E afunda no coração da ucnle. 


A Policia acaba de tomar no- 
vas providencias no sentido de 
melhorar o trafego dos onibus, 
no centro da cidade, 

Assim é que, cumprindo a 
determinação do Inspetor Geral 
de Policia, a Inspetoria do 'Tra- 
fego baixou edital, estabelecen- 
do que a partir do proximo dia 
15 do corrente, o Itinerario dos 
onibus das linhas 51,52 e 353, 
respectivamente, “Largo dos 
Leões — Lagoa", “Palace Ho- 
tel — Joquei Clube” e “Palace 
Hotel — Barata Ribeiro”, será 





——esam — o arm isso 


o seguinte; quando se dirigirem 
para a cidade ao atingirem á 
Praça Paris, seguirão pela Praia 
do Calabouço, Avenidas Aparl- 
cio Borges e Almirante Barroso, 
onde farão ponto inicial, em 
Err ao edificio ““Andori- 
nha”. 


Os mesmos onibus, ao delxa- 
rem o ponto inicial, descerão 
a Avenida Almirante Barroso, 
pessando « seguir pela rua Me- 
xico, avenida Presidente will- 
son, Praça Paris, e etc. 





: ZE CARIOCA PROTESTAS 
“M/S. SERA PossIvEL QUE O 
TERRORISHO TENHA CHEGA DO ATE AQUI! 


Tentou matar-se to- 
mando alcool 


A domestica Neusa Bezerra, 
de 23 anos de Idade, casada, 
moradora á rua Salustiano Sil- 
va, 5 por motivo ainda igno- 
rado, tentou ontem contra a 
existencia, injerindo grande 
quantidade de nicool, 

A trêsloucada foi iIntermada 
no Hospital de Rocha Faria, em 
estado grave. : 








SÃO DOCES 





um di? 


-NOSSAS RELACOES COM O CANADA! 


- QUE SIGNIFICA 155QO 
| -ENTÃAO NAO € “DOCE TUDO QUE 
CANA DA * 





Marcel Deat não 


morreu 


BERLIM, 13 (U. PJ) — A 
Radio Berlim desmentiu que te= 
nha transmitido qualquer infor- 
mação acerca da morte do sr. 
Mrrcel Deat, 

Uma emissora norte-america- 
na havia transmitido uma in- 
feirmação nesse sentido, anun- 
clando que a noticia orlgisal 
proccdia da Radio Berlim. 


—— 
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COMO CALDO DE CANA . 











dos Paises Mais Ricos da Europa 


OVA YORK, Betembro* (Corresp'n- 
dencia Especial da INTER-AMEPI- 
CANA, por Via Áerea) — Desde 
junho de 1940 que a França entrou 
num estado de anemia e de esgotamento. 
A “débacle” francesa do ano ultimo con- 
verteu-se na derrota mais dispendiosa da 
historia moderna. A teoria economica que 
os alemães inventaram para & França 
ocupada apresenta aspectos de muita ori= 
ginalidade, mesmo no extenso campo das 
doutrinas do nacional-socialismo. Consiste 
essencialmente na penetração pacífica atiu= 
vés dos grandes consórcios comerciais, 'lra- 
ta-se de um moderno truque de guerra lau- 
cado pelos alemães: ao estrondo das bom- 
bas, sucede-se o bater, mais silencioso, das 
maquinas de escrever, que vão registando es 
lucros. 

Fol só após um ano de ocupação que 08 
industriais de Paris começaram a compre- 
ender o funcionamento desse estratagema 
e o quanto ele lhes custa. Como a maivr 
parte das teorias nazistas, a da economia 
alemã na França copia 05 métodos da or- 
ganização economica que pretende destruir. 
A conquista, & moda classica, consistia em 
destruir a riqueza do Inimigo; na França 
ocupada. os alemães fizeram-se, nos negocios, 
socios do inimigo. Qua! é o objetivo da 
ideologia nazista? Aniquilar as democra- 
cias. Pois bem, para aniquilar a França, 
os nacional-socialistas servem-se & detur- 
pam os métodos da economias capitalista que 
era a base da democracia irancesa, 
QUANDO AS FORÇAS MOTORIZADAS 

ALEMAS ENTRARAM EM PARIS... 

Em junho de 1940 quando as forças 
motorizadas alemãs entraram em Paris, to- 
do um Exército de especialistas em ques- 
tões economicas, invadiu os principais Ban- 
cos e Casas de Cambio, incluindo & Dele- 
gação da Prince Waterhouse, lacrando as 
euas portas. Em todos os Bancos da Fran- 
ça instalaram-se imediatamente agentes ale- 
mães. Enquanto & industria e os organis- 
mos financeiros franceses se debatiam num 
mar de confusões, ou se encontravam pa- 
ralizados devido & ausencia dos seus geren- 
tes, os peritos alemães faziam nos livros 
desses Bancos um conciencioso estudo das 
Companhias Francesas, que Berlim mais 
cobiçava, Durante os primeiros meses da 
ocupação, os alemães tambem se dedicarum 
a confiscar as fortunas locais necessarias 
para lhes darem visus de malfadados plutu- 
cratas. 

para onde levaram os nazistas O dinhel- 
ro que entrava a rodos no Banco de Fran- 
ça? E! um dos muitos misterios da Eurupa. 
Uma das suas principais fontes de recel- 
ta' foi decerto a diferença entre Os . 
400.000.000 de francos que & França de 
acordo com as condições do armistício. tem 
que pagar diariamente á Alemanha para a 
manutenção do seu Exército, e 08 -- 
125,000.000 de francos por dia, que-é o cus- 
to.real dessa manutenção, 


com A “FACA NO PESCOÇO * 


Em novembro do ano passado, 08 na- 
vistas, que já se tinham convertido em miul- 
timilionarios. começaram & invadir o mer- 

| cado dos valores públicos franceses. A sua 


tática limitava-se & três medidas, pertel- 
tamente legais sob todos os pontos de vis=/ 
ta: 

1.º) — Os alemães, por intermedio nos 


corretores de Bolsa, adquiriram o numero 
suficiente de ações para serem os matores 
acionistas das Companhias a que aspira- 
vam. A maior parte destas Companhias, 
das industrias. pesadas em especial, encon- 
tra-se na rica região do Norte da França, 
considerada de alto valor estratégico pelos 
melos militares € economicos de Berlim. 
20) — Quando esta medida falhava, 
ox alemães então dliriglam-se diretamente 


aos acionistas, cuja conta mos Bancos. já 
anteriormente examinada pelos agentes na- 
zistas, apresentasse um saldo desfavora- 
vel. 

3º) — Se este melo não desse resul- 
tado, recorriam então & conhecida medida 
da “faca no pescoço”. Um agente nazista 
dos Bancos em questão, agindo como de- 
fensor dos Interesses que dizia representar, 
requeria da Companhia visada a liquido 
ção do seu débito. E' de notar que todas 
as grandes companhias têm sets créditos 
abertos nos Bancos. 

Quando a firma confessasse lealmente 
que não se encontrava em condições de 
tornar efetivo o seu débito, o agente acon- 
selhava então a abertura de falencia ou 
sugeria ums nova reorganização do cani- 
tal, E aqui entrava o ocupante em ação, 
manifestando o desejo de “cooperar” com 
os franceses, Prestava-se a cobrir uma 
emissão adicional de ações, “magnanimida- 
de” que lhe proporcionaria cincoenta por 
cento do papel negociavel da Companhia, 

A maioria das ações dessas Compa- 
nhias está agora em poder dos alemães € 
os seus diretores são os que formam o 





Da «Colaboração Polílica á Cooperação 
Economica» - As Grandes Companhias In- 
dusiriais de França nas Mãos dos Alemães 
- À Ruina do Pequeno Comercio e da 
Pequena Industria - Como se Esgola Um 
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partido “'colaboracionista”, Até agora pA- 
rece que vêm recebendo os seus dividendos 
com toda a regularidade. Eis como estes 
“bons” franceses sentem protegidos os seus 
capitais, Tudo, graças & “cooperação” ger- 


manica. 
o QUE E' A “REQUISIÇÃO” 


Peor é, é primeira vista, quando os na= 


zistas se apoderam pura e simplesmente 


dos negocios, sem mais considerações. Isto 
é o que se chama “a requisição”, o que 
em tempo de guerra é perfeitamente le- 
gal, tanto mais quando se faz contra & 
apresentação muito correta de um recibo 
não menos legal. E & prova de que O h€- 
gocio do determinado comerciante fran- 
cês foi apenas provisoriamente incautado, 
e de que ninguem lhe nega a sua proprie- 
dade, embora os alemães se aproveitem dos 
seus frutos, é que o pobre negociante fran- 
cês continua a pagar as suas rendas e as 
suas contribuições, Os negocios requisilu= 
dos pelos nazistas não são precisamente 
originais dentro da Nova Ordem industrial 
da Europa; ou se trata de casas, que já 
haviam sido requisitadas pelo governo fran- 


A GUERRA POLAR 


O Desembarque Britânico 


MA 


ZA 
recado 
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cês para o serviço da guerra, ou são fir- 
mas que se recusam a “colaborar” com us 
alemães, agora que a Alemanha e à Fran- 
ca já se encontram em perfeita harmo- 
nia... Em qualquer hipótese, tudo isto si- 
gnifica bancarrota, quer os franceses 5e 
prestem a colaborar ou não, 


A “COLABORAÇÃO”, A PRISÃO 
E A CONFISCAÇÃO 


Um fabricante de tecidos do Norte da 
França: foi intimado & “colabórar” com 05 
alemães; ele não devia interromper as suas 
operações, vendendo os seus produtos, em 
primeiro lugar, és autoridades alemãs. de- 
pois Ro comercio alemão em geral, e, em 
ultimo lugar, ao consumidor francês. Cla- 
ro-que não devia alterar os preços nem te- 
duzir o nivel da produção. 

Como a usina francesa não tivesse ope- 
rarlos preparados para trabalhar a fibra 
sintética que, pór ordem alemã, devia cons- 
tituir trinta por cento de toda a produção 
textil, e como era quasi impossivel conse- 
guir para o fabrico, materias primas. um 
dos seus diretores disse muito cortezmente 
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grande norte, que durante a ou- 

tra guerra mundial, ficou fora 

da zona das hostilidades, está 

hoje considerado como uma re- 
gião da mais alta importancia estratégica, 
As distancias maritimas no Artico reduzi- 
ram-se bastante, As grandes lhes do 
Oceano Glacial do Norte formam, por as- 
sim dizer, uma ponte natura] entre a Eu- 
ropa e a América, Para cortar aos ale- 
mães esta rota para o Hemisferlio Ocidental, 
os Estados Unidos tomaram sob a sua pro- 
teção & Islandia e a Groenlandia. E, por 
essa mesma razão, as tropas canadenses, 
inglesas e norueguesas desembarcaram ago- 
ra nas ilhas de Spitzberg, 

Essa ação, de iniciativa britanica, le- 
vou a guerra aos confins do Polo Norte. 
O arquipelago de Spitzberg é a mais se- 
tentrional das terras habitadas do nosso 
globo. Está muito mais perto do Polo Nor- 
te que a Islandia e as pequenas povoações 
de esquimaus da Groenlandia, que ainda se 
encontram fora do circulo polar, A sua 
principal ilha, West Spitzberg, está situa- 
norte, e es outras ilhas [ficam ainda v7ais 
noert, e as outras ilhas ficam ainda mais 
longe, para O Norte, 

Apesar disso, o Spitzberg está em con- 
tacto com à Noruega há já oito seculos e 
meio. Em 1194, as ilhas [oram descobertas 
pelos marinheiros noruegueses e, em 1261, & 
Noruega, incorporou-as politicamente aus 
seus dominios. | Mas os diamarqueses que 
desde o seculo XVI dominaram a Noruega, 
não se preocuparam grandemente com esta 
posição perdida no Grande Norte, até que, 
em 1596, o navegador Guilherme Barents 
tornou p descobrir o Spltzberg. Desde en- 


tão, essas ilhas, povoadas apenas por algu- 
mas centenas de homens, começaram Aa ser 
objeto de permanentes questões politicas. 
Todas as nações que caçavam baleias nas 
aguas árticas disputavam os seus “direl- 
tos” nas neves e nos gelos de Spitzberg. 

Os caçadores de baleias trabalharam 

com tanto afinco, que as baleias foram €X- 
terminadas a pouco e pouco no Oceano 
Glacial do Norte, A industria da pesca da 
baleia, que é muito importante — todos Us 
anos se caçam de 40 a 60.000 — realiza- 
se hoje quase exclusivamente no Antarti- 
co. Bob este”ponto de vista, o Spltaberg 
perdeu o seu interesse, 

Ora, quando as baleias se tornavam já raras 
nas paragens de Bpitzberg e as regiões 
pescatórias se despovoavam, as llhas nor 
dicas tornaram-se muito interessantes sob 
outro ponto de vista, Por volta de 1870, 
"os exploradores noruegueses descobriram 
em Spitaberg, jazidas de carvão, verdadeira 
hulha, de excelente qualidade e em quan- 
tidade imensa. 

A Noruega, nessa epoca ligada & Sue- 
cia, reclamava agora com mais insistencia 
os seus direitos historicos sobre Spitzberg, 
mas as outras nações européias negavam-se 
a reconhecer as reinvidicações norueguesas. 
Durante varias dezenas de anos, a “ques- 
tão” de Spitzberg surgia periodicamente 
nas Chancelarias do Velho Mundo, A Sse- 
guir á Grande Guerra, a conferencia da 
paz examinava igualmente o problema sê- 
cular de Spitzberg sem encontrar uma sO- 
lução. Foi preciso convocar uma conferen- 
cla especial para estudar o caso. 


Finalmente, em 9 de fevereiro de 1921, 


foi assinado em. Parls um tratado sobre 


Spitzaberg entre os representantes dos Es» 
tados Unidos, Grã-Bretanha, França, Ita- 
Na, Japão, Holanda, Dinamarca, Suecia e 
da Noruega. Graças a este Tratado, 05 no- 
ruegueses ficaram com jurisdição sobre to- 
das as ilhas do Arquipélago. Era um vasto 
territorio de 63.000 quilometros quadrados, 
apenas com 1.000 habitantes, Em 1925, 05 
noruegueses deram-lhe o nome oficial de 
Svalbard. o que quer dizer “Costa do 
Frio”, 

Apesar do grande frio que por lá impe- 
ra durante a maior parte do ano, 05 no- 
ruegueses fizeram esforços notaveis para 
explorar as riquezas de Spitzberg. O seu 
sub-solo é, com efeito, extraordinariamen- 
te rico. Os géologos avaliaram em 8 bi- 
lhões de toneladas a riqueza carbonitera de 
Spitzberg bastante para abastecer o mun- 
do inteiro durante seis anos. Tem alem 
disso, ferro, zinco, e ultimamente desco- 
briram-se tambem indícios de petroleo, 

Com a ajuda do capital Inglês, os no- 
ruegueses desenvolveram, primeiro, & “in- 
dustria do carvão, de que eles tinham 
grande necessidade para o seu proprio pais. 
Três mil mineiros estabeleceram-se, com 
suas famílias, em circunstancias muito du- 
ras, em Spitzberg, e na vespera da guerra 
atual a produção hulheira atingia já um 
milhão de toneladas por ano. Graças A 
este carvão a Noruega ampliou considera - 


- velmente a sua Industria siderurgica. 


Compreende-se agora que os tesouros 
subterraneos de Spitzberg sejam muito co- 
biçados pelos alemães. Da reglão setentrlo- 
nal da Noruega ao Spltzberg, não há senão 
800 quilometros. A industria da Noruega, 


m (Conolne na 22º png.) 
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que provaveimente não poderia atender & 
ordem alemã. Foi imediatamente” detido 
por desobediencia, ás attoridades, € os TCS» 
tantes diretores, foi dado um prazo de uma 
semana para cumprirem o requerimento que 
se lhes havia feito, Ora, como Isto não era 
posstvel, sete dias depois os alemães apos 
deraram-se da usina, Exemplos como €B- 
tes poderiam | apontar-se aos centos, em- 
bora os alemães tratem sempre de proce- 
der, aparentemente, com à maior correção. 
As unicas propritdades da França ocupada 
que os alemães confiscaram realmente, sem 
quaisquer requisitos legais, foram as dos 
ingleses e judeus. 

Os pequenos industriais e as pequenas 
industrias de artigos de luxo, que de rEs- 
to, os alemães não consideram de primeira 
necessidade, foram também implacivelmens 
te sacrificadas és teorias dos ocupantes, 

Todo o negocio na França invadida, 
grande ou pequeno, foi intimado a conser- 
var o mesmo pessoal que tíniia antes ds 
guerra, ou, então, devia fechar as portas. 
Uma consequencia disto é que estes nego- 
cios, completamente paralizados, estão to- 
dos em franca ruina, pois não ganham para 
sustentar o pessoal que são obrigados 4. 
manter. Apesar disso, nunca entre empre- 
gados e patrões a harmonia foi mais per- 
feita. Compreendem bem, uns e outros a 
verdadeira finalidade dos objetivos wall 
franceses dos alemães. 


UMA CHUVA DE MARCOS... 


Quando os alemães entraram em Far 
ris, circularam rumores de que levavam 
consigo maquinas, tinta, papel e tudo O 
que fosse necessario para imprimir papel 
moeda. Fossem as notas impressas em Pa- 
ris, ou em. Berlim, o certo é que as tintas 
estavam tão frescas que és vezes Ticavam 
nas mãos dos parisienses. Tambem correu a 
versão de que os alemães se haviam apo- 
derado do ouro depositado no Banco de 
França. A verdade é que o papel moeda da 
França ocupada Já não tem a menor rela= 
ção com O ouro, porque o dinheiro nesta re- 
gião depende apenas da rapidez com que 
é impresso. Um papel moeda, em qualquer 
país, tem sempre & garantia do ouro au 
da prata: o marco, de Paris é, sob este aa= 
pecto, bem original; hasta, para lhe. der 
valor, as armas do Exército alemão. 

Em boas finanças, fixa-se sempre, um 
cambio para evitar a inflação, os alemães 
fixaram o franco francês & vinte por cada 
marco, não para o controlarem, mas para 
o absorverem, Apesar do marco de Paris 
ser alemão, não tem valor algum na Ale- 
manha, como poderão verificar os proprios 
soldados do Fuehrer. quando, por um im- 
pulso otimista, mandaram estes marcos D3- 
ra ss suas familias. O unico valor que tem 
o marco francês é vinte francos... para 05 
alemães, Quanto ao resto, nada vale. 

- Até aos primeiros meses deste ano, 08 
biliões de francos que os Franceses tinham 
que. pagar aos alemães pelo armistício, fo= 
rem vendidos na Suiça. (A ultima Bolsa 
Internacional que ainda funciona na Euru= 
pa), o que lhes permitiu adquirir divisas 
com as quais podem satisfazer os seus com- 
promissos. no estrangeiro, especialmente 
nos países do Continente Americano. 

Quanto aos franceses, que não deixa- 
ram de se imprimir em Paris, tambem na- 
da têm que os defenda. senão o Exercito 
alemão. Os ““colaboracionistas”  rveceiam 
que, se os alemães forem derrotados e ti- 
verem que sair da França,,o franco perca 
todo o seu valor, como sucedeu ao, marco 
alemão, durante a guerra passada. E, 
rante um franco de valor nulo, às repercis- 
sões na vida do país, poderiam agravar-se 
consideravelniente, em. termos que os acon- 
tecimentos de: hoje já projetam num hori= 
zonte bem sombrio, ,, y 
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Eu me desculpo perante os 
leitores do “DIARIO CARIO- 
CA”, pela feição diferente im- 
pressa à reportagem astrologi- 
ca de hoje, visto não haver a 
mais lígelra relação entre à 
natureza da materia que se vai 
ler e o titulo geral tomado pa- 
ra as cronicas em que eu ve- 
nho demonstrando como possi- 
vel, 2 marcante influencia dos 
astros no curso dos aconteci- 
mentos que estão se desenro- 
Jando no mundo. 

Mas, eu tinha necessidade 
de me afastar, por um instan- 
te, do carater puramente des- 
critivo dos meus estudos, em- 
bora seja esse o aspecto que 
interessa no publico, para dar 
as razões, mesmo sumariamen- 
te, dos métodos de que me sit- 
vo no preparo das respostas 
devidas às pessoas que me hon- 
raram consultando-me a res- 
peito das respectivas posições 
astrais em referencia á Lei de 
Saturno, e isso precisamente 
no dia em que a publicação das 
citadas respostas val ser ini- 
clada. 

Ora, a máioria dos meus con- 
sulentes nusccu nas nossas 
tatitudes, no Rlo e nos Estas 
dos do Brasil e por isso jul- 
guel prudente dizer alguma 
coisa a respeito das leis e dos 
principlos astrologicos' aplicar 
dos no hemisferio sul. 

Inutil seria tentar impor aos 
estudantes de astrologia, nes- 
ta parte do mudo, as idéias 
astrologicas modernas, idéias 
por cuja divulgação venha me 
batendo, procurando  Introdu- 
zi-las nos nossos costumes. 

Uma revolução no terreno 
das idéias não se processa com 
o emprego da força, polis nesse 
setor, só a argumentação pode 
minar os alicerces das opiniões 
contrarias. 

Dizer a um estudante de as- 
trologia, hoje. sem qualquer 
preparação téorica, que a Lil- 
bra é o Carneiro e que a Pri- 
mavera é o Outono, seria um 
escandalo, pois o uso & o cos- 
tume das notações artrologi= 
cas -antigas estão de tal modo 
arraigados nos espiritos, que 
uma inovação de tal natureza 
se constituiria em motivo para 
a desconsideração daquele que 
tomasse cuma iniciativa em tal 
sentido, Eu início, pois, essa 
teórica preparação. 


A CHAVE DO MECANISMO 
INFLUENCIAL 

Não pode haver no mundo, 
uma unica pessoa que ponha 
em duvida a influencia do Sol 
no curso do ano, influencia 
materialmente manifestada no 
fenomeno das estações, coisa 
de que toda gente se apercebe, 
Eu vou me servir de um es- 
tudo de D. Neroman, constan- 
te da sua brochura — “A Es- 
fera Sensitiva”, na demonstra- 
ção da chave do mecanismo 
infuencial sob o ponto de vis- 
ta, ao mesmo tempo astrono- 
mico e astrologico. Não copio 
D. Neroman, mas me Inspiro 
nele. 

Durante ns trezentos e sea- 
senta dias do ano, fáz o Sol, a 
volta da terra, trezentas e ses- 
senta vezes e faz, uma unica 
vez, a volta do zodiaco. 

Não obstante a grande di- 
ferença existente entre os dois 
fatos, pelo menos quanto ao 
número, um para trezentos e 
sessenta, eles são bem pares 
cldos e aproximados. São aná- 
logos, como se diz em ocul- 
tismo. 


Chamemoós, para malor cla- 
reza, de movimento em cima, 
a marcha do sol através os 
signos, e de movimento em 
baixo, a sua marcha á volta 
da Terra e estabeleçamos a 
admitida aproximação que afir- 
mei existir entre os dois mo- 
vimentos. 


O início da caminhada do 
Sol pelo zodiaco, ou seja o 
inicio do movimento em cima 
se dá justamente quando o 
astro-rei penetra no signo do 


“Carneiro, a O hora sideral, O 


inicio da marcha do sol 4 volta 
da Terra ou seja o inicio do 
movimento em baixo, se cons- 
tata quando, rompendo as bru- 
mas da madrugada, o astro do 
dia desponta radioso no to- 
rizonte de leste, No primeiro 
-caso temos O começo do ano. 
No segundo Se dá o começo do 
dia. O começo do ano é à Pri- 
maverr, O começo do dia é 
a manhã, 

A Primavera representa o 

despertar da natureza que nos 
pareceu morta durante o imn- 
verno. Do mesmo modo, a ma- 
nhã significa o despertar da 
vida, como que ressurgindo des 
trevas e do silencio da nolte. 
O movimento em clima é como 
o movimento em baixo, pode- 
ria dizer, parodiando o cele- 
bre princípio de Hermes, o 
Trismégista, 
« Mas, esses movimentos, o de 
cima e o de baixo, não são 
uniformes e Invarlaveis, Eles 
sofrem em «determinadas ocas 
slões, nlterações bem sensiveis, 
tanto na direção como na sua 
intensidade, pelo menos sob o 
ponto de vista influencial do 
Sol, 

Essas alterações  sensiveis 
marcam as quatro diferentes 
fases que. no movimerio col 


cima, se chamam estações, de 
4 


nominando-se manhá, meio 
dia, tarde e nolte, no movi- 
mento em baixo. A primeira 
dessas fases já fol assinalada. 
No movimento em cima é a 
Primavera, No movimento em 
baixo é a manhã, sendo a Pri- 
'mavera o despertar da natu- 
reza e a manhã o despertar 
da vida. 

O signo do Carneiro, pois, 
como simbolo da Primavera, 
assemelha-se. & aurora, simbo- 
lo da manhã. Arles e a ma- 
nhã, desse modo, são uma es- 
pecle de elan da vida, esta no 


'Infinitamente pequeno e aque- 


le no infinitamente grande, & 
segunda na Terra e o primei- 
ro no Céu, 

Partindo do Equinoxio da 
Primavera, prepara-se o Sol 
para fazer a escalada dos céus, 
procurando atingir a sua mais 
alta declinação assinalada pelo 
signo do Carangueljo, Do mes- 
mo modo, partindo da manhã, 
procura o astro-rei, ganhar O 
alto, atingindo a sua mais pro- 
nunciada .elevação, galgando o 
MosEiCHADO indicado pelo Melo- 

a. 

Nessas posições elevadas. 
Cancer no movimento em cl- 
ma e o Meridiano, no movi- 
mento em baixo, começa o sol 
a sua segunda etapa, Essa cta- 
pa se denomina Verão, no pri- 
meiro caso e Meio-Dia, no se- 
gundo, marcando as mesmas 
etapas, o ponto culminante da 
escalada vitoriosa do astro. 

No verão dardeja o Sol com 
n maximo vigor, impetuoso e 
forte, como necontece na sua 
passagem na hora meridiana 
do Meio-Dia. 

Atingida, no movimento em 
cima, a sua mais alta declina- 
ção, e no movimento em baixo 
a sun mais pronunciada ele- 
vação. o Sol inicia a descida, 
pelo lado ovosto, descida cha- 
mada, lá, Equinoxio do Outo- 
no e cá. a tarde ou o entarde- 
cer, Essas duas terceiras eta- 
pas representam nos dois in- 
finitos a que Já fiz referencia, 
uma fase de certo retraimento, 
de melancolia. O Outono é & 
porta do inverno como a tarde 
serve de ponte para a passa- 
gem da noite, i 

A vida, tanto em cima como 
em baixo, no sentido dos dois 
movimentos, se inclina como 
que cançada pelo esforço ex- 
pendido e procura a paz no 
recolhimento, 


Quando o Sol atinge a sua 
mais alta declinação, agora 
em sentido contrario, penetran- 
do o signo do Capricornio, na 
linha do solesticio, é o inver- 
no. Do mesmo modo, quando 
ele chega no horizonte oposto, 
palido e quase sem brilho, na 
linha do poente, é a noite, 


MOVIMENTOS APARENTES 


Antes de entrarmos na 
apreciação do papel influwen- 
cial do Sol, do modo como tal 
influencia se exerce e dos efel- 
tos que provoca na superficie 
do nosso mundo, devemos fazer 
uma referencia á natureza apa- 
rente do movimento em cima 
e do movimento em baixo, pon- 
do, desse modo, os elementos 
da questão que nos Interessa 
aqui, nos seus respectivos lu- 
gares. 

Na verdade, ambos os movl- 
mentos atribuídos ao Sol são 
irreals. Nem o astro-rel faz a 
volta do zodiaco em 360 dias 
nem a da 'lerra em 24 horas, 
como nos parece à primeira 
vista. 

O carater aparente do movi- 
mento em baixo já é coisa no- 
toria. Hoje todos nós sabemos 
que o Sol é fixo em relação á 
Terra e que é o nosso globo 
que se volta á sua frente, ex- 
pondo todos os seus lados ás 
caricias das suas ardencias e 
da sua luz. 

A grande maioria, porem, 
lgnora o mesmo carater irreal 
do movimento em cima, Jul- 
gando deslocar-se o Sol, na 
realidade, através dos doze si- 
gnos zodiacais, 

A Terra, em virlude do seu 
movimento de rotação em tor- 
no do respectivo eixo, origina 
o movimento aparente do Sol, 
em baixo e, em virtude do mo- 
vimento de revolução em torno 
do astro do dia, determina o 
seu movimento aparente em 
cima, E' o nosso planeta a 
causa de Ludo, 

Isso que nos é apresentado 
como posição do Sol no zodia- 
co, devia ser apontado 'como 
direção, porque, ma verdade, o 
que nós vemos é a direção do 
astro visto da Terra. de acor- 
do com a posição desta á volta 
do mesmo. 

Visto da Terra no Equinoxio 
da Primavera, acha-se o Sol 
na direção do signo de Aries. 
Já no verão essa direção es- 
tará modificada, pois o Sol, em 
tal época, é visto na direção do 
signo real do Leão. O mesmo 
acontece mo Qutonon e no Inver- 
no. quando n Sol é visto na di- 
reção da Libra e-do Capricor- 
nin, respectivamente. 

Seria realmente estulto, fa» 
lar em posição, quando se sabe 
ser o Universo presa de um 
ininterrupto movimento nas 
suas dimensões infinitas. 

A" astrologia a my tmk-o 

Lo peitos dr um * to de 
observação” Clatiado Tere 


Pur isso é ela geocentrica, não 
obstante a natureza heliocen- 
trica do sistema de mundos de 
que somos partes. 


POSIÇÃO INFLUENCIAL 
DO SOL 


Os | fenomenos das estações 
terrestres estão condicionados 
cdlivetamente, á posição influen- 
clal do Bol e essa posição é 
definida pelo angulo formado 
por seus raios em relação so 
eixo da Terra, 

Quando o Sol atinge a la- 
titude zero, ponto de Inciden- 
cla do Equador com a Eclítica, 
os seus ralos, caindo vertical- 
mente, formam um angulo reto 
com o eixo terrestre. A luz € 
o calor, destribuidos igualmen- 
te, originam o Equinoxio da 
Primavera no hemisferio para 
onde se encaminha o astro € 
do Outono no hemisferio de 
onde procede o Sol e eis aqui. 
a chave de toda essa compli- 
cada questão da astrologia 
aplicada aos dois lados, ão 
norte e ao sul da Terra. 

A 21 de março, digamos, es- 
tá o Sol a 0º. de latitude, as- 
sinalando a entrada do equi- 
noxio. Não sabemos ainda se 
da primavera, se do ottono. 
Precisamos de observar o sen- 
tido da sua marcha ascensio- 
nal, para determinar: a natu- 
reza da estação que se val 
abrir, Em que sentido está an- 
dando o astro? Vai para o 
norte. vinha o Sol, das ban- 
das do sul? Bem, agora po- 
demos Indicar a natureza do 
Equinoxio, que é da Primavera 
para o hemisferio setentrio- 
nal e do outono para o hemis- 
ferio austral. 

Seis mesés depois, em setem- 
bro, andando em sentido con- 
trarlo, voltará o Sol á lati- 
tude O, Agora ele vem do nor- 
te, encaminha-se para o sul, 
deixando o setentrlão no ou- 
tono e inaugurando nas Tre- 
glões mustrais a fase festiva da 
primavera. , 

Orsa, quem diz primavera diz 
Arles, o signo do Cameiro e 
quem diz outono diz Libra, o 
signo da Balança. 

Há em astrologia, dois :zodia - 
cos como os admite a astrono- 
mia, o zodiaco natural, cons- 
tituido pelas constelações zo- 
diacals e o zodiaco intelectual 
formado pelos doze signos. 

Os signos representam doze 
zonas de influencia astral, en- 
quanto que as constelações na- 
da mais são do que figuras 
convencionais de certas reu- 
niões de estrelas, 

TUDO DEPENDE 
ANGULO 

Matarializemos a figura do 
movimento anual da Terra, á 
volta do Sol, para apreender- 
mos melhor, a solução propos- 
ta para o nosso problema. 

Comparemos a orbita da 
Terra a uma pista circular, 
pista sobre a qual se desloca o 
nosso planeta com uma velo- 
cidade fantastica, 

No início da sua carreira, a 


DO 


“Terra, semelhantemente a uma 


pessoa que procura vencer cer- 
ta distancia, em velocidade, 
inclina-se para a frente, har- 
monizando desse modo, o seu 
centro de gravidade com o des- 
locamento do ar que se val 
cperando. Isso é o que acon- 
tece a Lodo corredor, 


Ora, durante essa fase, os 
raios do Sol que formavam um 
angulo reto com o eixo da Ter- 
ra, vão mudando de direção em 
virtude da subida do astro que, 
havendo atravessado o Equa- 
dor, do sul para o norte, se 
aproxima dos tropicos, O an= 
gulo reto se transforma em 
agudo, progressivamente, até o 
maximo de 78,5 gráus de aber- 
tura, equivalente á progressão 
que vai da Primavera ao Ve- 
rão, 

Inclinando-se a “cabeça” 
da Terra (Polo Norte) para o 
Sol, durante a sua carreira ao 
longo da orbita que lhe cabe 
vencer,  conclue-se que os 
“pés” (Polo Sul) se inclinem 
igualmente, mas no sentido 
oposto, provocando a abertura 
de um angulo obtuso na re- 
glão contraria, Esse angulo é 
de 101,5 gráus de abertura, 

Se o angulo agudo correspon- 
de á exaltação do Sol, ou seja 
aos signos da Primavera, o an- 
gulo obtuso corresponderá & 
sua queda, ou seja aos signos 
do Outono. No primeiro caso 
temos Arles, e q Balança no 
Segundo. O fenomeno das esta- 

é o mesmo tanto no he- 
misferio norte como no hemis- 
ferio sul, E' o mesmo, tem as 
mesmas causas e provoca Os 
nte ba 

enominasão dos signos 
é toda simbolica e tanto se 
aplica &á zona de influencia 
num dado momento atraves- 
sada pelo Sol, como aos efel- 
tos provocados pelo astro em 
e OCANÃO, 

& vez em que o Sol atra- 
vessa a linha da Equados” do 
Sul para o norte ou do norte 
para o sul, não importa a di- 
reção, estabelece entre seus 
raios e o eixo da Terra, um 
angulo agudo, provocando en- 
têo a Primavera, nessa oca- 
Sião « vona de influencia ss- 

atravessada” pelo astro, 


é a que nás denominamos de 
Carne 


. Ariee ou 


Por Batista de Oliveira 


A DOMIFICAÇÃO 


A domificação cientifica e a 
povoação de um Lema astrolo- 
glco, seja qual tor o hemisfe- 
rio de referencia, hão de ser 
orientadas por esse grande 
principio estabelecido à mar» 
gem da posição influencial do 
Sol em longitude e em decll- 
nação, porque somente o grâáu 
0 do Carneiro e da Libra coin= 
clde com o plano do Equador. 

O angulo agudo a que me 
referi se abre para o norte, a 
21 de março, A 22 de setembro 
se dá a sua abertura no he- 
misferio sul, 

o momento da abertura 
desse angulo corresponde à Pri- 
mavera e, consequentemente & 
passagem do Sol pela zona de 
influencia astral denominada 
Arles, segue-se que, no nosso 
hemisferio, a passagem do Sol 
pelo mesmo signo só se dá no 
mês de setembro, : 

E' por isso que, num tema 
de pessoa nascida no hemisfe- 
rio sul, fazendo uso de tabuas 
e de efemerides calculadas para 
o hemisferio norte, eu procedo 
& inversão absoluta de todos os 
elementos, das casas, dos si- 
gnos e dos planetas, com o que, 
aliás, observo intelramente, a 
orientação do Colegio Astrolo- 
glco de França e sigo a tecnica 
do seu ilustre presidente e fun- 
dador, Essas as escusas que eu 
devia aos meus leitores, 


RESPOSTA AOS CONSU- 
LENTES 


Numerosas pessons do Rio e 
do Interior do país. aproveitan- 
do-so do meu oferecimento, 
têm me consultado a respeito 
da ação de Saturno nos temas 
respectivos, 

Na impossibilida?> material 
em que me acho para respon- 
der a todos os meus consulen- 
tes de uma vez, eu o farel por 
partes, na ordem da chegada 
Cos pedidos. Hole ey vou aten- 
der aos dez ppimeiros. 

N.º 1 — Joaquim da Silva 
Moreira — Niterói — A parte 
escrita. do destino do sr, Mo- 
reira é governada por Marte, 
pois a. sua antena sensitiva 
está a nove e melo gráus, zo- 
diacais, O ascendente, indican- 
do a personalidade, está a 108, 
no sigmo do Cancer, portanto. 
Temos assim, um destino forte, 
duro mesmo, para uma nessoa 
influenciada pela Lua, Há ex- 
peso de Influxo, evidentemen- 
e. ' 

Na carta planetaria de nas- 
cimento do consulente, o 
“Grande Malefico”, o planeta 
Saturno, se encontra retrogra- 
do, no signo da Virgem, no dé- 
cimo segundo gráu e na casa 
três, prejudicando-lhe a “en- 
tourage”, ou seja a ajuda que 
poderia receber dos parentes e 
dos mais intimos. Contudo o 
Saturno do sr. Moreira está em 
trigono com Netuno, indican- 
do a existencia de um Ideal, na 
sua vida, Uma esposa economi- 
ca, grave e controlada, seria um 
complemento capaz de trans- 
formar o ritmo da existencia: do 
sr, Moreira, Se Saturno o ta- 
vorecer,.. ' 
cn! 2 — Ninico — Rio. — Eis 
aqui, um destino iluminado pe- 
Jo sol e uma individuslidaae 
marcada por Marte, achando-se 
Satirno retrogado, na casa oito. 

O “Grande Malefico”, no ca- 
so do sr, Ninico, está mais e 
lacionado á saude e á chance 
aguardando-se para afetar aq 1º- 
la, numa idade mais avança la 
e havendo influencia estu du- 
rante n vida inteira, 

Não espere o sr. Nínico, co- 
mer o pão de cada dia sem tê-lo 
amassado com o suor do seu 
rosto, Saturno lhe impôs o “ba- 
tente” como uma condição pri- 
mordial para o seu viver. Tud) 
quanto lhe vier &s mãos há de 
ser por meio do “lesco-lesco” 
como diz o carioca, moderna 
mente, 

N.º 3 — Samuel] Shechter 
Juiz de Fora — A hora do 188- 
cimento é Indispensavel para 
dizer-se alguma coisa acerca jo 
seu destino, Vou remeter-n: 
pelo Correio, uma folha geo- 
mantica para a consulta que o 
amigo me queira fazer, demons- 
trando' assim, o meu desejo de 
lhe ser agracavel e util, se for 
possivel, 

N.º 4 — Gaivanomeiro — «io 
— O sr. Galvanumetro me pa- 
rece através da visão astrologl= 
cà como im gomem tão com 
Plicado como à pseudonimo que 
escolheu, 

Nativo dos Gemeos, o seu Sa 
turno se acha exilado e em ca- 
sa cois, dando-lhe o sentido da 
economiu, mas Infelizmente, 
Sem grandes coisas para econo- 
mizar, O astro contudo, benefi- 
ciou-lhe a inteligencia, realçan- 
do-lnt v pode téorico e o aul- 
ma cun uma forte esperarsa 
em alguma itilura ação. No seu 
se descobre uma dessas Iindivi- 
dualidades meticulosas que se 
perdem noh detalhes, teimando 
em andar a passo, numa idade 
em que se deve correr, 

Nº 5 — Anila —áRio — Us 
temas femininos são mais tra- 
v2lhosos, demandam um cuída- 
do malor É um sentido mais 
apurado na interpretação e O 
da minha consulente é desses 
& cujo respeito não se pode 














Manoel Odorico Mendes — 
“o genlal helenista”, nã ex- 
pressão de Euclides da Cunha, 
“o homem que, mais que tudo, 
professou o culto da verdade”, 
poeta, jornalista, político e 
parlamentar, nasceu em São 
Luiz do Maranhão, a 24 de 
janeiro de 1799. Estudou na 
Universidacs da Coimbra, na 
cual fez apenas o curso de ti- 
losofia, regressando ao Mara- 
nhão, á falta de recursos para 
continuar na Europa. 

Chegando ao Muranhão em 
1824, Odorico Mendes fundou o 
jornal “O Argos da Lei", em 
cujas colunas lançou as mais 
entusiasticas Idéias liberais e 
iniciou, depois de algum tem- 
po, violenta campanha contra 
os portugueses infensos à nossa 
independencia e que ainda nu- 
triam esperançus de uma união 
do FEresll com Portugal, Jllei- 
to deputado provincial nas duas 
primeiras legislaturas, desem- 
pen com brilho o seu man- 
dato, 


Vindo para o Rio de Janei- 
ro, é Odorico Mendes eleito 
deputado geral pela sua pro- 
vincia em duas legislaturas e 
em uma por Minas Gerais e 
então lhe coube formidavel 
papel historico no movimento 
nacionalista que teve o seu 
desfecho a 7 de abril de 1831. 
Uniu-se ao -grupo de Evaristo 
da Velga, Abaeté, Paula Sou- 
za, Feijó e tantos outros vul- 
tos de projeção. ; | 

“Político, uz Joaquim Ma- 
nuel de Macedo, seu nome não 
se pode jamais riscar da nos- 
sa historia que saberá procla- 
mar a pureza das suas inten- 
ções, a inabalavel firmeza dos 
seus princíplos e há de resu- 
mir” o elogio, chamando-o, o 
Dupont de I'Eure du Brésil”. 
Azsim, ele iniciou na Camara 
uma forte atuação, Combateu 
ardorosamente o gabinete de 
Araujo Lima e são da tua 
iniciativa exulusiva a lei da 
abolição dos morgados e a pri- 
meira reforma eleitoral do 
Imperio, 


Orador, sem ser um modelo 
de eloquencia, era, entretanto, 
Odorico Mendes  persuasivo, 
forte e muitas vezes atingia às 
culminancias na maneira pela 


AS GRANDES FIGURAS DA 


ODORICO M 


—s 





qual verberava os desmandos 
politicos e a atuação de cer- 


tos ministros, Cerlp vez, O 
imperador a cle se dirigiu, di- 
zendo-ln:: “Senhor Odorico, 
não seja tão inimigo dos meus 
ministros” A estas palavras, 
respondeu o Ilustre maranhen- 
se: “Senhor, eu lhe sou um 
súdito, muito fiel, mas quan- 
to ás minhas opiniões, hei de 
exprimí-las segundo as minha 
conciencia”. Naquela tempo 


havia homen: desse têmpera,. - 


O pais attavessiLva, no pe- 
riodo de 1830 a 1831, uma cri- 
se muito seria, Odorico, ao 
lado de Evaristo da Velga, 
combatia o governo, sem des- 
cer no vituperio, It] à orien- 
tação que o grande jornalista 
da “Aurora Fluninense” dava 
ao seu jornal, Enquanto os li- 
berais gue dirigiam a corrente 
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avançar muito sem se correr o 
risco da pratica de algumas 
ofensas involuntarias, 

Nativa espiritual do signo do 
Cancer, a consulente indicada 
aqui sob o numero cinco, é uma 
criatura superficial e espansi- 
va, sonhadora « pol vytzu3 'did- 
pirada, mas uesscivioa de Jer- 
tos predicauvs indispensaveis à 
realização dos seus desejos. A 
sua vida 3 ums luta de vodos 
os dias, entre as possibilidades 
e os Ideais. 

O seu Saturno está colocado 
na quarta cam na base do des- 
tino, prejudicanao-lhe w svou 
ção no enlido estetico e artis- 
tico em que €, Anlia a conce 
beu, Em tal posição o astro 
não favorece a vida em fami- 
la, provoca um estado de urts 
Leza que poue mº au u depressão, 
= astro ocupa o signo da ui: 

ra. 


Nº 6 — Anip — Hua Pauline 
Feruaudes - Mio — O seu des 
Lino é governado por Urarpu, + 
quem diz Uranus diz vioienvia, 
O seu ascendente está no sig 
qos Peixes, no gráu vigesimo 
segundo. Saturto, no sigliy us 
Livra, ocupa a casa sete, seLo) 
dos amores, das uniuts, das 15 
soclações e dos compitinuotos 
que tambem puaem ser opa 

EB! interessante noLar-se mm» 1, 
“Grande Malefico”, na sua 
carta pinnetaria de nascimento, 
está em quadratura com o ú:s- 
Lre do seu Destino e em sextil 
com Marte, o que importa «= 
zer O não afasta nento das 
ameaças não obstante o salto da 
ação, A vida e o desuno Go 
consuleute têm um sentido es- 
piritual muito elevado, Se ns 
qualidades místicas do seu 
temperamento ainda ahbuy se 
manifestaram, isso se dará 10 
devido tempo, 

N.º 7 — Esperançoso — Rio 
— O consulente á margem nas- 
ceu em Berlim, a 9 de janeiro 
de 1913, ás seis horas e trin- 
ta minutos da manhã. E' um 
nativo do Sagitario estando o 
tacbum respectivo às ordens de 
Venus, pois a Antena Sensiltl- 
va se dispós no signo da Libra, 
a 206.º zodiacais. 

O “Grande Malefico” in- 
fiuencia de corpo, a cuspide da 
casa voze, enchendo de obsta- 
culos de toda natureza, a vida 
já acidentada por outras clr- 
cunstancias, do meu consulen- 
te desconhecido. 

Imagine-se o que de violen- 
cia não poderá ocorrer na vi- 
de de uma pessoa em cuja cal- 
ta planetaria de nascimento se 
vê Saturno influenciando de 
corpo uma antena dominada por 
Uranus: 

"O consulente me pede indi- 
cações relativas à sus vida pri- 
vada e ao seu futuro, o que fo- 
gê muito do quadro traçado pa- 
ra essas consultas. Posso lhe 
dizer, contudo, que o seu desti- 
no não é destituído de interes 
se, especialmente no sentida 
espiritual e que a sua Tutum 
“cara-metade” será do tipo as- 
trologico de Mercurio, intele- 
ctual portanto. E é bom mesmo, 
não escolher uma mulher ba- 
nai, pois correria 'o risco, se q 
fizesse, de ficar só em pouco 
tempo, 

N.º 8 — Luso Sem Sorte — 
-—- WHiv — Sua carta planetaris 
de nascimento me pareceu muli- 
to interessante, pelo respectivo 
traçado e por isso resolvi sub= 


meté-la a um estudo mais de. 


morado, esperando poder, assim, 
dizer ao consulente, algo pro- 
veltoso para sua orientação fu- 
tura, Aguarde, pois, a próxima 
vez, 

Nº 9 — Irapuru" — Hlo — 
Muito agraueceru se o uustre 
amigo me pudesse indicar a lo- 

 canuado onde velo ao mundo. 
Achei um pouco vaga a reteren- 
ca que me fez, rernambucano, 
eu sei como são extensas us 
ironteiras que separam o meu 
Estado do seu .viginho do nur- 
Le. Rogo igumimente, muicar 
com clareza o ano do nasci- 
meto. rol 1b7TU ou 1890? O 
umigo conhece bem o nervosis- 
mo da sua caligraria. 

N.º du — Jogou) — Rio 
SO VA lutilida siveil EHUG vei LO 
mapu ue kFortugal, o lugar onde 
O amigo nasceu. Como ja haviu 
VeLaciGuuGO U numero da sua 
cousulu, não quis ucixg-uL sei 
qualquer veletencia mas udio 
pala q proxima reporwgem, as 
unhas ueciaráçues q Iespelto 
uu seu Saturão e das Miiuco- 
cius que O “trunus muacico”, 
VHeust CÊ DA sua vida, CUNpel- 
SBA-JU-Ci peiy demura, sendo ui 
Hall) Munucioso, 


DEP SS Sei de e de 
Uma Galeria “ara os 
Focias Foruguesas 


+ 

O QUE O GOVERNO DE LIS- 
LUA PRETENDE REALIZAR 
| LISBOA, 10 — (De George 
Crawley, correspuudente uu 
heulers) — Esta capital deve- 
ra possuir o que se podetia 
chamar uma repetição da lu- 
mosa galeria de poetas aa Aba- 
dia de Westminster, em Lot» 
dres, e se o projeto iúr levi- 
do a efeito como se ununcia, 
muitos serão os visitantes 
atraldos de pontos distantes, 
embora Portugal não possa, 
talvez, apresentar uma cons- 
telação de grandes nomes co- 
mo a que adorna a famces 
Abadia. 

Ha alguns mezes atrás, 
quando se reabriu 410 publico. 
de Lisbos. o belo Jurdim ca 
Estrela, depois de ter sido re- 
organizado, foi notady que des- 
aparecera o busto do putta An- 
tero de Quental, Mais recente- 
mente anunciou-se que o pus- 
to de João de Deus, poeta e 
educador deveria ser colocado 
no jardim em apreço, nas na- 
da foi dito sobre Antero de 
Quental. O assunto suscitou co 
mentarios que chegaram até à 
indignação e os protestos Te- 
percutiram- na Camara, uLde 
se explicou, então que o busto 
fôra retirado, mas não perma- 
nentemente e que vrorturo- 
mente seria colocado em “Jo- 
cal adequado” de acordo com 


fo plano de urbanização da ci- 
dade, 


Não apenas isso, my que o 
busto do poeta açoreano deve- 
ria ser acompanhado de outras 
personagens historicas escrito- 
res, artistas, etc. que mereciam 
iser lembrados - pelos iisboetas. 
Entretanto, embora tenha sido 
feito algum progresso o tra- 
balho parece ter sido um tan- 
Ito retardado por falta de bruti- 
as mete] muito disputado pe- 
los paises em guerra, 





NOSSA HISTORIA-"+++eemeee: 


ENDES 


ntraria ás atitudes de Pedro 
Fa sublam no conceito público, 
Pedro 1 descia vertiginosamen- 
te. A visita do monarca a Mi- 
nas foi uma decepção. Ouro 
Preto recebeu-o com dobre de 
tinados em todas as igrejas da 
cidade. No seu regresso ao Rio, 
verifica-se a, 13 de março de 
1831, a famigerada “nolte das 
garratadas”. Os portuguêsis, 
entrincheirados num sobrado, 
derramavam o sangue dos bra- 
sileiros. Odorico Mendes é, 
então, acalma da reação na- 
clonal, “já nos clubes a dirl= 
gí-los e animá-los, já nos 
quarteis, como emi do 
partido em ação, para, concer- 
tar com os tares os planos 
do movimento revolucionario ”, 
Pedro 1, cada vez se tornava 
mais impopular. Ao gabinete 
liberal de Carneiro de Cam- 
pos, opõe o ds Paranaguá. A 
tropa sai é iua, comandada 
por Lima e Silva, O povo exi- 
ge a volta de Careiro de 
Campos. Pedro I resiste e é 
deposto, porque o ato da ab- 
dicação valeu por uma perfei- 
ta deposição. A nação estava 
senhora dos seus destinos, Vem 
agora um outro aspecto do ca- 
rater de Odorico Mendes, Vil- 
torioso o movimento, é a sua 
voz que se ergue, pedindo mo 
povo respeito parai os venci- 
dos, “com sacrificio da sua po- 
pularidade, porque a sus al- 
ma patriótica era tão nobre 
como generosa”. No Campo de 
Santana, ele clamava à tropa 
e ao povo: “Moderação, senho- 
res, eles são nossos lrmãos! 
Tomando o pulso da esitua- 
ção que merchava para a com- 
pleta anarquia, ele indica os 
nomes para Regencia Trina; 
Marquês de Caravelas, Lima e 
Silva e Campos Vergueiro. 
Quando, depois, as duas Ca- 
maras reunidas foram eleger a 
Regencia definitiva, ele recusou | 
lazer parte da mesma, colocan- 
do o nome do seu amigo Brau- 
lo Muniz. Recusou tambem 
uma das pastas do Ministerio, 
Colhidos os louros do trlunfo 
nada quis, nada pleiteou, nada 
aceitou; Em 18547, abandonou 
a política, definitivamente, se- 
guindo para Paris, 
ke df 
Vimos o jornalista e o poll- 
tico, o homem valoroso do 7 
de abril. Vejamos o poeta. 
Odorico Mendes, em 1831, em 
plena luta política, traduziu a 
“Mérope”, de Voltaire, Ao che- 
gar em Paris, assistiu a “pro- 
da República sobre 
as ruinas do trono de Luiz 
Milipe, nos delírios de junho 
e ao golpe de Estado de 2 de 
dezembro”. Nessa epoca €s- 
creveu três famosos sonetos 
dedicados w Luiz Napoleão, Vi- 
torio Emanuel e Garibaldi. 
Em 1854, publicou a traduçau 
da “Eneida”, de Virgilio e, 
quatro anos mais tarde, dava & 
publicidade uma tradução de 
todas as obras do célebre poe- 
la, com o titulo. de “vivrtio 
Brasileiro”, Em seguida tra- 
duziu a “Illada”" e a “Odis- 
sea” de Homero, Silvio Ro- 
mero, na sua Historia da Li- 
Leratura, Brasileira ataca for- 
temente essas traduções, vro- 
curando desmerecer “o valor 
de Odorico Mendes. Entretan- 
to, poderemos opor á critica 
acerca do estritur selgipano, 
que não sabla latim nem gre- 
Bo, outras opiniões que colocum 
»lvio Romero em desapgrada- 
vel posição, Euclides da Cunha 
chamou Odorico de “genial 
helenista”. Frederico Woult, 
no “Bresil Litéralve”, diz que 
o verso da “Eneida” é a me- 
lhor tradução portuguesa do 
poema latino". Assim se ex- 
pressa o eminente latínista e 
melerusta português Antonio 
Juse Vide: “de quantas tra- 
"Guçues poéticas eu conheço ne- 
nhuma faz vantagem a esta 
em lidelidade e nenhuma, tal- 
vez, a iguale em concisão... 
nas inincius preleções associa- 
rei frequentes vezes ao nôóme 
imortal do grande vate roma- 
no, o do ilustre nome do exi- 
mio tradutor brasileiro”, Bor- 
ges de Figueiredo, professor de 


« Uteratura clássica do Liceu de 


Coimbra, diz: “Achei finalmen- 
te transladados em a nossa lin- 
Eua os cônceitos,. as paixues e 
os sentimentos do épico lati- 
no e, sem diminução nem 
acréscimo, repostas as suas 
mesmas imagens e ainda muw- 
Las das suas flguras”, Joaquim 
Manuel de Macedo declara: 
“Não ha duus opiniões, , espe- 
cialmente sobre a “Eneida” 
que é considerada por todos os 
Leratos e críticos os mais res- 
peitaveis, como a mais flel e 
perfeita de quantas têm fel- 
to Virgilio falar a lingua de 
Cumões". E, por ultmo, Gon- 
calves Dias, w glorioso pueta 
uos “Timbiras", diz em carta 
& um amigo; “A iiada” está 
completa, wu “Odisséia” no ui- 
timo canto. Quando recebeir- 
des esta estarão já concluídos 
os dois poemas e p le eratura 
brasileira se poderá “om ta- 
zão alamar de muis dois' RARE 
Mores”, Deixou ainda o (do 
ta uma tradução de “ianvre- 
do”, de Voltaire, o “Hiny à 
Parde” e ouiras poesias, 
Ea ok 
aleceu Curto Mendes em 
Londres a 17 de agosto de 
1864, numa viagem de trem. 
Abalera-o Uma lesão vrganica 
do coraçao. O grande jmara- 
nhense foi um carater impolu- 
to, grande pelas virtudes e 
Eranue polo talento. Poderia 
Ler sido regente e ministro e 
não quis. Outra coisa não de- 
Sejou senão ser um homem de 
idéias livres, o doutrinador, q 
combatente sem ambições, 
poeta exímio que tanto honrou 
à inteligencia da sua patria, 
AMERICO PALHA. ? 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 





Que menino cheio de vida! 


Não parece o mesmo que, há somente alguns meses, 


estava fraco e doentio! 


Antes, estava sempre cansado, não perticipava dos 
jogos ativos com os outros meninos, não tinha apetite! 
No entanto, desde que começou a aiborcar os ali- 
mentos nutritivos, como sopas, legumes cereais q 
pudins preparados com MAIZENA DURYEA, seu 


apetite aumentou consideravelmente. 


Verifique 
o nome DURYEA 
e o acampamento 
índio em cada 
pacote, 


Resultado; um menino sadio, feliz, chelo de energia. 
Compre MAIZENA DURYEA. À vendaemtoda parte, 


MAIZENA DURYEA 


MAIZENA BRASIL 5, A, 
CAIXA POSTAL, F- SÃO PAULO 


27 Gratis] Remeta-me seu livro “ 


NOME E... 
RUA 


"Receitas de Cozinha” 


-— 


CIDADE sim rama meme paesovetáam tante soteareçers ESTADO i-rerrramto sesta sacra cem 
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Pey N Cd 
“* DAMORTE VERMELSr 





voar Edgar Allen PO e x Jradiçõo de Genival Rabelo! 


A “Morte Vermelha” havia 
devustudo a regiuo, | Nenhu- 
viu peste Lora mais fatal e hor- 
reuda, O sungue eru o seu 
simbolo, A vertas dores agu- 
uus e Um entorpecimento pes 
ventino, sexula-se forte derra- 
numento de sangue, Liepuis, à 
morto, As mancius esturiates 
HU corpo e, principalmente DO 
rosto da vilimu era q sibul ua 
peste. U começo, desenvolvi- 
micito e Lim du docuça não 
Gulrúviám uais de sue hora, 

alus 0 principe Prósperv era 
feriz. temertiio e sagas. Quuo- 
uu qu gente de-seus dominios 
ticou reduzida à metade. ele 
clumou à sua presença mil 
amigos sãos e despreocupudos, 
vvolhidos entre os cavalhei- 
ros e dumus de sua curte, & 
ruim eles se retirou ao mais Pl- 
vo de seus inumeros castelos. 
Eru um sgrunde editicio de ma- 
guilico aspecto, frulo de um 
musto excentrico, eiubora miu- 
jestoso, do principe. hodesva- 
o uma elevada muralha com 
purlõoes de ferro. Us cortesãos. 
quando do lado de dentro, dei- 
xarum cair as grandes Lraves. 
Haviin resolvido udo deixar 
mtio de saida ou entrada aos 
repentinos impulsos do deses- 
vero, O castelo. guarnecido de 
vivores, oterecia abrigo SCKULO, 
possibililundo que os corle- 
sãos desufiussem o contagio: o 
resto do mundo Lrataria de sal- 
var-se como pudesse, Enlre- 
tanto . cra uma necessidade 
pensar mais na praga que dizi- 
mava a população indefesa. O 
priicipe. para evilá-lo, havia 
levado para o castelo Lodos os 
acessorios do prazer; havia alí 
improvisadores, bailarinos, mu- 
sivos. beleza e vinho, Tudo is= 
so e mais a cerleza de estar a 
salvo da peste, A “Morte Ver- 
melho” rondava as cercanias. 

Corria O quinto. ou sexto mês 
deste reliro, quando a peste as- 
solava com nuis violencia no 
exterior. o principe Prospero 
vlereceu a seus mil amigos um 
buile de mascaras de extraor- 
dinuri  imugnificencia., 


Esse buile constituiu um es- 
pelnculu voluptuoso. Mas é me- 
Hot que antes deserevilo US su= 
joes em que se realizou, Eram 
sete os salões, Ludu um depar- 
tamento imperial. Em muitos 
pulaclos, tais departamentos 
vlerecem uma perspecliva reta 
e prolongada. pois as porlus 
dobram-se encostadas às pare: 
des de cada ludo, de tul modo 
ie nada deixa de ser visto. Es- 
te vaso era distinto, como era 
de esperar do amor do princi- 
pe pelo extravagante, Os de- 
partamentos estavam tão irre- 
gulnrmente dispostos que não 
nodiam ser vistos senão de um 
vor um. Aqui e ali havia um 
angulo e em cada angulo um 
novo efeito, A” direita e à es- 
querda, no meio de cada parede, 
abria-se uma janela sobre 
um corredor que seguia as vol- 
tas do departamento, Essus Ja- 
nelas Linham vidraças cujo va- 
lor variava do acordo com O 
tom predominante das decora= 
des do salão para que davam. 
o) do extremo este, por exeni- 
plo, estava decorado com azul, 
e azul em a cor de suas june- 
las. O segundo salão tinha 
adornos e lapetes purpureos. e 
as vidricas eram de purpuia. 
O terceiro cera inteiramente 
Verde. e verdes eram Os Crisc 
tais O quarto era adornado e 
iluminado de aturantado; O 
muinto de branco e o sexto de 
violeta O selimo salão era ta- 
petado com veludo nerro, a- 
via longos  corlinados igual- 
mente negros que camm do te- 
to. em pesadas regas. AOS 
quatro cantos. A motadas 
veludo negro. Somente nesse 
salão a cor dns vidracas uHO 
enrrespondia à das decorn- 
cões Os cristais eram de uraa 
cor escarlate sangrento. 1 

Em nenhum dos sele salões 


À yrofusão de or- 
havia. entre a | 6 cal= 


deavam! 
seu correspondente 
ardia um fogo 
atravessa vam “s 
Mende va 


res e ] 7 
los Dessa maneiras produzia 
se uma multidão de visões 


graciosas e fantasticas, No sit- 
lão ocidental, porem. O efeito 
da luz que penelrava pelos tris- 
tais escarlates, devido decu- 
ração inteiramente negra, cra 
em extremo horrendo, por- 
quanto dava um aspecto tão es- 
trunho aos rostos dos que um 
entravam, ue poucos dos 
convidudos se atreviam a pe- 
netrar-lhe os umbruis, 

Neste mesmo sulão se em- 
contrava upolaudo contras a pá- 
sede vucidental Um gigunLesco 
relogio de cbuno, Seu venduio, 
muito lougo, imovia-se cui um 
som lugubre «pesido e muloltu- 
no e. quando o poutéiro clepu- 
va ao termino do circuito, saia 
dos pulmues de bronze do re- 
tugio Ulm som NiLIdO, C5Stisuci= 
te, prolundo e em extremo mu- 
sicul, mus de Um Lui eluuse cul 
que os musicos du orquestmu st 
viu: obrigudos a luzer uma 
pausa uu execução, pura escu- 
tar sum vuz; logicamente, us 
bunarinos  puruvam cim suas 
evoluções, e um breve descon- 


serto dominava aquela ulegre 
terlulia, tiuquanto baliam as 
horas nO Fetuxto, poqua ubsti- 


vur-se QUe Us luis Irucos Licii= 
vaum páiidos, e vs múis turtes € 
sercnos levuvum u mão á lren- 
te como se lossem Vvillimas de 
Migu  pesuduio, OU us dlur- 
mentusse u medilução, Lolre- 
tanto, JURO que esses ccos ces- 
savam por completo, todos rotu- 
piam em gargalhadas, os mu- 
sicos  eulre-olhuvum-se, sorri- 
am, como zombundo de seu pro- 
DEIO NErVOSISIO, E Jurivam UU 
si para si que 0 próximo eco du 
relogio não produziria neles 
emoção  identica. dy depois, 
quando havia passado o periu- 
do de sessenta minutos — que 
abarcum tres mil seiscentos se- 
gundos do Tempo que luge, — 
chegava Wim novo eco do relo- 
Rio e o desconserto e a medi- 
Lução SOMANDO do PUIMALO CULO 
untes. 


Mas. apesar disso, era Aquela 
uma ulepro e muguilica desta. 
Os gostos do principe eritim €s- 
Lrauhos: sabia Lirar eleito dus 
coloridos e não Kostava das de- 
corações que estavam vim quu-= 
da, Seus plauos eram úlrevi- 
dos «e até selvugens, e suus 
concepções brilhavam com 
barbaro esplendor. Alguos q 
consideravum louco, mas seus 
companheiros sablum que ele 
não o cry, kra necessario oU- 
vi-lo, vê-lo e senti-lo para con- 
vencer-se de que o principe 
Próspero não era louco, 

Havia dirigido em grande 
parte a decoração dos sele sit- 
jõoes e seu proprio gosto deu 
carater nos dislurces, Por cer- 
lo que eram grotescos, Havia 
muito brilho e esplendor inuti- 
to de picante e  tuntastico, 
muito do que foi vislo depois 
em “Hernani”, Viam-se (igu- 
sus arabescus com membros e 
acessorios estranhos, [untasias; 
de delirio. diguus da criação de 
um louco: havia muito de be- 
leza, muito de. extravagancia, 
algo de terroriífico e não pou- 
co do que podia causar repu- 
gnancia, Pelos sete salões, es- 
palhava-se uma multidão de 
sonhos que pareciam ugitar-se 
tomando a cor do aposento e 
fazendo com que a vibrante 
música da orquestra parecesse 
o eco de seus pussos. De quan- 
do em quando, olviam-se as 
badaladas do relogio de ebano 
que estava no salão de veludo 
negro. Por um momento, tudo 
emudecia, salvo à voz do relo- 
gio. Os sonhos pareciam de- 
saparecer. Os bailarinos fica- 
vam imoveis. onde se encons 
travam, Instantes depois, Po- 
rem. recomeçava a folin louca- 
Novemento. a musica vollava a 
dominar os nervos de todos. 
voltavam os sonhos e as fan- 
tasias, em evoluções, iam to- 
mando a cor dos Vilrais por 
aue fillrava a luz dos lribo- 
des. Contudo, no salão que se 
encontrava mais ao oeste, no 
salão de veludo nexro. ninguem 
se atrevia. Dois com o avançar 
das horas mais vermelha era à 
luz que atravessava ts vidros 
sangrentos. negro das cor- 
tinas inspirava terror, e aos 
ouvidos daquele que pisava O 
tapete de veludo negro O rela- 
eio de ebano (azia chegar um 
abusado repinue. nais solene- 
mente anfatico do que cheguva 


aos ouvidos dos Pares Que 
dunsavaum Dos oulros sides 

Esles estavam clicios du vi- 
da e de pessoas, A orgia cuti=- 
Linuou em sua loucura, ale que 
o relogio começou q qui ds Au- 
ze. Como eu disse, cessuu à 
musica. os bailarinos delive- 
rum-se em suas evoluções € 
tudu ficou quicto, Destu ves 
crum doze us pancadas do pe- 
logio, Devido lulvez à pausa 
muis demotada, os pares muick- 
gulharam numa mais profunda 
meditação. E foi assim que, an- 
tes de o elo da ullimia tedu ta 
da fundir-se no silencio, varius 
bailarinos tiveram a atenção 
voltada para um muscurado que 
uté então não havia sido per- 
cebido, Como o rumor sobre a 
presença dessa nova persona- 
gem se estendesse pelos qua- 
tro cantos do departamento, 
surgiu entre os vconvidudos 
um imurimuro que expressiva 
a desaprovação e a surpresa, e 
depois terror, horror e repu- 
gnuncia, Ê 

Em uma reunião de fantas- 
mas Lui tumo uescreva Dem pu- 
ucria supor-se que Uma upari- 
cão vulgar nuo haveria causa- 
do tunto estupor, Pura dizer a 
verdude, a licença pura os dis- 
farces eru ilimitada, mas du Li- 
gKura em questão havia sobrea- 
passado uu proprio Heroues, 
ido autito alem dos limites 
dó decoro do principe. Ha li- 
bras Do corução dos individuos 
mais viciudos que não podem 
ser tocudas Sem causar cimo- 
cão: alé pura os muis exlrava- 
gantes. pará uqueles que en- 
contrum molivo de prazer lun- 
to na vida como na morte. 
temas com os quais não se de- 
vem brincar, Por certo que to- 
dos os presentes não achavam 
nem graça nem propriedade 
naquele disfarce, nem no aspec- 
to duquele estranho, dota uato 
o delgado. e estava envolto 
dos pes à cabeca com as vesli- 
mentas da tumba, A muscura 
que oculláva seu rosto era tão 
semelhante à de um cudaver, 
que o exume mais minucioso Le- 
ria encontrado dificuldade em 
descobrir a fraude. No entun- 
to. os convidados do principe 
teriam tolerado lanta audacia, 
mesmo aque não aprovassem O 
disfarce Mas o estrunho havia 
chegado a representar a lre- 
menda e lemivel “Morte Ver- 
melha”. Suas roupas estavam 
sulpicadas de sungue, Tum- 
bem em suas faces viam-se tra- 
cus do horrivel escarlate, 


Quando os olhos do principe 
Prospero fixaram-se nessa. ima- 


gem espelral — que passeava 
lenta é solenemente entre os 
bailarinos. como se quisesse 


cnracterizar melhor o seu panel 
todos o viram agilur-se no 
prímeiro momento com um 
tremor de horror e desgosto, 
mus: em seguida apoderoli-se 
dele a dra. 

— Quem se ulreve — disse - 
a insultar-nos dessa maneira? - 
Prendei-o e tirai-lhe a mascara, 
para que saibamos a quem te- 
mos de enforcar amanhã, aos 
primeiros albores da aurora! 

Quando o principe Prospero 
pronunciou estas palavras, en- 
contrava-se no sulão oriental, 
ou sefa no uzul, Sua voz vresso- 
ou clumimento nos sete salões, 
Dois o principe era valento e 
vigoroso. e a música havia ces- 
seo a uma indicação de sua 
mão, 


Era no quarto azul, como dis- 
se. onde se encontrava, rodea- 
co de um grupo de palidos enr- 
tesãos, Quundo. falou. houve 
um movimento geral do dilo 
grupo em direcão ao intruso 
que se achavu proximo mas 
que. nesse momento, com passo 
"firme e deliberado. marchava 
em direção no principe. Mas, 
devido ano Lemor que o horrivel 
aspecto do mascarado inspira- 
va ao gruDo, ninguem se alre- 
veu a estender a mão para 
apresá-lo: assim. sem obsta- 
culo algum, passou” om metro 
do principe. € enquanto os nu- 
merosos . convidados como em 
um impulso geral rellravam-se 
do centro dos salões. abrindo 
passagem. ele prosseguiu em 
«ua marcha firme. passando do 
quarto azul ao vurnora, do 
purpura ao verde. do verde ao 
alaraniado, deste ao branco, 
para chegar ao violeta, sem 








o cafe, como o vinho, tem 
feito, através dos seculos, exce- 
lentes relações de amizade. O 
panfletario € romancista Glau- 
dio Tilller, morto em 1844, por 
exemplo, fcl, em kHrança, uma 
especie de “cumeiot” gratuito 
das virtudes da gostosa bebida. 

Nascido em Clamecy, terra de 
vinhos acloos e de mulheres 


"doces, nunca esse bom trancés 


de 1830 perueu à oportunidade 
de dizer bem do café, que es 
afirmava sei um tonico dos me- 
lhores e dor mais baratos do 
mundo. E pena que as suas 
obras sejum pouco conhecidas 
e ele niesmo, quase “um estra- 
nho, objetu de museu, em ves- 
peras de arquivamento total, E' 
interessante observar que, na 
propria França, & sua ' popula- 
ridade velo ue Lora, como 'as 
materias dt importação, com 
transito pelas alfandegas. Já 
era granst homem na Alema- 
nha quant 08 franceses o des- 
copriram. Quase que o tradu- 
elvam do mienão,.. 

Com os stus mudos de prt» 
fessor de provincia, grande be- 
bedor de vale e Iumador de ca- 
chimbo, csse homem acmiravel 
atravessou à vida como um Dom 
Quixote, sempre incendiado de 
idéias de liberdade, orgulhoso — 
dizia cj — de ter, Indiretamen- 
te, tomado parte no assalto & 
Bastilha, Or intermedio ge um 
tio-uvó, ntgoclante em Paris 
nos agitados dias da Revoiu- 
ção... ; v 

Não dizem os seus blograíos 
— e é pena — se “ulher, como 
Balzac, se encharcava com O 
vinho negiy dos tropicos. Mas 
o que nao resta duvida é que a 
palavra “calt” fascinava, como 
pedras veruts, & pena e os olios 
do velho escritor. Os seus ll- 
vros, os seus panfletos, hoje €s- 
quecidos, cstão repletos de re- 
terencins amuvels à famosa be- 
bida., 

No “Meu Tio Benjamim”, 
por exeuipio, um dos seus ro- 
munces mais conhecidos, obra 
fortemente molhada em acidos 
de ironia + orvalhos de ternuta, 
ha uma personagem — o tio 
Benjamim; - que, num gesto de 
cavalnestismL, recusou-se & LeP=- 
car armas com um fidalgo, O 
Viscunde de HFont-Uasse, apenas 
por não ur este tomado cate, O 
que, segunao Benjamim, era 
uma desvantagem para o adver- 
sario, quust mesmo um sulci- 
dio... 

kKis o diálrgo: 

“e Que quereis — diz Bem- 
jamim — uys Lemos por cos- 
Lume Lomar café acpois das TE- 
feições. li la porque vós cha- 
muis Visconde de Pont-Cassé, 
não é issu razão para que al- 
terassemus esse hábito. O café, 
creio que não ignorais, é bene- 
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JANTAR DANSANTE 
Fidalgos da Praça da Bunieira 

Realiza-se, hoje, no salão 
azul do Palacio dos FPiduigos 
da Praça da Bandeira, um 
Jantar Dansante em humena- 
gem ao seu presidente. vonde 
Osvaldo de Melo Gomes, quê 
nesta data festeja o sem em! 
versario natalício Apruveitau- 
-—s core acontecimento, os “(l- 
dalgos”, oferecerão um ulhuv 
mimo ao aniversariante. 


A parte dansante, ao son da 
“ Tazz-Chevaller”, terá início ás 
17 horas com a marcha dos “ l- 
dalgos” e terminará á& 1 hora 
da madrugada, 


CASA DO SARGENTO 
DO BRASIL 














A domingueira de hoje na Ca- 
sa do Sargento do Brasil, será 
realizada em homenagem ao 
sargento Pereira Filho, seu pre» 
sidente, que se despede, tempo- 
rariamente, de seus companhei- 
ros de diretoria, por ter de ir 
a São Paulo em gozo de te- 


rias. 
Hx W 


que um só movimento o deti- 











vesse, X: 
Mas então o principe Pros- 
pero. louco de raiva e enver- 


gonhado por sun momentanea 
envardia. atravessou precipila- 
damente os sete salões, e nin- 
guem o seguiu dado o terror 
mortal que se apoderara de to- 
dos. Sacou o cinto um pu- 
nhal. e lá havia chegado a npe- 
nas uns tres ou quatro passos 
dn sombria personagem, quan- 
do esta, no extremo do quarto 
de veludo negro. deu meia vol- 
ta bruscamente c fez frente ao 
perseguidor. Ouvilu-se um 
grilo agudo e o punhal caiu no 
tapete preto. no qual caju mor- 
to o principe Prospero, Então, 
sacando força do desespero. os 
convidados penetraram no sa- 
tão sombrio, e ao alcançar o 
mascarado cuja alta figura se 
mantinha “rigida e imovel na 
sombra do relogio de ebano, fi- 
enram dominados Dor um Ler- 
ror indescritível, nois. aquela 
mortalha e aquela cadaverica 
masenra que con tanta violen- 
eia sacudiam não estavam man- 
tidas por nenhuma forma tan- 
givel. ' 

E assim se conheceu a pre- 
senca da “Morte Vermelha”. 
Havin entrado como um ladrão 
E. um por um cairam os con- 
vidados nos quartos salpica- 
dos de sangue. onde momentos 


antes. divertiram-se no calor 
de uma preia louco E a vida 
do relogio acahon com n dos 
ultimos cortesãos. E exniraram 
tambem as chamas dos lribo- 
des F as Sombras, a Rujna c 
a Morto Ramses Uia PUOrtr- 
vam sem ilimitado dominim so- 
bre tudo. 





fico, é tonico, excita agradavel- 
mente o cercbro, dá movimento 
às Idéias. ge não tomastes café 
esta manha Visconde, as armas 
não são Iguais e não sei se, em 


conciencia, posso medir-me 
convosco... 
— Ride, senhor, ride bem. 


Mas beim virá quem for o ultimo 
a rir, advirto-vos disso | 

— Senhuli, eu não rio quan- 
do digo que q café é um tonico, 
E' essa à opinião de varios me- 
dicos celevics e eu proprio 
administro-u como estimulante 
em certas ucenças." 

Como se vé, o romancista de 
“Meu Tio beniamim" era tão 
apalxonadu do café como O Vve- 

| io Duinas, o dos mosqueteiros, 
o cra dos leitões morenos, cobel - 
tós com rodelas verdes de li- 
mao. lizik ele que uma alma 
que chega, entre duas chicaras 
de café, à Tribunal de Deus, 
tem mais encrgla e advoga me- 
lhor a suu causa do que uma 
pobre alia que val cheia de 
tizana e Hua com açuear... 


x Ped as 
* Progresso da Profila- 
xia da Lepra no 
Brasil 


Sob o patrocínio do Departa- 
mento de imprensa é Propa- 
gánda e em prosseguimento É 
série de conferencias orguniza- 
dus, renlizurese-á, na próxima 
tereu-feira, dia 16, às 17 horas 
e 16 minutos, no recinto do pa- 
lacio Tiradentes, nina confe- 
rencin do dr. à, C, de Souza 
Araujo, chefe do Laboratorio úe, 
Leprologia do Instituto Osval- 














do Uruz, que disserturá subre 
o “Progresso da Profilaxia da 
Lepra no Brasil”, 


A entrada, que será frautica, 


fur-se-á pel, porta principul. 

x MA =W 

Circulo de Matematica 

e Fisica da Universi- 
da do Brasil 


quarta-feira, 17 
do cnrrente, ás 17 horas e meia 
na Escola Nacional de  Enge- 
nharia, a reuntão ordinaria do 
Circulo de Maternatica e Fisica 
da Universidade do Brasil. 
Nessa reunião o profesor Ga- 
briel Mammana, da Ren] Uni- 
versidade de Napoles, atualmen- 
te em comissão em nvesa Fa- 
culdade Nacional de Filosofia, 
realizará a primeira cunferen- 
cla em prosseguimento da que 
fez no Instituto Italo-Brusllei- 
ro de Alta Cultura, sobre o 
tema “A concepção do universo 
segundo-a Escole Italica e o 
paradoxo de Zenon”. - 


x ZM 


DOENÇAS ANO RETAIS É 
DOS INTESTINOS 


' DR. LAURO BORGES 


RODRIGO CILVA, 14-1.º 
Tel : 42-9531 











Renlizu-so, 
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««perdem-se mais dentes 
devido ás doenças das 
gengivas que s qualquer 
outra causa. Ponha asal- 
vo, pois, a saúde das gen- 
givas, para manter a vida 
dos seus dentes. No seu 
hábito diário de escovar, 
deixe que Lever S.R. atúe 
para você, Este super- 
dentifrício contém o fa- 


“.. mas tambem é facil 
perdê-los se não cuidar 
das GENGIVAS, porque... 


moso Sódio-Ricinoleáto, 
específico das gengivas] 
Pasta Lever S.R. não faz 
espuma. É mais concen- 
trada, muito mais refres- 
'cante. Seu sabor carate- 
rístico atesta logo seu be= 
néfico poder. Mantenha 
seus dentes lindos e não 
se arrisque a perdê-los 
— use Lever S.R. 


PASTA LEVER S.R. 


SA 81.0170 
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STEFAN ZWEIG 
E O BRASIL 


(De Mario Cordeiro) 





. 


Eu creio que foi o padre Ber- 
nurdes que ulsto, Uerm VEZ, 
que o verdadeiro amigo cra 
aquele que apontava os nossos 
dutcitos e não o que nos iisoli- 
jeava servilimente, interessel- 
ramente, - 

No Brasil, porem, criou-se 
uma mentalidade contraria a 
esti maneira inteligente e sen- 
ro de compreender a amtiza- 
du 

Nos 


[ não apreciamos a, cit 
coridits 


e a franqueza. Pru- 
iferimos os lisonjeadores pro- 
fissionals, que transformam a 
ena num instrumento de baju- 
ação deselegante, aos escritores 
de valor que dizem. sinceramen- 
te, o que viram dé bom e mau 
em noiso país. 

Em torno do Brasil surge, 
constantemente, as uprecia- 
ções mais pomposas e vazias 
de pseudos escritores e Tepui- 
leres cujos livros fugem á tea- 


lidade « distanciam-se, — prono- 
situdamente, de nossos prúpie- 
mas. 


Substiluindo a observação & 
a analise pelos gulanteios ba- 
nais, que nada constroem. se- 
não u riqueza. tucil esses 
“nrofileurs” itinerantes, essi 
Nileratura é tão nóciva quanto 
à dos nossos inimigos gratui- 
tos ou a dos despeitados, 

A verdade é que entre détra- 
tores sistematicos do musso 
pals e os bnjuladores interes- 
seiros, o bom senso nos ucon- 
selha a ficar com os eseritores 

“cultos - e inteligentes que têm 
a' noção perfeita de suus res- 
nonsabilidades. cujos livros nos 
fotoxrafam com | honestidade, 
como o desse admiravel Sle- 
fam Zweig há pouco publicado. 

Nem caricatura, nem retrato 
muito retocado, desses «ue 
transformam matrouas eim 
misses. foi o que fez sobre O 
nosso pais o vitorioso escritor 
de “24 horas da vida de uma 
mulher”. 

Ao contrario da 
homens: iuslres ue 
tam. Slefan Zwel 
conhecer o Brasil alrmvés das 
recepcões mundanas uu inli- 
midade dos burgueses da nos 
sn literatura, e do comercio de 
secos e molhados —, comenda- 
dores que enchem | linguiços e 
póem aguu no vinho e acade- 
micos que | enchem | linguados 
«em nuda dizer de util e inte- 
ressante X 

Farto desse ambiente cheio 
de coisas bonilas e inuleis, co- 
mo a maioria de seus proprie- 
lúvins. o consigrado escritor 
austrinen  mortcou os seus 


maioria dos 
nos vist- 
não. auis 


passos mim sentido mais pra- 
time e inteligente ; 
Afranio Peixolo muma rapi- 





da e brilhunte  apresentução 
quo luz di cura cm apreço, 
acentuou essa utiludo vura « 
simpatica que deu o sr. Sle- 
tan Zweix & sua visita uu 
Brasil. através os seguintes 
periodos: 
“Aqui. 


não foi ao CQutcle, 


nem ao Tlimrati, nem as cui- 


baixadus. “nem à Academia, 
nem ao D. 1. P.. nem aus jor- 
nuis, nem aos radios, mem dos 
Holéis Paluces ,.. Andou, vi- 
vou. pusseou, Viajou, viveu, 
Não auís nada, vem coudeco- 
rações. nem festas. nem recep- 


ões nem discursos ,., nuo 
quis nada” 

Stciun Zweig não ficou no 
lugur comum dos que nos vi- 
vilum, 

“La Nuturalezu” não lhe 
passou desapercebida, | Entlre- 
tanto. muito mais interessunte 
pura nós forum os seus coti- 


coitos consugrados sobre o vis 
rater de noss gente, 

Em paginus vibrantes, cheias 
de sinceridade eadmiravel de 
rofundezu, clé mostrou que u 
musileiro é o povo mais uco- 
lhedor do mundo e que o seu 
corução é um cofre sem fecha- 
durits nom segredos, 

Isso não toi escrito por In- 
formações. não. foi notado «de 
longe. nos bairros eleguntes, 
unos hoteis de luxo, 

Ao contrário. Slefun Zweig 
andou. perambulandos demúra- 
damente, de bonde, de Ônibus e 
a pé; sublu e desceu os mur- 
ros cariocus: ouviu OS Nossos 
sambas: visitou as nossas lu- 
velas! erdeu-se nu agilucão 
cosmopolita dos: centros urba- 
nos das principais metropoles 
do pais; viajou velo norte e 
sul: visitou São Paulo, Buin, 
Recife e o Amazonas; foi ven- 
do. e anotando essas coisas 
curiosas e [elizes que enrioue- 
com us paginas magnificas do 
seu. livro. 

Durante seis longos meses — 
suis meses que, talvez, lenhiuim 
decorridos para a vriquieta 
sonsibilidade do notavel nove- 
lista como seis las ele 
analisou e estudou. profunda 
mentes os nossos costumes. 
Nos menores detalhes à gente 
sente, bem, vivos, os olhos do 
psicologo que esteve na nos- 
sa intimidade, “morando” em 
nossos habitos simples e pito- 
rescos. Até mesmo esse costu- 
me bem brasileiro de comprar 
bilhetes de loteria não deixou 
de ser focalizado. 

Apesar do escrupulo e da fir- 
meza com que foram lraçudus 
as paginas cintilantes e vigo- 
rosas do "Brasil, Pais do Fu- 

hi sem autor tem sido 


nro, 0 Ê 
alvejado velas belicosas bale- 














e 


vias de alguns eriticos  núvio- 
nulistas, espiritos rolineiros O 
sistematicos que não compre- 
endem nem tolerum a menor 
restrição ao Brasil, 

Ão que Durece. 
fetos que mais  desagradou a 
esses evilicos npressudos e tm= 


justos foi o que fez releren= 
cia à falta de lIrudições do 
Brasil. me. sesta Gninito 
nutorizada de Stefan Zwele, 
não Lemo cnficuieec Draftnidos 
no passado. Tudo aqui reta 
novo e imunrovisado, Ag nrtes, 
no Meratoro eo 0 DroDFIo Dovo 


nvuscem da coluhoração de oum 


ras rucus. de” oulras civiliziu= 
ches a x 
Suponho ue não há ne- 


edite esdosarele ua firmas sia 
conhecido. biogralo «e muito 
menos ofensa no Brasil, 

Pelo contrario, Ao meu ver, 
esta susoncin ale ligacóus espi- 
rituais com o passado é qre 
nos distros do velho conti= 
nenta  Fol ceento 

A Enrona vive do passado, es= 
tá nresa às suas segulcves tona 
tRedes. inclusive às do nd'a, 
enecanto au iróso con disce 
o ilustro esesttar o do velho 
mundo comos o quis do utin= 
ro — futuro que estão deanlo 
es nás ate peogpng pontos 


erre [pç 
ATARTA 


rs et ST png d 

5 erra cenicerrat 
LE remos na Jumns 
Stenhensono como o milvos 
eodo Gale Sondergaardo nos 
mo a rival e-Herberpo Minis 
hall como o maridos dão no 
publico mo explendidno apore 
tunidade de verum dos cunha 
Jintne netfslicos mala ner- 
feltns na Helivaood já 
enneeguly reunir, 

Mas ba tanto que dizer sno 
bre CA Curtiaiane so tor 
mu nor nssim dizer, termi- 
par cestus natus cam remar 
so! Como nor exemplo  si= 
Jencias sobra qn excelencia 
da martitura? Max Stelner 
vomnde musten Inesancelvel 
P se, tivessemos ue ouvir 
SUL mister de fundo sem 
vetos fibe teriamos que rnne 
Fesenr que & um poema sine 
faniea “de Insuperavel fuzpl= 
racão! 

Puro se comblmnu 
dreama da Warner nara que 
Bette Davis se mova num 
ambiente adenusdo a suis 
destacndiecjimis analidadeos 
e q sene extrgoriionrina ens 
enmvteas PetnliEnce! é 

164 anta? 








estus nn= 


neste 


verdogm tata) 


yus 


Eres tudrg e 
vou pimenta quis 


vliregias 





um dos capi-, x 
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- O TAXI LONDRINO NA GUERRA 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 


O TEATRO INGLÊ 





Novas e Fantasticas Tarefas 
Impostas ao Popular Veiculo 





, 


por JOHN FISHER —++++++* 


Conhecido jornalista britanice (Copyright do DIARIO CARIOCA) j 





ODOS os visitantes de 
Londres «vonhecem o 
enrncteristico taxi lon= 
drino, esse velculo alto, um 


tunto nntiquado e 'conntruido 


pura fazer voltas em runa de 
7,4, metros de largura, 

motoriatn de Londres é inm- 
bem, do meu indo, dos mais 
enracterinticos, O conhecl- 
mento que tem de vinte mil 
runa, praças, hospltmis, teu- 
tros e logradonros publicos 
exige-lhe multna vezes de- 


molto meses para adquiri-lo. 
A guerra velo impor-lhe no- 
vas e 


fantanticas tarefas. 


ei a 


A guerra 


ra os serviços de transportes de Londres. 


acarretou deveres dos mais exiraordinarios pa- 





Condurir passageiros no lon- 
go dos peores ntaques ne- 
reos e frequentemente ntre- 
Inr o sem taxi mos vel- 
entos para extinção de nr 
cendios, que fornam uma 
pnrte tão vitnl ma defesa in- 
terna da Inginterra. 

No presente nrtlgo o sr. 
Fobm Fisher, um jormalintma 
que conhece Londres tão bem 
como qualquer outro meortni, 
conta-nos a reação do mor 
toriata londrino em fnve dns 
condições de linhn de frente 
e o uno bizarro que faz do 
seu carro, 











Os taxis, que 


antigamente conduziam os londrinos aos leatros, concertos 
e passelos leva-os presentemente para casa através de 
bombardcios violentos, ao passo que muitos deles rebocam 
os veículos extintores de incendio que protegem a cidude 
contra os efeitos destruldores dos bombardeios Inimigos. 
Aqui vemos taxis londrinos prontos para ação, com bom- 


bas, maquinas de salvação € mangueiras, 
voluntarios que usam cascos de ago a 


contra 


M diretor de filmes de Hol- 
U lywood, Edward Stacel, cei= 

vez aumentou de varias 
centenas de dólares o seu ren- 
dimento de tempos de paz, com & 
aquisição de um taxi londrino, 
despachando-o pela importar 
cia de 80 esterlinos pelo Ca- 
nal de Panamá e alugando-o 
depois a companhias de illma- 
gem menos afortunadas. Du- 
rante muito tempo o veículo foi 
a unico autêntico taxi de Lon- 
dres para aiuguer na costa do 
Pacífico — e reconstruir uma 
replica custaria bom dinheiro. 


E isso porque um taxi lon- 
drino, comu todo o turista o 
sabe, é fabricado de acordo com 
um modelo pouco comum. De 
conformidade com os regula- 
mentos policiais o carro deve, 
entre outras colsas, poder Vil- 
rar sem capotar numa rua de 
apenas vinte 3 cinco pés de 
largura, de meio fio a melo fio. 
As portos devem possuir cxa- 
tamente vinte e uma polegadas 
de largura e o assento, da fren- 
te até atrás dezesseis polega- 
das, enquanto o estribo “não 
pode ter mais do que dezessete, 
ou menos de dez polegadas aci- 
ma do sólo quando o veículo 
está vaslo”. Todos esses regula- 
mentos cheios de boa intenção 
significam que o taxi londrino, 
na época da produção em mas- 
sa, ficou sendo uma obra de €5- 
pecialista. 


Mas não O julgaram demasia- 
do especial para a guerra. 

O motorista de rondres 
ocupou o seu lugar no estorço 
pelico, Trata-se de um homem 
especializado, licenciado pela 
polícia, passando por exames 
medicos em intervalos regulares 
e conhecendo ruas e praças, 
hospitais e teatros, casernas e 
postos de bombeiros num nú- 
mero de cerca de vinte mil, 
Muitos dos ““cabbies” (como São 
conhecidos) de Londres, passa- 
ram mais ou menos dezoito me- 
ses aprendendo como Se diri- 
gir, com o auxilio de mapas € 
graças às expedições em bici- 
cletas organizadas por aqueles 
que os preparam para os ex&- 
mes policiais. |, 


De maneira que não foi sur- 
presa alguma, ao arrebentar & 
guerra, que & colaboração des- 
ses peritos nt trafego fosse exi- 
gida quase imediatamente. Den- 
tro de poucos dias quase me- 
tade dos olto mil taxis Jondri- 
nos estava puxando os peque- 
nos reboques cinzentos com 


manejadas por 
mascaras 
gases 


mangueiras dagua que ajuda- 
ram a manter a linha de frente 
de Londres na Batalha das 


Os Livros da Semana 





Não é uma seção de critica 
Hteraria; mais uma seção de 
critica literaria, aliás, 

Não é tambem por moPestia 
que prevenimos lato; falta-ndt 
autoridade. etc, a tal. Nada 
disso, que falta, falta mesmo. 
Mas falta tambem a muita gen- 
te por aí, e ninguem diz nada, 
E quando diz é por modestia e 
amor ás velhas formalidades. 
Diz mas não pensa. No fundo, 
cada critico se Jjulga o maior 
critico do mundo, como cada 
poeta acha que é o maior poeta 
do mundo e cada romancista 
que é o malor idem do Idem; 
isto é, o maior romancista do 
mundo. E assim por dlante. 
Quando a gente não julga que 
é o maior tudo (do mundo, Mas 
aí já é um caso de psiquiatria 
e nós não temos nada com Isso, 
AliAs, não temos nada com tu- 
do o que ficou escrito af atrás 
Mas já que está escrito, fica. 
Mesmo porque serve para ex- 
plicar o que nós vamos dizer, 
E o que nós vamos dizer é que 
isto aqui não é uma seção, de 
oritica lHteraria, o que aliás já 
dissemos antes, como tambem 
já antes dissemos que avisuva- 
mos isto não era por modestia, 
por achar que não temos auto- 
ridades, nem nada. Não é por- 
que não é mesma é porque se- 
ções de critica literaria já ha 
demais por af. EH as seções de 
critica literaria são muito se- 
rias muito sisudas, e só tratam 
dos livros escritos por gente 
daqui. E, como esses nho dio 
para encher os grandes rodapés 
críticos, ficam tratando magis- 
tralmente de uma serie de as- 
suntos supimpas, até que apa- 
reca uma nova vitima. 


Mas o que nós queremos ago- 
ra não é criticar o que os cri- 
ticos escrevem por af; é dizer 
o que nós vamos escrever aqui 
nesta seção, Allás. nem preci- 
sava dizer nada, O titulo já diz, 
Diz tudo: “Os Livros da Sema- 
na”. E' isso mesmo, Val ser 
isto mesmo; os livros da sema- 
na, uma resenha comentada dos 
livros principais de cada sema- 
na. Escritos aqui, escritos em 
toda parte, publicada porem 
aqui. 

Val ser into. Para que mais 
programa A gente nunca cum- 
pre mesmo. Alem disso não se 
usa mais programa: Usa-se é 
traller,. A segão toda, porem, 
já vai ser um trailer, um tral- 
ter de critica, um trafler de Ji- 
vTOs. 


Chamas. Outros “'cabbles" que 
continuaram no serviço comum, 
habituaram-se a uma nova es 
pecie de negocios de tempo de 
guerra. A principio, o raciona- 
mento de gasolina para os ta- 
xls foi estabelecido em dois ga- 
l6es diarios, mãs como os SU- 
primentos aumentassem, O ra- 
clonamento foi gradualmente 
subindo ate ser fixado em cento 
e dez galões mensais, Mas 05 
motoristas continuam a ser cui- 
dadosos com a sua gasolina e 
procuram sobretudo aceitar cor- 
ridas que, na volta, lhes permi- 
tam a possibilidade de encuu- 
trar um segundo freguês, 

Em seu credito pode-se di- 
zer que os motoristas enfrenta- 
vam os “biltzs”" notumos em 
tcdos os seus horrores, trans- 
portando trabalhadores, jorna- 
listas e locutores para os lo- 
cais de travalno ou Lrazendu-us 
de lá e tendo de efetuar muitas 
voltas afim de evitar as crate- 
ras recentemente abertas. pelas 
bombas. Não cobravam mais do 
que a taxa que vigora durante O 
dia e esta, por sua vez, perma- 
neceu a mesma que era em tem- 
pos normais. Isso, provavelmen- 
te, está bem, pois o taxi de Lon- 
dres nunca [oi veículo de pobre 
e uma corrida de Mayfair a Ke- 
sington ou a Chelsea — cerca de 
seis quilometros — custa pet.o 
de dois shillings (mais a pro- 
pina.) 


De outro lado, o motorista 
ngo é um aproveitador. Mul- 
tas vezes tem um substituto o 
que quer dizer que pode usar 
mencs de dois galões de gasoll- 
na por dia, Mesmo guiando 
com cuidado, o motorista não 
consegue lazer mais de viste 
milhas pagas por dia que, in- 
clusive gorgeta, deixa-lhe de- 
zesseto sníliings e seis pence, 
Com essa quantia têm de pa- 
gar as uespesas de garage uv 
de lavagem do carro, taxas, 
aluguer do complicado taxime- 
tro, gasolina a pouco mais de 
dois shillings o galão, e uma 
po.cenvugem de cunsero e re- 
visão. Mas se entretanto os 
motoristas mudam, o carro tem 
menos probabilidades de se 
modificar. Em tempos de paz 
a polícia, no fim de cada ano, 
costumava condenar os taxis 
mais antigos, implicando com 
pequeninas cosas Lul zomo una 
vidraça que fazia ruido ao ser 
levantada ou um arranhão no 
paralama. - Atualmente, como 
não se fabricam modelos de 
tempo de guerra e as peças so- 
bresalentes são mais dificilmen- 
te encontradas, parece que a 
polícia será um pouco mais com- 
placente e ampliará o limite de 
uso, (Normalmente um taxi era 
“aposentado” depois de cerca 
de sete anos de uso). 


Se assim for, e Os taxis con- 
tinuarem a envelhecer gracio- 
samente, deverá haver alguns 
veículos da vindima prontos 
para, depois da guerra, trans- 
portar turistas ou irem para 
Hollywood como veteranos da 
Batalha da Grã-Bretenha,. 


Educação o Vida 


Perfeita 
O Livro de 
Bertrand Russell 


rr oos 





Ha livros bona cujos títulos 
lembrando a “martelante” sé 
rte do sr, Marden, fnazem-nos 
fugir de sua  Jleltura, | como 
usa fogo de um perigo de 
vida, 


E" v caso da recente tradução 


da obre de Bertrand | Russell, 
“Educacion and good Life”, 
que Monteiro Lobato fez para 


à Companhia lultora Nacional. 


Um Myro ctimo cum um titulo 
pouco convidativo, O) 
Os pals, prinvipamente os 


Jovens púls e mormente os que 
tenham filhos de poucos meses 
de tênde, devem e precisam ler 
esse livro, Não se trata aqui de 
um “manual” enstmindo a edu- 
car Cilhus, mas a“ um compen- 
dio de filosofia aplicada á edu= 
cação, acessivel a todas As peb- 
soas medianamente Instruidas, 
podendo dele tirar ensinumen= 
tos e conclusões preslosus no 
futuro, à tranquilidado e feltcl- 
dude das crianças. 

Não fez Bertrand Russel um 
livro exagerado em seus convel- 
tos, nem personnlista em seus 
argumentos, Uma obra -que 
entisfaz por encerrar muito do 
pensamen.. + dn vupinião ue 
cada um de nós, homens mader- 
nos, acerca desse problema pri- 
mordlal da vida das nações, 
qual o de preparar a juventude 
para a luta, y 


Nos postulados da moderna 
teoria educaciona) vemos o Au- 
tor atacar o problema da edt- 
ção humanística, 


Confessa por experiencia pro- 
pria e por observação  alhelu, 
que o conhecimento dos chami- 
dos classicos, do grego e do la- 
tim foram-lhc de rara utilida- 
de mas os nãv considera menum 
importantes que os elementos 
“utilitarios”, Diz, textuaimnen- 
te: “Saber alguma coisa de es 
sencial para o pleno desenvol- 
mento da vida da imaginação 
E' pela imaginação que o he- 
mem se torna clente do que o 
mundo pode vir a ser; sem elu 
o progresto tornar-se-la vulgar 
e mecanico”, 


Hoje em dia, na absurda ten- 
dencla que temos para a exa- 
geração de todas ns teorias e 
postulados, num momento em 
que o “utllitarismo” atinge as 
ralas do “super-materialismo”, 
sendo comum ouvir-se gente dl- 
ta- letrada negando a existencia 
da “ciencia pura”, a opinião 
equilibrada de um grande fito- 
sofo contemporaneo, (o Autor 
sujeito), deve ser propagada 
por todos os lares e escolas. 

Um princípio que na vida hu- 
mana vigora do berço no tumu- 
lo, é o autor quem diz, é que 
só aprendemos efetivamente as 
coisas de um modo: fazen- 
do-as, 


Aconselha então anos pals e 
educadores a sugerir ás crian- 
cas certas ações simples qua 
elas possam repetir, concluindo 
que o espirito de Imitação é 
um mero estimulo para a embl- 
cão, não conatituindo em al. me- 
todo de educação, Só o fazer 
educa. 


Nos diversos capitulos do 1li= 
vro vemos abordados sempre de 
modo agradavel é com  argu- 
mentação interessante os pro= 
blemas do medo, do espirito 
construtivo, da verdade, dos 
castigos, da importancia das 
companhias, da educação ge- 
xual e da educação Intelectual, 
em 266 paginas de formato In- 
quarto, com a apresentação 
gráfica e a revisão peculiares 
à conceituada casa editora que 
presta ú familla brasileira o 
bereticio de tornar acessivel, 
pelo idioma e pelo preço, uv ll- 
vro de Bertrand Russell, | 


LEO PENALVA 


'Por Pompeu de Souza 


Uma Pequena Apresenta ção o Um Grande Livro 


Assim, entra-se logo no as- 
sunto, isto é, nos livros, 

O MAIOR LIVRO QUE A 

GUEHHA CREOU 

A guerra é o ussunto do dia, 
Não apenas nos jornais, nos ci- 
nemas s nas mesas de café Nos 
livros tambem. Primeiro velo 
a enxurrada, No melo duma 
porção de coisa p'ra gente ler 
no bonde, uma ou outra. colsa 
bda mesmo: “Noite de Agonia 
em França”, de Jacques Marl- 
taln (o maior de todos) um ou 
outro capitulo dos “Sete mis- 
torlos da Europa", de Jules Ro- 
mains, Era a epoca da tragedia 
da França. Passou, Passaram 
allás: a era da tragedin da 
França e a enxurrada. As 
aguas estão clareando. TD as 
aguas mails claras fol que trou- 
xeram este livro. 

“Minha Irmã e Eu”, que 
constitue o 14º volume da co- 
leção “Documentos de nossa 
epoca” da Livrarin do Globo, é 
um livrinho de 121 paginas em 
tipo grnúdo. W' no entanto. o 
maior dos livros que, esta guer- 
ra JA inspirou, e dificilmente 
poderá ela Inspirar de futuro 
coisa malor ou mais alta do 
que essas poucas paginas, do 
que esse pequenino livro o me- 
nor de todos os publicados, es- 
crito pelo menor dos escritores. 

O sub-titulo diz: “Diario de 
um menino holandês refugia- 
do". E' isto mesmo: são algu- 
mas paginas arrancadas do dia- 
rio de uma criança, de um me- 
nino de doze anos. E daí é que 
lhe vem essa grandeza impar. 


Acontece que esse menino, 
esse pequenino holandês que a 
necessidade de cortar represa- 
las contra os parentes que lá 
ficaram obrigou seus editores 
a apresentar sob o nome ima- 
glnario de Dirk Van Der Heide, 
esse ignorado holandesinho de 
cabelos louros que vivia a sua 
vida pequenina num ignorado 
suburbio da cidade de Roterdão, 
costumada escrever num cader- 
no as coisas que iam aconte- 
cendo cada dia, E aconteciam 
coisas assim: a mamãe man- 
dava que ele fosse avisar so 
professor da Irmizinha mais 
nova, aquela Keetje de nove 
anos gordinhos e corados, que 
eln estava resfriada e não po- 
dia ir á escola; o papal, que 
era medico veterinnrio e que 
dizia que preferia tratar de 
bichos a tratar de gente, rece- 
bia um chamado para ver uma 
vara, Um cavalo, um cachorri- 





nho e o levava sempre junto 
consigo; o projeto de lr no 
fim da semana & casa dos avós, 
que ficava num lugar muito 
bom; aquela colega de colegio 
que “é a mais bonita da esco- 
la, mas não é a mals Inteligen- 
te”, essa M. V, R., de que ele 
nunca escreve o nome por ex- 
tenso, aquela bela M. V. BR. 
cujo pal “não 4 medico vererl- 
nario, mas um simples medico 
de gente” e de quem ele diz; 
“não sel se gosta de mim ou 
não"; e aqueles dez florins que 
ele já tinha Juntado” ga- 
nhando dois florins por sema- 
na pura fazer w limpeza do jar- 
dim e do patio", e la juntar 
mals para comprar uma bici- 
cleta nova, uma bicicleta In- 
glesa, enquanto não tinha uma 
motocicleta, “como Jan Klaes, 
que tem dezessete anos e fuma 
tantos charutos por dia como 
meu pal"; e aquele dever que 
o professor deu; “150 palavras 
sobre a vida de Erasmo 'para 
sexta feira”, 

Aconteclam coisas assim. 
sempre assim. De repente Acon- 
teceu uma coisa terrível! acon- 
teceu a guerra, Bu grande 
tragedia caiu sobre o diario da- 
quele ignorado menino de Ro- 
terdão como cafra sobre a sua 
vida, como cafra sobre a vida 
da Holanda, sobre a vida do 
mundo. Calu com todo o seu 
peso de toneladas de bombas 
explosivas e Incendiarias, so- 
bre a pacífica Roterdão ador- 
mecida, sobre o obscuro menl- 
no mal desperto dentro da ma- 
drugadn, mal desperto. dentro 
da vida, 


Calu Justamente na sexta- 
feira, no dia em que ele tinha 
de levar para o professor a 
composição de 150 palavras so- 
bre a vida de Hrasmo USA 

E a grande tragedia encheu 
a cidade, a Holanda, o mundo 
com a sua imprevista mons- 
truosldade, E a grande trage 
din encheu tambem as paginas 
daquela diarlo Infantil daque- 
le diario que sá falava nos res- 
friados da frmãzinha menor no 
passeio & casa dos avós, no So- 
nho da bicicleta nova, na me- 
nina que era a mails honita da 
escola embora não fosse a mats 
inteligente . .. 

E af é que está/a grandeza 
maior desse livro: na tragedia 
natural, na tragedia sem lite- 
ratura, na trageúla das colsas 
simples e pequeninas, das coÍ- 
sas tocadas ainda pela Eerasa 
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“IVOR BROWN 


Famoso critico teatral Inglês 


(Copyright do DIARIO CARIOCA) 





rroo eso 


Grã-Bretanha hoje mobilizou até o último homem e até a última 
mulher para defender a cultura e a civilização ocidentais. A sua 
valiosa contribuição áquele magnifico patrimonio dá-lhe força e 
razão para defendê-lo valentemente. 


No terreno da literatura teatral, a colaboração da 


Inglaterra é 


preciosa. Mesmo antes de Shakspeare, possuia dramaturgos cujas obras S0- 


breviveram seculos, em ininterrupta sucessão, até 08 dias de Shaw, 
thy e Barry. Apresentou á Europa um grande numero 
inigualaveis em todo o mundo. Talvez porque o drama brote 
mente do coração do povo ou talvez porque 08 
nham despertado, em toda a sua profundeza, 08 n 
ção, ocupe o teatro inglês, neste momento a 'sua situação de 


Galswor- 
de escritores teatrais, 
espontanea- 
tempos agitados de agora te- 
instintos dramáticos da na- 
destaque. 


Nestes artigos, o sr. Ivor Brown, conhecido critico teatral, apresenta 


algumas obras surgidas, com a aproxi 
preferido pelo esforço criador inglês: 
deste genero de literatura na Grã-Bretanha e 


mação da guerra, no terreno tipico e 
O primeiro deles refere-se ao inicio 


demonstra como as suas raizes 


penetraram fundo na conciencia nacional. 





M tempos de guerra, por toda a par- 
te, a arte dramatica adquire alguma 
coisa de seu antigo esplendor e quali» 
dade. Quer isto dizer. é considerada 

util até como Instrumento político. 

Em tempos nórmais, o teatro é, para 
um individuo comum, um lugar alegre, uma 
fuga e distração em meio ás suas ativida- 
des diarias, Quando vem a guerra, a dis- 
tração do povo é considerada um proble- 
ma, um dever e mesmo uma necessidade. 
E os artistas entusiastas, amadores e pro- 
fisslonais, compreendem que é o seu dever 
distrair a nação, principalmente os sets 
guerreiros, conservando-lhes a energia € 
fortalecendo-lhes a vontade, com as suas 
habilidades artísticas. 

“Muitas guerras no passado foram em- 
preendidas e sairam vitoriosas sem o au- 
xillo de comediantes, mas em nossos dias & 
vitoria serla quase impossível, sem a con- 
tribuição da musica e do teatro. As vezes, 
as vitimas, civis ou militares, no verem es- 
ta diversão prodigamente lançada á& sua 
frente, queixam-se de que a guerra já é 
bastante triste e dolorosa por se sofrer ain- 
da os horrores de uma distração forçada e 
gratuita. Mas tals protestos são vãos, A 
recreação é agora encarada como um ser- 
viço nacional, 

O feto curioso sobre o teatro inglês, 
que representa uma pequena, mas impor- 
tante parte da “Seção Inglesa de Recrea- 
ção”, é que, com os costumes decorrentes 
dos tempos da guerra, foi ele restituído & 
sua feição inicial, Porque é bem verdade 
que, em parte alguma, a arte dramatica se 
apresentou, em sua fase inicial, como um 
divertimento, mas sim como um ritual rl- 
tual esse de que se esperava sempre bene- 
ficios futuros. Acreditava-se que a mimica 
e o disfarce, atraindo a atenção dos deu- 
ses, afastassem as dificuldades, fertilizas- 
sem os campos, fortalecessem a comunida- 
de, favorecessem a vitoria sobre os inimi- 
gos terrenos e até sobre-naturais e vences- 
sem mesmo as forças da morte. 


Assim como é nosso hábito agora con= 
siderar a recreação um tônico precioso pa- 
ra as tropas, um estimulo para os operarios 

- de fabrica, um consolo para as vitimas dos 
bombardeios aereos em suas casas: ou nos 
“abrigos, o teatro, em outras epocas, tam- 
bem era compreendido como uma salvação 
e proteção á comunidade, Não era talvez 
tão divertido como o julgamos em tempo 
de paz, mas representava um fator de ca- 
pital importancia ao bem estar social. 
é Em tempos remotos, tornou-se conheci- 
da em toda a Europa, uma peça em que O 
herói, com o nome de Jorge ou S. Jorge. 
luta com um homem vindo do Orlente, Mor- 
rem ambos, mas Jorge, o herói é desperia- 
do da morte pela feliz intervenção de um 
médico sabio. Casa-se, então, com a fi- 
lha do rei do Egito e vive sempre fez. 
Esta pantomima, cuja historia e viagens jo= 
ram objeto de cuidadoso exame por parte 
do sr. Edmund Chambers, grande estudio- 
so da historia do teatro, sobreviveu até 
ha alguns anos atrás, nas aldeias inglesas, 
como parte integrante dos festejos do Na- 
tal. Uma boa descrição desta peça, assis- 
tida por Thomas Hardy nos dias de sua 
mocidade (aproximadamente ha um se- 
culo) encontra-se na sua novela “The re- 
turn of the native”, Naturalmente a his- 
torla sofreu as variações locais e foi apre- 
sentada com cenarios e indumentarias di- 
Versos. : 


O princípio desta peça, representada 
quase sempre por ocasião da “passagem do 
ano, é, sem duvida, a ressurreição. A cura 
do heról e o seu despertar da morte para 
casar-se e viver uma vida próspera e le- 


a inocencia, pela luz da gene- 
poesia das origens 


rranca de si mesmas, 
Esse pobre menino foi arran- 


| ho, E' o garoto desejando, an- 
tes que tudo tivesse acontecido, 
que a chuva pessasse de uma 
vez para ele poder ir pescar no 
canal que ficava ao lado de ca- 
sa do avô; é o mesmo garoto, 


roer 


Hz, nada mais é do que o simbolo do de- 
cliniy do ano velho e o surgir do novo, com 
o seu aspecto promissor, Naturalmente O 
texto, de que o sr, Chambers reproduziu al- 
gumas variações, pode ser interpretado de 
diferentes maneiras. Esta, porem, é amais 
importante. E desde então, a arte teatral 
passou a ser compreendida, não apenas co- 
mo divertimento, mas com outra finali- 
dade. 

E' isto exatamente o que encontramos, 
por toda a parte, nes primitivas represen- 
tações teatrais, A mímica do povo preten- 
dia atrair a atenção dos céus. Os saltos 
selvagens ao lado de suas plantações eram 
a esperança de que elas assim crescessem 
rápidamnte; a agua derramada representa- 
va um apelo ás chuvas para que molhas- 
sem o seu solo sedento. E em todo lugar, 
o primeiro sentido da mímica referia-se ao 
levantar de um herói morto. No Egito, Osi- 
ris, na Grecia, Dionislus e na Inglaterra, 
George. De maneira que se esperava ques 
a comunidade salvasse o seu Deus-herói da 
obscuridade e dissolução e que ele, sendo 
salvo, em retribuição, salvasse a comuni- 
dade. 

Quando o Cristianismo absorveu os 
cultos pagãos, o habito da mímica, natu- 
ralmente ligou-se aos temas cristãos, Desta 
forma as primeiras peças teatrais inglesas 
têm o fundo religioso, Eram representadas 
nos dias santos pelos membros das associa- 
ções comerciais, com o fito de celebrar os 
seus negocios e os seus padroeiros, As his- 
torias bíblicas eram interpretadas fora da 
igreja, para a edificação do povo. Poda 
ser engraçada; mas antes de tudo era de- 
ver. 

Assim foram criadas as velhas peças 
sobre o milagre, de que as cidades medievais 
como York, Chester e Coventry tiveram ci- 
clos especiais, Foram estas seguidas por 
outras mais abstratas e intelectuais: as pe- 
ças de fundo moral. 

A primitiva literatura teatral na Grã- 
Bretanha, como em outras partes da Euro- 
pê, tinha muitas feições que a distinguem 
do teatro moderno. Era religiosa por tema, 
devocional por natureza, representada por 
amadores, sem nenhum sentido comercial. 


"Os artistas desempenhavam os seus papeis, 


porque acreditavam cumprir o seu dever. 

Acima de tudo, representavam, porque jul= - 
gavam ser uma boa politica. O teatro tinha 

essencialmente uma finalidade religiosa, 

sem nenhuma conexão com a nossa “Seção 

de Recreação”, 


Esta conexão operou-se nos tempos dos 
Tudor, quando o teatro tomou o carater 
profissional. Começaram a surgir os es- 
critores teatrais e o trabalho. no teatro 
compreendido como uma profissão. A Inten- 
ção do artista não era mais fazer o bem 4 
humanidade (embora a sua creação poéti- 
ca fosse um beneficio e uma gloria para o 
povo), mas de obter um meio de vida, O 
sentido das peças fol alterado, Deixaram «le 


ser um dever solene e tornaram-se um pra- 
zer profano, 


Durante o periodo de guerra, quando o 
teatro é comentado e exportado como vei- 
culo de cultura nacional (o Conselho In- 
glês tem trabalhado ativamente neste sen- 
tido) e quando a recreação do povo pela 
representação teatral é considerasa salutar 
ao esforço nacional, regressamos nós aos 
tempos anteriores á fase comercial dos.'Tu- 
dor para a concepção inicial do teatro. 
Representa uma vez ainda a chave da vida. 
Tornou-se cívico, senão sagrado, Asseme- 
lha-se mais a um templo nacional do que 
á casa de Mamon, 


—— No próximo domingo: II — “OQ 
ator dirige a cena”, 


o mar do norto pescar arenque, 
mas neste ano mão poderão Ir, 
Estão paradas as asas de mui- 
tos moinhos porque às moinhos 
não estão trahalhando. Os em- 


el e sua lIrmãzinha “or fo- já tão amadurecido pelo sofrt- alemioss doram.Scombn tono 
ram arrancados de sua Infan- mento precoce, lamentando, de- E o meni 

cia, do estado de graça da in- vols que tudo já acontecey: — Ad) pda cai VA antes que tu- 
fancia, da madrugada humana “E horrivel que estar coisas sobreviver ll ecido mue érdo 
da Infancia, para uma negra aconteçam justamente quando rer de tos não querendo mor- 
noite de horror e deshumant- amos ter um varão tic lindo, do adulto nrsmnnennma dertro 
dnde. E a tragedia maior é es- Os prados estavam cobertos de to precnge de dennis nua 


ta. é esse choque, esta contra- 
dicção, este contraste violento e 
brutal, 
madrugada como um pesadelo, 


& 


dentro da nolte como 


é a noite entrando pela 
com 
» madrugada querendo viver 
um 3so- 


flores da primavera, de muitas 
qualidades, mas em muitos de- 
les havia soldados 
metralhadoras 
anti-nereos, E' 


nesta epoca do 
ann que os pescadores vão vara 


tudo aconteceu, irremedinvol- 
meste aconteceu. P' 9 nnltr se 
lembrando que JA fof manhã k 

B' a noite que caly depres 
d2mais sobre n mundo sobre a 
vida snhre ela, enhra n diario 


(Conclue na 22.º pagina) 
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A Vida de Bismark, | 
o Chanceler de Ferro 





Soldado e Estudante de Direito — O Inimigo D eclarado dos Idéias 


- 








da Revolução Francesa — 


Adversario Irredntivel da Unidade Alemã — M inistro da Legação da Austria — Contra o Go- 


verno de Viena — Jornalista Humoristico — A” Frente do Governo — 


Problemas Cuja Solu- 


ção só “a Ferro e Fogo” — Uma Resposta Au tocratica — Uma Interpelação Contra o Chan- 


celer — A Dieta de Franciort e os Direitos de Cristiano IX — Não Temia a 


A Invasão do Slewing — Novamente Contra Viena — A Guerra Contra 


A Alsacia e a Lorena — Uma Declaração Que Comove a Europa Inteira — 


Bolso e... Uma Grande Frase ! 





O Chanceler de Ferro 


Pertencia o principe de Bis- 
marck, nascido & 1.º de abril de 
1814, em Shoenhausen, perto de 
Elba, a uma familia de remoto 
tronco eslavo. Estudou Direito 
na Universidade de Gotting pas- 
sando mais tarde a servir no 
Exército. Foi voluntario da in- 
tantaria ligeira e cnegou ao pos- 
to de sub-oficial. 'Tornou-se 10- 
go notavel pela vivacidade do 
seu carater e a paradoxal teme- 
rídade dos seus discursos na 
Dieta da Saxonia e na Dieta 
Geral, 

Declarou-se , por principio, 
mimigo das franquias e lber- 
dades populares e defensor 
acérrimo dos fóros da nobreza 
e da autoridade da Coroa. 

Naquela época pretendia Bis- 
marck que o rei ocupava seu 
posto por Direito divino e que 
o Estado devia caracterizar-se, 
como tel, por uma forma defl- 
nitivamente religlosa. 

Em 1843, em consequencia-da 
Revolução Francesa, trlunfavam 
em todo o Mundo as idéias 1l- 
berais e, não obstante o triun- 
fo dos novos idelais, Bismarck 
te opôs vivamente a eles e to- 
das as iniciativas que, fundan- 
do-se nos mesmos, pretendeu le- 
var avante Herr Camphansen, 
ministro do rel da Prussla, vl- 
ram-se frustradas, graças á in- 
tervenção bismarckeana, 

No ano seguinte foi Bismarck 
enviado à segunda Camara 
prussiana e nela tomou assento 
e ocupou a chefia da extrema 
direita, de onde defendeu esta 
tendencia e atacou as contrarias 
repetidas vezes. 


Era então Bismarck inimigo 
da unidade alemã e só aspirava 
manter a confederação germa: 
unica, procurando, ao mesmo 
tempo, que a.Prussia se manti- 
vesse & frente dos Estados con- 
federados e fosse, entre estes, 
o principal. 

Em maio de 1845 Bismarck 
principiou sua carreira diplo- 
mática, mercê da nomeação do 
ret Frederico Guilherme IV, que 
a encsrregou de substituir, na 
Legação da Austria, o general 
Rochow, Até 1859 desempenhou 
esse posto com habilidade ine- 
gavel. Levou, porem, tão lon- 
ge a sua hostilidade 8 Austria 
que não contente em anular por 
todos os meios e recursos possl- 
veis a influencia politica do Te- 
presentante desta potencia — 
publicou num jornal gatirico de 
Berlim, artigos humorísticos 
vontra o governo de Viena. ins- 
pirados con: tal sanha e escri- 
tos com tais demasias que obri- 
garam ao governo da Prussia & 
dar-lhe quiro qua enviando- 
o a São Pctereburgo. 

Em 1862, era representante da 
Prussia em Paris e, neste posto, 
assinou um tratado comercial 
com a França. Em 23 de se- 
tembro de 1863 foi nomeado mi- 
nistro de Estado e, um mês 
mais tarde, ministro de Negocios 
Estrangeiros e presidente do 
Conselio de Ministros, em su= 
pstituição ao principe Hoenlihe 
—. Ingelsengen. p 

Rismarolk sublu ao goverio 
disposto a pôr em prática. Ba 
dintamente o plano com o br 
havia soirhado. durante muito 
tempo: mudar os rumos da po- 

Jitica germanica, Consistia este 
plano em conseguir, por quai- 
quer meio, O engrandecimento 
da Prussia, proporcionar-lhe a 


hegemonia na Alemanha recons»= 
títuida e em substituir, para a 
completa corisecução destes fins, 
governo pessoal. 

Aos seis dias de constituido 
o Gabinete formado por Bis- 
marck, pronunciava ele, perante 
uma Comissão da Camara, estas 
palavras inolvidavels: 

— Não será nem pelos votos 
das maiorias nem em virtude 
dos discursos parlamentares que 
se resolverão os grandes pro- 
blemas do nosso tempo, senão 
a ferro e fogo | 

E ajustando seus atos a esta 
linguagem, Bismarck inaugurvy 
seu governc lutando aberta- 
mente contra as Camaras, à 
imprensa e as forças liberais 
do país. 

Sua primeira resolução con- 
eistiu em negar direitos aos re- 
presentantes da Dieta Geral pa 
ra discutir e votar os orçamen- 
tos, afirmando que o Parlamen» 
to devia inLlervir nos gastos dú 
Estado, mas não antes, senãu 
depois que este houvesse inver- 
tido, como achasst acertado, as 
verbas do tesouro publico. 

Como o Parlamento nessa 
ocastão declarasse que o Gabi- 
nete presidido por Bismarck na- 
via isolado a Constituição, o 
futuro do ainda não nascido imi- 
perio gernanico acolneu a d=- 
ciaração cum indiferença e sal» 
casmo. Aceitou & luta com ns 
Camaras mais como um diver 
timento do que como um coin- 
bate e se dedicou a reorganizar 
o Exército, no qual havia posto 
todas as Suus esperanças, 

Quando estalou a insurreição 
na Polonla, Bismarck provocou 
reclamações da Inglaterra e Ja 
França por ter violado as úteis 
da neutraliaade, favorecendo a 
ação da Russia contra os polo 
neses. A Inglaterra e a Fran- 
ca, porem, não lograram um 
acordo e, por isso, a sua ação 
contra o chefe prussiano foi 
ineficaz, 

Em maio de 1863, foi apresen 
tado & Camara dos Deputados 
uma interpelação contra Bis 
marck, vu qual, chamado a ma 
nifestar-se a respeito dos pro 
pósitos do Governo no concer: 
nente é política externa — de 
clarou gem rebuços que o Gover 
no do rei da Prussia faria . 
guerra qu a paz, de acordo com 
as suas necessidades e sem 5 
preocupar, em absoluto, com o 
que pudesse penser o Congres 
so, aprovando ou não as sSilim 
determinações. 

Esta feclarução deu motivo à 
uma mensagem tão respeitosa 
na forma como enérgica no fun 
do, na qual &5 Camaras pediam 
ao rel, não apenegs uma mudan 
ca de ministros, mas a reforma 
do sistema constitucional em 
que se tornava impossveis tais 
desacatos á representação 1tegi 
tima de opinião publica. 

O monarca respondeu que só 
o governo de Bismarck tinha 
e merecia toda a sua conflan- 
ça. - 


A Prussia contra a 
Dinamarca 


Durava ainda esta luta en- 
tre os ministros e a represen- 
tação nacional quando ocorreu 
a morte do rei da Dinamarca 
e com o advento do seu suces- 
so, Cristiano LX se propôs O 
problema de saber s quem cor- 


mm À ce 


Ninguem... —- 
a França, em 1870 — 


Dois Revolveres no 
| 


erre aaa ara arara 


respondia o direito da sobera- 
nia de Slewig-Holstein. A Die- 
ta de Francfort recusou a Crls- 
tiano IX o direito de soberano 
deste Ducado e declarou que 
seu territorio pertencia á Con- 
federação germanica e ordenou 
a sum ocupação pelas tropas de 
Hannover. 

Então Bismarck se encartre- 
gou com verdadeiro Jjubilo * 
com uma audacia admiravel de 
realizar os planos da Dieta que 
eram, ao final de contas, ns 
geus proprios planos. 

Demonstrou que não temia & 
Inglaterra que so declarara 
inimiga, havia pouco, de toda 
e qualguer intervenção arma- 
da. Nem a França, cujos prin- 
cípios neste ponto eram tis 
mesmos professados pela Grã- 
Bretanha. Ném a Austria, que 
desejava mostrar-se, a todo 
custo, sincera partidaria do 
engrandecimento germanico e, 
nestas circunstancias, certa de 
antemão da neutralidade da 
Russia, -pôs mãos á obra no 
sentido de enfraquecer a so- 
berania territorial da Dinna- 
marca, 

Em 1864, como o Parlamen- 
to dinamarquês se houvesse ne= 
gado a aceitar as resoluções da 
Dieta de Francíort, as tropas 
austro-prussianas entraram em 
Slewig. 

O resultado desta empresa 
foi desastroso para a Dinamar- 
ca que nela perdeu, não só a 
parte que estava em litígio, 
mas tambem o territorio, in- 
questionavelmente danês, de 
Blewlg. 

Bismarck que havia aceito 
para esta conquista, realizada 
sob a invocação de princípios 
de que não mais recordou de- 
pois, o concurso da Austria, 
não se sentiu na obrigação de 
repartir com ela a presa ds 
guerra. E a convenção assina= 
da em Gastein, entre os alia- 
dos, deixou de pé todas as di= 
ficuldades que haviam surgido 
entre eles por ocasião da sua 
gue?ra contra a Dinamarca. 

A Austria não queria a ex- 
pansão da Prussia, que Bis- 
marck procurava levar & cabo. 
não só a expensas do governo 
de Viena, mas contra este € 
com o proposito de expulsá-io 
da Confederação. 

Bismarck não se fez de en' 
tendido a respeito dos propos 
tos dos austriacos e não sem 
certo receio da parte do rel 
Guilherme, a quem a audacia 
do seu primeiro ministro punha 
de lado, comunicou ao monar- 
ca seu pensamento e se pro- 
pós efetuá-lo, começando por 
armar e reorganizar as forças 


vivas do país. 


Ao considerar-se bastante 
forte, enviou á Dieta de Francs 
tort um projeto de reforma do 
sistema constitucional que equi- 
valia a uma declaração de 
guerra ao governo de Viena. 
pois. nela se propunha a es 
pulsão deste Estado do selo da 
Confederação germanica. 

As potencias neutras, temes 
rosas de uma guerra, propuse- 
ram a reunião de um Congres» 
so que regulasse as diferenças 
austro-prussianas. 

Bismarck aceitou esta pro 
posta. A Austria, pelo contra- 
rio, negou-se a qualquer espe- 
cie de convenio. Bismarck co- 
municou então á Dieta o seu 
proposito .de considerar coma 
“casus bell” a não-aprovaçãa 
do seu projeto em um prazo 
peremptorio, A Dieta rechaçou, 
andignada, a proposta do mi- 
nistro prussiano e dois dias 
mais tarde Bismarck respondeu 
w esta atitude, ordenando aq 
exercito prussiano a invadir os 
territorios inimigos, 

Em todos os combates par- 
ciaís, viu-se a Austria vencida 
e a batalha de Sadowa termi- 
nou a guerra, perdendo neln 
a ex-aliada da Prussla 'a eua 
soberania sobre Veneza e todo 
o direito de considerar-se, pa- 
ra o futuro, como parte inte- 
amante da Confederação gerina- 
nica, 


A guerra franco- pris- 


siana 


Quando por“ incapacidade :n- 
concebivel ou por levianánde 
do governo de Napoleão Iií es- 
tourou a guerra franco-prus- 
signa, em 1870, Bismarck per- 
cebeu a ocasião de realizar 
seus sonhos: a unificação de 
Alemanha. A guerra foi breva 
e desastrosa para a França, An 
terminar esse ano, Dirmarck 
havia conseguido que os Fista- 
dos do Sul entrassem na Con: 
federação Germanica, curar 
gando para isto é Baviera cer- 
tas prerrogativas mais aparen- 
tes do que reais, 


Em 26 de fevereiro de 1871 
Bismarck negociava um Versar 
thes com 'Thlers as prellinmas 
res de uma paz que a França 
pagou com a perda da Alsacia 
e da Lorena e com a enorinr 
aoma de cinco mil milhúcs q4 
francos. 

Depois destes fatos, € rea: 
Wzada já por Bismarck a opiv 
com que vivia & sonhar quan- 
do era apenas um simples 
deputado pela Saxonia, sua 
atividade diplomatica não “eve 
repouso. 

Em 1888, quando a Europa 
acreditava iminente a guerry 
entre a Russia e a Prussia, 
Bismarck sublu á trihuna « 
declarou que a Alemanha «re 
bastante forte e poderosa pa 
ra não temer nenhum wmigo 
e revelou, no mesmo tempu, 
comovendo a Europa toda cum 
a sua revelação, o Tratado eta 
então secreto do Imperio Aus- 
triaco e da Monarquia Italionu 
com a nação germanica. 

Dois meses após esta ocnr- 
rencia, o Czar da Russia en- 
viava ao chanceler alemão uma 
condecoração. 

Bismarck era alto e chelo de 
corpo, de olhar penetrante e 
trio, gestos bruscos, o semblan- 
te fosco e o seu talhe era mais 
de um guerreiro do que de um 
diplomata. Seus traços revela- 
dores de energia são inumeros. 
Ao declarar a guerra á Austria, 
meteu duas pistolas no bolso da 
seu uniforme e exclamou: 

— Se não vencermos, 
voltarei á minha patria! 


LIVROS NOVOS 


A VIDA AMOROSA DE NAPO- 
LEÃO, por Emilio Glrardis — 
Editorini Calvino Ltda, — Rio 


Ninguem ignora que, go lado 
do Napoleão guerreiro, tal có- 
tno sucedeu com Jullo Casar, 
corria paralelamente o Napo- 
leão sentimental, senhor de um 
temperamento ardente, Era ele 
um grande amoroso, Ro mesmo 
tempo que um genlo militar, E 
justamente por isso — todos 
sabem da influencia do amor 
na vida humana — fol que Eml- 
Jo de Girardin se entregou f 
obra paciente e elevada de co- 
leclonar os amores do Corro, de 
reunir em um só volume todas 
aquelas mulheres, que passa- 
ram pela sun vida, ora vertigl- 
nosa, ora profundamente. 


não 


Josefina de Beauharnals. as 
senhoritas Deslrê, Georges e 
Duchesnols, Paulina, a cortu- 


reira, a bela Recamler, a prin- 
cesa Carolina, a rainha da Ba- 
viera, Marta Walewska, a sra. 
Viscontt, a Grazzinl. a duqueza 
de Abrantes, e varias outras 
mulheres, desfilam nas paginas 
bem escritas desse livro sensa- 
cional; e, finalmente, Maria 
Luiza, a ultima esposa, perjura 
e nlgide, que dominou Intelra- 
mente o coração do guerreiro, 
superando a propria Walews- 
ka que lhe concedeu todo o seu 
carinho, toda a sua meiguice e 
toda a sua dedicação. [ 

A tradução deste livro exce- 
lente é de Abguar Bastos. 

“BU FUI SECRETARIA DE 
CHURCHILL” 

A guerra pôs em focp a per- 
sonalidade do “premler”" Chur- 
chill. em torno do qual. huje se 
concentra a atenção do. mundo 
todo. Alguns estudos curiosos 
já foram feltos sobre esse ex- 
cepclonal espirito, mas nenhum 
o mostrará nos seus aspectos 
mais espontaneos e: caracteris- 
tlicos do que o palpitanta' de- 
polimento de Phyilis Molr, que 
exerceu durante algum tempo 
as funções de secretaria parti- 
cular do notavel estadista, lieu- 
nos ela um retrato magnifico 
da Churchill, mostrando o, que 
é, na realidade esse grande ho- 
mem — uma erlatura simples e 
energica, dotada -de podernsa 
vontade, capaz de encarar sem- 
pre as coisas de frente nunca 
sa deixando surpreender pelas 
circunstancias, O cunho des- 
pretensioso da narrativa e sei 
tom anadotico torna o livro 
verdadeiramente encantador, 
Phylils Molr limita-se a recor- 
dar sen convivio diarlo com o 
grande estadista, mostrando co- 
mo ele agia no trabalho na vi- 
da particular, em familia, 09 
em socledade; e dar atitudes do 
homem, sempre dignas e ele- 
gantes, val conclilndo da sua 
virtude e das razões que lhe 
fundamentam o “exito. Essa 
obra não podia ser ignorada pe- 
los brasileiros, motivo porque 
andou bem mn Livraria José 
Olimpio em faze-la traduzir por 
Fernando Tude de Souza rdita- 
ta num belo volume com capa 
da Raul Brito, , 

OS SESSENTA DIAS TRAGI- 


Cos DA FRANÇA — Ril- 
chnrd — Livraria José 
Olimpio Editora — Rio, 
1041. 

Uma das mais felizes Inlcia- 


tivas da Livraria José Olimpio 
é, sem duvida, a “de lançar re- 
gularmente, em traduções eul- 
dadosas, todos os livros que in- 
taressam fundamentalmente ao 
estudo da historta, contempo- 
ranen da guerra, 

O capitulo especial da queda 
da Franca já mereceu da refe- 
rida editora o malor culdado, 
pois já foram lançadas entre 
nós as edicões de obras nnta- 
veis como Nolte do Agonia em 
França, de Jacques  Maritaim 
e Eu Via França Cair ds René 
de Chambrum., o 

Agora aparece s fraducão de 
um lívro admiravel, de autortn 
do escritor « jornalista Richard 





rrerooos ........... 


“O Brinque 


Em nossa terra, o eritico de 
beius úrtes, eim geral, não toma 
gbsolutamente nada do assunto, 
Emotivo, rrancumento “jucinu” 
como defende Araripe Junior, o 
indiatico amigo dos urtistas, 
“pabitué” das rodinhas onde 
nunca pugou um cute, ele, jul- 
ga-se Camillo Maucluir ou José 
Francés, e, pernusticamente, vo- 
fiando wu bigodelra de flos en- 
danulados ou ralos, desanda aq 
descrever os quadros que tudu 
mundo já viu e à enaltecer us 
meritos dos pintores, e escul- 
tores que o bujulam para ter, 
em três colunas, os sous qua- 
dros nos diarios de grando cir- 
culação. 

quando os artistas. não » 
toleram, não lhe “emprestam” 
qualquer coisa ou não lhes pre- 
senteiam um quadro, o “erlti= 
co" começa a averiguar e con- 
clue mal da reputação paterna 
do criticado, 

Allis ersus conclusões pouco 
atetam o valor dos trabalhos 
uu à cotação soclal dos visa- 
dos. 

Assim nós temos tido umas 
vintenas de criticastos que 
surgem de - repente, endeusum 
uns, vão a pechadas com outros, 
fuzem | elogios em estilo senti- 
mentalistico e se  preocupim 
com a situação financeira dos 
seus “subjets”, 

Para  uelguns torna-se ne- 
cessario averiguar se de fato o 
trabalho enviado a um certumo 
é da autoria autentica daquela 
que assina o quadro; para ou- 
tros, precisam estudar Be por 
ventura não subexiste um' fun- 
do de imorulidade nas | pernas 
ou nas costas do modelo; para 
outros mais o que importa; é 
não existir nem no | bestunto 
de um artífico a Idéia similar, 
parecida, multo ou mesmo pou- 
co com o quadro, desenho ou 
gravura agora em exibição. 

Não se avalia do valor pre- 
terito, das realizações, nho se 
pesam nem os estudos nem a 
obra divulgada em anos de la- 
bor excessivo, de trabalhos de 
folego em que todas as di£icul- 
dades foram a muito custo suU- 
peradas. = 

Nada disso, Apenas camaras 
dagem para uns, desvalorizados 
e parasitas estereis; e notas de 
escandalo pnra outros que se 


desvalem dos cambnalachos dos . 


juris e das lIgrejinhas. 

Não poderemos merecer um 
critico sério e independente 
Entre os melos cariocas o que 
mia. + é o agradavel que não 
tem coragem de criticar, nem 
pessoal e particularmente um 
artista mal representado  por- 
que esse artista é amigo o não 
ge deve ofender melindres e lr- 
ritar suscelibilidades! 

E' preferivel nivelar então 
por facil, como e barato us 
amigon (tudo otimo), os Indife- 
rentes (56 referidos quando 
apresentem coisas” notaveis ou 
por pessimas ou por extreordi- 
nuriamente boas) e os Inimigos 
(sempre esquecidos em qual- 
quer nota). 

Os artistas ““hors-concours”, 
de ndsso Salão de Belas Artes 
em geral revesam-se Nou juris 
anuais. “Este ano você me val 
conferir tal premio, em troia 
no ano vindouro eu lrei pro- 
pô-lo para tal outro.” 

O criterio da situação minse- 


DO 


Lewinson — Os Sessenta dias 
Tragicos da Franca. 

O que foi a dolorosa agonia 
de 1940 está descrito nessa obra 
com um vigor e, ao mesmo tem» 
po. uma serenidade realmente 
louvavels. 

A cronica da, cntastrofe de 
1940 pode-se dizer que Já está 
escrita — 6,8 impressão que se 
tem ao findar a leitura de Os 
Sessenta dias Tragicos da 
França. 


PALAVRAS A* MINHA FILHA 
— .— Moniem Levallet-Montnal 
— Livraria José Olimplo — 
mio, 1741. 

varias são as coleções de U- 
vros, de varios generos. que a 
Livraria José Olimpio vem edl- 
tando regularmente, com sin= 
gular exito. 

Poucas, entretanto, já more- 
ceram tão plena consagração, 
por parte do nosso publico de 
Jetras, quanto ado “Pensamen- 
to Cristão", dirigida peln Pa- 
dre Lacroix. + 

O quinto volumê ga serle re- 
centemente aparecião, é doa 
que se destinam a rniduso suU- 
cesso: Palavras 4 Minha Trilha, 
de Monica Levallet-Montal. 

Trata-se de “uma obra-nri- 
ma' no dizer do dr Renk Biot: 
& o unico livro em que vs pro- 
htemas do matrimonio sto fo- 
enlizados em termos simnles 8 
de vulgnrização. para o pubit- 
co feminino. 

Tisga helu obra se divide em 
9 capitulos! 1 — A Nulnher, o 
amor e a família; 2 — O Me- 
trmonio a serviço do filho: 3 
— O matrimonto e a ftalicidade 
da mulher; 4 — Matrimonin tn- 
disenluval e matrimonio rom- 
nido; 6 — À castidade conju- 
gal: 6 — A castidade fora o 
matrimonto; 7 — Leituras ti- 
mes. conversas; 8 — A mudez & 
o nudismo: ? — Tdeal, matrimo- 
nto e maternidade, 


Ro 


do”, de Ado Malngol — Salão de 194 


enbilistica do candidato ninda é 
urgumento de peso. — “fulano 
voltado anda mul, precisa tirar 
tal premio!” 

Ou então vêm mais dols e de 
peso! o numeru de vozes que já 
compareceu culicurrendo ao pre= 
mio ou & Idade do candidato. 
“Ah; mus esse ano o pre- 
mio € do NX que já se apiesen- 
tou doze vazte ou de XX «ue 
já anda prica eessenta unos!” 

Não é o valor do artista e 
o merito de seus trabalhos o 
que vale: — nléin da camarada- 
gem, sobrepesan a pobresa, o 
numero da. vezes que concorre, 
4 idado e om lucros que futura- 
mente possani advir aos confe- 
rentes, 

São conhecidos alguns casos 
de arlistas qua apesar de seu 
valor rohejumente demonstrado 
em varins exposições particula- 
res, individuais e coletivas, de- 
sistiram de comparecer ao sa- 


Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada —— Sem flador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 31 
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jio como concorrentes nos pre- 
mitos de viasem. 

Butim o Suúlão está af com 
quase mil trubashos a se atri- 
palhareimm us aos outros para 
vergonha nossi. 

Os Juris firmes, o Bicho e o 
Mudestino garantindo que nun= 
co mais comparecerão em fu= 
turos congressos do tão baixa 
estetica e tanta drogn. 

Mas tá vem o 48º Salão em 
1042, é todos nós, os que debla- 
teram e espernelam, os que 
amaldiçoam e maldizem, os dis- 
sidentes e  prejudicndos, per- 
dendo de memoria os fatos, as 
indiseiplinas, os amargores e Fes 
sentimentos, lá vamos com as 
bagagens, sob o braço, gatorl- 
nhas e gravatas a “la faria” 
ao vento levar a nossa reveren- 
cla e contribuição a Arte numa 
rutlia esperança de sonhos e 
ilusões! y 


DE IRAJA* 










— — Em 20 meses 





OS LIVROS DA SEMANA 


(Conclusão da '21.º pagina) 
dele. A noite que cobriu tudo 
de repente que cobriu todas as 
coisas, todas as claridades de 
sua clara infancia, de seus cla- 
ros dias vividos dentro das bru- 
mas holandesas, a pesca no ca- 
nal que passa ao lado da casa 
do avô, o sonho da bielcieta no- 
vi, a fugitiva imagem daque- 
la misteriosa M. K., que 
era a menina mais bonita da 
escola embora não fosse » mais 
inteligente ... ' 


E essa nolte guerreira que 
afogou todas as coisas, todos 
os fatos, todos os seus planos e 
sonhos infantis, — deixou uma 
marca eterna nale, pôs para 
sempre uma mancha de trage- 
dia no diario dele. A chegada 
dos aviões, das nuvens de 
aviões despejando a murte e o 
torror na sua terra, na sua cl- 
dude, na eua rua; os naraque- 
distas descendo do ceu como le- 
glões de anjos maus; e a partle 
da do papal para a frente de 
batalha, que estava em toda 
parte, e ninguem sabia onde es- 
tava com Aa recomendacão da 
mamãe de que tivesse cuidado, 
sim ; e » morte da mamãe, que 
ele não vluy, que contaram a 
ele: eo as 'ansiedades e os re- 
ceios, e a fuga afinal por entre 
filas, por entre procissões de 


“foragidos se espalhando mpelns 


estradas planas e compridas da 
Holanda, como uma gigantesca 
dolorosa centonpela. humana ss 
moxendo num mundo de sangue, 
ruina e silencio, — tudo Isso — 
todas essas Imagens que a lra- 
gedia humana ainda não atin- 
gira, rudou-se nele para 
sempre, pôs para sempre uma 
mancha de tragodia no diario 
ele. 


Para sempre. Para sempre 
em ambos os sentidos, no sen- 
tido humano e no literario Pa- 
ra sempre, porque ele nunca 
mais conseguirá so libertar da- 
queles três dias que cresceram 
demais dentro da vida dele e 
tomaram conta dela toda. Para 
sempre, porque nessas poucas 
paginas do diario de um moni- 





RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Córtes 


- e Renato Córtes 


Diariamente, de EB ás 12 
,e 14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 9. andar 
Tel. 22-5330 


ossos 


no holandês de doze anor está 
uma das malores obras da Hte- 
ratura de todos os povos em 
todos os tempos. lRaras vezes, 
com efeito rn tragédia humana 


terá  alennçado alturas tão 
grandes e tão pnteticas 
(Tradução . bou, “le Leonel 


Valandro, Edição “Tivraria do 
Globo”, de Porto Alegre na co- 
leção “documentos dn nossa 
epoca”, n. 14. Bou, com uma 
bela capa). 


CARDILO FILHO 








ADVOGADO 
AV, ERASMO URAGA, 1% 
6º Andar 
(ESP. CASTELO) 
Ações, consultas e pire- 


ceren nobre Direito Civil e 
Comereinl. Alustinmento de 
entntutos de mociedades ano= 
mimos em gernt fm novas 
teta, especinimente empresas 


de neguros,  bonenrkis com 
conceantonnrina de serviços 
públicos, 








No Instituto Nacional 
do Sal 


O presidente do Instituto Na- 
elonal do Sal assinou a seguin- 
ta resolução: 

“c» Instituto Nacional do 
Sal, usando de atribuições que 
lhe são conferidas por let, re- 
solve: Art. 1.º O sal de 
cada safra, á mediga que for 
sendo colhido, deverá ser em- 
pilhado na salina, ao tempao 
ou 2m armazens, separadamen- 
te do produto das safras apr 
teriores. Art, 2.º Afim de 
que se torne. possivel avaliar 
a quantdade do sal em esto- 
que, o empilhamento determi- 
nado no: artigo anterior . será 
sempre feito |, sob formas geo- 
metricas regulares, Art. 3.º 
Cada pilha se identificará por 
uma placa de madeira de 0,075 


— 





Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Cirurgica 


Consult R. Visconde do Rio 
Branco. 31 Vel. 22 2949 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin. 
103:2.º — Tel. 22 7404 
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Combater a Lepra é Obra de Solidariedade 
Humana e de Defesa Social 


SOCILEPADF DO DISTRITO FEDERAL DE ASSISTENCIA 
AQS LAZAROS E DEFESA CONTRA à LEPRA 


RUA NÃO JOSBE'. 58-2,º andar 





TEL. 42-8264 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Setembro de 1941 
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mae 
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À Proposito das Criticas ao Salão de Belas Artes 


... 


PURE Aa di 


| No mar alto, quando o ven- 
to amainava, os antigos nave- 
gadores recolhiam velas, empu- 
nhavam o astrolabio, compara- 
vam alturas e faziam o ponto 
das vinte e quatro horas. Da- 
va-lhe o saber elementos para 
sontinuar prudentemente as ru- 
des travessias. 


Messe viagem constante que é 
a evolução do externar artisti- 
co de um povo, o Balão de 
Belas Artes é anualmente o m- 
nal-fronteira, o marco-diviso- 
vio, o ponto de referencia que 
permite medir distancias e me- 
ridianos, traçar latitudes e ro- 
teiros, novos ou já desbrava- 
dos. 


Este olhar trãs, repo- 
do anualmente, tem algo de 
tico: sabor de remíniscen- 
da do anos de estudo termina- 
pelo exame de fim de pe- 
riodo. Apresentam-se os artis- 
tas so Balão um pouco como 
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Osvaldo Teixeira — He trato da fifha do pintor 
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os “a 
as saio À 


grupos de colegiais, tímidos ou 
atrevidos, & espera do veredi- 
ctum das comissões de juri e 
das colunas mais ou menos se» 
veras da critica de imprensa. 
Este ano os criticos parecem 
padecer de evidente pessimismo 
e má vontade, Os nossos artis- 
tas, modestos ou consagrados, 
humildes ou. pretensiosos, têm 
que suportar estoicamente R 
emorme saraivada de reparos e 
ironias, 


Por que isto? Será este Salão 
realmente muito inferior aos 
anteriores ? Nas galerias das 
Belas Artes vêem-se telas ms 
mas vêm-se igualmente inume- 
vas coisas de real valor que o 
redimem inteiramente de pe- 
oha de inferioridade. 


Discutlu-se muito este ano em 
torno do número avultado de 
trabalhos exibidos. A proposito 
disto um crítico esorevendo num 
matutino, atacou s comissão or» 
ganimadora desta exposição, in- 


José Augusto de Macedo So 


culpando-a de Ler preferido, no 
seu critério de seleção, a quan- 
tidade à qualidade. 

E' procedente a critica? No 
fundo o jornalista em apreço, 
habituado é analise de incon- 
tavels exposições do genero, com 
a autoridade que os anos do 
exercicio de critica de Arte lhe 
conferem, talves tenha alguma 
razão ao confessar-se decepcio- 
nado com o conjunto deste “Sa- 
lão", Pedimos no entretanto J- 
cença para não concordar intei- 
ramente com ele e para tomar 
a defesa dos responsaveis por 
este certame tradicional. 

Se o observador estivesse es- 
crevendo sobre o Salão de PA- 
ris, ou sobre as exposições da 
Vila Medicis de Roma, certa- 
mente teria ele razão. Numa 
cidade de vastos recursos ar- 
tísticos, é facll a rigorosa dici- 
pilna de critério selectivo, Mas 
no Rio de Janeiro tal seleção 
seria, alem de dificil, contra- 
producente e anti-psicologica. 

Osvaldo Teixeira, com esse 
instinto das realidades do nosso 
melo artistico que tantos u- 
cessos lhe tém valido nas suas 
funções de diretor do Museu 
Nacional de Belas Artes, SouU- 
be compreender que & unica ma- 
neira de atingir diretamente & 
curiosidade e o interesse do pur 
blico consiste em tirar ás artes 
plasticas aquela infeliz feição 
de rigoroso esoterismo, que 
constituiu, durante demasiado 
tempo, sua principal caracteris- 
tica no Brasil, 


Tornar a Arte acessivel à 
apreciação de todos, atrair cada 
vez mais a atenção do publico 
para o seu setor espiritual, tal 
é o principal objetivo do esfor- 
ço de Osvaldo Teixeira, como 
animador que tem sido de ati- 
vidades artísticas, Este é igual- 
mente o sentido da campanha 
intelectual em que varios jor- 
nalistas vêm combatendo, s ao 
número dos quais tenho a hon- 
ra de pertencer, 

O resultado mais imediato é 
palpavel da exibição de nume- 
rosos trabalhos no Balão de 
1941, é justamente o de ferir & 
curiosidade de maior número 
de interessados. Sacrificou-se a» 
qualidade á quantidade ? 

Não importa, pois as comis- 
sães- julgadoras, ao conferir pos- 
terlormente' premios e recom- 
pansas atuarão como salutarcs 
tribunais de apelação que, es- 
ses sim, poderão ser extrema- 
mente severos € rigorosos. 

Alguns dos meus colegas de 
imprensa, ao examinarem es 
genero de manifestações srtis- 


t 
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VIRIMI; 


A 
ticas, irritados com Os inhabeis 
debuxos de maus pintores, es- 
quecem o fato, lamentavel mas 
real, de que O publico visita ge- 
mRimente exposições por motl- 
vos que nenhum parentesco têm 
com as Musas. As razões de 
familia, de relações sociais, as 
obrigações de coleguismo de 
infancia ou de regionalismo de 
origem, levam muita gente sos 
templos da excelsa Arte, Assim, 
o “Salão”, com muitos quadros 
a esculturas, alcança o mesmo 
sucesso de publicidade de cer- 
tas revistas ilustradas com mui- 
tos retratos e nomes proprios. 

Os organizadores do “Salão” 
conheciam bem esta tendencia 
do publico, Não 08 censuremos. 
Quem sabe se não toi justamen- 
te algum autor daqueles pes- 
simos quadros (que tanto ofen- 
de, os nossos sentimentos este- 
ticos, quem trouxe malor núme- 
ro de amigos ao “Salão”, para 
admirar as nossas télas favo- 
ritas?!! Só a indiferença é 
perigosa ./ 
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Quanto Consome Cadu 
Unidade Naval Norte- 


Americana 


— WASHINGTON, metembro — 
(Correspondencia especial da 
Witer-Americana, para o DIA- 
NO CARIOCA) — A materia 
prima consumida em cado col- 
raçado pela marinha america- 
na. no equipamento de cada aol- 
dado e noutras unidades da 
nparelhamento para & defesa 
emericana, é objeto de Inforea- 
santos averiguações, que term!-. 
nam — como tanto gostum va 
norte-americanos — em estatlm- 
tícn, Curiosidade ou não, o fato 
6 que essa genero de estatintt- 
cas permite avaliar precisa- 
mente, em cada unidade, a ma- 
teria prima necessaria, q com 
vssa precisão de detalhes po- 
de-se chegar a avaliar, com 
Dr or de erro pequeninsima, 

total de que realmente ne- 
sessita o programa de defona 
nacional americano, 


Um couraçado de 35.0hh tone- 
sadas, or exemplo, consonio 
65.000 libras de algodão; 331,00 
pés de madeira, (board feet), 
350 libras de mica, 953.000 1: 
bras de alumínio, 62 milhões de 
Hbras de aço, 2.022.000 libriim 
de cobre, 82.000 libras de esta- 
nho, 1.030.000 libras de «inc 
160.000 libras de borracha 
11,000 libras de fibra para cor- 
das e cabos, Assim, pode-se sa- 
ber com precisão, quanta borra- 
cha, quanto aço, quanto algos 
dão, quente madeira, etc., "é 
necessita para construir cx na- 
vios de verra programador. 

Em cada equipamento corm- 
preto de um eimpies soldado ds 
infantaria, vai o seguinte: 16.1? 
Hbras de aço, 16,1/2 libras de 
algodão, &,9/4 libras de couro; 
I5 de lbra de niquel-prata; 
B,i|2 libras de alumínio: 25.21" 
de Mbras de 18; 1,1)? WUbra de 
madeira, 1,1]? libra de borra 


— 


cha; 1/8 de libra de bronze, 
Com esses simples exemplos 
tem se pode ver quânto preci- 
fio Sam tem de impor sor seus 
par ueus homens e lançar seux 
navios, assim como tanques «e 
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presas: ca alia ou Kilgnos é como bmahar-sa 


va spon fresca e crystalhima de um riacho, Ao em-' 
teme ma bosca, Holgnos se transforma em vigoroma 
sepuma, que refresco « deima mma sensação agradável. 

Gosiigpre hoje wn: tado de Kobynos « wse-o da menhk 
e á mdite. Mote como sentirá a boecs limpa, fresca e 
saude, e vous dentes bribbantes, Torá prazer em 
sorri. 
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mitras unidades de guerra, « 
nais ainda, quantas restriçõem 
fio Sam tc mãe impor aou seum 
eidadãos é aos seus amigos, nos 


artigos usualmente considera- 
dos de comercio geral, para não 
prejudicar o andamento de sua 
grande atividade para a tarefa 
primordial deste momento: a 
defena continental! 
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A divina Sarah Bernhardt 
no mundo inteiro, numa épo- 
ca em que as atrizes podiam 
recorrer Ros gestos exagera- 
dos, ás exclamações ROB 
gritos surpreendentes e ás 
contorsões faciais, afim ds 
dar uma Idéia de ira ou dor, 
embriaguês de romance uu 
ansiedade passional. 

E imenso fol o prestigio da 
trngica francesa! 


Hoje, trlunfa Bette Davis 
e se eleva ao cume de um 
Parnaso, onde tudo tem que 
ser mobrio e intenso, estra- 
nho mas sem alardes de &r- 
rebates ou cxageradas mka- 
nifestações das alternativas 
dos sentimentos; e, No en- 
tanto, quão  profiândamente 
nuas palavras penctram em 
nossa alma e quão violenta 
emoção causam seus gestos 
amargos e chelos de tragica 
veemencta! 


— (K) — 


Não & novo o argumento 
de “A Carta” (The tetter). 
E' apenas uma versão mais 
da conhecida obra de W. 
Somerset Mugham, que so 
revesto de classica estrutu- 
ra, sob a aútil direção de 
William Wiler o se desno- 
vela sob o dominio da pode- 
rosa e subjugadora Indivi- 
qualidade de Bette Davis. 

Temos n esperança de que 
todos. conflem nas observa- 
qões que aqui fazemos, a 
respeito desse filme da War- 
ner, porque é formado por 
uma nessas novelas que Iim- 
pressionam e nunca mails se 
póde esquecer, dessas obras 
que se I2em dezena do vezes 
e sempro sobre ela nos de 
bruçamos, emosinnadamente, 
pesando suas Unhas, que 
contam uma vida tragica. 
Nela porem, vão encontra- 
mos terrivols explosões de 
mortal angustia, nom alti- 
sonantes dinlogos, porque o 

tema, em sl, nm situações 
em Jué se encontram o» per 
«ungttons e a forza passtenal 
que nrrasta a protagonita, 

spo aulistontes para que O 
publico Ee ta nina tinto 
gado de angustia, durante 
toda a projeção. 

Gulados pela mão de mes- 
tro do Wylor, os espetuado- 
res passelam pelas palsngens 
tranquilas em que vão se 
desenrolar os fatos. Isso, 
antes de haver presenciado 
cada uma das fases  monu- 
mentais desse  drame, que 


elo tornou a base de 


uma 
menos 
Wyler 


obra, que teria sido 
impresslonadora, se 
não tivesse infiltrado sua 
genial Inspiração criadora 
em todo o seu desenrolar, 


Assim, surge o rustico 
acampamento no selo da sel- 
va estranha, onde aedorme- 
cem os nativos, embalados 
pelo ritmo preguiçoso das 
rêdes... Pequeninos  cotte- 
ges tipicamente ingleses, cs- 
sas vivendas deliciosas, que 
os britanicos não dispensam 
e constroem no coração da 
selva indiana, no seio do 
bush africano ou nuas verdes 
e indulantes colinas ajardi- 
nadas no hinterland Inglês, 
super civilizado e super-poé- 
tico... Pequenos  collrais, 
onde dormitam os animais 
domesticos... e sem nada 
nos contar,  Willlam Wyler 
nos faz sentir que assim, 
tranquila, sonhava & noite 
suas quimeras, quando all o 
silencio melgo e perfumado 
é quebrado pelo estampldo 
dos disperos de um revol- 
ver. 

E uma mulher, uma gran- 
de “lady” me converte em 
criminosa! 

Depois, quando a traga- 
dia já se consumou e esta- 
mos prestes a conhecer oU- 


tra faso do drama, volta & 
surgir o recesso da paisa- 
gem, preguicosamente, en- 


quanto meditamos sobro o 
que vimos, e o diretor, com 
mão segura, torna an discor- 
rer sobre outro capitulo... 
“A Carta” é outra dessas 
grandes obras “feitas sob 
medida”, que a Warner en- 
via para os cinemas de todo 
o mundo, como ricos escri- 
nios replotos de Jjotas vallo- 
mas, que deslumbram. E, se 
até agora niguem pensou que 
Bette Davis cra apenas uma 
tragica ou uma histerica, 
em “A Carta” compreende- 
rão que é uma mulher, uma 
intensissíma mulher, | capaz 
de sacudir, com vibração de 
espanto," o mais Indiferente; 
o do levar ao extase do 
amor, o mais relratario... 
Reprseentando (como o faz 
em corta cena, de susta para 
a “camara” Bette Davis de- 
monstra que tambem ela, 
como Eleonora Duse, pode 
se voltar para o fundo do 
palco e mesmo assim como- 
ver seus especindores.,. 


(Conclus na 19º pag.) 
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São Luls e Carioca — 
“Dois Contra Uma Cl- 
dade Inteira” (Warner) 
com James Cagneyv” e 
Ann Sheridan, — Hora- 
riorg— 4 — 6 — 8 e lú 
horas. 

Odeon —». “Lady Ha: 
milton” (United) com 
Lawrence Ollvler é Vivien 
Leigh. — Horario: 100 
— 315 — 5.50 - 74h04 
10 horas, 

Pnincio — “Mascara de 
Fngo" (Columbia) com 
Peter Lorre. — Horario: 
2— 3.40 — B.20 — 7.00 
— 8,40 e 10.20 horas, 

files — “Os Mortos Fa 
tam” («Columbia) com Eo- 
ris Karlotf, -— Horanlo: 
2 — 3,40 -- 5,29 — 760 
— 8.40 e 10.20 horas. 

Emperto — “Um Tiro 
nas Trévas” (Fox Fil- 
mes) com Sidney Toler, 
— Horario: 2 — 8.20 — 


4.40 — 6 — 7,20 — 8,40 
e 10 horas. Be 


Gloria —s “Cineao Glo. 
ria” “Os Últimos Jor- 
nais da Guerra 6 “Do- 
senhos Coloridos”. 

Plasma — “Corações Hu 
manos” (Universal) com 
Charles: Bover a Margnrat 
Sullavan, — Horario: 2 — 
4- 6 — 86 IM horas 

Metro — “A Secretaria 
de Andy Hardy" (Metro 
Goldwyn Mayer) com 
Mickey Rooney. — Horu- 
rio: 1)2 da — 2 — 4 — 
6 = o o 10 horas. 

ath — " “Tantasla” 
(R. K. 0.) de Walt Dia- 
nev, com Leopoldo Stoko. 
wsky. Horario: 2? — 410 
— B e 10.10 horas, 

Brondwny “No Pal. 
co da Vida” (Ufa) com 
Hilde Sessak, — Horario: 





2 — 840 — 5,20 — 7,00 
— 8 40 6 10.20 horas, 

Coloninl — Na tela: 
“Capitão Blood” com Er- 
rol Flynn. No palco: às 
4 — 8:e 10 horas, Cia. de 
Teatro Comico, 

Clnenc Trinnon — Os 
Últimos Jornals da Guer- 
ra, Imprensa Animada 
Ulneac e Desenhos Colo» 
ridos, 

CENTHO 


Eldorado — “Que Bata 
Você de ánur” e “Figu. 
ruas do MHarmo Nulpe”. 

Enristense — “Noiva 
por um Dio” a “Mme. La 
dorud" 

Open — “Escrava 
Branca”, “Ruas do Orl- 
ente”, No palco Cleopa- 
tra. 

Metropole =—*Nas. Som- 
bras da Nolta” e “Ferra- 
jura Fatal”. 

Popnlar — “Paixão e 
Vingança”, “Tiha das 
Maldições” e “Polícia de 
Choque”, 

Primo — “Mme, La 
Zonga” e “a Volta do 
Homem Leão”, 

“toriano — “A Ama- 
zona do 'ucson” e “Tor- 
peido sem Rumo", 

São José — “O Ladrão 
de Bagdá", Horario: lI2 
dia — 2 — —  — 8 
e 10) horas. 


Iris — “Terra Sem Le!" 
e “Dois Bicudos não se 
Beijam”, 

den] -—- “Virginia Ho- 
mantica”-s “Mulheres na 
querra 

Mem de Sá — "“Serenu- 
ta Tropical”, 

Laps — “Mulher Prol- 
blda” e “Prova Oculta”, 


BAIRROS 


Politeama — “O Morro 
dos Ventos Ulvantes”, 

Guanabara — “gusticel. 
ros Secretos" e “Que Sa- 
ve Você de Amor? 

Roxl — “O Ladrão do 


Bagdá”. 
Pirntá — “O Filho ne 
“Lua de 


Monte Cristo”, 

Ipanema — 
Mel para Três”. 

Rits — “Noiva vor um 
Din”, 

Varlete — “Um: Casal 
vo Barulho” e “Não Que- 
ro 4 no Deserto”, 

Américano — “A Garo- 
ta do Circo” q “Ferrudu- 
ra Fatal”, 

Rio Branco »  “Vin- 
ganga dos  Daltons” 
“Apuros de um Cobra- 
dor” 

Centenario — “A Garo- 
ta do Circo" e “Sombras 
de Vinganca”. 

Unudeira — “Avos sem 
Ninho" e “honda de 
Sanene”. 

Aven'din — “O Morro 
dos Ventos Ulvantes”, 





Olinda — “Nolte ÇA dE 
ent" q "Zumboanga”, No 
palco: Numeros Vicrchadous. 

cmtérioa —- “pfiuardo 
via” 

Ontumbi — 
Passado” e 
Allo”, 

“Gunranf — “Meu Filho, 
Meu Filho!” é "Alca. 
traz” 

Avato —- Tau Nome é 
E. xÃc” q “Agents Mut- 
carudo”, 

são Cristorão — “Sa 
renata: Tropical”, 

Sdovint — “áves sum 


Ninho". 

Tijuca — “Três Almak 
Solltarins! e “Garotas 
Errantes”, 

Viln Innbel — “O Fl 
lho de Monte Crlsto" 

Velo — “O Palacio das 
Garehlhadas” e “MO las 
gelo da Injustica”, 


“Cinzas do 
“Chutando 


Eumon —Sevenata Tra 
Divas 

Grnfuv! — "As Três 
Noltes de Bva”, 

Hnddock Lobo — “Can- 
cão do Milagre” “pres- 
tel Juramento", No pal- 
co: Numeros Variados. 


Munrseanh “Mayer- 
Ing”, 


sunuRrRios 
(Centrnl) 


Mascote — “Tanho Pé 
em Li” e “Ruasdo Orl= 
ente”, 


Merer — “A Culpa” e 
CA Oundellha do Arizo- 
na”? 

E Eava! Todos -— “Soltelr 
o upricho “sur 
N rarudo e surto 

eljn-Flor — “A a- 
rota do Circo" a da GT 
bras de Vinganca”, 
+, aa a “Sonho de 
Música" e “Mulhere 
Guerra, lheres na 

fedade — “'Tarra sen 
“Lei” e “O Barb 
PURARCR E: can ids 

oliseu — “Ao Sul de 
Pago-Pago" a a) 
dustica Tripla 

fa — “A Mulher - 
visivel” q “Só te Erte 
dar Amor”, 

Modelo — Os 
ERHOTON a 

adurcira — 0 - 
mulstadores” e O PS 
anta na Berlinda”. 

oderno — “A Flama 
da Liberdade" sp - 
do Estrelas”. Y rem 


SUBURBIOS 


(Leopoldina) 


Con qula- 


Etr — “A Mão da 
e 
gado”, a ) T 
afenca ni à 
REU SCaR Aran RStco) SA 
tão Cauteloso ”, Di: 


NITERGL 


Oem — 
no, Rio”. 

mperin! — 
Géu” a 
me”, 
UM ER RAS D HÃO Thor- 

€ enry 

Berlinda”, srta na 


“Uma Nolte 


“Ouro do 
“Tralcão  Infa- 











